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PROGRAMAÇÃO 1º. Dia 【28/08/2018  terça-feira】 

 

HORÁRIO  

 

PROGRAMAÇÃO  

 

LOCAL 

09h00 – 9h30 
CREDENCIAMENTO 

 

Hall - Centro de 

Convenções 

(CDC) 

09h30 – 0h10 CERIMÔNIA DE ABERTURA  Auditório 3 - CDC 

 

10h10 – 1h10 

CONFERÊNCIA DE ABERTURA [PT] [JP] : Diferentes singularidades 

da ¨cultura japonesa¨ na ¨cultura brasileira¨contemporânea: línguas e 

identidades em interação –Teca Maher (UNICAMP) 

Auditório 3 – CDC 

 

11h10 – 3h10 ALMOÇO   livre 

13h10 – 4h40 

MESA-REDONDA 1  LÍNGUA JAPONESA [PT] 

A polidez na língua japonesa - Debates clássicos e contemporâneos 

Alice T. Joko (UNB), Junko Ota (USP), Satomi Azuma (UFPR), 

Wataru Kikuchi (USP) – Moderador: Wataru Kikuchi (USP) 

Auditório 1 - CDC 

 

13h10 – 14h15 

MESA-REDONDA 2   TRADUÇÃO [PT] 

Convivência e hospitalidade em traduções do Japonês para o 

Português 

Eunice Tomomi Suenaga (Tokyo Institute of Technology), Lica 

Hashimoto (USP) - Moderadora: Maria Viviane do Amaral Veras 

(UNICAMP) 

Auditório 3 - CDC 

 

14h20 – 14h40 

RELATO DE EXPERIÊNCIA  [PT]  

Meu percurso na tradução: reflexões e apontamentos 

Rita Kohl (tradutora) 

Auditório 3 - CDC 

 

14h40 – 15h00 EXPOSIÇÃO DE LIVROS Hall - CDC 

15h00 – 16h30 

MESA-REDONDA 3   ARTES  [PT] 

A memória na criação e representação artística 

Alice Lumi Satomi (UFPB), Ângela Mayumi Nagai (International 

Noh Institute-Kyoto), Michiko Okano (UNIFESP) – Moderador: 

Paulo Antonio Carvalho Costa (USP) 

Auditório 1 - CDC 

 

15h00 – 16h30 

MESA-REDONDA 4   LINGUÍSTICA  [PT] 

Pesquisas em documentação missionária cristã sobre o Japão 

Alessandro Beccari (UNESP-Assis), Eliza Atsuko Tashiro Perez 

(USP), Jun SHIRAI (Shinshu University – Japan) – Moderadora: 

Eliza Atsuko Tashiro Perez (USP) 

Auditório 3 - CDC 

 

16h30 - 17h00 COFFEE BREAK Hall - CDC 

17h00 – 19h00 

PAINEL 1 [JP] - A Experiência Marítima e sua Influência no âmbito da 

História e Literatura no Japão Moderno 

Kin`ya Sugiyama (Kanazawa University), Makiko Kitani (Dôshisha 

University), Hideki Iikubo (Ministry of Foreign Affairs of Japan) – 

Coordenador: Sachio Negawa (International Research Center for 

Japanese Studies) 

Mini-auditório - 

IEL 

 



 

17h00 – 19h00 

PAINEL 2 [JP] [PT] [EN] [ES] - O Japão do século ibérico – cristão à 

atualidade japonesa: uma aproximação interdisciplinar com uma 

perspectiva intercultural 

Eiji Ohtsuka (Aichi Prefectural University), Michio Kamikawa (Aichi 

Prefectural University), Miki Itoigawa (Aichi Prefectural University) 

- Coordenador: Hiroaki Kawabata (Aichi Prefectural University) 

Sala dos 

Colegiados- IEL 

 

17h00 – 19h00 

PAINEL 3 [JP] - Personificações nos e-monogatari de Muromachi e 

Edo 

Nobuhiro Ito (Sugiyama Jogakuen University), Yuki Hata (Nagoya 

University), Dylan Mcgee (Nagoya University) - 

Coordenador:  Ernesto Sambuichi (UFAM) 

Sala de video 

conferência IEL 

17h00 – 19h00 

SIMPÓSIO 1 [PT] - Espacialidade e temporalidade na arte japonesa - 

representações, transferências, diálogos 

Gabriela Itocazo (USP), Simonia Fukue Nakagawa (FMU), 

Alexandre Nakahara (USP), Priscila Yanagihara Shimizu (USP) - 

Coordenadores: Luiz Fukushiro (USP) e Mchiko Okano (UNIFESP) 

Anfiteatro - IEL 

17h00 – 19h00 

SIMPÓSIO 2 [PT] -  O cinema japonês e as representações do Japão 

Pedro de Araujo Nogueira Tinen (UNICAMP), Ravel Giordano Paz 

(UEMS), Mateus Nascimento (UFF) - Coordenadores: Janete da 

Silva Oliveira (UERJ) e Regiane Akemi Ishii (USP) 

Sala 08 - IEL 

 

17h00 – 19h00 

SIMPÓSIO 3 [PT] [JP] - Haiku e haicai do Brasil: tradução, 

composição, assimilação, recriação 

Débora Fernandes Tavares (USP), Yoshikazu Shiraishi (Ohara 

College of Bookkeeping, Law and Tourism in Kanazawa) - 

Coordenadores: Roberson de Souza Nunes (UFMG) e Eunice T. 

Takahashi Suenaga (Tokyo Institute of Technology) 

Auditório – IEL  

19h00 - 19h30 MINI COFFEE BREAK  Casa do Lago 

19h30 – 20h30 

APRESENTAÇÃO MUSICAL (piano, canto, flauta, marimba, coral) 

 

Anna Layza Cardoso Boiatti de Souza (IA/UNICAMP) In memoriam 

André D. Tuffo (IA/UNICAMP) – PIANO, Angelo B Ostolaza 

(IA/UNICAMP) – MARIMBA, Gabriela Shima (FEC/UNICAMP) – 

CANTO, Giovanna Colussi (IA/UNICAMP) – FLAUTA, Maria 

Fernanda Ribeiro (IA/UNICAMP) – MARIMBA 

Coral 

Regência e execução: Thaís Costalonga Gavinelli (IA/UNICAMP), 

Coralistas: alunos de Japonês e intercambistas de Português do 

CEL 

 

Casa do Lago 
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印刷技術からみた日本語文献の歴史 

Jun Shirai (Shinshu University - Japan) 

Auditório 3 - CDC 

 

10h00 – 10h20 COFFEE BREAK & EXPOSIÇÃO DE LIVROS Hall - CDC 

 

10h20 – 11h50 

MESA-REDONDA 5 - RELAÇÕES INTERNACIONAIS [PT] 

Relações Internacionais do Japão - Estratégias de inserção 

internacional 

Carlos Eduardo Riberi Lobo (UNIFAI), Henrique Altemani de 

Oliveira (UNB), Wellington Amorim (Escola Naval/Inest UFF) – 

Moderadores: Alexandre Uehara (ESPM) e Silvio Y. M. Miyazaki 

(USP) 

Auditório 1 - CDC 

 

10h20 – 11h50 MESA-REDONDA 6 - LITERATURA JAPONESA [PT] 

A Literatura Japonesa no Brasil: olhares do passado entrelaçando 

caminhos para o futuro 

Ernesto Sambuichi (UFAM), João Monzani (UFRJ), Neide Hissae 

Nagae (USP)- Moderadora: Joy Nascimento Afonso (UNESP-

Assis) 

Auditório 3 - CDC 

11h50 – 13h40 ALMOÇO  

13h40 - 14h40 

RODA DE CONVERSA – LITERATURA  [PT] 

Olhares literários sobre o Japão 

João Paulo CUENCA (escritor/ writer) – Coordenadora: Lica 
Hashimoto (USP) 

Auditório 1 - CDC 

 

13h40 - 14h40 

PALESTRA [EN] 

American Frontier Spirit and Japanese Girls’ Comics 

Hisayo OGUSHI (Keio University- Japan) 

Auditório 3 - CDC 

14h40 – 15h00 INTERVALO & EXPOSIÇÃO DE LIVROS Hall - CDC 

15h00 – 16h00 

OFICINA E DISCUSSÃO 

Sistema Hepburn no Brasil - Por quê, para que e como? 

Coordenadoras: Neide Hissae Nagae (USP), Kyoko Sekino 

(UNB) 

Auditório 1 - CDC 

 



16h00 - 16h30 INTERVALO & EXPOSIÇÃO DE LIVROS 

Mudança para o Centro 

de Ensino de Línguas 

(CEL) 

16h30 - 18h10 SESSÃO DE COMUNICAÇÃO ORAL 1 
Centro de Ensino de 

Línguas (CEL) 

18h10 - 18h20 INTERVALO 
Centro de Ensino de 

Línguas (CEL) 

18h20-19h50 SESSÃO DE COMUNICAÇÃO ORAL 2 
Centro de Ensino de 

Línguas (CEL) 

https://www.cel.unicamp.br/congresso/prog_comunicacao.pdf
https://www.cel.unicamp.br/congresso/prog_comunicacao.pdf
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HORÁRIO 

 

PROGRAMAÇÃO  

 

LOCAL 

09h00 – 10h00 

CONFERÊNCIA 3 [ENG] 

Rethinking Nature: Japanese Cinema and the Temporalities of 

Ecological Crisis - Daniel O`NEIL (University of California, 

Berkeley, EUA) 

Auditório 3 - CDC 

 

10h00 – 10h20 COFFEE BREAK & EXPOSIÇÃO DE LIVROS Hall - CDC 

 

10h20 – 11h50 

MESA-REDONDA 7 - LINGUÍSTICA APLICADA [PT] 

Linguística Aplicada e o alcance de suas pesquisas: reflexões 
teóricas e metodológicas 

Kyoko Sekino (UNB), Sandra Terumi Suenaga (Fundação 

Japão - São Paulo),Tizuko Morchida Kishimoto (USP)  

Coordenadora: Leiko Matsubara Morales (USP) 

Auditório 3 - CDC 

10h20 – 11h50 

MESA-REDONDA 8 - HISTÓRIA E IMIGRAÇÃO  [PT] 

110 anos da imigração japonesa: um balanço acerca das 
mudanças culturais dos nipo-brasileiros 

Célia Sakurai (UNICAMP), Lili Kawamura (UNICAMP), Mônica 

Okamoto (UFPR) – Coordenadora: Mônica Okamoto (UFPR) 

Auditório 1 - CDC 

 

11h50 – 13h40 ALMOÇO  

13h40 - 14h40 SESSÃO DE PÔSTERES Auditório 1 - CDC 

13h40 - 14h40 EXPOSIÇÃO DE LIVROS Hall - CDC 

14h40 - 14h50 INTERVALO & EXPOSIÇÃO DE LIVROS Hall - CDC 

14h50 – 15h50 

CONFERÊNCIA DE ENCERRAMENTO [JP] [PT]  

Do haikai/haiku para o haicai do Brasil – singularidades e novos 
rumos na cultura japonesa 

Rei Kufukihara (Aichi Prefectural University, Japão) 

Auditório 3 - CDC 

15h50 - 16h00 INTERVALO  

16h00 - 16H50 ASSEMBLÉIA ADMINISTRATIVA – ABEJ Auditório 3 - CDC 

16h00 - 17h00 INTERVALO Hall - CDC 

17h00 - 17H30 ENCERRAMENTO E PREMIAÇÃO Auditório 3 - CDC 

 

https://www.cel.unicamp.br/congresso/programacao_poster.pdf


APRESENTAÇÃO 

 

A edição do XII Congresso Internacional de Estudos Japoneses no Brasil (XII 

CIEJB) e XXV Encontro Nacional de Professores Universitários de Língua, Literatura e 

Cultura Japonesa (XXV ENPULLCJ) ocorreu entre os dias 28 e 30 de agosto de 2018, 

na Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) e teve como tema “Estudos 

Japoneses – singularidades e novos rumos”.  

O evento foi resultado da colaboração entre as seguintes instituições de São 

Paulo: Universidade de São Paulo (DLO/FFLCH/USP), Universidade Júlio de Mesquita 

Filho (DLM/FCL Assis/UNESP), Faculdades Integradas Rio Branco (FIRB), 

Associação Brasileira de Estudos Japoneses (ABEJ) e Universidade Estadual de 

Campinas (CEL/UNICAMP). O XII CIEJB/XXV ENPULLCJ contou com: 4 

conferências, 8 mesas redondas, 3 paineis, 3 simpósios, 1 palestra, 1 relato de 

experiência, 1 roda de conversa, 1 oficina, além da apresentação de mais de 95 

comunicações orais e 28 pôsteres, reunindo cerca de 350 participantes compostos por 

estudantes, professores e pesquisadores nacionais e internacionais. 

A seleção dos trabalhos para a apresentação no evento ocorreu de forma 

diferente das edições anteriores – em vez de resumos simples, foi solicitada a submissão 

de resumos expandidos, cujo Caderno pode ser acessado em 

https://www.cel.unicamp.br/congresso/caderno_de_resumos.pdf. Para a publicação do 

artigo completo, o(s) autor(es) pôde escolher entre compor o Anais ou o Livro-Digital 

do evento. É importante destacar que, tanto o resumo expandido quanto o artigo 

completo passaram pelo processo de avaliação cega por pares, o que exigiu dos 

membros da Comissão Científica um trabalho intenso que durou de abril em 2018 a 

novembro de 2019.  

São 26 (vinte e seis) artigos que compõem este Anais e que pertencem às 

seguintes áreas temáticas: 

• Artes e Cultura: 6 trabalhos 

• Economia, Direito e Política: 1 trabalho 

• Educação e Linguística Aplicada: 3 trabalhos 

• Imigração: 4 trabalhos 

• Língua e Linguística: 1 trabalho 

• Literatura e Tradução: 10 trabalhos 

https://www.cel.unicamp.br/congresso/caderno_de_resumos.pdf


• Conferência de Encerramento: 1 trabalho 

 

 

Em nome da Comissão Organizadora, gostaria de agradecer a participação: 

do suporte financeiro concedido através das seguintes instituições: Fundação 

Japão, Pilot Pen do Brasil, Capes, Fapesp, Pró-Reitoria de Pós-Graduação da USP, 

Associação Panamericana Nikkey, Sanwey, Indústria de Containers Ltda., CALJ 

Idiomas e Kumon – São Paulo;  

do apoio: da Associação Toyama Kenjin do Brasil, CIATE, Direto da Serra 

Orgânicos, Fundação Motiki Okada, Ikebana Sangetsu, Instituto Cultural Nipo 

Brasileiro, Korin e Restaurante Tanchou Sushi;  

do apoio institucional: da Pró-Reitoria de Graduação da Unicamp, do Instituto 

de Estudos da Linguagem (UNICAMP), da Diretoria de Cultura (UNICAMP), da Casa 

do Lago (UNICAMP) e do Instituto de Artes (UNICAMP); 

dos membros da Comissão Científica, pela paciência e dedicação na avaliação 

e seleção dos trabalhos que compõem os Anais; 

de todos os participantes, discentes, monitores, funcionários e expositores que 

permitiram e promoveram o sucesso do evento. 

 

Os meus mais sinceros agradecimentos, 

 

Mari Sugai 

Co organizadora e revisora dos Anais do XII CIEJB/XXV ENPULLCJ 
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NEOJAPONISMO: O CONSUMO DA CULTURA JAPONESA 

CONTEMPORÂNEA PELO OCIDENTE 

Carina CARDOSO (UFRJ)1 

RESUMO: Na metade do século XIX, mais precisamente nas Exposições 

Internacionais ocorridas na Europa, entre 1862 e 1878, era notável a influência do Japão 

na produção artística europeia, incluindo áreas como música, arquitetura, literatura e, 

obviamente, as artes plásticas. Tal interesse pelo estudo das artes japonesas fez com 

que, em 1872, o crítico e colecionador de arte Phillipe Burty cunhasse o termo 

Japonisme. Quase dois séculos depois, o termo Neojaponisme começou a ser usado em 

diversos campos - incluindo Moda, Gastronomia, Design e Cinema - para se referir a 

uma nova inserção da cultura japonesa no Ocidente. Com as facilidades de acesso 

promovidas pela internet e uma abordagem mais agressiva no comércio exterior, as 

barreiras que isolavam o arquipélago do resto do globo foram plenamente derrubadas, 

permitindo aos apreciadores, acesso a áreas até então inexploradas. De acordo com 

Nissim Otmazgin, em seu artigo para o The Asia-Pacific Journal, o governo do Japão 

"vê agora os produtos culturais tanto como um setor econômico lucrativo tanto como 

um meio de se obter ‘soft power’", (OTMAZGIN, 2016) o conceito delineado por 

Joseph Nye. Este conceito pode ser também comparado ao que Peter van Ham chama 

de "brand state", o que poderia explicar o interesse do Japão em criar para si uma 

imagem que seja não apenas atraente em termos de marketing, mas politicamente 

agradável. O objetivo do artigo é discutir o fenômeno tanto pelo lado da economia, com 

base no consumo de suas produções culturais, quanto pelo ponto de vista político e 

social, questionando as motivações do país para promover sua cultura pelas mais 

diversas regiões do globo. 

Palavras-chave: Cultura Japonesa. Arte. Japonismo. Relações Internacionais. Política 

Internacional.  

 

ABSTRACT: In the end of 19th century, more precisely during the International 

Exhibitions held in Europe between 1862 and 1878, the Japanese influence in the 

European artistic production was remarkable, in areas such as music, architecture, 

literature and, obviously, the fine arts. Such an interest for the study of Japanese arts 

made Phillipe Burty to come up with the term Japonisme, in 1872. Almost two 

centuries later, the term Neojaponisme started being used in several areas –Fashion, 

Gastronomy, Design and Cinema included- in order to approach a new insertion of the 

Japanese culture in the West. With the easy access provided by the internet and a much 

more aggressive foreign trade approach, the barriers that isolated the archipelago from 

the rest of the globe have been completely overturned, allowing the enthusiasts to access 

 
1 Pós-graduanda do Programa Lato Sensu de Estudos Japoneses da Universidade do Rio de Janeiro.  

E-mail: carinacardoso@gmail.com. 
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areas until then unexplored. According to Nissim Otmazgin, in his article for The Asia 

Pacific Journal, Japan's government "now sees popular cultural products both as a 

profitable economic sector as well as a way to attain ‘soft power’" (OTMAZGIN, 2016) 

a term created by Joseph Nye. This concept may also be compared to what Peter van 

Ham calls brand state (HAM, 2001), which could explain Japan's interest in creating an 

image to itself that would not only be attractive in terms of marketing but also 

politically agreeable. The purpose of this article is to discuss this phenomenon both 

from the economy side, based on the consumption of its cultural productions, but also 

from a political and social point of view, questioning the country’s motivation to 

promote its culture through the most diverse regions of the globe. 

Keywords: Japanese Culture. Art. Japonism. International Relations. International 

Politics. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O termo Japonisme surgiu originalmente no século XIX, cunhado por Phillipe 

Burty, à época das Exposições Internacionais ocorridas na Europa. Este termo se referia 

à influência das obras japonesas levadas àquele continente principalmente através de 

mercadores, as quais faziam referências a cenários, pessoas e costumes exóticos do país.  

No entanto, o tema deste artigo é o modo como a cultura japonesa 

contemporânea vem influenciando o consumo do mundo todo; seja na música, na moda, 

nas artes gráficas e até mesmo em áreas não artísticas como no comportamento ou na 

culinária. Assim sendo, faremos um recorte a partir do período conhecido 

historicamente como "Milagre Japonês", o qual teve início em 1954, com a retomada da 

expansão comercial, até os dias atuais. Dentro deste período, iremos analisar as 

produções culturais exportadas neste intervalo, o perfil de seus consumidores e os 

impactos políticos resultantes desta troca. 

Assim definido o tema, nos deparamos com a questão principal deste artigo: 

este consumo contemporâneo da cultura japonesa é realmente impulsionado pelo 

interesse do público ocidental ou existe um interesse nacional na exportação de seus 

costumes e valores? Para tal estudo, analisamos diversas teorias como a de soft power, 

de Joseph Nye, assim como a de brand state, de Peter van Ham, a fim de embasar nossa 

perspectiva acerca do posicionamento japonês no cenário político.  

Antes de falarmos sobre neojaponisme, no entanto, é preciso definir o que 

consideraremos cultura japonesa dentro do escopo deste artigo.  
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Primeiramente, o que é cultura?  

Lázár (2007) cita diversas definições variando desde "uma programação 

coletiva da mente que distingue os membros de um grupo ou categoria de pessoas de 

outro" (HOFSTEDE; 1994) a "um sistema comum de padrões para perceber, acreditar, 

avaliar e agir" (KRAMSCH; 1998).  Porém, a melhor analogia é baseada em Brembeck 

(1977), o qual “compara a noção de cultura a um iceberg onde apenas a ponta é visível 

(linguagem, comida, aparência, etc.) enquanto a maior parte do iceberg é difícil de ver 

ou compreender (estilo de comunicação, crenças, valores, atitudes, percepções, etc.)”.  

E o que denominamos de cultura japonesa? O que distingue o Japão dos 

demais países da Ásia ou ainda do restante do globo?  

Existem duas tendências acadêmicas ao se falar em cultura japonesa: a 

primeira determina ou a maioria de seus produtos culturais tenha sido, de alguma forma, 

influenciada pela cultura chinesa; uma outra, ainda mais forte, se apega ao período de 

quase duas décadas de isolamento do arquipélago para determinar que ela tenha se 

desenvolvido sozinha, com mínima influência dos países mais próximos. 

Na verdade, como explica Gina Barnes (2007) ao citar as falácias sobre as 

relações entre China, Coreia e Japão, o fluxo de cultura na região não partia unicamente 

da China, mas era multidirecional. E isto não se aplica apenas a estas três regiões, mas 

inclui até mesmo a Eurásia e o Sudeste Asiático. O que podemos identificar, 

certamente, são “períodos de intensa interação e períodos de relativo isolamento entre 

estas áreas geográficas”. Portanto, embora exista uma forte característica nacional na 

cultura japonesa que a diferencie das demais nações ao redor, é possível, em uma 

análise profunda, identificar elementos similares aos demais países da região. 

O que iremos analisar neste artigo, portanto, é a produção artística do Japão 

após a formação de sua identidade nacional e de que maneira sua cultura está refletida 

nesta produção. Principalmente, nosso foco está no modo como o Ocidente consome 

estas produções e sua capacidade para recriá-la.  

 

2. JAPONISMO: CULTURAS EM CONTATO 

Em 1872, o termo Japonisme foi usado pela primeira vez pelo crítico e 

colecionador de arte Phillipe Burty em seu artigo para o jornal La Renaissance littéraire 

et artistique, definindo-o como “o estudo da arte e do gênio japonês” (ONO, 2003). 
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Àquela época, a abertura forçada do Japão aos estrangeiros gerou na Europa uma 

inundação de produtos nacionais como leques, quimonos, sedas e caixas de laca 

decoradas, sem falar nas obras de ukiyo-e que despertaram a atenção de consumidores 

de arte, principalmente na França e na Inglaterra (IVES, 2004). Estas obras não apenas 

foram adquiridas com voracidade por colecionadores, mas também passaram a 

influenciar obras de artistas da época como Edouard Manet, Claude Monet, Vincent van 

Gogh, James Tissot e Edgar Degas. 

Designers e arquitetos como Edward William Godwin e Frank Lloyd Wright 

também foram inspirados pela arte e cultura japonesa em seu processo criativo. Houve 

uma “tentativa de entender e adaptar as qualidades essenciais da arte japonesa” o que foi 

traduzido não em uma imitação da arte japonesa, mas em um trabalho novo e original” 

(ONO). Por ser, portanto, um processo de consumo acompanhado de um processo 

produtivo, Japonisme não deve ser confundido com Japonaiserie, o interesse por 

objetos e motivos japoneses por seu caráter exótico. Ele implica, obrigatoriamente, em 

assimilação e reprodução. 

Reyns-Chikuma (2005) divide a assimilação do Japonismo em quatro fases. O 

que denomina protofase, de 1637 a 1853, ocorre durante o fechamento do país para as 

demais nações, criado com base em materiais produzidos por “pessoas de campo”, os 

estrangeiros que viviam no Japão por razões específicas, como era o caso dos padres 

jesuítas. A primeira, após a abertura forçada pelo Comandante Perry em 1853, se 

estende até 1867, ano da primeira Exposição Mundial em Paris e foi limitada a 

determinados estetas, como Baudelaire e Goncourd. A segunda, chamada “fase de 

divulgação”, com duração de duas décadas, atingindo também a classe burguesa da 

França e expandindo-se para outros países da Europa. É quando as japonaiseries entram 

na moda e artistas como Monet e Degas começam a assimilar algumas técnicas 

japonesas em seus trabalhos. Por fim, na terceira fase, que vai da década de 1880 até a 

vitória militar japonesa sobre a Rússia em 1904, é dividida em duas tendências. Por um 

lado, nas artes visuais, os artistas começam a abandonar o japonaiserie como moda e 

passam a dominar as técnicas artísticas japonesas; por outro, o Japonismo passa a sair 

do visual para entrar no teatral, ainda que as obras sejam basicamente compostas de 

estereótipos românticos ou de críticas à modernização do país (REYNS-CHIKUMA, 

2005). 
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Porém, além das cores vivas e objetos exóticos, o que no Japão encantou tanto 

o Ocidente? Uma citação de Elisa Evett é bastante esclarecedora ao afirmar que essa 

paixão da Europa refletia ao mesmo tempo um primitivismo e um modo de fuga: 

Um antigo mito, muitas vezes reforçado pelas narrativas preconceituosas dos 

viajantes, mas nutrido principalmente pelo desejo de escapar ao oposto da 

avançada e complexa civilização ocidental, perpetuou a visão do Japão como 

um povo simples, inocente e primitivo que vivia em uma feliz harmonia com 

uma natureza doce e carinhosa  (EVETT apud REYNS-CHIKUMA, 

2005). 

 

 

Uma evidência de que o interesse europeu não era puramente artístico está na 

paixão pelo Ukiyo-e. A maioria quase absoluta de vendedores e colecionadores era 

composta por homens e uma parte significativa dessas obras eram shungas, ou seja, 

imagens eróticas. Assim, “o lado altruísta apresentado exclusivamente em estudos 

formais é mais que questionável” (REYNS-CHIKUMA, 2005). 

Embora não seja muito estudado, houve também a assimilação do Japonismo 

na literatura da época. Fosse na inserção de paisagens na forma de relatos de viagem ou 

na ficção, com romances baseados no contato entre as culturas, o foco principal desta 

produção era o exotismo. William Schwartz publicou em 1927, um estudo acerca do 

Japonismo na literatura francesa e, Elwood Hartman, em 1981, faz uma investigação 

mais completa, incluindo trabalhos de autores como Zola, Mallarmé e até autores 

menos lidos nos dias atuais, como Pierre Loti. O movimento invadiu também outros 

campos como a arquitetura, com F. L. Wright e a música, como é o caso de Debussy e 

Puccini. 

 

3. ARTE JAPONESA CONTEMPORÂNEA E A CULTURA DO PÓS-GUERRA 

 Takashi Murakami, em seu livro Superflat (スーパーフラット), localiza o 

boom da arte japonesa como tendo ocorrido no final dos anos 1960, com o crescimento 

econômico pós-guerra. No entanto, diferentemente da arte ocidental, baseada mais em 

pinturas e esculturas, o que realmente interessava, dentro e fora do Japão, eram a 

cerâmica e o artesanato tipicamente japonês. As artes visuais eram, à época, más 

imitações de trabalhos reais que passavam a ser importados de fora. Faltava aos artistas 

japoneses uma “identidade nacional”. 
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E é assim que uma arte, baseada em autores considerados “excêntricos” pelo 

historiador de arte Nobuo Tsuji, começa a criar raízes. As obras dos autores Matabei 

Iwasa, Sansetsu Kano, Jakuchu Ito, Shohaku Soga, Rosetsu Nagasawa e Kuniyoshi 

Utagawa possuíam fortes semelhanças com os mangás e artes de pôster, mas foram 

consideradas avante-garde por ele. Para Murakami "todos os artistas ‘excêntricos’ 

partilhavam certa metodologia estrutural, na qual eles criavam imagens superficiais que 

apagavam interstícios e, assim, deixavam o observador ciente da extrema planaridade 

das imagens."  

É a planaridade que permite ao observador construir imagens apenas correndo 

os olhos e capturando determinados fragmentos. Não há preocupação com pintura em 

perspectiva ou excesso de detalhes. E este movimento do olhar é o que Murakami 

utiliza para criar sua teoria do Superflat. O termo, cunhado pelo próprio Murakami, se 

refere não apenas aos espaços planificados na arte tradicional japonesa, nas artes 

gráficas, mangás, animes e pop art, mas também ao consumismo vazio e crônico da 

cultura japonesa contemporânea (ELLIOT). 

Posteriormente, Yoshinori Kanada e seus discípulos levaram essa 

"excentricidade" para as animações. Embora não tenham utilizado esta metodologia de 

forma consciente, para Murakami é evidente a semelhança das composições em uma 

etapa inicial de criação. E, na verdade, a transferência da arte para a mídia popular era 

uma estratégia bastante comum entre artistas avante-garde que ambicionavam entrar na 

sociedade japonesa.  

A partir dos anos 1980, o conceito de arte se expandiu. Da primeira definição, 

o geijutsu, que, segundo Noriaki Kitazawa significava técnica e aprendizado, passando 

pelo bijutsu, traduzido como "belas artes", a definição de arte passou a se (con)fundir 

com a de entretenimento. Profissionais como designers, músicos e outros passaram a se 

autodenominar artistas e Murakami chega mesmo a descrever a cena artística 

contemporânea como um "caos intencional".  

Apesar disso, Murakami deixa claro que o superflat é uma forma de arte 

avante-garde tão real quanto os "ismos" ocidentais - Cubismo, Surrealismo, 

Minimalismo. Porém, o que torna este movimento relevante para a história da arte 

japonesa é o fato deste ter sido verdadeiramente criado pelos japoneses. 



28 

 

Como expoentes da arte contemporânea japonesa, podemos citar o próprio 

Murakami, cujas obras incluem uma parceria com a marca Louis Vuitton e o cantor 

Kayne West; Chiho Aoshima, cujas obras podem ser vistas nas paredes dos metrôs de 

Londres; e Yoshitomo Nara, cuja obra-manifesto já se espalhou por diversos países da 

Europa. 

 

4. NEOJAPONISMO: UM NOVO OLHAR, UMA NOVA PRODUÇÃO 

Quais seriam então as diferenças fundamentais entre o Japonismo do século 

XIX e o Neojaponismo das duas últimas décadas? 

Como Ives (2004) esclarece em seu ensaio para o Museu Metropolitano de 

Arte, para alguns artistas, os temas simples do cotidiano japonês foram encarados como 

uma brisa de ar fresco, inspirando gravuras coloridas sobre a vida das mulheres; para 

outros, como Toulouse-Lautrec, a atração estava nas cores fortes e expressões faciais do 

teatro kabuki. Acima de tudo, houve uma popularização do uso da litografia, baseada 

nas gravuras feitas em blocos de madeira provenientes do Japão.  

O chamado neo-japonismo, no entanto, é um fenômeno diferente. Como a 

maioria dos movimentos contemporâneos, não possui um fundador específico; o termo 

foi usado como título do blog de Estudos Japoneses, fundado por Ian Lynan, também 

foi título de uma palestra sobre arte contemporânea pela historiadora de arte Monira Al 

Qadiri, mas também pode ser encontrado em mostras gastronômicas, documentários e 

exposições dentro do próprio Japão. Portanto, ele não é um resgate do primeiro 

fenômeno, embora possua alguns resultados bastante semelhantes. 

O exotismo presente na arte japonesa tradicional é utilizado pelos artistas do 

século XXI como um resgate de manifestações singulares de sua cultura. Ogoura 

(2009), ao escrever sobre a história da diplomacia cultural japonesa, afirma que o 

resgate à cultura tradicional japonesa foi uma resposta à globalização. Afinal, a 

globalização pressupõe uma internacionalização da cultura local, o que acaba por 

comprometer a singularidade de cada país. Assim, de forma a não desaparecer em meio 

à inundação de conteúdos estrangeiros que assomou o país, houve um resgate do 

exotismo que permeia a cultura japonesa, exatamente o elemento que causou tanta 

atração no ocidente dois séculos atrás. 
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Não podemos confundir, no entanto, exotismo com tradicionalismo. A cultura 

japonesa contemporânea não se baseia mais apenas nas visões de gueixas, kabuki e 

samurais, mas também em robôs, no fenômeno kawaii e no mundialmente famoso 

cosplay. Embora hoje sejam vendidos como um produto nacional, na verdade, muitas 

destas manifestações nasceram na cultura underground japonesa como uma revolta 

contra um sistema que, nas palavras de David Elliot, "é particularmente malsucedido 

em fazer as pessoas felizes". No entanto, muitos ocidentais, ainda que ignorem este 

conflito interno, acabam por se utilizar das mesmas ferramentas: mangás, animes, 

games, entre outros, para realizarem sua busca pessoal de realização. 

A razão pela qual estas produções se espalham de modo quase "viral" está no 

avanço tecnológico e na facilidade de acesso a conteúdos considerados "piratas". 

Embora seja possível encontrar um mangá em qualquer banca de jornal no Brasil, 

qualquer pessoa no globo é hoje capaz de obter acesso a uma versão virtual de maneira 

gratuita nas milhares de comunidades identificadas como otaku. Além disso, assim 

como ocorria com o shunga, a flexibilização moral de certos materiais eróticos ou 

erotizados contribuem para um consumo ainda mais ávido pelo público ocidental. 

Todo esse consumo é refletido na produção de artistas das mais variadas áreas, 

desde desenhistas de quadrinhos, como foi o caso de Maurício de Souza com a Mônica 

Jovem, até designers de renome como Simone Legno da "tokidoki". Além dessa 

produção formal, surge também uma nova forma de expressão: as fanarts, que podem 

variar desde artes visuais até produções literárias e musicais. Muitos dos artistas que 

hoje se destacam por sua inspiração japonesa começaram com traços que reproduziam 

cenas de animes famosos. 

 

5. NEO-JAPONISMO: DIPLOMACIA OU INTERCÂMBIO CULTURAL? 

O ponto que tem levado diversos acadêmicos a questionarem a questão do 

consumo de produtos culturais japoneses é: até que ponto este consumo é incentivado 

ou mesmo promovido pelo governo? Para isso, primeiramente, precisamos entender a 

diferença entre diplomacia cultural e intercâmbio cultural. 

Kazuo Ogoura (2009) descreve a diplomacia cultural como uma forma de 

ampliar a influência política de uma nação. Essa descrição está bastante alinhada à que 
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Nye oferece para o soft power, ou seja, a "habilidade de conseguir o que se quer através 

de atração mais que por coerção ou pagamentos, [...] originada da atratividade da 

cultura, política, ideais e diplomacia de um país". Embora Nye posicione o Japão como 

o país com maior soft power na Ásia, em grande parte isso ocorre por seus investimentos 

em pesquisa e desenvolvimento. A exportação de produtos culturais de maneira 

intencional é bastante tímida, por exemplo, em comparação à Coreia, cujos avanços na 

Netflix foram objeto de estudo de Urbano e Araujo (2017). 

Porém, com a globalização surge também o crescimento de países vizinhos 

como China, Coreia do Sul e outros países da Ásia e, com isso, a ideia do Japão como 

"único país desenvolvido da Ásia" veio por terra. Para isso, além de resgatar sua cultura 

tradicional como forma de evidenciar sua singularidade, ele também estabeleceu 

pequenos centros informativos com a finalidade de divulgar a cultura japonesa 

contemporânea aos demais países da região (OGOURA). 

A questão primordial que impede o Japão de realizar iniciativas mais 

poderosas na divulgação de sua produção cultural está na economia. Ogoura aponta que 

fica cada vez mais difícil canalizar recursos para projetos cujos resultados só possam ser 

vistos após um longo período de tempo. Assim, para ele, embora a "atração 

ultramoderna" do Japão possa ser sentida ao redor do mundo, não é fácil para as 

autoridades japonesas mobilizarem tais elementos como um instrumento de diplomacia 

cultural. 

O intercâmbio cultural, por outro lado, não possui a mesma carga política, mas 

seria fruto de um empreendimento criativo com o objetivo de gerar inspiração mútua. E, 

de fato, a maior parte do consumo de produções culturais, principalmente no ramo 

musical e audiovisual, vem de sites de streaming e projetos de fansubbing, conforme 

Araújo (2016) detalha em seu trabalho acerca de doramas japoneses. Este intercâmbio, 

surgido de modo espontâneo e produzido parcialmente pelos próprios consumidores, 

embora não possa ser medido oficialmente gera um aumento do consumo de outros 

produtos culturais, no que Araujo chama de "busca por experiências complementares".  

Embora possa parecer que o intercâmbio cultural esteja longe das mãos do 

estado, porém, nada poderia estar mais longe da verdade. Ogoura aponta que a 

globalização forçou o Japão a redefinir sua própria identidade. Para isso, "o Japão 

precisava se apresentar como um pioneiro da cultura pós-moderna". E que melhor 
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maneira de fazer isso que dar destaque a mangás, moda, música pop, culinária e 

novelas?  

E talvez seja a combinação dos esforços incipientes das autoridades japonesas 

e das iniciativas voluntárias de consumidores o que acaba por criar o que, para fins 

deste artigo, chamamos de "neojaponismo". 

 

6. CONCLUSÕES 

Primeiramente, podemos concluir que, embora o Japonismo e o Neo-japonismo 

se refiram essencialmente ao mesmo processo, ou seja, à incorporação pelo Ocidente de 

técnicas artísticas japonesas em sua produção cultural, existem alguns pontos relevantes 

que diferenciam estes dois movimentos, como demonstra a tabela abaixo: 

 

JAPONISMO NEO-JAPONISMO 

Pré-Guerra Pós-guerra 

Abertura forçada Abertura automotivada 

Belas Artes  Artes, Tecnologia e Lifestyle 

Acesso limitado por tempo e espaço Acesso ilimitado pela globalização 

Influência Japão  Ocidente Mútua permeabilidade 

 

A primeira diferenciação ocorre no período de nascimento do movimento, o 

que acaba conferindo a cada um traços particulares relativos ao contexto social e 

político no qual estavam inseridos. Enquanto no primeiro, o Japão acabava de 

"abandonar" dois séculos de isolacionismo, no segundo ele já se encontrava bastante 

inserido no cenário internacional e encontrava-se em busca de parceiros comerciais e 

diplomáticos. Além disso, a abertura forçada no primeiro movimento também 

contribuiu para aumentar o caráter exótico e desejável do Japão. 

Além disso, enquanto o Japonismo floresceu basicamente entre as belas artes, 

em um sentido amplo que engloba não apenas as artes plásticas, mas também 

arquitetura, música e literatura, entre outros, o Neo-japonismo vai além e transfere esta 
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produção para produção digital, como games, aplicativos e design, além de lifestyle, o 

que inclui a gastronomia, a educação e até mesmo modelos de gestão administrativa. 

Por fim, no decorrer deste trabalho, concluímos que, a despeito do que Takashi 

Murakami apelida de "efeito de castração" (ELLIOT, 2011), o Japão vem demonstrando 

uma autonomia cada vez maior tanto em seu posicionamento político quanto em suas 

atuações no cenário global. Embora a influência americana ainda seja sentida nos 

produtos, na alimentação, nos costumes e até mesmo na língua japonesa, é impossível 

não reconhecer o efeito reverso: o quanto o Japão vem influenciando os Estados Unidos 

e, paralelamente, o restante do Ocidente.  

Muito embora, como bem definiu Keohane (1984), o Japão não possua a 

capacidade de se tornar uma potência hegemônica no futuro próximo, isso não significa 

que não possa estender sua influência para além do eixo geográfico em que está 

inserido. Assim, é possível que estes braços culturais que se estendem cada vez mais 

longe possam se traduzir futuramente em parcerias mais consistentes e, obviamente, em 

mais peso em sua balança de poder.  

Esta análise teve por base os padrões de consumo ocidentais de produtos 

culturais japoneses. No entanto, é importante deixar claro que existem outros fatores 

que também devem ser levados em conta em se tratando de poder político, como 

domínio de estratégias militares ou poderio bélico, fatores que não foram levados em 

consideração para este estudo. No entanto, considerando as atuais negociações do Japão 

com a Coreia do Norte, é possível que estes fatores venham a modificar drasticamente 

nos próximos anos. Portanto, é possível que novos trabalhos venham a trazer ainda mais 

luz a estas questões. 
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HISTÓRIA DO CINEMA JAPONÊS DE CUNHO SOBRENATURAL: 

UM PANORAMA 

 

Cláudio Augusto FERREIRA (USP)1 

 

RESUMO 

Na tentativa de condensar os 120 anos de cinema do Japão numa História do Cinema 

japonês de Cunho Sobrenatural, produzimos uma planilha com informações diversas 

(título, diretor, produtora, número de rolos, obra a partir da qual foi adaptada e etc.). Os 

dados coletados e a apreciação das obras disponíveis permitem construir não só um 

panorama cronológico do cinema japonês de cunho sobrenatural, mas também 

identificar padrões no conjunto destas narrativas cinematográficas. Almejamos aqui, 

apresentar uma visão geral do desenvolvimento do cinema fantástico japonês, bem 

como alguns achados do doutorado em curso. 

Palavras-chave: Análise de dados; Cinema fantástico; Cinema japonês; História do 

cinema; Estudos comparativos. 

 

 

ABSTRACT 

In attempt to condense 120 years of Japan's cinema into a History of Japanese 

Supernatural-Themed Film, we have produced a spreadsheet with diverse information 

(title, director, production company, number of film rolls, work from which it was 

adapted and etc.). The collected data and the appreciation of the available films allow us 

to construct not only a chronological panorama of Japanese supernatural-themed cinema, 

but also to identify patterns in these cinematographic narratives. We aim to present an 

overview of the development of Japanese fantastic cinema as well as some findings of 

the current doctorate. 

Keywords: Data analysis; Fantastic cinema; Japanese cinema; Cinema history; 

Comparative studies. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Minha tese de doutorado tem por objetivo a produção de uma história do 

cinema japonês de cunho sobrenatural de seus primórdios até a atualidade, a partir de 

pesquisa bibliográfica e documental e da análise diacrônica de obras audiovisuais. 

A ressalva do sobrenatural se deve ao fato de que o objeto de interesse não é o 

filme fantástico (aquele que apresenta situações fora do cotidiano) nem o de terror 

(aquele que apresenta situações que causam medo ou aversão), mas sim aquele que 

apresenta elementos emprestados do folclore ou da religião japoneses. 

 
1 Mestre pelo Programa de Pós-Graduação em Letras, Literatura e Cultura Japonesa do Departamento  

de Letras Orientais da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, 

e Doutorando em História, Teoria e Crítica pelo Programa de Pós-Graduação em Meios e Processos        

Audiovisuais da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo.  
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A partir de uma planilha preparada com informações obtidas em revistas e 

outras obras especializadas 2  e em arquivos digitais 3 , fomos capazes de catalogar 

aproximadamente 1200 filmes de cunho sobrenatural, lançados em cinema no Japão 

entre 1899 e 2018. A apreciação dos filmes disponíveis4 e a análise destes dentro deste 

panorama cronológico permitiu deduzir algumas características do cinema japonês de 

cunho sobrenatural e observar padrões no mesmo que permitissem uma divisão em 

períodos. 

Levando em conta a forte e contrafeita influência americana no pós-guerra, 

decidiu-se dividir a história do cinema japonês de cunho sobrenatural em duas partes 

principais: uma anterior às leis americanas de “moralização” impostas ao Japão (1899–

1945) e outra que vai do Período de Ocupação Aliada (1945–52) até o presente. 

Esta divisão é simultaneamente necessária e conveniente. Necessária porque 

discerne um período anterior à influência forçada de valores americanos no cinema 

japonês e ao surgimento de um Japão (coercitivamente) ocidentalizado. Conveniente, 

pois separa dois períodos históricos que exigem métodos diferentes de análise: o 

primeiro (1899–1945), devido ao número reduzido de filmes sobreviventes5, é estudado 

predominantemente por meio de fontes secundárias (resumos encontrados em 

ephemera 6  ou críticas/descrições encontradas em artigos de jornais e revistas 

contemporâneos aos filmes); já o segundo (1945–2020), valer-se-á primordialmente da 

apreciação e da análise de obras cinematográficas como metodologia. 

 

 

2 DO KABUKI À BOMBA ATÔMICA: AS PRIMEIRAS DÉCADAS (1899–

1945) 

Durante aproximadamente 220 dos 265 anos do período Edo (1603–1868), o 

Japão esteve submetido a uma política isolacionista conhecida historicamente como 

 
2 HARAGUCHI; MURATA, 2000; IZUMI, 2000. 
3 JCDB, 2018; JMDB, 2018. 
4 Em VHS, DVD, arquivos digitais ou streaming. 
5 Uma grande dificuldade ao se investigar o cinema japonês anterior ao fim da Segunda Guerra Mundial é

 que a maior parte destes filmes se perdeu devido ao Grande Terremoto de Kantô (1923), aos bombardeios

 durante a Segunda Guerra (1942–5), ao banimento de filmes durante a Ocupação Americana (1945–52) e

 à facilidade de desintegração do material de que eram feitos os filmes (nitrato) nas condições climáticas d

o Japão, restando da maioria deles somente fragmentos, quadros isolados ou menções em artigos de jorna-

is e revistas. 
6 Cartazes, ingressos, livretos, panfletos e outros materiais de importância histórica criados para uso tem- 

porário. 
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sakoku 7 . Este período, também conhecido como Tokugawa, é frequentemente 

caracterizado como de relativa estabilidade e sem guerras, o que permitiu o crescimento 

econômico e a apreciação popular das artes e da cultura. 

O sakoku teve fim em 1853, quando o comandante americano Matthew Perry, 

ameaçando abrir fogo de seus Navios Negros contra Uraga8, forçou a abertura do Japão 

ao comércio com os Estados Unidos. Este evento deflagrou uma série de outros que 

tiveram por consequência: a abertura de relações e de comércio com as outras nações 

estrangeiras; o fim do xogunato; e o retorno do poder às mãos da família imperial, 

dando início ao período histórico conhecido como Meiji (1868–1912). 

Outra consequência foi a modernização e a ocidentalização do país: as novas 

tecnologias vindas do Ocidente aguçavam a curiosidade dos japoneses e muitas delas 

eram exibidas publicamente em espetáculos. As primeiras sessões públicas de máquinas 

cinematográficas competiam, por exemplo, com exibições de máquinas de raios X9 e de 

fonógrafos, com apresentações de lanternas-mágicas (utsushie 写し絵 ou gentô 幻燈) e 

com os espetáculos tradicionais do Japão. 

O Cinetoscópio (Kinetoscope) de Edison já havia sido apresentado 

publicamente na cidade de Kobe 10 , mas como se trata de uma máquina que, em 

contraste com o evento coletivo que conhecemos como cinema, permite a apenas uma 

pessoa por vez apreciar as imagens em movimento, preferimos afirmar que a História do 

Cinema Japonês tem início com a chegada do Cinematógrafo (Cinématographe) dos 

irmãos Auguste (1862–1954) e Louis Lumière (1864–1948) — apenas dois anos depois 

de sua primeira exibição pública na França. 

O Cinematógrafo, que combinava câmera e projetor num único equipamento, 

foi importado para o Japão pelo empresário japonês Inabata Katsutarô 稲畑勝太郎 

 
7 Sakoku鎖国: por meio de um certo número de éditos ou leis, o xogunato Tokugawa limitou severamente

 as relações e o comércio do Japão com as nações estrangeiras, bem como proibiu a entrada de estrangei- 

ros no Japão e a viagem de japoneses para o exterior. O termo pode ser traduzido literalmente como “país 

acorrentado”. 
8 Uraga浦賀: cidade localizada na entrada da Baía de Edo, atual Baía de Tóquio. 
9 Dym (2000, p. 524) cita o caso de Taniuchi Matsunosuke 谷内松之助, que se tornou benshi (narrador 

de filmes mudos) depois que perdeu o braço para um câncer devido às mais de mil radiografias que 

realizou daquele como apresentador de um espetáculo de exibição de máquina de raios X. 
10 Em 25 de novembro de 1896, trazido por Takahashi Shinji 高橋信治 (1851–1915), que antes de apre-  

sentar o Cinetoscópio para o grande público, fez exibições privadas para pessoas importantes — o prínci-

pe Yoshihito esteve na primeira destas apresentações em 17 de novembro de 1896 (DYM, 2000; RICHIE, 

2005; NOVIELLI, 2007). 
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(1862–1949), que fora colega de classe de Auguste Lumière durante o período em que 

ambos estudaram no colégio técnico La Martinière, em Lyon. 

A primeira exibição pública do Cinematógrafo de Inabata ocorreu em 15 de 

fevereiro de 1897 no teatro Nanchi Enbujô 南地演舞場, em Osaka. O Vitascópio 

(Vitascope) de Edison, chegou ao Japão quase que simultaneamente: Araki Waichi 荒木

和一 adquiriu um destes aparelhos em Nova York, e o exibiu publicamente em 22 de 

fevereiro de 1897 no teatro Shinmachi Enbujô 新町演舞場, também em Osaka. 

O investimento financeiro na compra das máquinas aliado aos custos com 

importação, operação e publicidade fazia com que o preço de uma sessão quase se 

igualasse ao de uma apresentação teatral11.  

Só que os filmes a serem exibidos duravam em torno de um minuto, de forma 

que os exibidores se utilizavam de diversos outros recursos para estender o espetáculo 

de maneira a torná-lo competitivo com as demais formas de entretenimento – alargando-

o algumas vezes a até quase três horas de duração! (DYM, 2000; RICHIE, 2005; 

NOVIELLI, 2007). 

Uma das estratégias era usar o projetor como parte do espetáculo: uma equipe 

de até dez pessoas colocava o projetor em funcionamento enquanto um apresentador 

dava diversas informações sobre a origem e a operação do aparelho. As extremidades do 

filme eram unidas de forma que este fosse exibido repetidamente de cinco a dez 

minutos12. O apresentador então assumia o papel de narrador, explicando e detalhando o 

conteúdo do filme, em especial sobre aquilo que tinha um teor ocidental e, portanto, 

exótico para a audiência. 

A narração é comum em outras formas tradicionais japonesas de didática 

religiosa ou de arte: o teatro nô, o bunraku (teatro de bonecos), o kabuki e o etoki13, por 

exemplo, se servem todos de algum tipo de narrador. Talvez por isso, a figura dos 

benshi ou katsuben14, como passaram a ser chamados os narradores de filmes mudos 

 
11 As primeiras sessões de cinema do Japão custavam entre 8 sen (8 centavos de iene) e 1 iene, enquanto  

uma peça de kabuki custava à época entre 25 sen e 5 ienes (DYM, 2000). 
12 Esta técnica era denominada tasuki 襷, em referência às cordas ou fitas que amarram as mangas dos     

quimonos. 
13 Etoki 絵解き: catecismo budista que se serve de rolos de pintura (emakimono 絵巻物) ou de pinturas e

m parede para ilustrar um preceito religioso ou uma narrativa de cunho moral ou histórico. 
14 Katsuben 活弁 (narrador de filmes). Palavra formada a partir dos termos katsudô shashin 活動写真      

(como eram à época chamados os filmes; literalmente, “fotografias em movimento”) e benshi 弁士           

(narrador/orador; literalmente “especialista da fala”). 
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japoneses, não tenha desaparecido quando o projetor cinematográfico deixou de ser uma 

novidade tecnológica para os espectadores. 

Em 1899, o operador de câmera Shibata Tsunekichi 柴田常吉 (1850–1929) dá 

início à história do cinema de ficção japonês de cunho sobrenatural ao registrar trechos 

de um drama dançante de kabuki intitulado Momijigari 紅葉狩 (Contemplação das 

folhas de outono). Este, por sua vez, era uma adaptação da peça de nô homônima15 na 

qual o samurai Taira no Koremochi 平維茂 derrota um demônio da montanha. 

Em seus primórdios, o cinema de ficção japonês manteve-se bastante diferente 

das outras cinematografias nacionais, que tinham por base os filmes americanos e 

europeus. A pesquisadora Keiko I. McDonald ratifica: “Os críticos usualmente 

identificam as três principais características do início do cinema japonês como 

onnagata16 (imitadores de mulheres), benshi (comentadores) e tomadas longas centro-

frontais que seguem uma continuidade rigorosa” (McDONALD, 1994, p. 23, tradução 

nossa, itálico da autora). Dessa forma, os filmes do primeiro cinema japonês são como 

peças filmadas a partir da plateia e apresentadas quase sem cortes — os filmes carecem 

de roteiro e o fluxo narrativo é ditado pelo benshi ou katsuben. 

Como dissemos, os primeiros filmes eram one-reelers (curtas-metragens feitos 

de uma única bobina de filme), mas, com o passar dos anos, cresce gradativamente o 

tamanho e o número de rolos utilizados por filme17. O uso de mulheres em filmes torna-

se cada vez mais popular, gerando um culto às divas femininas e uma greve dos oyama 

que, visando proteger a categoria, acaba por causar a demissão em massa destes em 

1923, ano em que também acontece o Grande Terremoto de Kantô e a produção 

cinematográfica é deslocada para Quioto. 

Até 1921, são produzidos no Japão, em torno de 270 filmes de cunho 

sobrenatural e/ ou fantasia — a grande maioria irremediavelmente perdida. 

Gradativamente, os filmes se aproximam mais e mais dos produzidos no resto do 

mundo em número de cortes e pelo uso de primeiros planos e efeitos de montagem. No 

entanto, o fluxo narrativo ainda era ditado pelo benshi, o que fazia com que, no cinema 

japonês, o filme fosse insuficiente para contar uma estória por si mesma. 

 
15 Escrita durante o período Muromachi (1336–1573) por Kanze Nobumitsu 観世信光 (1435?50?–1516). 
16 Oyama ou onnagata 女形, 女方 (literalmente, “papel de mulher”) são os homens que interpretam os 

papéis femininos nas peças de teatro kabuki. 
17 Em 1921, serão utilizados comumente sete ou oito rolos de aproximadamente dez minutos cada. 
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Embora houvesse várias experiências com sonorização de filmes mesmo nos 

primeiros anos do cinema, é somente em 1931 que se desenvolve um sistema japonês de 

sonoro ótico. A produção de filmes mudos, e o consequente uso dos benshi não 

desaparecem de uma vez com a chegada dos talkies (filmes sonoros; tôkiiトーキー, em 

japonês), mas vai diminuindo gradualmente com o passar dos meses (NOVIELLI, 2007). 

Mas a chegada do sonoro foi impactante para a indústria cinematográfica 

japonesa que, além de enfrentar a resistência dos katsuben e dos músicos que o 

acompanhavam, tinha que lidar com as dificuldades tecnológicas da nova mídia e a 

criação de uma nova forma de expressão oral: que fosse conversacional, mas não 

excessivamente regional, de forma que pudesse ser compreendida pela maioria dos 

falantes de japonês, e que ainda assim fosse capaz de certas particularidades idiomáticas 

mais arcaicas para diferenciar oralmente os filmes de época (IWAMOTO, 1992). 

A mudança para o ótico sonoro não é simplesmente o abandono do uso de um 

katsuben em troca da adoção de uma trilha sonora que inclui música e diálogos em 

sincronia com as imagens — é uma mudança de arte. 

Até então, tínhamos uma arte que não existia em nenhum outro lugar do mundo; 

uma arte que privilegiava a narração em relação à imagem em movimento, já que o 

filme não precisa estar sendo executado para que o benshi fale. No Japão do período 

“silencioso”, o que havia era uma arte baseada na performance: cada sessão era única 

porque dependia primordialmente do katsuben. 

Não importa que se assistisse um filme na mesma cidade, no mesmo teatro, no 

mesmo dia; bastava estar numa sessão em horário diferente para se ter uma experiência 

diversa da de outro espectador. Com a chegada do sonoro, assistir a um filme em 

Tóquio, Osaka ou Nagoya é a mesma experiência — temos agora um cinema japonês 

que se fia na reprodutibilidade técnica e não mais na performance. 

Não existe mais subordinação da imagem à narração: agora, som e imagem 

convivem em constante tensão; ora é um que se sobressai, ora é outro. A imagem em 

movimento não é mais uma simples ilustração da narração. 

No Japão, a mudança para o sonoro é uma mudança de arte. De um cinema à la 

japonaise para um cinema internacional. De uma contação-de-histórias-com-o-auxílio-

de-imagens-em-movimento para o cinema de fato. 

Foram produzidos por volta de 180 filmes japoneses de ficção de cunho 

sobrenatural e/ ou fantasia entre 1921 e 1929, enquanto que de 1930 a 1942 a produção 
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destes reduziu-se para pouco mais de 120 (HARAGUCHI, MURATA, 2000; IZUMI, 

2000). A queda no número de obras cinematográficas se deve em parte às maiores 

dificuldades e ao maior tempo necessários para produzir um filme no período sonoro e 

às “sugestões” governamentais à confecção de filmes que motivassem o esforço de 

guerra.  

 

3 DA OCUPAÇÃO ALIADA AO J-HORROR (1945 – presente) 

Depois dos bombardeios de Hiroshima e Nagasaki e da rendição incondicional 

do Japão, segue-se um período de censura americana e propaganda de valores ocidentais 

durante o Período de Ocupação (1945–1952). Apenas uns 20 filmes japoneses de cunho 

sobrenatural e/ ou fantasia são produzidos neste período — as histórias são as mesmas 

de antes da guerra, mas os valores defendidos são os da democracia, liberdade, 

emancipação da mulher, valorização da vida e da paz (HIRANO, 1992). 

É preciso ressaltar que, desde o início, o cinema japonês esteve sujeito à 

censura imperial de ideias ocidentais, de pornografia e de atitudes de oposição ao 

imperador e ao governo. Mas com a crescente militarização e radicalização do 

nacionalismo no Japão que se seguiu à Crise de 1929, uma fase de censura imperial 

rígida e propaganda de valores nacionalistas se instaura no cinema japonês, em especial 

durante a Segunda Guerra (1939–1945). Mas, com o fim da ocupação, os filmes 

ensaiam uma nova busca pela japonicidade, ainda que estimulando valores ocidentais 

como o empoderamento das mulheres. 

Em poucas palavras, os filmes japoneses desta época, inclusive os de cunho 

sobrenatural, começam a apresentar temas antibelicistas e mulheres mais egocentradas. 

Na peça de kabuki, Tôkaidô Yotsuya Kaidan18, por exemplo, a personagem Osode tem 

sua vingança concluída por meio de seu noivo, Yomoshichi. No entanto, embora precise 

de homens para completar sua vingança, a Osode da adaptação cinematográfica Kaidan 

Oiwa no Bôrei19 é quem desfere o golpe final no vilão Iemon. Ela é feminina, atraente e 

submissa, mas não de todo, pois é capaz de assumir um papel tradicionalmente 

masculino quando necessário. 

 
18 Tôkaidô Yotsuya Kaidan 東海道四谷怪談 (Narrativa extraordinária de Yotsuya). Peça de kabuki escrita

 por Tsuruya Nanboku IV四代目鶴屋南北 (1755–1829) e apresentada pela primeira vez em 1825. É a    

peça de cunho sobrenatural mais adaptada pelo cinema japonês. 
19 Kaidan Oiwa no Bôrei 怪談お岩の亡霊 (História extraordinária do fantasma de Oiwa), filme de 1961 

dirigido por Katô Tai 加藤泰 (1916–1985). 
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Nos anos que vão de 1952 até o final da década de 1970, vemos em relação ao 

cinema de cunho sobrenatural uma proliferação de filmes que adaptam narrativas ou 

personagens do período Edo mesclando elementos dos filmes japoneses de cunho 

sobrenatural do pré-Guerra com outros derivados do cinema de terror ocidental. Os 

filmes deste período mesclam narrativas essencialmente japonesas a estratégias 

cinematográficas do terror ocidental. 

Nas décadas de 1980 e 1990, a produção de filmes contendo fantasmas e outros 

seres sobrenaturais é mais comedida e esporádica, mas, no fim dos anos 1990, tem 

início um novo boom de narrativas sobrenaturais, com o surgimento e a popularidade 

mundial do J-Horror, que a partir de filmes como Ringu リング (1998), Ju-on 呪怨 

(2000) e suas respectivas adaptações americanas — The Ring (O Chamado, 2002) e The 

Grudge (O Grito, 2004) — foram capazes de fazer o onryô 怨霊 (fantasma vingativo) 

feminino se tornar parte do imaginário mundial contemporâneo. 

Da mesma maneira que Rashômon20 fez com que os cinéfilos descobrissem o 

cinema de arte japonês, ao ser premiado no Festival de Veneza de 1951, as adaptações 

americanas de Ringu e de Ju-on tornaram o cinema de horror japonês mundialmente 

popular. 

A produção de filmes de J-Horror tem se tornado mais esparsa na última 

década, mas com os aprimoramentos — a evolução e consequente barateamento — da 

tecnologia de computação gráfica, a adaptação massiva de narrativas originárias dos 

mangás, animes e videogames, bem como a produção de continuações de franquias vem 

se tornando uma tendência aparente. Alguns nomes de diretores se destacam pelo 

grande número de filmes de cunho sobrenatural realizados: Kurosawa Kiyoshi 黒沢清 

(1955–), Miike Takashi 三池崇史 (1960–), Sono Shion 園子温 (1961–), Nakata Hideo 

中田秀夫 (1961–), Shimizu Takashi 清水崇 (1972–) e Shiraishi Kôji 白石晃士 (1973–). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A apreciação de filmes e a análise destes em relação a uma cronologia 

preparada com informações obtidas em livros, revistas e arquivos especializados 

permitiu encontrar padrões que guiaram nossa divisão da cinematografia japonesa de 

cunho sobrenatural em quatro momentos. O primeiro (1899–1931) destes é composto 

 
20Rashômon 羅生門 (O portal Rashômon), dirigido por Kurosawa Akira 黒沢明 (1910–1998), lançado    

em 1950. 
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pelas obras do período silencioso, que eram narradas pelo katsuben; o segundo (1931–

1945) é constituído pelos filmes sonoros anteriores à ocidentalização forçada; o terceiro 

(1945–1988) é formado pelos longas-metragens que mesclam elementos da tradição 

japonesa aos do terror ocidental; por fim, a quarta e última fase (1988–2018) refere-se 

ao cinema fantástico japonês quando este se torna mundialmente popular. 

Nosso objetivo aqui foi apresentar panoramicamente o desenvolvimento da 

cinematografia japonesa de temática sobrenatural. As características de cada uma das 

fases serão tratadas detalhadamente em nossa tese de doutorado. 
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O EXTEMPORÂNEO NO AGORA=AQUI –   

UMA LEITURA SOBRE O TEMPO EM AME AGARU 

 

Edylene Daniel SEVERIANO (UFRJ)1 

 

RESUMO 

Esta comunicação dedica-se a tecer uma leitura sobre o filme Ame agaru (1999). A 

perspectiva aventada baseia-se nos conceitos de “extemporâneo”, de Friedrich 

Nietzsche, e de tempo (- espaço) japonês, agora=aqui, apresentado por Shuichi Kato, 

tendo como mote a relação “dentro-fora”, evidenciada pelos uchi e mura/ soto. Trata-se 

de uma reflexão sobre o homem e sua relação com o tempo, cujo ímpeto reside em 

provocar o pensamento acerca do como? no que se refere, possivelmente, a um 

movimento característico das sociedades humanas. 

Palavras-chave: Cinema; Filosofia; agora=aqui.  

 

ABSTRACT 

This paper was devoted to a reading about the film “Ame agaru” (1999). The 

explanation is based on Friedrich Nietzsche's concepts of extemporaneous and time (-

space), now = here, presented by Shuichi Kato, with the motto of an “inside-out” 

relationship, evidenced by “uchi” and “mura” / “soto”. It is an investigation about man 

and his relationship with time, which translates into a thought about human societies. 

Keywords: Cinema; philosophy; now = here. 

 

1. INTRODUÇÃO 

A noção de tempo figura como uma das mais importantes categorias do pensar 

e agir humanos, tendo como notação inicial a observação dos astros e dos fenômenos da 

natureza. O advento da cultura escrita possibilitaria uma nova forma de quantificação do 

tempo e, por conseguinte, de datação do homem no mundo. Esse processo se ampliaria 

no início do século XIX, quando a construção da história no mundo seria controlada 

pela Europa ocidental. A partir desse movimento, que se configura como o “contar” de 

uma narrativa por meio da conquista colonial, as outras formas (as antigas) de notação 

do tempo seriam relegadas. O tempo europeu, que desde aquele século assumiu a 

vetorização passado-presente-futuro fluiria como uma constante global, e com ele seria 

imposta uma normatização quanto ao enfrentamento de suas vicissitudes ontológicas. 

No entanto, contrariando a quantificação vetorial ocidental persistiriam e surgiriam 

proposições dentro e fora do pensamento europeu/ ocidental, num movimento de 

extemporaneidade, como o preconizado pelo filósofo do martelo.  

 
1. Mestranda em Teoria Literária (PPGCL-UFRJ). Pesquisadora IDEA (ECO-UFRJ). 

E-mail: edylenedanielseveriano@hotmail.com  
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Por nosso turno, na confluência interpretativa dos conceitos de sotobito e 

uchibito, das noções de tempo em que a sociedade japonesa vigora, apresentadas por 

Shuichi Kato, e do conceito de “extemporâneo”, de Friedrich Nietzsche, intentamos 

tecer uma leitura da obra Ame agaru (1999). A questão sobre a qual recairá nossa leitura 

será o tempo linear do agora=aqui, através do personagem Rōnin, como meio de 

apontar um encaminhamento ao ressentimento, expressão da lembrança constante, bem 

como ao esquecimento, medidas irresolúveis às questões humanas. Trata-se de uma 

reflexão sobre o homem e sua relação com tempo, cujo ímpeto reside em provocar o 

pensamento acerca do como? se estabelece essa relação. 

2. OS TEMPOS QUE OPERAM A/ NA CULTURA JAPONESA 

Na cultura nipônica, podemos pensar nos seguintes provérbios quanto ao sentir 

a passagem do tempo: “Deixe a água levar o passado”; “amanhã, outros ventos 

soprarão” (KATO, 2012, p. 15), o que implica um tempo fluído com notação no agora, 

como veremos. No entanto, o tempo japonês apresenta outra peculiaridade, a de ser uma 

relação entre tempo e espaço (jikan to kūkan, em japonês)2. De modo a adentrarmos 

cautelosamente pelo tempo nipônico, escolhemos a abordagem do historiador de 

literatura japonesa Shuichi Kato, norteando-nos por Tempo e espaço na cultura 

japonesa (2012). Segundo o teórico, o tempo na cultura japonesa apresenta-se sob três 

concepções: o tempo como linha reta, o tempo da circularidade e o tempo da vida. O 

tempo em linha reta, sem início e sem fim, estrutura-se numa sucessão de 

acontecimentos do presente = agora que o compõem. Sobre ele, Kato afirma que 

 

[...] a totalidade dos acontecimentos passados não é o que determina o 

significado do “agora” diante do qual se está, assim como a totalidade 

dos acontecimentos que devem vir não é o que se torna o propósito do 

“agora”. O fluir infinito do tempo é dificilmente captado, e o que se 

pode apreender é apenas o “agora”, por isso, cada “agora” pode se 

tornar o centro da realidade no eixo do tempo. Nele, as pessoas vivem 

o “agora”. (KATO, 2012, p. 48) 

 

Ou seja, o tempo não é uma construção de passado-presente-futuro, mas sim 

um contínuo forjado pela conjunção de agora(s). Mas qual seria a duração desse agora? 

Não há como precisar. Kato define esse conceito temporal como um elástico que estica 

 
2 “Em japonês, as palavras jikan (tempo) e kūkan (espaço) compartilham um mesmo ideograma (間), que 

por si só contém o significado de tempo-espaço quando pensado em termos de intervalo temporal ou 

espacial” (NAGAE, Neide; CHAMAS, Fernando, 2012, orelha 1 In: KATO, Shuichi. Tempo e espaço na 

cultura japonesa). 
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e encolhe, sua extensão permite extrapolação ou contração. Pensando a linguagem 

poética japonesa, esse agora pode ser desde o agora do waka, que se referiria à “nessa 

época”, ao agora = instante do poema haiku (KATO, 2012).   

A segunda concepção de tempo é o tempo circular sem começo e sem fim. No 

Japão, diferentemente da marcação grega dos corpos celestes, este tempo refere-se às 

quatro estações. De clima e estações bem definidos, a tradição agrícola deixava percebê-

lo de modo preciso, “a lavoura não se ultimava sem o trabalho de semeadura, de 

extração das ervas daninhas, da colheita, etc, que estava de acordo com o ciclo das 

quatro estações” (KATO, 2012, p. 49).  

A terceira concepção, sentir, refere-se ao tempo universal, o declínio inevitável 

das pessoas prósperas, expresso no Heike Monogatari.  Segundo o historiador, diz 

respeito à vida com começo e fim, a vida é curta e o declínio dos seres é inevitável, o 

tempo da vida flui irreversivelmente. Assim, na cultura japonesa, coexistem três tempos 

distintos: linha reta sem começo e sem fim, o tempo histórico; circular, também sem 

começo e fim, o tempo do cotidiano; e o tempo da vida, universal. Esses três tempos 

convergem para a vida no agora.  

Como dissemos, o tempo japonês é uma relação de tempo e espaço, e este 

espaço é o “aqui”, e é esse “aqui” que harmoniza os três tempos. Mas o que seria este 

“aqui”?  

A sociedade japonesa se estruturou a partir de um processo de abertura e 

fechamento de suas fronteiras. O fechamento das fronteiras teve como consequência o 

estabelecimento de forte distinção entre os que viviam dentro e os que eram de fora. De 

modo que a organização interna sendo estabelecida por meio dos mura (vila) (dentro 

deles havia o ie ou uchi – casa), a relação passou a ser murabito e sotobito, aldeões e 

estrangeiros, e uchibito e sotobito, membros de um grupo ou família e pessoas de 

grupos externos.  Assim, a sociedade nipônica definiu-se pelos espaços fora e 

dentro=aqui=mura=uchi – sendo essa estrutura a sustentação da mentalidade de 

isolamento. A relação com o espaço na sociedade japonesa se aprofunda à medida que 

se pensa sobre ela. Aqui, no entanto, não nos deteremos apenas nela. O importante para 

nós é depreendermos que a concepção dentro-fora se expande para o de dentro para 

fora, ou seja, o espaço e a sociedade japonesa irão se estruturar na concepção da parte 

para o todo. 
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3. ESCLARECIMENTOS ACERCA DO PENSAMENTO NIETZSCHIANO 

Friedrich Nietzsche, em sua Segunda consideração Intempestiva: utilidade e 

desvantagem da história para a vida (2003), discorre sobre a relação do homem com a 

história, sob os conceitos de passado, presente e futuro, e como esses determinam, e são 

determinados pelas relações humanas. O filólogo alemão afirma que, ao contrário do 

animal, que vive o prazer e o desprazer do instante, de modo a-histórico, o homem vive 

atrelado ao peso do que passou na condição de “homem da história”, desde a infância, 

quando a criança é retirada de sua vivência no instante e lançada a entender o “foi”. 

Nietzsche prossegue em sua Consideração apontando a questão da memória como parte 

do problema e também da solução para o homem da história; de modo a considerar que 

a felicidade é “poder-esquecer”, ou ainda, é “a faculdade de sentir-se a-historicamente 

durante a sua duração”, a felicidade só pode ser conhecida e compartilhada por aquele 

que for capaz de fixar-se de forma resoluta no instante (2003).  

Referenciado na cultura japonesa o autor de Corpos de Memória – Narrativas 

do Pós-guerra: na cultura japonesa (1945-1970), Yoshikuni Igarashi (2011), atenta 

para o fato de que a presentificação da cultura japonesa significou um “esquecimento” 

intencional para abraçar uma “felicidade” em tempos de paz. O que ressalta a tendência 

identificada por Kato, uma vez que Igarashi, ao descrever a transformação da narrativa 

dos corpos do fim da guerra e no pós-guerra – de desnutridos e piolhento, a corpos 

saudáveis e produtivos ao final da década de 60 – aponta que “eles foram expurgados 

das memórias das perdas japonesas e a nação foi purificada de qualquer imperfeição 

representada pelas lembranças da guerra” (IGARASHI, 2011, p. 466). 

Esquecer para se purificar, esquecer para a felicidade, se pensarmos na 

personagem do rônin Misawa, temos que o esquecer coloca-se como fundamental à sua 

condição no instante, sem o lamento quanto ao passado em que um samurai com senhor 

e mestre de suas artes. De modo semelhante, para Nietzsche, há uma medida entre 

esquecer e lembrar, entre ser histórico e a-histórico, e ambas as formas são cruciais à 

“saúde de um povo, uma cultura”. Esse equilíbrio leva em conta a relação de um 

indivíduo ou povo com outros. Não lembrar é tão importante quanto não esquecer, 

assim, tudo verte para o instante. Do mesmo modo, o expurgo e as imperfeições vertem 

para a sociedade purificada; sendo então esta sociedade o próprio elemento a ser usado 

em prol da vida.  
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Giorgio Agamben (2009), quanto ao escrito de Nietzsche, afirma que este 

desejava acertar as contas com seu tempo, numa exigência da atualidade que traz à luz o 

contemporâneo como residindo nessa desconexão e dissociação. Colocamo-nos então 

no lugar de pensar a possibilidade de se acertar contas com o passado. No entanto, 

vamos além: e se não houver o interesse nesse acerto de contas? E se o extemporâneo 

estiver na sua não existência como intempestividade temporal? Onde encontrar esse 

extemporâneo? Como ele se manifesta? Como possibilidade de resposta lançamo-nos 

fora da relação temporal observada por Nietzsche, partindo da concepção de um tempo 

que se esvai; no caso, o tempo na sociedade japonesa.  

 

4. O EXTEMPORÂNEO EM AME AGARU  

Ame agaru é uma obra póstuma de Akira Kurosawa, levada às telas por seu 

discípulo, o diretor Takashi Koizumi, alguns membros de sua equipe, e seus filhos, o 

diretor Hisao Kurosawa, e a figurinista Kazuko Kurosawa. O filme traz a história de 

Misawa, um rônin que viaja com sua esposa, Tayo, na tentativa de se estabelecer a 

serviço de algum senhor feudal. Sem êxito, até que se vê retido em uma hospedaria, em 

decorrência de uma inundação causada pela chuva incessante, Misawa encontra nessa 

parada a possibilidade de prestar seus serviços ao senhor local e, consequentemente, 

estabelecer-se, fato que não se concretiza. 

Como porta de entrada à obra utilizamos o próprio título:  Ame agaru, termo 

que significa literalmente a “chuva sobe”, ou seja, que “a chuva passou”, entendido 

também como “a resolução de um problema”, aqui a intempestividade de Misawa para 

com o mundo. Outrossim, adotamos o par conceitual circularidade temporal e tempo 

linear. O agora é uma sucessão de presentes que se repetem, sendo a reprodução de 

outros agora que o antecederam. Citando Kato: “O fluir infinito do tempo é dificilmente 

captado, e o que se pode apreender é apenas o ‘agora’, por isso, cada ‘agora’ pode se 

tornar o centro da realidade no eixo do tempo. Nele, as pessoas vivem o ‘agora’” 

(KATO, 2012, p. 48). Desse modo, podemos constatar que a vida de Misawa se 

desenrola nos dias que passa na hospedaria, na tensão memória-esquecimento. 

Misawa é um habilidoso samurai, mas não consegue conter o seu ímpeto: 

sempre incorre num extrapolar da medida que a convenção impõe, sempre revela sua 

grandeza e termina em desgraça. Tal fato se observa na cena em que conversa com um 

dos servos do senhor feudal da região. Ele conta como “não aprende” e sempre comete 



48 

 

os mesmos erros. O rônin estava sendo avaliado pelo senhor feudal que, insatisfeito por 

todos os mestres de seu dôjô terem sido derrotados, decide enfrentar ele mesmo o rônin, 

que não controla suas habilidades e termina por derrotá-lo de forma vergonhosa. O 

senhor feudal cai numa espécie de lago e, enfurecido, manda Misawa embora. O servo, 

na despedida, diz que seu senhor irá reconsiderar por ser alguém de caráter, então 

Misawa conta que não era a primeira vez que isso se dava, ele sempre extrapolava sua 

medida. 

A medida de um indivíduo é estabelecida por seu mura. As regras são claras e 

descumpri-las incorre em ostracismo, caso não haja conciliação. Entendemos que o que 

faz de Misawa um rônin é sua incapacidade de conciliação com as regras do mura por 

onde passa; sua condição é de sotobito e seus atos revelam que não se adaptaria às 

normas dos mura, não havendo possibilidade de integração. Ele é um indivíduo distante, 

de hábitos distintos, um forasteiro, ou mesmo estrangeiro, e, consequentemente, 

continua sem mestre.  

Teigo Yoshida em The Stranger as God: The Place of the Outsider in Japanese 

Folk Religion (1981), aponta o lugar ambíguo ocupado pelos estrangeiros e forasteiros 

no imaginário nipônico, desde tempos mais remotos persistindo até a 

contemporaneidade. A ambiguidade a que Yoshida se refere reside no fato de que para 

os japoneses uma pessoa de fora de seu vilarejo, seja um migrante ou apenas viajante, 

pode ser tanto um emissário de boa sorte e prosperidade quanto alguém ligado ao 

misterioso ou emissário de má sorte e agouro, podendo ser desde uma possessão a um 

deus disfarçado (marebito), em casos mais extremos; ou seja, o forasteiro tende a ser 

alguém não pertencente a este mundo. Assim, ao estrangeiro muitas vezes cabia ser 

aceito ou integrar-se à família influente local para passar à condição de “de dentro”. 

Misawa é, pois, esse forasteiro que não pertence a este mundo, o mundo humano, um 

inadaptado, inadaptável. 

A temporalidade sendo estabelecida pela condição tempo-espaço, observamos 

que o caráter extemporâneo se revela no aqui. Misawa é um homem de um 

espaço=tempo diferente daquele da sociedade, sendo um de fora que propõe um estar no 

mundo diferenciado. Ele segue agindo de acordo com sua consciência e seu senso de 

justiça não apenas rompendo com as regras do mura como as confrontando, fazendo 

uma revisão dos valores da sociedade, de seu agora e de todos os agora que o 

antecederam e que o sucederão, o nosso. Nesse sentido, ele pode também ser visto como 
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um hokai-bito ou um marebito, no entanto, os “de dentro”, (no caso os outros samurais, 

que sentem seus postos ameaçados, o senhor feudal, que se sente humilhado em vez de 

reconhecer sua grandeza, assim como sua esposa), não se mostram receptivos à boa 

sorte que ele oferece, uma sociedade organizada pela relação murabito e sotobito 

(pessoa de fora), sua conduta não se adequa à condição de murabito.  

O outro nível do “de fora” se dá por meio da relação com o uchi, sendo o 

núcleo do mura e das relações da sociedade japonesa salvaguarda os indivíduos e exige 

que estes hajam de acordo com a ordem estabelecida. O extemporâneo se dá no 

desajuste da relação entre Misawa e Tayo. A esposa, sob as convenções, deve agir de 

modo a honrar seu marido, e Tayo o faz; entendendo como as relações sociais foram 

estabelecidas, ela habita no tempo-espaço do mura. Entretanto, seu marido (aquele que 

deveria estar de acordo com ele) não. A cena em que Misawa regressa à hospedaria com 

provimentos, evidenciando ter lutado pelo dinheiro necessário para comprá-los, ilustra 

bem essa relação. Tayo evidencia seu desagrado e se nega a reconhecer o valor do gesto 

de seu marido. Ela se recusa ao modo de vida errante do esposo, guardando-se desse 

mundo de fora nas e como guarda suas vestes e pertences – os pertences que ela carrega 

consigo, como tesouros, remetem e prendem-na no uchi a que pertencia e mesmo na 

dinâmica geral do uchi, tornando Misawa um forasteiro mesmo para si. Misawa 

novamente não pertence “ao dentro” e não se mostra capaz de relacionar-se plenamente 

com este. 

No que tange ao tempo da vida, podemos afirmar que o rônin segue o fluxo da 

sociedade tomando as ações que julga serem as melhores no agora=aqui, fato que 

dialoga com o pensamento de que “Amanhã soprarão os ventos do amanhã” (KATO, 

2012, p. 248) e com o arrependimento (seishinseii “sincera e devotadamente”), que não 

significa não fazer de novo, mas estar arrependido “desta” vez. Nesse sentido, 

entendemos que de certo modo há como toda a sociedade escapar à ordem temporal. A 

problemática gira em torno do fato de Misawa ser alguém “de fora” do grupo, como já 

afirmamos. Ou seja, acompanhando ainda Yoshida, como “de fora”, estrangeiro, 

Misawa representaria o outro mundo, no caso o mundo que Kurosawa almejava por 

meio de seus filmes belos (KUROSAWA, 2000). 

É, pois, nessa equação de de fora e de dentro que consideramos ser este o exato 

ponto, no deslocamento de dentro para fora e de fora para dentro, em que Misawa se 

torna capaz de perceber e apreender o seu tempo, torna-se contemporâneo residindo no 
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extemporâneo do tempo do agora=aqui. Entendemos ser nesse ponto que o rônin de 

Koizumi e Kurosawa passa também a ser de Nietzsche, e com isso evidencia a 

problemática do extemporâneo da fluidez temporal do agora, agora=aqui: a desconexão 

com os outros. Assim faz o rônin, num gesto que muito se aproxima de um gyô-ja e de 

um marebito, cura e purifica e oferece boa sorte. 

 As últimas cenas nos conduzem a perceber duas formas de resolução. Misawa, 

que fora reconhecido pelo senhor local e aceito como mestre, novamente se vê sem 

mestre, pois os samurais derrotados por ele, por vingança, revelam ao senhor que ele 

lutara por dinheiro, o que faz o senhor o recusar, obrigando-no a seguir em sua busca 

com Tayo.  

No entanto, algo surpreendente acontece, Tayo, ao ver a gratidão daqueles que 

estavam junto a eles hospedados, compreende as escolhas do marido, se harmonizando 

com ele – assim como a chuva cessa, o problema entre eles se desfaz. Tayo coloca-se 

para fora do mura e segue ao lado de Misawa, ambos acreditando em suas escolhas, 

agora a mesma escolha, mudando, por conseguinte, a condição de seu uchi frente ao 

mura, numa nova perspectiva para esse. 

A outra forma consiste no efeito da mensagem que Tayo enviou ao senhor 

feudal, quando o servo desse foi informar a Misawa de sua dispensa. As palavras da 

mulher trazem à luz os motivos de rônin e retiram o senhor do mura – em um gesto 

semelhante ao que Yoshida (1981) descreve ao relatar a dinâmica dos vilarejos de 

pescadores no inteiror do Japão, o entendimento quanto ao forasteiro e coisas à deriva 

no mar dependiam da posição que aparecem. Tayo, então, é o elemento de efeito que 

auxilia a entrada do mura no tempo-espaço de fora. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Por fim, destacamos a própria condição de ser do rônin, condição de samurai 

sem mestre, algo que estava de certo modo “fora” da lei, fora do mundo. Assim sendo, 

o filme apresenta-nos o caminhar de um de fora, como possibilidade de caminharmos 

em um fora do que conhecemos. Cremos que aquele que seria o último samurai/rônin de 

Kurosawa nos traz a questão da vida no agora=aqui como valorização da condição 

humana no mundo; não distante do que passou, pois este nunca passa; tampouco 

ansiando pelo que há de vir, este já veio e virá novamente. Assim, do encontro entre o 

roteiro do cineasta rapsodo, o filólogo alemão e o teórico japonês, depreendemos, que a 
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condição humana no mundo precisa dialogar com o que somos e o que sempre 

somos/fomos, para aí sim devirmos em um “agora enquanto eterno” e um “aqui 

enquanto mundo”. 

Entretanto, a resposta ao como? ainda permanece latente. Entendemos que 

mesmo o “extemporâneo” nietzschiano, em alguma medida encontrado no Japão, não 

permite a plenitude desta sociedade, se, por um lado, “firmar os pés” não traz felicidade, 

por outro, fluir plenamente também não; a ambos subjaz a alteridade. Cabe então como 

tarefa, urgente, do nosso agora re-fletirmos um fluir de todas as sociedades. Ainda, 

consideramos que a crítica de Kurosawa à sua própria origem samurai é a expressão da 

própria extemporaneidade do cineasta, que no fim da vida mantinha o diálogo com seu 

mundo, que agora carecia de outros valores que não mais os de antes. Tal qual a 

proposta de Nietzsche o rônin finca os pés no presente, mas não de forma irredutível e 

sim fluida permitindo que a circularidade do tempo se mantenha. 
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RESUMO 

O presente trabalho foi realizado no decorrer de uma disciplina do curso de Japonês da 

faculdade, que tem como objetivo promover a autonomia dos estudantes na realização 

de pesquisas. O tema escolhido para esse estudo foi o caminho do chá. O objetivo foi 

analisar o momento de chegada da bebida no Japão, a importância que a figura do Rikyû 

tem para o chadô e como se dá o processo de preparação e realização da cerimônia do 

chá. A pesquisa utiliza o método descritivo e explicativo a partir de alguns livros 

elencados que serviram de diretriz para esse trabalho, mas que em grande parte nos 

baseamos em Okakura (2008). Com essa análise histórica e técnica foi possível 

compreender melhor o motivo da complexidade da cerimônia e sua importância 

cultural. 

Palavras-chave: Cerimônia do Chá. História do Chá. Cultura Japonesa. Zen. 

 

ABSTRACT 

The present research was developed for the Projeto de Aprendizagem discipline of the 

Japanese course at UFPR, whose purpose is to promote research autonomy among the 

students. The subject matter is the way of tea. The objective was to analyze in what 

occasion the tea was introduced to Japan, how Rikyû influences chadô and how the tea 

ceremony is arranged and held. To carry out the bibliographic review of the theme the 

descriptive-explanatory methodology was applied. As a result, we were able to 

understand why the tea ceremony is so complex and has so much cultural importance. 

Keywords: Tea Ceremony. Tea History. Japanese Culture. Zen. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

Esta pesquisa visa discutir as influências históricas e religiosas no caminho do 

chá para se caracterizar como uma cerimônia japonesa, contribuindo para a melhor e 

ampla compreensão de uma cultura japonesa, através da descrição e estudo acerca dessa 

arte, que por sua vez possui pouca relevância na academia ocidental, mais ainda na 

brasileira. 

A opção metodológica para este trabalho é a pesquisa bibliográfica, na qual 

coletamos informações sobre história, ideologias e influências sobre o caminho do chá. 

Dentre os autores pesquisados notamos que o livro de Kakuzo Okakura (2008), 
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intitulado O Livro do Chá, é o que melhor representa e informa sobre a história da 

cerimônia do chá, os seus princípios, o envolvimento religioso e aspectos fundamentais 

que devem ser levados em conta na sua realização, além de abordar a história da China 

para oferecer mais sobre a origem do chá. Embora ele não apresente uma pesquisa 

aprofundada e detalhada sobre o assunto, será utilizado como norteador do trabalho. Os 

livros O Zen na Arte da Cerimônia do Chá (HAMMITZSCH, 2016), The Japanese Way 

of Tea: From Its Origins in China to Sen Rikyu (SŌSHITSU, 1998), Sources of 

Japanese tradition (TSUNODA, 1964) e Chanoyu: arte e filosofia (CENTRO DE 

CHADO URASENKE DO BRASIL, 1995) contribuirão com o refinamento necessário.  

  A pesquisa está dividida em quatro partes principais: a primeira trata de 

nomes fundamentais para a história do chá; em seguida trataremos como a bebida 

passou da China para o Japão, apresentando sua história em subcapítulos a partir de 

dinastias e períodos históricos que consideramos mais relevantes (para uma melhor 

visualização dessa linha do tempo elaboramos um material que pode ser acessado a 

partir do link 

<http://prezi.com/bq0ducteaw5q/?utm_campaign=share&utm_medium=copy&rc=ex0share>; 

na terceira parte destacamos quais técnicas foram utilizadas na preparação ao decorrer 

das décadas; e por último discutimos a ideia de chaísmo de Okakura.  

 

2 ANÁLISE E COMENTÁRIOS 

 

2.1  Os Difusores do Chá: Lu Yu na China e Rikyû no Japão 

Na China, local de origem do chá, vemos este primeiramente como um remédio, no 

decorrer do tempo se tornou uma bebida preparada pelos monges para aumentar a 

concentração durante a meditação (OKAKURA, 2008). Porém, não podemos 

identificar, entretanto, o chá como uma cerimônia. O entendimento de como o chá deve 

ser servido hoje nos chegou a partir do Rikyû, associado a uma apresentação especial, 

Rikyû apresenta a cerimônia, também, na forma de poema e agrega valores ritualísticos 

ao ato de beber o chá (CENTRO DE CHADO URASENKE DO BRASIL, 1995) 
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2.1.1 Lu Yu 

No livro O livro do chá (OKAKURA, 2008), Lu Yu é conhecido por ser autor 

do primeiro livro, o Chaking (760), que trata o chá como uma bebida e não remédio. O 

livro é considerado uma enciclopédia e um manual, no qual ele destaca o uso correto do 

chá assim como esse deve ser preparado. O Chaking é composto de três volumes e dez 

capítulos. Okakura (2008) explica que esse primeiro volume trata desde a origem do 

chá, as ferramentas necessárias para a sua colheita até o modo de produção. O segundo 

volume foca na enumeração e descrição dos 24 tipos de utensílios utilizados durante 

todo o processo de fabricação, descrevendo também suas características. No terceiro 

volume Lu Yu fala das regiões produtoras de chá da China, do modo de preparo e do 

modo de beber o chá. O último capítulo do livro se perdeu com as invasões mongóis. 

Outro fator importante para autor, na hora de se tomar o chá é a escolha da xícara. Na 

dinastia Tang, segundo MET Museum (2017), eram usadas cerâmicas de cor azul vítreo 

sulista e branco vítreo nortista. Ele comenta que por usarem o chá em barra, Lu Yu 

decidiu que a xícara de cor azul era a ideal para se tomar o chá, pois dava à bebida uma 

coloração verde. Já a cor branca não dava ao chá o mesmo efeito, deixando a bebida 

com uma aparência rosada.  

 

2.1.2 Rikyû 

De acordo com o Centro de Chado Urasenke do Brasil (1995) Rikyû nasceu em 

1522, no período Sengoku (1467 D.C. – 1603), e começou a aprender sobre o caminho 

do chá ainda muito jovem. Quando tinha apenas 19 anos, conheceu o mestre do chá 

Takeno Jôô e acabou se tornando seu discípulo. Okakura (2008) explica que durante o 

período Sengoku, as classes altas desfrutavam de eventos, nos quais chás caros trazidos 

da China eram consumidos, contando com a participação de várias pessoas. Isso mudou 

com Rikyû, que desenvolveu o estilo da cerimônia do chá japonês como se conhece 

atualmente, também expandindo a prática para além dos aristocratas. Ele redefiniu a 

cerimônia em todos os seus aspectos: as regras de preparo, os utensílios, a arquitetura 

do aposento em que o chá deve ser preparado e até a necessidade de um jardim.  

Com a ajuda de Takeno Jôô, Rikyû incorporou o wabi sabi na cerimônia do 

chá. O wabi sabi surge com o zen, ela consiste em ver a beleza no que normalmente é 

considerado imperfeito e incompleto. Okakura (2008) fornece um exemplo bem simples 

para entender essa visão: uma xícara lascada ou quebrada normalmente seria descartada 
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e considerada imperfeita. Pela percepção do wabi sabi, é essa imperfeição que torna a 

xícara especial e única, pois a sua essência nunca poderá ser replicada. Mais do que isso 

o wabi sabi foca no natural, rústico, na natureza primordial das coisas. Baseado nisso, o 

estilo de Rikyû ficou conhecido também como wabi cha. A ideia é deixar o convidado o 

mais confortável possível, evitando o uso de regras rigorosas e elaborações excessivas. 

Rikyû foi também o autor dos poemas didáticos sobre a cerimônia do chá, facilitando 

assim o entendimento daqueles que estão iniciando na arte1. 

 

2.2 História 

Ao longo do estudo desenvolvido sobre a cerimônia do chá verificou-se que 

sua história é complexa e milenar. De acordo com o Centro de Chado Urasenke do 

Brasil (1995), existe uma lenda de que o chá surgiu quando Shen Nung, famoso 

imperador e agricultor chinês, fervia a água de um rio para bebê-la e uma folha da 

Camellia Sinensis 2  caiu no recipiente. Ao tomar a água notou um aroma e gosto 

agradável e assim os chineses passaram a beber o chá. Porém os relatos históricos 

começam de fato na Dinastia Norte e Sul (386 D.C. – 581) e continuam por muitos anos 

depois, como é possível observar a seguir.  

 

2.2.1 Dinastia Norte e Sul (China) 

De acordo com o Centro de Chado Urasenke do Brasil (1995) e do MET Museum 

(2017), o chá3 começa a ser cultivado na China durante a Dinastia Norte e Sul. Nessa 

Dinastia, a planta Camellia Sinensis era utilizada como remédio tanto na forma de 

bebida, quanto na forma de pasta para ser aplicada em partes doloridas do corpo. O chá 

também era uma recompensa distribuída pelos imperadores aos ministros cujos serviços 

foram de grande importância. Segundo Okakura (2008), os budistas utilizavam o chá 

para melhorar a concentração durante as meditações. É justamente uma das vertentes do 

budismo, o zen, que influencia os fundamentos da cerimônia do chá atual. Ao consultar 

o Centro de Estudos Budistas Bodisatva (2017), consta-se que o budismo é uma 

filosofia de vida que tem como meta o equilíbrio espiritual, de forma a acabar com o 

sofrimento e encontrar a felicidade.  

 
1 Seus poemas eram poesia japonesa waka, cuja forma poética pode ser variada.  
2 Conhecida no Brasil como chá-da-índia, é dessa planta que todos os chás tradicionais são feitos. Caso algum    

chá seja feito com outra planta, pode ser considerado apenas como uma infusão por alguns especialistas. Por esse

 motivo é importante a utilização do nome científico neste texto. 
3 O chá em questão é só aquele preparado com folhas da planta Camellia Sinensis. 
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Tendo em vista a expressividade massiva que o zen exerce na arte do chá, 

 é relevante entender um pouco da sua origem e ideais básicos para posteriormente relacionar 

tais ideias com as práticas da cerimônia em si. O budismo foi fundado na Índia por Siddharta 

Gautama, que passou a ser chamado de Buda4 Shakyamuni por ter conseguido acumular 

méritos suficientes ao viver inúmeras vidas. O site Zen Buddhism (2017) nos esclarece que o 

objetivo do Budismo, que é alcançar o Nirvana, se fundamenta nas Quatro Nobres Verdades. 

Ainda conforme o site citado, o budismo se propagou pelo mundo por meio de suas duas 

correntes principais: Mahayana e Theravada. A vertente zen, descendente da corrente 

Mahayana, acredita que é com a meditação que esse equilíbrio será atingido.  

O zen é uma experiência, um modo de vida. Seu objetivo é, abandonando a razão e 

sentimentos humanos, encontrar a iluminação, um buda interior, um equilíbrio. Essa 

experiência prática influencia a vida do praticante em todos os sentidos. O zen dá valor aos 

atos e objetos mais simples. Seu objetivo, assim como o de outras escolas do budismo, é a 

busca pela Iluminação, alcançada por meio do zazen (meditação). 

Podemos observar no livro O Zen na Arte da Cerimônia do Chá (HAMMITZSCH, 

2016) que o chá e o zen estão extremamente ligados. O chá auxilia no zen budista, pois a 

bebida é rica em cafeína e isso ajuda aqueles que estão meditando, enquanto o zen concede 

um significado para tudo que norteia a cerimônia do chá. Hammitzsch acredita que a 

cerimônia é uma forma de meditação e que se levada a sério atingira o equilíbrio e paz tão 

desejados nessa filosofia. 

 

2.2.2 Período Asuka (Japão) 

O Período Asuka (538 D.C. - 794) foi de extrema importância para o Japão. Com a 

influência da China, várias mudanças ocorreram em sua sociedade, como a introdução dos 

ideogramas chineses e a utilização de moedas. Para a cerimônia do chá, a mudança mais 

importante é a introdução do budismo no ano 5525. A partir de então as correntes nipônicas 

dessa religião começam a se desenvolver, sendo uma delas o Zen que, como mencionado, será 

de fundamental importância para a padronização da Cerimônia do Chá posteriormente. 

 
4 Budas são seres que atingiram o estado máximo de clareza espiritual e não são mais influenciados pelos acon-  

tecimentos mundanos. 
5 A importância do budismo para a Cerimônia do Chá foi explicada em mais detalhes no item acima, referente a 

Dinastia Norte e Sul. 
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(CENTRO DE CHADO URASENKE DO BRASIL, 1995, SŌSHITSU, 1998, MET 

MUSEUM, 2017). 

 

2.2.3  Dinastia Tang (China) 

Com a chegada da Dinastia Tang (618 D.C. - 906), a China se torna um dos maiores 

impérios do mundo medieval, conseguindo manter rotas de comércio seguras e pacíficas. Essa 

dinastia é de grande importância no quesito literário, sendo considerado o período clássico das 

artes chinesas. É justamente aqui que Lu Yu (733 D.C. - 804), o precursor da cerimônia do 

chá, publica livros que explicam os cuidados durante o preparo do chá. Também surge o 

primeiro ensinamento zen no sul da China. (CENTRO DE CHADO URASENKE DO 

BRASIL, 1995; MET MUSEUM, 2017). 

 

2.2.4  Dinastia Sung (China) 

Conhecida principalmente por ser uma época de conflitos políticos, a Dinastia Sung 

(960 D.C. - 1279) também deve ser reconhecida por moldar a cultura chinesa de tal forma que 

ainda é inspiração para muitos artistas atuais, principalmente quando relacionado à pintura. 

Além dos conflitos internos começam as invasões mongóis, que forçam a migração dos 

monges para o Japão que levam consigo os ensinamentos do método de preparo do chá. 

(SAUNDERS, 1971; CENTRO DE CHADO URASENKE DO BRASIL, 1995; MET 

MUSEUM, 2017). 

 

2.2.5  Período Kamakura (Japão) 

É logo nesse período (1190 D.C. – 1336) que Eisai (1141 - 1215) retorna da China, 

depois de aprender que o chá serve para ajudar a se concentrar nas meditações e por isso 

resolve levar as sementes da Camellia para o Japão, assim como as técnicas utilizadas na 

Dinastia Sung para preparar a bebida. Não muito depois de seu retorno, os monges chineses, 

que fugiam das invasões mongóis, chegam ao Japão. (SAUNDERS, 1971; CENTRO DE 

CHADO URASENKE DO BRASIL, 1995; MET MUSEUM, 2017). De acordo com Sôshitsu 

(1998), o zen teve tanta influência na cultura que muitas das artes japonesas aderiram a ele em 

suas técnicas e princípios, focando na tranquilidade, simplicidade e desenvolvimento pessoal.  
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2.2.6 Dinastia Ming (China) 

 Na Dinastia Ming (1368 D.C. - 1644) o domínio mongol acaba, mas percebe-se um rastro de 

consequências após tanto tempo sendo dominada, como a perda de vários costumes da dinastia 

Tang. Quando perceberam como sua cultura havia sido podada, os chineses começaram a 

incentivar o estudo das artes de antes das invasões, resultando em uma arte que misturava o 

clássico chinês com influências de outros países (principalmente da Mongólia). Não sendo 

diferente para a cerimônia do chá chinesa. Atualmente as diferenças entre a arte japonesa e a 

chinesa são reflexos da conquista mongol e suas consequências. (SAUNDERS, 1971, 

CENTRO DE CHADO URASENKE DO BRASIL, 1995, MET MUSEUM, 2017). 

 

2.2.7 Período Sengoku (Japão) 

 No Período Sengoku (1467 D.C - 1603), segundo Tsunoda (1964), houve conflitos 

internos e grande difusão e desenvolvimento de artes tradicionais no Japão. Nesse período três 

nomes se destacaram na cerimônia do chá: Murata Jukô (1423-1502), o primeiro japonês que 

estudou o beber do chá, até então só praticado pelos monges; seu discípulo, Takeno Jôô 

(1500-1555), que levou a cerimônia para a corte como forma de entretenimento; por fim, 

Rikyû (1522-1591), que junto com Takeno Jôô, aprimorou a cerimônia e transformou vários 

de seus conceitos até se tornar a cerimônia praticada atualmente. 

 

2.3 Evolução Técnica 

2.3.1 Camellia sinensis 

A Camellia Sinensis, de acordo com Centro de Chadô Urasenke do Brasil (1995), 

pode ser usada para o preparo de cinco chás diferentes: branco, verde, oolong, preto e 

vermelho. A diferenciação deles está no armazenamento e oxidação da planta antes da 

preparação. O chá plantado em solo avermelhado (ou amarelado) e viscoso produz uma 

bebida amarelada e de sabor acentuado. Quando cultivado em solo vulcânico, o chá adquire 

cor azulada e gosto amargo. Já o de solo arenoso tem sabor suave e cor verde azulada. 

Normalmente, o chá cultivado em solo vulcânico possui qualidade mais baixa. 

 

2.3.2 As escolas do chá 
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O chá se tornou mais do que uma simples prática. Na mão dos pensadores chineses 

das dinastias Tang, Sung e Ming, a bebida passou a indicar “o espírito da época em que 

prevaleceram” (OKAKURA, 2008, p. 42). Dessa forma, os modos de apreciar o chá, assim 

como as artes, foram divididos em escolas pelo autor, que apresentamos em seguida.  

Okakura (2008) nos diz que a primeira escola se manifestou na dinastia Tang, sua 

principal característica é o preparo do chá pela fervura de uma barra feita da planta e depois 

esse era servido em xícaras de tonalidade azul. Nela o chá, em pó, é batido em água quente. 

Os instrumentos usados no preparo da bebida são modificados, contando com o uso de um 

batedor feito de bambu. A preferência agora é pelas xícaras de tonalidades mais escuras, 

como o marrom. Se antes, na dinastia Tang, o confucionismo ainda estava se estabilizando, na 

dinastia Sung seus princípios sobre a importância da mudança se manifestavam no chá batido.  

 

O chá ideal dos Sungs diferia do chá dos Tangs da mesma maneira como 

diferiam suas noções de vida. Eles procuraram pôr em prática o que seus 

predecessores tentaram simbolizar. [...] O eterno eram apenas momentos. 

(OKAKURA, p. 48) 

 

Enquanto isso os monges budistas, sob influência taoísta, elaboraram um complexo 

ritual para apreciar o chá. Eles “se reuniam perante a imagem de Bodhi Dharma e, com a 

formalidade profunda de um sacramento, bebiam o chá” (OKAKURA, p. 49). Okakura 

finaliza com a terceira escola que acontece na dinastia Ming e é onde se encontra o método de 

prática do chá mais comum do século XXI, as infusões. Com esse método o chá fica com uma 

cor mais suave e é a partir de então que começa o uso das porcelanas chinesas, brancas e 

delicadas de forma que não interferem no chá. É também nesse momento em que fica 

evidente a diferença entre o preparo do chá entre o Japão e a China.  

 

2.4 Cerimônia Dentro e Fora da Sala 

Em um primeiro momento esse termo nos remete a religião do chá e se formos 

pensar de uma forma bem ocidental, é assim que conseguimos nos aproximar mais do 

conceito original. Na realidade esse termo quer mostrar um estilo de vida, as questões morais 

que são adquiridas na prática da cerimônia, mas levadas para o resto da sua vida. 

 O chaísmo, termo criado por Kakuzo Okakura (2008), foi utilizado pelo autor numa 

tentativa de explicar a importância da cerimônia do chá para os japoneses. Logo no começo 

do Livro do Chá, o termo aparece definido como “[...] é um culto que se fundamenta na 
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veneração da beleza em meio a sordidez dos acontecimentos diários. [...] É essencialmente a 

veneração do imperfeito [...]” (OKAKURA, 2008, p. 29). Ao longo do texto, entretanto, 

percebe-se que essa definição não se remete somente à prática do chá, mas também sintetiza o 

cerne das artes e pensamentos japoneses. 

 Na nossa percepção, o chaísmo6 é acima de tudo o respeito, não só pelas pessoas, mas 

por tudo aquilo que é físico e não físico. Assim como as pessoas são úteis e nos auxiliam 

durante a nossa vida, os objetos também o fazem e perceber isso é uma forma de chaísmo. 

Porém não devemos exaltar tudo que respeitamos, pois tudo tem a sua função e seu lugar. Por 

exemplo, uma cadeira: ela deve ser respeitada em sua posição de cadeira – não deve ser 

chutada, maltratada e etc. -, mas não vamos colocá-la no mesmo patamar de uma pessoa. O 

ponto principal desse exemplo é que tudo tem sua beleza e sua importância. “Aqueles 

incapazes de sentir em si mesmos a pequenez das coisas grandiosas tende a ignorar nos outros 

a grandiosidade das pequenas coisas” (OKAKURA, 2008, p. 31). 

 No que se refere às artes japonesas, o chaísmo pode ser percebido de diversas formas. 

Primeiramente com as artes que existem dentro da cerimônia do chá, como o Shodô, arranjos 

florais, a arquitetura da casa e do jardim, cerâmica, as pinturas e etc. Todas elas são 

apreciadas e representadas de alguma forma dentro da cerimônia. Durante o livro o autor 

busca explicar para o Ocidente como o pensamento japonês se dá, para isso ele escolhe a arte 

do chá, justamente porque ela concentra as outras artes japonesas de tal forma que elas se 

manifestem no cotidiano do praticante.   

 

Embora estivesse familiarizado com a prática da cerimônia e com a 

atmosfera do aposento do chá, não tinha por objetivo abordar os aspectos 

concretos da cerimônia chanoyu, e sim destacar tradicionais valores e ideais 

asiáticos pouco aceitos no Ocidente. (OKAKURA, p.21) 

 

 

Um pensamento importante abordado pelo Zen e pela cerimônia do chá é a 

admiração do imperfeito e a descoberta da beleza presente na sordidez do cotidiano. Outra 

questão importante é que o equilíbrio presente no zen e na cultura japonesa é abordado no 

livro como a apreciação da sombra e é isso que difere os dois polos (TSUNODA, 1964). 

 

 
6 Tradução de Leiko Gotoda; Em inglês, o termo usado pelo próprio Okakura é teaism. 
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com respeito à pesquisa que aqui apresentamos, consideramos que alguns pontos 

devem ser destacados. É notável como a cerimônia do chá é um fenômeno complexo em sua 

história e influências. Desde o surgimento do chá na China, com seu caráter inicialmente 

medicinal, ao refinamento dado por Rikyû à cerimônia no Japão, percebemos que são muitas 

as nuances que devem ser levadas em conta para possamos entender adequadamente o 

caminho do chá. 

Pudemos perceber bem isso nas diferenças entre os dois principais nomes 

relacionados à essa trajetória. Por um lado, não há registros que Lu-Yu tenha pensado no chá 

como cerimônia, seu foco era os elementos técnicos relacionados ao chá. Ele pensou desde a 

plantação até o preparo e degustação do chá. Por outro, o Rikyû se ocupa da cerimônia 

propriamente dita, que cuida da técnica e dos aspectos ritualísticos muito influenciados pelo 

budismo. Por isso, é importante entender a presença do zen budismo no modo de preparar, 

beber e apreciar o chá.  

Essa evolução pode ser vista na organização cronológica que, expandida a partir do 

texto de Okakura, apresentamos no texto e no material on-line que disponibilizamos. Nesse 

material, podemos ver a linha temporal dos acontecimentos importantes para a cerimônia. 

Ainda, explicitamos o momento em que a cerimônia do chá japonesa ficou diferente da 

chinesa e entender o que causou isso.  

É importante notar que a arte japonesa não é meramente um entretenimento. Ela tem 

um tom filosófico de autoconhecimento e uma relação muito importante com o agora e a 

natureza. Okakura cunhou o termo chaísmo para abordar esses aspectos, bem como destacar 

os valores e ideais tradicionais aos asiáticos e que os ocidentais têm dificuldades de aceitar.  

Entender a evolução histórica e a influência religiosa sobre a cerimônia permite 

compreender os aspectos filosóficos presentes no chaísmo de Okakura, possibilitando que a 

cerimônia ganhe sentido para os ocidentais. No entanto, para que se possa avançar nesse tema 

é necessário que aspectos práticos da cerimônia sejam analisados no futuro. As variações da 

cerimônia e suas fases devem ser investigadas de acordo com suas características específicas. 

 

REFERÊNCIAS  BIBLIOGRÁFICAS 
 

CENTRO DE CHADO URASENKE DO BRASIL. Chanoyu: arte e filosofia - Centro de 

chado urasenke do Brasil. São Paulo: Aliança Cultural Brasil-Japão, 1995.  

 



 

 

62 

 

CENTRO DE ESTUDOS BUDISTAS BODISATVA. O que é o budismo. Disponível em: 

<http://www.cebb.org.br/o-que-e-o-budismo/>. Acesso em: 25 nov. 2017. 

 

HAMMITZSCH, Horst. O Zen na Arte da Cerimônia do Chá. Clássicos Zen. São Paulo: 

Editora Pensamento, 2016. 

 

MET MUSEUM. The Metropolitan Museum of Art. Met’s Heilbrunn Timeline of Art History. 

Disponível em: <http://www.metmuseum.org/toah/>. Acesso em: 20 jul. 2017.  

 

OKAKURA, Kakuzo. O livro do chá. Tradução: Leiko Gotoda. 3ª edição. São Paulo: 

Estação Liberdade, 2008. 
 

PEREIRA, Ronan Alves. Budismo japonês: sua história, modernização e transnacionalização. Nova 

Zelândia: Universidade Victoria de Wellington. Disponível em: <http://fjsp.org.br/site/wp-

content/uploads/2011/03/artigo-Budismo-Ronan1.pdf>. Acesso em: 26 nov. 2017. 

 

SAUNDERS, J. J. The history of the Mongol conquests. London: Routledge & K. Paul, 1971. 

 

SŌSHITSU Sen. The Japanese Way of Tea: From Its Origins in China to Sen Rikyu. Trandução: V. 

Dixon Morris. Hawaii: University of Hawai'i Press, 1998. 

 

TSUNODA, Ryusaku; DE BARY, William Theodore; KEENE, Donald. Sources of Japanese 

tradition. New York: Columbia University, 1964.   

 

ZEN BUDDHISM. Zen Buddhism. Disponível em: <http://www.zen-buddhism.net/>. 

Acesso em: 25 nov. 2017. 

 



 

 

63 

 

O MUNDO AO REDOR DA ESTAÇÃO: INTERMIDIALIDADE EM DIÁRIO DE UM 

LADRÃO DE SHINJUKU (1969), DE NAGISA OSHIMA 

Regiane Akemi ISHII (USP)
1
 

 

RESUMO 

Este artigo dedica-se à análise fílmica de Diário de um ladrão de Shinjuku (1969), de Nagisa 

Oshima, realizado em Shinjuku, distrito de Tóquio, em torno da efervescência política, 

intelectual e sexual da contracultura presente na virada da década de 1960 para 1970. É 

proposta uma investigação sobre intermidialidade e política, destacando a relação com o 

teatro e a literatura presente neste filme. 

Palavras-chave: cinema japonês, intermidialidade, arquitetura.  

 

ABSTRACT 

This article is dedicated to the film analysis of Nagisa Oshima's Diary of a Thief of Shinjuku 

(1969), held in Shinjuku, Tokyo district, around the political, intellectual and sexual 

effervescence of the counterculture present at the turn of the decade 1960 to 1970. I propose 

an investigation on intermidiality and politics, highlighting the relation with the theater and 

literature present in this film. 

Keywords: Japanese cinema, intermidiality, architecture.  

 

1 INTRODUÇÃO  

Em Diário de um ladrão de Shinjuku (1969), um dos primeiros filmes de Oshima 

após seu rompimento com os grandes estúdios japoneses2, Torio Okanoue (interpretado pelo 

artista Tadanori Yokoo) tenta furtar títulos na livraria Kinokuniya quando é flagrado por 

Umeko Suzuki (Rie Yokoyama). Entre os livros, está Diário de um ladrão, publicado em 

1949, pelo autor francês Jean Genet e traduzido para o japonês em 1953. A partir de então, a 

dupla tem algumas investidas sexuais frustradas até alcançar o prazer durante a participação 

em Yui Shosetsu, peça do grupo Jōkyō Gekijo (Teatro Situacionista), ao mesmo tempo em que 

eclode o protesto de 29 de junho de 1968 nas ruas de Shinjuku.  

 
1 Regiane Akemi Ishii é doutoranda no Programa de Pós-Graduação em Meios e Processos Audiovisuais na ECA

/USP. Mestre pela Unicamp com a dissertação “Tóquio no cinema contemporâneo – Aproximações” (2015).      

Atua como assessora de conteúdo no programa educativo da Fundação Bienal de São Paulo, onde ingressou em 

2013. E-mail: regiane.ishii@gmail.com.  
2 O título é uma coprodução da Sozosha, produtora independente de Oshima, e da Art Theatre Guild (ATG), co- 

nhecida pelos filmes de “10 milhões de ienes”, de nomes como Shuji Terayama.  



 

 

64 

 

Nesta análise, a partir dos aportes de Lúcia Nagib em “The Politics of Impurity”, será 

investigado como o filme mobiliza lugares de Shinjuku enquanto epicentro da efervescência 

cultural e política do período, assim como as relações que propõe com outras artes, 

notadamente a literatura e o teatro do Japão e de mais países. Nagib assume o fenômeno da 

intermidialidade “não como um projeto concluído ou um fim em si mesmo, mas como um 

problema, isto é, o lugar de uma crise, ou falta de meios, que requer outro, procedimentos 

metafóricos a fim de preencher uma lacuna que está no cerne da criação artística” (2014, p. 

21).  

Em Diário de um ladrão de Shinjuku, a intermidialidade está ligada à 

internacionalização própria das intensas transformações do pós-guerra japonês, marcadas pelo 

o que a pesquisadora Christine Greiner chamou de diásporas cognitivas/cadeias perceptivas 

nos seus livros Leituras do corpo no Japão (2015) e Fabulações do corpo japonês (2017). 

Com base nos cruzamentos entre produções artísticas e bibliografia acadêmica, Greiner 

propõe extrapolar as noções de diálogos, influências e confrontos culturais. Reconhecendo a 

centralidade do corpo nos processos de cognição, busca implodir uma série de formulações 

estereotipadas e clichês dualistas (como Oriente-Ocidente) que assombram os estudos sobre a 

“cultura japonesa”.  

Tal proposta é importante para esta análise já que não seria possível abordar o filme 

como um mero diálogo entre Oshima e Genet. O diretor tem a esfera sexual como central em 

suas criações, fazendo com que as idas e vindas espaço-temporais das relações com outras 

artes sempre passem pela complexidade do corpo. Por isso, gostaria de abordar a 

intermidialidade presente no filme como uma possibilidade de dar vazão a esse emaranhado, 

muitas vezes contraditório, de desejos e traumas que permeavam certa juventude no ano de 

1968.   

2 LIVRARIA KINOKUNIYA (3-17-7 Shinjuku)  

Inaugurada em 1964, a matriz da livraria Kinokuniya foi projetada por Kunio 

Maekawa, que havia estudado com Le Corbusier em Paris. O edifício, de concreto armado e 

estrutura de aço, até hoje abriga 11 andares e possui um vão em sua entrada que se tornou um 

popular ponto de encontro no distrito de Shinjuku.  Em 2016, a livraria ganhou status de 

Edifício Histórico de Tóquio pelo governo da província.  

O escritório de Maekawa desempenhou um papel fundamental para o 

desenvolvimento de um novo movimento arquitetônico no Japão, conhecido como 
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Metabolista, em que figuraram nomes da geração seguinte, como Kenzo Tange e Kisho 

Kurokawa. Lançado em 1960, durante a World Design Conference, o manifesto Metabolista 

foi um momento de grande esforço e confiança intelectual, mobilizado por um grupo diverso 

e ambicioso, que almejava a total transformação do país e sua inserção entre as vanguardas 

internacionais.  

Shinjuku, distrito de Tóquio que dá título ao filme e circunscreve as ações dos 

personagens, é movida por essa atmosfera da internacionalização e das tensões políticas e 

sociais geradas pelo desenvolvimento econômico da reconstrução do pós-guerra. Suas ruas 

passaram a aglutinar prédios governamentais, lojas de departamento gigantes, bares da cena 

gay e manifestações políticas. Vários artistas que floresceram nessa cena dos anos 1960 

exploraram, de modos bastante distintos, a condição de ser japonês e outsider 

simultaneamente.   

Como muito já foi dito sobre Oshima, para ele, tal condição vem acompanhada da 

“negação de si”, um conflito constante em sua produção. Sua adolescência, ele diz, teve início 

em 15 de agosto de 1945, “um dia quente de verão quando um estranho silêncio assolou o 

Japão” (1992, p. 196), data da rendição japonesa. Na passagem de sua adolescência à 

juventude, floresceu um grande movimento estudantil que reativou o corpo na política 

japonesa.  

Conhecido como Zenkaguren [Federação japonesa de autoadministração das 

associações estudantis], o movimento formado após o fim da Segunda Guerra Mundial 

chegou a contar com 272 universidades, tendo atuado diretamente contra a renovação do 

Tratado de Segurança Estados Unidos-Japão (ANPO) em 1960, que previa a intervenção do 

país norte-americano mesmo após o fim da ocupação no país, de modo a manter um 

importante aliado na Ásia. 

Em Diário de um ladrão de Shinjuku, os pontos de maior evidência da 

internacionalização são a literatura e a livraria Kinokuniya, onde passou a ser possível 

encontrar diversos títulos estrangeiros traduzidos para a língua japonesa. Como retoma 

Greiner (2015, p. 118), entre os jovens envolvidos na movimentação política, era comum a 

leitura de nikutai bungaku (literatura carnal), gênero popularizado por Ango Sakaguchi a 

partir de suas leituras de Jean-Paul Sartre que, por sua vez, é autor de Saint Genet: Ator e 

mártir, lançado originalmente em 1962. Sartre e Simone de Beauvoir visitaram o Japão em 

1966, aguçando o interesse dos jovens do período pelo que ficou conhecido como angajuman 

(do inglês engagement).   
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Figura 1. Em close, Torio maneja volumes da livraria formando uma fenda de caráter erótico 

 

 

Fonte: Diário de um ladrão de Shinjuku, de Nagisa Oshima 

 

Na Kinokuniya, Torio realiza as tentativas de furtos. Depois, o protagonista relata: 

“quando roubo livros, eu quase gozo”. É no fim de uma tarde do verão de 68, após uma 

tentativa, que Torio conhece Umeko, e também o presidente da livraria, Moichi Tanabe, que 

interpreta a si mesmo. Após esse encontro, há uma série de sequências que a pesquisadora 

Maureen Turim reúne como “negações e negociações psicossexuais” e que formam “uma 

investigação que retorna à livraria com todas as questões não resolvidas” (1998, p. 85-86).  

Há, por exemplo, uma sessão de terapia sexual com Tetsu Takahashi, em que ele 

utiliza pinturas de Yumeji Takehisa para analisar o casal. A partir das reações de Umeko às 

pinturas, o terapeuta diz que há uma tendência lésbica e desejo por sexo grupal. Eles também 

“assistem” à relação sexual de um casal em um hotel3. Em mais uma sequência, como um 

interlúdio documental, outros atores do filme discutem o significado do sexo enquanto bebem. 

De volta à livraria, após esconder-se no banheiro e esperar o encerramento das 

atividades do dia, Umeko tem alguns momentos com a Kinokuniya toda para si (00:55:45 – 

01:01:30). Ao percorrer com as mãos as estantes dos livros, trechos dos títulos são lidos, 

como uma profusão de referências, compondo um caldeirão de ideias. Logo no início, ao 

deslizar seus dedos pela lombada de Diário de um ladrão, de Genet, as primeiras linhas são 

 
3O enquadramento do quarto de hotel tradicional, com as portas que correm à altura do tatame, será bastante tra-

balhado em seu filme O império dos sentidos (1976).  
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lidas em francês com a tradução em japonês sobreposta, em voz off: “existe uma relação 

estreita entre flores e condenados. A fragilidade e delicadeza das primeiras são da mesma 

natureza que a insensibilidade brutal dos últimos”. Ajoelhada, Umeko abraça o livro e 

prossegue sua exploração.  

Em seguida, elege livros de escritores, poetas e líderes políticos, como Marie-

Madeleine Davy (sobre Simone Weil), Henry Miller, Muhammad Ali, Takaaki Yoshimoto, 

Taeko Tomioka, Jomo Kenyatta, Ryuichi Tamura, Otto Weininger, Josef Stalin… Sempre em 

voz off, algumas leituras são efusivas e acompanhadas de retratos dos autores. Tratam de 

questões como escravidão, sufrágio universal, solidão, pobreza e ambiguidade de gênero, no 

Quênia, Estados Unidos, China... É interessante notar que os livros japoneses eleitos são todos 

de poetas do pós-guerra.   

As vozes vão se aglutinando até formar uma “nuvem” de falas (nos idiomas originais 

e em japonês), impossibilitando que o resultado seja uma cartilha a ser seguida. Sem tentar 

alcançar uma coerência entre os discursos, Oshima compõe um conjunto de pensamentos 

cheio de pontos cegos e não resolvidos, por vezes, contraditórios. A pilha de livros cresce e 

transforma-se em um amontado no chão.  

A máxima de que “sem liberdade sexual, nunca seremos livres” e seu entrelaçamento 

com a efervescência intelectual do período está presente nessa sequência não apenas como 

tema, mas também na relação sinestésica entre Umeko e os livros, como uma bibliofilia 

radicalizada. Assim, o toque entre as capas na retirada de um título da estante remete à fricção 

da penetração sexual e o enquadramento privilegia a proximidade de partes do corpo de 

Umeko, como boca, mãos e pernas, com os livros. A personagem, sozinha e na penumbra, é 

envolta por uma carga sexual e de sedução em que trava uma relação física com as ideias 

presentes nas páginas, para além do campo racional.  

Com base em um espaço-tempo específico (Shinjuku, verão de 1968), Oshima 

instaura um campo ficcional como lugar de disputa, em que as subjetividades estão 

diretamente vinculadas ao debate público. Desse modo, esboça-se na sequência um possível 

canal de comunicação com Torio, após as investidas físicas desprovidas de prazer, ao mesmo 

tempo em que a viabilidade da autossatisfação da própria Umeko.  

Como coloca Nagib, a partir da reflexão sobre o dissenso e a partilha do sensível em 

Rancière, a intermidialidade pode estar interessada em “redefinir arte política como aquela 

que refusa antecipar seus efeitos, questionando, ao invés disso, seus próprios limites e 

poderes” (2014, p. 31). Para a autora, o recurso de diferentes mídias no cinema introduz um 
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dilema, ou um dissenso, nos termos de Rancière, que mais do que oferecer lições unívocas, 

multiplica significados.  

Ainda que tanto a sexualidade quanto os direitos políticos das mulheres são 

abordados nas vozes das autoras e autores dos textos lidos, Umeko não simplesmente adere às 

afirmações proferidas. Sem resultar em uma resolução das questões, é na relação com a 

literatura japonesa e estrangeira na livraria Kinokuniya que uma transformação mais 

complexa da personagem ocorre, fato que não pôde se consolidar nem em suas incursões 

pelas ruas de Tóquio, nem na intimidade do quarto fechado com Torio.  

 

3. TENDA VERMELHA, PRÓXIMA AO TEMPO HANOZONO (5 CHOME-17-3 

SHINJUKU)  

 

Figura 2. O sangue do fluxo menstrual serve de “tinta” para a encenação do gesto suicida seppuku 

 

 

Fonte: Diário de um ladrão de Shinjuku, de Nagisa Oshima 

 

Além do próprio artista Tadanori Yokoo, que interpreta o protagonista Torio, outra 

figura bastante emblemática da cena cultural do período desempenha um papel importante no 

filme. Trata-se de Juro Kara, que fundou a trupe Jōkyō Gekijo em 1966. Sua “sede” era uma 

tenda vermelha próxima ao templo xintoísta Hanazono. Greiner (2015, p. 123) contextualiza o 

grupo como parte do que é considerado o período mais radical das artes do corpo no Japão, 

em torno de 1950 até a década de 1970.  
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Tais experiências ficaram conhecidas como pós-shingeki ou angura (underground), 

ou seja, posteriores ao teatro moderno que havia florescido no período Meiji (1868 – 1912) 

sob a influência da dramaturgia estrangeira de nomes como Stanislavski e Tchekhov. Após a 

modernização e militarização iniciada na era Meiji e intensificada até a derrota na Segunda 

Guerra Mundial, os rumos das investigações artísticas foram bruscamente alterados.   

Nessa nova fase, alguns diretores se voltaram, além dos novos procedimentos e 

discussões que vinham de outros países, ao teatro tradicional do período Edo (1603-1868), 

como o kabuki pré-moderno, performado por trupes itinerantes dos kawara-kojiki (“mendigos 

de beira de rio”). Tido como mais livre sexualmente, a era Edo também recebe especial 

atenção de Oshima. 

Na montagem da peça Yui Shosetsu, que integra o filme, Torio interpreta um militar 

da era Edo que é perseguido por ter iniciado uma revolta contra o xogunato. Kara confere o 

papel principal a Torio justamente por ele ser um ladrão: “kabuki significa interpretar de uma 

maneira selvagem. Os atores não eram criados belos, mas párias sociais que eram perseguidos 

no leito do rio”. No texto do espetáculo, há várias linhas que também propõem metáforas que 

relacionam a história japonesa com questões de ordem sexual.  

 A longa sequência (01:09:20 – 01:33:45) intercala cenas da peça com situações 

dos bastidores, como Umeko liberando seu fluxo menstrual no chão da área externa ou no 

poço cenográfico. No palco, Umeko abre seu quimono e usa o sangue de sua própria 

menstruação que escorria na neve artificial para riscar seu ventre, imitando o corte seppuku, 

ritual suicida da classe guerreira que, originalmente, deveria ser encenado pelo protagonista 

Yui Shosetsu.   

Kara e a outra atriz da peça saem de cena, deixando o casal a sós. Torio refaz o gesto 

seppuku, percorrendo a barriga dela marcada de sangue com o dedo. Em seguida, ele observa 

a cicatriz de um corte perto do mamilo de Umeko/ atriz Rie Yokoyama, que recorda o 

momento quando, aos 18 anos, foi perseguida por um garoto que a apunhalou nas ruas de 

Shinjuku. A conversa de tom documental, em voz off, acontece enquanto, pela primeira vez, 

os dois têm uma relação sexual prazerosa. 

Gostaria de destacar a passagem da encenação do seppuku à observação da cicatriz 

real de Umeko/ Rie Yokoyama como uma elaborada relação de intermidialidade entre as 

“cenas de teatro” e as “cenas de cinema”. Partimos do plano geral do palco para o longo plano 

detalhe do mamilo. Um gesto marcadamente cinematográfico, o plano detalhe, traz à tona 

traços do real (a violência urbana contemporânea no corpo da mulher) em uma complexa 
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conexão com o seppuku, uma cerimônia histórica que buscava exaltar a honra masculina dos 

samurais em frente a uma “plateia”.  

Se, para Oshima, os traumas históricos estavam diretamente imbricados nos desejos 

sexuais, em Diário de um ladrão de Shinjuku, o caminho da encenação, ou melhor, do 

travestir-se de diferentes maneiras, possibilitou que, finalmente, Torio e Umeko destravassem 

sua relação. O “teatro dentro do filme” adensou assim a cena das experimentações artísticas 

que teve Shinjuku como epicentro, em que o encontro entre diferentes artes foi intensamente 

trabalhado por meio de suas opções formais e estéticas. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A última sequência do filme documenta a manifestação Fuuten, que ocorreu em 29 

de junho de 68, considerada por Oshima o momento em que a primeira pedra em direção à 

polícia foi atirada. Reunida no tempo Hanozono (o mesmo da Tenda Vermelha, de Juro Kara), 

a manifestação seguiu em direção à estação Shinjuku, onde enfrentou os policiais. A partir 

daí, o movimento estudantil de Tóquio se intensificou, tendo o Dia Internacional Anti-Guerra, 

em 21 de outubro do mesmo ano, como um de seus marcos.    

 A quebra do relógio do posto policial de Shinjuku retoma o início do filme, que 

informava o horário de Tóquio e diversas cidades do mundo, como Paris, Moscou e Pequim. 

A sequência documental foi realizada pela câmera do filme, que de fato entrou em confronto 

com a polícia. Não vemos Torio nem Umeko em meio à multidão.  

Nesta análise de Diário de um ladrão de Shinjuku, buscou-se investigar como a 

relação com outras artes, marcadamente a literatura e o teatro, dá vazão às transformações 

mais profundas das relações entre os protagonistas, permeadas pelo momento de 

efervescência da internacionalização do Japão. Torio e Umeko não aparecem diretamente 

imbricados nos protestos dos espaços públicos, tampouco conquistam a intimidade sexual 

quando estão nos ambientes privados.  

A intermidialidade presente nas sequências na livraria Kinokuniya e na Tenda 

Vermelha é a via de passagem que permite uma aproximação à complexidade das fantasias e 

medos que envolvem o casal. Ao mergulharem nas ideias e sensações trazidas pelos livros e o 

espetáculo teatral, Torio e Umeko não precisam ser coerentes ou adequados, podendo inventar 

seus próprios rituais para atravessar o ano de 1968. 
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O ATOR AMARELO – IDENTIDADE E IMAGINÁRIO  

NIPO-BRASILEIRO EM CENA 

Ricardo OSIRO (USP)1

RESUMO 

Passados 111 anos da imigração japonesa no Brasil, quais são as representações de 

“japoneses” no teatro brasileiro? É comum a presença de personagens estereotipadas, 

reduzidas a traços de fácil identificação associadas ao fenótipo amarelo, como os “olhos 

puxados”. Essas personagens se apresentam com ‘sotaque japonês’, são tímidos, esforçados, 

estudiosos, reservados, agressivos. São eles: o samurai, a gueixa, o sushiman, o executivo, o 

lutador de caratê, o tintureiro, o quitandeiro, entre outros. Atores nikkeis1 se identificam com 

esse imaginário? Que outros imaginários estão presentes? Por meio da pesquisa narrativa, 

pretende-se investigar as experiências de atores e atrizes nikkeis atuantes na cena paulistana, 

tendo como foco a relação com o imaginário sobre “japoneses” atribuído a personagens que 

interpretaram.  

Palavras-chave: Teatro; Nikkei; Imaginário; Pesquisa narrativa. 

 

ABSTRACT 

After 111 years of Japanese immigration in Brazil which are the representations of "Japanese" 

in Brazilian theater? It is common the presence of stereotyped characters, reduced to traces of 

easy identification associated with the yellow phenotype as "pulled eyes". Those characters 

present themselves with 'Japanese accent', they are shy, hardworking, studious, reserved, 

aggressive. They are: the samurai, the geisha, the sushiman, the executive, the karateka, the 

dyer, the grocer, etc. Do Nikkei actors identify with this imaginary? Which other imaginaries 

are present? We intend to investigate the experiences of Nikkei actors and actresses in the city 

of Sao Paulo (Brazil) through narrative research, focusing on the relationship with the 

imaginary about the "Japanese" attributed to the characters they played.   

Keywords: Theater; Nikkei; Imaginary; Narrative research. 

 

1 INTRODUÇÃO 

“E aí Japa! Fala Xing Ling! Abre o olho japonês! Olha o Jaspion! Tudo bem, Jiraya? 

Você não fala japonês? Então é japonês do Paraguai. Mate um japonês pra passar na 

FUVEST. Japorongo né?! Desde quando japa joga futebol? Ei, China? Cê sabe tudo de 

eletrônico né? Existe ator japonês? Mas os poucos que tem não são bons! Você não tem 

sotaque!” 

 
1 Nikkei - termo em língua japonesa que se refere ao indivíduo de ascendência japonesa ou japonês residente fora

 do Japão. Neste projeto, refere-se aos brasileiros de ascendência japonesa e os imigrantes japoneses residentes   

no Brasil. 
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Passei a infância e adolescência nos anos 80 e 90, em São Paulo, sendo “educado” 

pela televisão, pelos desenhos de heróis como o Capitão América. Identificava-me com ele e 

não me importava com o fato dele ser branco, pois eu acreditava ser branco, o que significava 

ser brasileiro. Ter origem japonesa era ser chamado de “japa” na escola, o diferente da turma, 

o que destoava da normalidade. Isso mudou com a vinda de séries japonesas exibidas na 

extinta TV Manchete nos anos 80 e 902. Changeman, Jaspion e Jiraya lutavam contra o mal e 

todos eles tinham olhos “puxados”. À época, poucos asiáticos eram representados na TV, 

exceto Bruce Lee e demais personagens de filmes de artes marciais chineses. Desde então, ser 

chamado de Jaspion, se assumir “japonês” passou a ser interessante, pois as séries faziam o 

maior sucesso entre os amigos. Mas eu era japonês? 

Quando resolvi ser ator, imaginei que poderia representar qualquer papel. Em 2000, 

ainda estudante no Teatro Escola Macunaíma, minha primeira montagem foi a peça “Gota 

D´água” de Chico Buarque e Paulo Pontes. Uma das tarefas solicitadas pelo diretor foi a 

criação da gênese do personagem bicheiro “BOCA PEQUENA”, a mim atribuído. Imaginei 

que a personagem era nissei3, tracei a vinda de seus pais do Japão, e assim por diante. Ao 

apresentar o texto ao diretor-professor fui questionado do motivo de relacionar a origem da 

personagem com a minha origem pessoal. Percebi que não havia dramaturgia que dialogasse 

com a minha história de vida nipo-brasileira. 

Em 1999, debutei em meu primeiro papel como ator, num comercial de sardinhas em 

lata4. Os dois papéis destinados para os atores de traços asiáticos foram o de um sushiman e o 

de uma gueixa. Ao longo de 30 segundos, foram exibidos diversos perfis - o nordestino, o 

gaúcho, a alemã e o casal de japoneses que exibia com orgulho um prato de sushi feito com 

sardinhas (em lata!). A personagem da gueixa colocava a mão sobre a boca para esconder seu 

sorriso acanhado. Com essa estreia, acreditava ter me tornado um artista. Num comercial de 

serviços de um banco, minha personagem fatiava, como sushis, diversos eletroeletrônicos, 

usando um cartão de crédito, para oferecer o parcelamento de compras em até 48 vezes. Uma 

personagem gueixa com seu sorriso característico (cobrindo a boca com a mão) observava a 

minha ação. Num outro comercial de serviços bancários5, interpretei um anjo de guarda 

carateca que não falava português corretamente e atende um motorista alemão:  

 
2 Jaspion ganhará filme rodado no Brasil. G1. Disponível em: <https://g1.globo.com/pop-arte/cinema/noticia/he

roi-jaspion-ganhara-filme-rodado-no-brasil.ghtml>  Acesso em 15 maio. 2018. 
3  Denominação para segunda geração de imigrantes japoneses no Brasil 
4 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=ps5fjWb4r_c>. Acesso em: 09 mai. 2018. 
5 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=Kkw8sj0iGqM>. Acesso em: 06 jan. 2017. 

https://g1.globo.com/pop-arte/cinema/noticia/heroi-jaspion-ganhara-filme-rodado-no-brasil.ghtml
https://g1.globo.com/pop-arte/cinema/noticia/heroi-jaspion-ganhara-filme-rodado-no-brasil.ghtml
https://www.youtube.com/watch?v=ps5fjWb4r_c
https://www.youtube.com/watch?v=Kkw8sj0iGqM
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Anjo Carateca: “- Abisô! Poste taba rá! Motorista não entende né? Não desvia? 

Depois briga com japonês né? Si riga aremon!”  

Meu pai chegou a participar de um comercial de TV6. Ele, que era japonês, foi 

orientado pelo diretor sobre como deveria falar, as entonações, a musicalidade de um japonês: 

Diretor: Enton tá farando pra eu rebá tebe (TV) que non tem 50 mês garantia e ainda 

quer que eu compre garantia estendida? 

Meu pai lhe disse: - Eu sou japonês, mas eu não falo assim!  

Em 2010, atuei na comédia “Casting” do dramaturgo russo Aleksandr Gálin sob a 

direção de Marco Antônio Rodrigues. Baseado em fatos, a peça retrata uma seleção de elenco 

feminino na Rússia, pós-regime socialista, para um show adulto na Ásia. Se não fosse pela 

intervenção da direção, minha personagem, o empresário e gigolô japonês “Aoki Tetsujin”, 

teria uma passagem silenciosa e discreta conforme indicação do autor. Nesta montagem, 

foram incluídas falas em japonês, o que possibilitou maior jogo de cena com o ator Caco 

Ciocler, que interpretou o tradutor “Albert”. A crítica teatral Mariângela Lima discorre sobre 

a presença da personagem oriental nesta peça: 

A comédia brasileira começou fazendo troça dos ingleses, prosseguiu 

caricaturando norte-americanos e italianos, mas quase esqueceu os orientais. 

Clareira. Esta comédia russa é, portanto, uma oportunidade rara de brincar 

com uma nacionalidade vital para a cultura paulista. O espetáculo aproveita 

a chance ao máximo abrindo uma clareira para o talento cômico de Ricardo 

Oshiro. Em vez do homem cortês e silencioso sugerido pelo autor, o 

empresário desta encenação participa da trama como uma presença 

atemorizante, fala pelos cotovelos e compõe, com seu servo Albert, a dupla 

clássica das comédias. […] (LIMA, 2010) 

 

Anos mais tarde, participei da seleção de elenco do filme Corações Sujos 7 . 

Procurava-se atores “japoneses”, isto é, de nacionalidade japonesa ou brasileiros de 

ascendência japonesa. O elenco principal havia sido escalado no Japão. Durante os ensaios, o 

ator japonês Eiji Okuda apontou que os atores nipo-brasileiros não se portavam 

adequadamente e, portanto, havia a necessidade de ensaiá-los. Não bastava o fenótipo asiático 

para representar imigrantes japoneses, era preciso aprender a andar e gesticular como um 

 
6 Filme Tempo. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=OwQMQY2e380>. Acesso em: 18 abr. 2016. 
7 de 2011, dirigido por Vicente Amorim e baseado no livro homônimo de Fernando Moraes, conta a história ve-  

rídica dos conflitos internos da comunidade nipo-brasileira na década de 1940. 

https://www.youtube.com/watch?v=OwQMQY2e380
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“verdadeiro” nipônico. A propósito, interpretei “Sato”, um nikkei que afirmava a derrota do 

Japão na II Guerra Mundial, o que era mal visto por parte da comunidade nipo-brasileira.  

Cito o teste de elenco para o longa-metragem Os Inquilinos8 , do diretor Sergio 

Bianchi. Minha personagem era um verdureiro e não havia nenhuma indicação para a fala. No 

dia da filmagem, no Ceasa de São Paulo, o diretor indicou que a personagem deveria 

“carregar” no sotaque. Minha personagem contracenava com o personagem “Valter”, 

interpretado pelo ator Marat Descartes, dizendo: “- Tem que trabaiá, né?”. 

Será que eu teria interpretado esses papéis se não fosse pelo fenótipo amarelo? 

Rogério Dezem (2005, p. 205) descreve a origem do conceito de raças na 

humanidade. Segundo o historiador, em 1806, o naturalista alemão Johann Friedrich 

Blumenbach dividiu a humanidade em cinco grupos: caucasiano, etíope, mongol, malaio e o 

americano. Seu critério de classificação foi biológico como a cor da pele, o cabelo, o formato 

do rosto e do nariz. Essa divisão de raças serviu de base para o modelo utilizado até hoje para 

identificar os grupos raciais da humanidade: caucasóide (branco), negróide (negro), 

mongoloide (amarelo) e australóide (americano). Partindo dessa classificação, surge um 

discurso pseudocientífico na Europa Ocidental do século XIX que propagava uma “raça 

ideal”, criando a “hierarquização estigmatizada de raças”. No topo, a raça branca (perfeição), 

seguida da amarela (intermediária) e na base a raça negra (imperfeita). Estava aí a origem dos 

discursos racistas de superioridade branca. 

No teatro brasileiro são comuns as representações de “japoneses” caracterizados 

como estrangeiros, de forma estereotipada. Tomemos por base dois exemplos. Na peça teatral 

Sua Excelência, o Candidato 9 , há uma personagem chamada “Kagashima”, um 

hortifrutigranjeiro descrito como “lutador de caratê com cara de bravo” e falas com forte 

sotaque. A primeira montagem foi em 1994, e contou com o ator e imigrante japonês Ken 

Kaneko. Destaco uma fala da personagem: 

 Kagashima: “- Kagashima tá com pressa. O senhor é o “Orando”, né?”10 

Em 2006, a montagem brasileira do musical Sweet Charity 11  contou com uma 

personagem especial em razão de uma atriz nikkei no elenco. Devido ao seu fenótipo, Keila 

 
8 Disponível em: <http://cultura.estadao.com.br/noticias/cinema,leia-critica-sobre-o-filme-os-inquilinos-de- sergi

o-bianchi,516171>. Acesso em: 09 de Mai. 2018. 
9 SUA Excelência, o Candidato. In: ENCICLOPÉDIA Ita  Cultural de Arte e Cultura Brasileiras. São Paulo:      

Itaú Cultural, 2018. Disponível em: <http://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento391321/sua-excelencia-o-cand

idato>. Acesso em: 09 de Mai. 2018. Verbete da Enciclop dia. ISBN: 978-85-7979-060-7 
10 MARTINI, J.; CARUSO, M. Comédias de Jandira Martini e Marcos Caruso: Porca Miséria, Quem Matou    

Amélie de Port-Salut? e Sua Excelência, o Candidato. 1ª Ed. São Paulo: Panda Books, 2005, p. 291. 

http://cultura.estadao.com.br/noticias/cinema,leia-critica-sobre-o-filme-os-inquilinos-de-sergio-bianchi,516171
http://cultura.estadao.com.br/noticias/cinema,leia-critica-sobre-o-filme-os-inquilinos-de-sergio-bianchi,516171
http://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento391321/sua-excelencia-o-candidato
http://enciclopedia.itaucultural.org.br/evento391321/sua-excelencia-o-candidato
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Fuke deu vida à personagem “China”, caracterizada com vestimentas orientais, fazendo 

referência a uma gueixa e com suposto sotaque “chinês”. 

No primeiro exemplo, predispôs-se o ator a uma representação caricata, além do 

nome da personagem “Kagashima” ser um trocadilho de mau gosto. Na peça musical, o fato 

da atriz apresentar traços asiáticos determinou as características de sua personagem, como o 

nome e maneirismos na forma de atuar e de se vestir. Em ambos os casos, trata-se de 

personagens cômicos estereotipados. 

Os estereótipos formam-se a partir daquilo que consideramos diferente de um 

modelo hegemônico. E essa diferença é destacada, acompanhada de um prejulgamento 

oriundo de nossa cultura, formando o nosso imaginário. Para exemplificar: 

[…] no Brasil, é comum as pessoas afirmarem que todos os orientais - 

japoneses, coreanos, chineses, vietnamitas são iguais. Quando se 

completaram os 70 anos de imigração japonesa no Brasil, os meios de 

comunicação dedicaram espaço ao assunto. Um repórter do Jornal da Tarde, 

Marcos Faermann, entrevistou uma senhora japonesa que havia chegado ao 

Brasil no primeiro navio de imigrantes. Perguntou-lhe o que mais a 

espantara ao chegar. E sua resposta foi precisa: o fato de que todas as 

pessoas eram iguais.  

Que significam esses exemplos? Que quando não conhecemos alguma coisa 

que se coloca em nosso mundo já estruturado, nós a vemos como um borrão, 

uma mancha, a qual preenchemos com nossos significados. Procuramos 

distinguir os elementos de que ela se compõe, ou seja, recortamos e damos 

significado às partes, de acordo com a visão de mundo que carregamos. 

Assim é que os brasileiros eram “estranhos” para os japoneses, e os 

japoneses eram “estranhos” para os brasileiros, construindo-se, desse modo, 

em cada um desses polos, uma visão muitas vezes distorcida do outro, que 

era apenas o diferente. (BACCEGA, 1998, p. 9) 

 

 

Stuart Hall (2016, p. 190) entende que a estereotipagem tem efeito essencializador e 

naturalizador, o “que reduz as pessoas a algumas características simples e essenciais, que são 

representadas como fixas por natureza.” A estereotipagem marca a diferença e segrega entre 

aquilo que é considerado normal daquilo que é considerado anormal ou inaceitável. Eu 

sempre quis atuar em outros papéis, “normais”, e não nos mesmos personagens “japas” que 

me atribuem. Mas muitos papéis em que atuei, ressaltavam que o meu fenótipo representa o 

diferente, aquele que não faz parte da normalidade, o não brasileiro. 

O imaginário sobre “japoneses” na dramaturgia brasileira (teatro, cinema e TV), 

pode ser associado a uma concepção de identidade como algo fixo e imutável. São 

 
11 Autoria de Neil Simon, dirigido por Charles Möeller e Claudio Botelho, com Claudia Raia como a protagonista. 
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personagens de fácil identificação reduzidos a poucos traços físicos e culturais. Os 

personagens estereotipados “japoneses” são a encarnação de um ideal imaginado/ imaginário 

do que é ser japonês. Para Juremir Machado da Silva (2003), o imaginário é um recorte 

distorcido da experiência vivida que se cristaliza e marca determinado indivíduo ou grupo 

estruturado como ideal. 

O imaginário pode se tornar uma visão totalitária da realidade ao se tornar a força 

propulsora da construção de identidades essencialistas impositivas, o que pode se expressar 

por meio do recurso de linguagem da estereotipagem. Na visão de Ecléa Bosi 12  (apud 

SOLER, 2006), a estereotipagem possui a função de facilitar as atividades do dia a dia, 

poupando tempo e uma neurotizante redescoberta. Mas, quando vem impregnado de um 

prejulgamento corre o risco de se tornar ultrageneralizante. 

Por meio desses autores, podemos verificar uma relação entre o imaginário e o 

processo identitário, uma vez que o primeiro pode ser visto como a força propulsora do 

segundo. Pela perspectiva essencialista de identidade, os estereótipos podem ser vistos como 

uma ferramenta de identificação do diferente, de segregação do indivíduo que destoa da 

normalidade hegemônica. 

As representações estereotipadas de “japoneses” impõem uma identidade 

essencializada, baseada no fenótipo e em valores culturais generalizantes e imutáveis. 

Diante desse quadro vulnerável de representatividade, têm-se como objetivo desta 

pesquisa tomar conhecimento de experiências de atores nikkeis em contato com personagens 

estereotipados que vieram interpretar; identificar quais personagens costumam representar; 

investigar se há proposições, por parte dos atores, de outros imaginários; e questionar o grau 

de consciência e responsabilidade da parte dos atores na manutenção desses estereótipos. 

Como metodologia, propõem-se os procedimentos da pesquisa narrativa. Para Vera 

Lúcia Menezes de Oliveira e Paiva (2008), a pesquisa narrativa mais corriqueira pode ser 

caracterizada como uma metodologia que se fundamenta na coleta de histórias sobre um 

determinado tema sobre as quais o pesquisador se baseará para reunir as informações sobre o 

objeto. Essas histórias podem ser obtidas por meio de diversas ferramentas como o uso de 

entrevistas, diários, gravações e diário de campo. 

Almeja-se realizar dez entrevistas com artistas da cena nikkeis – quatro atores e seis 

atrizes - com o objetivo de se mergulhar na subjetividade de cada entrevistado: sua visão de 

mundo, das artes, de suas experiências enquanto intérprete, criador cênico. Para diversificar o 

 
12   BOSI, E. A opinião e os estereótipos. In: Revista Contexto, número 2, março de 1977. 
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espectro de experiências nas artes cênicas, foram incluídos na amostra um dançarino e um 

performer. O critério de seleção dos artistas pautou-se na diversidade geracional e 

comprovada atuação profissional. 

Foi realizado um levantamento em fichas técnicas de espetáculos13 com o objetivo de 

buscar atores e atrizes nikkeis participantes nos projetos contemplados no Programa 

Municipal de Fomento ao Teatro para a Cidade de São Paulo, desde 2002, e no Prêmio Zé 

Renato, desde 2014. Eis alguns selecionados para as entrevistas: 

• Ken Kaneko – o pioneiro dos atores nikkeis. Atuou em diversas produções no teatro, 

cinema e televisão. Nascido em Yokohama, Japão, o ator e artista plástico de 83 anos, 

começou a atuar aos 16 anos no teatro mambembe japonês. Veio para o Brasil nos anos 

60. Atuou em filmes como Gaijin dirigido pela Tizuka Yamazaki e Corações Sujos 

(2011), direção de Vicente Amorim. Na TV, trabalhou na Band, Record e TV Cultura, 

onde foi elenco da série Mundo da Lua (1991). Em teatro atuou na peça Sua Excelência, 

o Candidato (1995), entre outros. 

• Cristina Sano – Atriz. Ex-integrante do Grupo de arte Ponkã, primeira nikkei a ser 

admitida na EAD - Escola de Arte Dramática na Universidade de São Paulo (USP). Em 

1987, atuou na novela Roda de Fogo14, como Fátima, a Flor do Oriente, apelido dado 

pelo ator Osmar Prado. Foi a primeira vez que uma nikkei participava de uma novela em 

horário nobre. 

• Eduardo Okamoto - ator, formado em Artes Cênicas pela UNICAMP, onde atualmente é 

docente. Em 2004, estreia seu primeiro solo: Agora e na Hora de Nossa Hora, dirigido 

por Verônica Fabrini. É ator convidado em Recusa, espetáculo da Cia. Teatro Balagan, 

dirigido por Maria Thaís, em 2012. Em 2014, foi agraciado pelo Prêmio Myriam Muniz, 

do Ministério da Cultura do Brasil, cria o solo OE, inspirado na obra do escritor japonês 

Kenzaburo Oe, com direção de Marcio Aurélio e dramaturgia de Cássio Pires. 

 

Outro aspecto a ser considerado neste trabalho é o grau de identificação entre 

pesquisador e pesquisado. A motivação desta pesquisa partiu de minha experiência pessoal 

como ator nipo-brasileiro e as implicações de meu fenótipo amarelo na atuação cênica. Como 

exemplo de pesquisa neste contexto, Michael V. Angrosino (2004)  relata como foi sua 

 
13 Realizado entre dezembro de 2017 e fevereiro de 2018, na Secretaria Municipal de Cultura da cidade de São 

 Paulo. 
14 Da Rede Globo de Televisão, de Lauro César Muniz. 
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experiência ao entrevistar internos de um mosteiro. Ele acreditava que, por ser católico 

praticante, seria mais fácil realizar a pesquisa, porém percebeu que seus interlocutores tinham 

diferentes preocupações quanto à imagem que desejavam passar. Sua análise passou a abordar 

a relação com os entrevistados e as identidades negociadas na interação. 

 

2.        ANÁLISE E COMENTÁRIO DO CONTEÚDO E/OU DISCUSSÃO DOS 

RESULTADOS 

A presente pesquisa de mestrado encontra-se em andamento; a fase de entrevistas e 

sua análise estão sendo elaboradas para a escrita da dissertação. Mas, é possível traçar 

algumas considerações partindo de outros autores. 

Ainda que a pesquisa de Camila Aya Ischida (2010, p. 278–279) não tenha sido 

realizada com atores, ela pode servir de pista sobre a relação que os nikkeis estabelecem com 

o imaginário difundido sobre “japoneses”. Foram investigados diversos perfis, com idades e 

experiências variadas, sobre personagens “japoneses” vistos em filmes, novelas e 

propagandas de TV. Em linhas gerais, seus entrevistados se identificavam positivamente com 

a imagem de esforço, honestidade e disciplina. Mas ao mesmo tempo, a pesquisa destaca que 

noções sobre a “raça” amarela do século XIX e início do XX ainda se manifestam nos dias 

atuais por meio de “piadas” e em relação à aparência física. Segundo a autora, na percepção 

de sua amostra, o fenótipo amarelo mobiliza um conjunto de imagens e estereótipos positivos 

e negativos. 

O historiador Jefrey Lesser (2008, p. 63) ressalta que, na década de 60, os filmes 

brasileiros passaram a apresentar personagens asiáticos ou asiáticos brasileiros que 

confirmavam, para os espectadores em geral, suas ideias essencialistas sobre nikkeis. 

Entretanto, atores e atrizes nipo-brasileiros percebiam sua atuação no cinema como uma 

forma de romper com as tradições fechadas de seus pais japoneses, acreditando afirmar sua 

brasilidade. 

[…] muitas pessoas, no Brasil, têm a ideia equivocada de que os nikkeis se 

sentem “japoneses” e, portanto, têm um vínculo emocional com o Japão 

como sua irredutível pátria. Embora os nipo-brasileiros raramente se vejam 

como uma diáspora, […],a forte marca criada pela visão da maioria tem 

impacto sobre a construção de sua identidade.   (LESSER 2008, p. 23) 
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No que se refere ao teatro, segundo Mariangela Alves de Lima15, apesar de mais de 

um século da imigração japonesa, o teatro pouco se referiu a esta comunidade. Dentre os 

poucos exemplos, ela cita o Grupo de arte Ponkã. Surgido em 1983, o grupo, cujo nome 

reflete sua visão sobre brasilidade, trouxe novos olhares sobre o imaginário nipo-brasileiro. 

Ponkã é uma fruta brasileira híbrida, mestiça, desenvolvida pelos imigrantes japoneses como 

resultado do cruzamento da mexerica com a laranja. Assim como a fruta, o grupo era híbrido, 

formado por atores e artistas de ascendência japonesa e de outras origens16, um grupo mestiço 

na sua formação e na sua pesquisa entre as linguagens do Oriente e do Ocidente.  

Outro exemplo de manifestação teatral se deu entre 2012 e 2013. Com a intenção de 

fomentar a dramaturgia com e sobre nikkeis, o projeto “Travessias em Conflito”17 questionou 

as representações essencialistas e a narrativa oficial da comunidade nikkei formal. Debateu a 

diversidade de experiências para fomentar a produção dramatúrgica por meio da linguagem 

do teatro documental, em que nikkeis se colocaram em cena como protagonistas de suas 

próprias histórias. 

Como ator de ascendência japonesa, o fenótipo amarelo é um fator determinante do 

perfil dos personagens para os quais sou designado, sendo em geral, relacionados ao 

imaginário sobre asiáticos no Brasil. Em função de meus traços físicos, como os olhos 

“puxados”, acabo sendo enquadrado no perfil de “oriental”, “japonês”, “chinês”, “coreano” 

cujas personagens são o sushiman, o tintureiro, o samurai, o ninja, o lutador de kung fu, o 

executivo, o feirante, o pasteleiro, o turista asiático, o imigrante japonês, enfim, o diferente. A 

‘pele amarela’ determina o tipo de papel e seus modos de falar e de agir. Muitas dessas 

personagens são estereótipos, pois limitam o indivíduo que se pretende representar.  

Poucas são as representações em que há personagens de fenótipo amarelo que não se 

apresentem de forma caricata ou estereotipada. Elas influenciam a maneira como essa minoria 

é percebida pela sociedade brasileira. O Brasil é considerado o país com a maior população de 

japoneses e descendentes fora do Japão18, mas são sub-representados nas obras ficcionais.  

 
15 Relato de Mariangela Alves de Lima na apresentação da peça “Banzai Brasil” de Carlos Queiroz Telles (1991).

 Fonte Profa. Alice K. Yagyu (CAC/ECA). 
16 Dentre os membros fundadores estão Paulo Yutaka, Celso Saiki, Carlos Barreto, Ana Lúcia Cavalieri, Milton  

Tanaka, Hector Gonzales, Graciella de Leonnardis e Luiz Roberto Galizia. 
17 Realizado entre os anos 2012 e 2013 pelo Núcleo Hana de Pesquisa e criação Teatral, sob a direção de Alice   

K., contemplado na 20ª edição do Programa Municipal de Fomento ao Teatro para a Cidade de São Paulo. Dis-  

ponível em: <https://www.facebook.com/Travessias-em-Conflito-104847556327993/>. Acesso em: 6 abr. de 201

8. 
18 Brasil tem 1,5 milhão de cidadãos de origem japonesa. Governo do Brasil. Disponível em: <http://www.brasil.

gov.br/noticias/turismo/2017/06/brasil-tem-1-5-milhao-de-cidadaos-de-origem-japonesa>. Acesso em: 04 jul. 20

19. 

https://www.facebook.com/Travessias-em-Conflito-104847556327993/
http://www.brasil.gov.br/noticias/turismo/2017/06/brasil-tem-1-5-milhao-de-cidadaos-de-origem-japonesa
http://www.brasil.gov.br/noticias/turismo/2017/06/brasil-tem-1-5-milhao-de-cidadaos-de-origem-japonesa
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Diante desse quadro, o foco desta pesquisa é refletir sobre atores nikkeis, não apenas 

como intérpretes específicos, mas como propositores de novos imaginários, criadores de 

espaços de diversidade. A experiência nikkei em cena implica em questionar o fenótipo 

amarelo em cena. A cena teatral realizada por afrodescendentes tem avançado nessas 

questões, não apenas apontando representações estereotipadas e racistas, mas propondo novos 

imaginários que partem de suas próprias realidades e pontos de vista.  

 

3.      CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Refletir sobre a atuação dos atores nikkeis que reproduzem imaginários 

estereotipados de japoneses e despertar para uma consciência do que seja um trabalho artístico 

e suas implicações. Eis o propósito desta pesquisa. 

Os imaginários sugeridos pelos personagens atribuídos aos nikkeis acabam por 

reduzi-los ao papel de minoria modelo, sendo este conceito utilizado para oprimir outras 

minorias. Em resumo, essencializam os asiáticos, atribuindo-lhes certos valores devido ao 

fenótipo. 

Questionar atores nikkeis sobre essas representações pode levar a uma reflexão do 

quanto são responsáveis por reproduzi-los. Faz-se necessário trazer novos olhares e 

imaginários sobre japoneses e nipo-brasileiros. 
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FORMAÇÃO DO ESTADO MODERNO JAPONÊS: 

A INFLUÊNCIA DO XINTOÍSMO E OS PENSADORES DO ESTADO 

 

Cássio Gabriel DE CAMPOS SILVA (USP)1 

 

 

RESUMO 

É sabido que do final do século XVIII ao longo de todo século XIX, o mundo passou por 

grandes mudanças: na Inglaterra, a Revolução Industrial mudou os meios de produção; na 

França, a Revolução Francesa e o Império Napoleônico mudaram todas as ideias políticas, 

além de criar os conceitos modernos de Estado-nação e Nacionalismo. Após a Restauração 

Meiji (1868), o Japão foi fortemente influenciado por estas concepções, fazendo-o tentar 

adaptar-se ao mundo moderno. Entre as ações realizadas para alcançar esse objetivo, políticos 

ligados ao movimento “acadêmico” pré-moderno japonês, o Kokugaku (国学 ), tentaram 

redescobrir a natureza japonesa (através de poemas, ficções e religião), em outras palavras, 

buscaram separar o que era genuinamente japonês do que era continental. (BROWNLEE, 

1997) As ideias deste movimento foram cruciais para a utilização secular do xintoísmo, ou 

seja, a relação de Estado patrocinador e apoiador entre o Estado Japonês e as práticas 

religiosas conhecidas como Shintō entre os anos de 1868 e 1945” (HARDACRE, 1989, pg.4, 

tradução nossa), criando assim o chamado “Estado Shintō” (kokka shintō 国家神道), o qual 

teve extrema importância na formação do Estado-nação Moderno Japonês. O objetivo do 

presente estudo será narrar e obter uma visão panorâmica (através da análise holística da 

bibliografia especializada) da construção do Estado Moderno Japonês sob a ótica da relação 

entre a religião Xintoísta e Estado, ocorrido principalmente entre o final do período Edo (1853 

- 1868) até o início do século XX, período este em que houve mudanças significativas em 

todos os setores da sociedade japonesa. Este trata-se de um trabalho em desenvolvimento, 

ainda havendo muito a ser apurado, entretanto, verificamos que o xintoísmo exerceu grande 

influência na formação e desenvolvimento do Estado Moderno Japonês, estando inserido 

desde as mais altas camadas do recém estabelecido Governo Meiji, o qual utilizou a educação 

e o serviço militar para a difusão das ideias nas camadas mais baixas da sociedade. 

 

Palavras-chave: Estado Shintō. Japão Moderno. Kokugaku. Restauração Meiji. Xintoísmo. 
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ABSTRACT 

It is known that since the end of the eighteenth century throughout the nineteenth century, the 

world passed through great changes: in England, the Industrial Revolution changed the means 

of production; in France, the France Revolution and the Napoleonic Empire changed all the 

political ideas, besides it created the Modern concept of Nation and Nationalism. After the 

Meiji Restoration (1868), Japan was strongly influenced by this concept, making it try to 

adapt itself to the Modern world. Among the actions taken to archive this objective, 

politicians related to “academic” pre-modern Japanese movement, the Kokugaku (国学), tried 

to rediscovery the Japanese Nature (by poems, fictions and religion), in other words, they 

pursued to separate what was genuinely Japanese from what was continental. (BROWNLEE, 

1997) The ideas of this movement were crucial for the secular use of the Shintō, put in 

another way, “the relationship of state patronage and advocacy existing between the Japanese 

state and the religious practice known as Shintō between 1868 and 1945” (HARDACRE, 

1989, pg.4), creating the so called “State Shinto” (kokka shintō 国家神道), which had an 

extreme importance in the formation of the Japanese Modern State. This study’s objective is 

to describe and obtain a panoramic view (by holistic analysis of specialized bibliography) the 

formation of the Japanese Modern State from the perspective of the relationship between 

Shintō and the State, which occurred mainly between the end of the Edo Period (1853 – 1868) 

until the beginning of the twentieth century, which had many significant changes in all the 

sectors of Japanese society. This is a work-in-progress having many things to be ascertained, 

however, we found that Shintō had great influence on the formation and development of the 

Japanese Modern State being inserted from the highest layers of the newly established Meiji 

Government, which used education and military service for the diffusion of ideas in the lower 

strata of society. 

Keywords: State Shintō. Modern Japan. Kokugaku. Meiji Restoration. Shintō. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Após mais de dois séculos de contato limitado com países ocidentais, a abertura do 

Japão para o oeste – devido às saudações calorosas do Comodoro norte-americano Matthew 

Perry (1794 – 1858) – levou a mudanças sócio-políticas importantes, sendo uma destas a 

liberdade religiosa para a população (JOSEPHSON, 2012). Porém, no Japão, por séculos não 

havia um conceito de religião euro-americano, ou seja, cristão-protestante (o qual busca uma 

salvação póstuma, possui livros sagrados, monoteísta e etc.) (JOSEPHSON, 2012). Apesar 

disso, o governo imperial recém-restituído justificava-se através de uma linhagem contínua de 

imperadores desde Amaterasu Oomikami (天照大神), a deusa do Sol e a mais importante do 

panteão xintoísta. Tal justificativa era afirmada através de crenças e rituais xintoístas 

realizados pelo imperador e divulgada pelos oficiais governamentais. Portanto, para garantir a 
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moderna liberdade religiosa e continuar disseminando as ideias xintoístas, foi necessário 

secularizar o xintoísmo, nascendo assim o xintoísmo de Estado.  

Estudos atuais da história do Japão e sobre o Xintoísmo (HARDACRE, 1989, 2017; 

INOUE 1998; ISOMAE 2010, 2014; JOSEPHSON, 2012) enxergam-no não mais apenas 

como uma religião autóctone japonesa. Hardracre, no projeto “Studies in Church and State”, 

do qual seu livro Shintō and the State (1989) faz parte, tem a convicção de que a religião e 

política interagem muito mais do que apenas institucionalmente e convencionalmente. Em seu 

trabalho mais recente, Shintō: A history (2017), a autora aprofunda as ideias apresentadas 

anteriormente e principalmente investiga como um ideal do xintoísmo estruturou debates 

internos, papeis sociais e políticos, de maneira a divinizar a monarquia japonesa, através da 

unificação de rituais por todo o país de maneira a imitar as cerimônias imperiais. Além de 

Hardracre, no livro organizado por Inoue Nobutaka, Shintō – A short history (1998), o autor 

coordena a obra através do conceito de “Sistema religioso”, em que propõe como ferramenta 

para explorar o desenvolvimento da religião na mais íntima relação com a estrutura social e as 

mudanças desta como um todo. Inoue acredita que a religião sofre mudanças de acordo com o 

ambiente que está inserido, porém, pouco aborda sobre o inverso, a influência que o ambiente 

sofre a partir da religião. Por último, Andrew Gordon em A Modern History of Japan: From 

Tokugawa times to the Present (2003), focou seu trabalho no desenvolvimento do Estado 

Moderno a partir do fim da Era Tokugawa até o Japão ocupado após o fim da Segunda Guerra 

Mundial, além de estudar sob o prisma de como a antiga mitologia do xintoísmo foi revivida 

no final do século XIX para fortalecer a “moderna” visão imperial da história. A partir de uma 

leitura das obras supracitadas, verificamos que os autores focaram seus estudos no xintoísmo 

e as influências que este recebeu da sociedade ao longo dos anos, deixando possibilidades de 

realizar um estudo inverso.  

Neste trabalho, buscaremos entender resumidamente as ideias gerais do Kokugaku, 

para formarmos uma base de conhecimento e tentarmos entender a formação do Estado Shintō 

(mais especificamente o processo que os agentes do Estado utilizaram para secularizar o 

xintoísmo, mantendo assim a liberdade religiosa e ao mesmo tempo o caráter religioso) e sua 

influência no desenvolvimento da identidade japonesa no decorrer do período Moderno. As 

tradições nacionais apesar de parecerem milenares, na realidade são bastante recentes. 

(HOBSBAWN, 2008) Não somente estas, mas a própria ideia de Nação e identidade nacional 

é criada onde elas não existiam anteriormente. (ANDERSON, 2003). Portanto, nosso objetivo 

será o de verificar como o sistema xintoísta (secular e religioso) e acadêmicos do kokugaku 
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influenciaram a formação do Estado Moderno japonês e na criação da identidade e Mito 

Nacional. Porém, este é um trabalho que continua em desenvolvimento, portanto, existem 

ainda novas observações e análises a serem realizadas.  

 

2 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Para entendermos como foi possível a utilização do Shintō de maneira secular no 

Governo Meiji a partir de 1868, primeiramente precisamos entender um pouco sobre a 

história dessa religião. O termo xintoísmo foi reconhecido como sistema teológico ligado a 

rituais apenas no período medieval japonês. Até então, o termo era designado como a religião 

autóctone japonesa (INOUE, 1998). Ao longo de sua história, o xintoísmo foi categorizado de 

diversas maneiras: “xintoísmo de santuário”, “seita xintoísta”, “xintoísmo imperial” e etc. O 

termo utilizado por Inoue Nobutaka (1998), de “sistema religioso”, possibilita a análise 

através de diversos ângulos e seu desenvolvimento histórico.  

O xintoísmo, devido sua simplicidade inicial, permitiu passar por diversos 

sincretismos com outras religiões e pensamento, como as diversas doutrinas Budistas, os 

pensamentos filosóficos Confucionistas, Neo-confucionistas e, inclusive, com “rituais 

mágicos” do Taoísmo. Esse sincretismo acarretou na formação de diversas linhas xintoístas. 

Endō Jun (INOUE, 1998) afirma que apenas no período pré-moderno japonês (1600-1867) 

que o xintoísmo como conhecemos veio ao centro, redefinindo-se em contradição ao 

Budismo. Essa redefinição deu-se principalmente durante a anarquia e caos da Guerra Ōnin 

(1467-1477), no qual o fundador do Xintoísmo Yoshida, Yoshida Kanetomo, aproveitou-se 

deste cenário para divulgar sua interpretação da religião entre membros da corte e do exército. 

Para isso, Kanetomo construiu um santuário no topo da montanha Yoshida e convocou 

deidades de todas as partes do Japão, dizendo que lá estaria o santuário original desde os 

tempos do Imperador Jinmu. A base do xintoísmo de Kanetomo era o genpon sōgen shintō (

原本遡源神道), ou seja, o xintoísmo como o princípio fundador do universo. Esse conceito ia 

diretamente contra os princípios das interpretações xintoístas anteriores, que se fundiram a 

conceitos budistas. Portanto, o Xintoísmo Yoshida foi o primeiro a buscar a japanicidade 

original da religião indígena japonesa. Além dessa busca, o Xintoísmo Yoshida foi também o 

primeiro a sistematizar os princípios xintoístas, sendo um grande responsável pela difusão 

destes para a população em geral (INOUE, 1998). 

Apesar dessa difusão para a população, os segredos do Xintoísmo eram 

exclusividade de famílias nobres, como os Yoshida. Com a expansão do pensamento 
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confucionista, pessoas não ligadas a essas famílias começaram a desenvolver suas próprias 

teorias xintoístas. Estas pessoas passaram a reunir teorias de diferentes escolas e passaram a 

sistematizá-las em seu próprio estilo. Essa sistematização de diversas escolas xintoístas sob a 

influência do pensamento confucionista passou a ser chamado de Xintoísmo Suika (INOUE, 

1998). Esse “braço” xintoísta foi responsável pela maior parte da sistematização do xintoísmo, 

não apenas de rituais e práticas, mas também de fontes históricas e textos literários. Esse 

método de sistematização foi muito influente em estudiosos do kokugaku, como Yoshimi 

Yoshikaku e Amano Sakage. Estes passaram a buscar a origem do xintoísmo na historiografia 

japonesa, como o Kojiki (古事記) e o Nihon Shoki (日本書紀). Tais livros descrevem as 

origens do povo japonês, antes do contato e influência estrangeira. Além de Yoshikaku e 

Sakage, outro importante estudioso do kokugaku foi Motoori Norinaga, responsável por 

interpretar e compilar suas conclusões do Kojiki na obra Kojiki Den ( 古事記伝 ), 

transformando o Kojiki em uma fonte religiosa, ética, social, política e valores únicos do 

Japão (INOUE, 1998). 

O governo Meiji, através dos ensinamentos e crenças xintoístas, justificava a 

retomada do poder do imperador devido à ancestralidade divina deste. Contudo, o governo 

também desejava modernizar o Japão aos moldes ocidentais, e a visão do xintoísmo como 

religião atravancava o direito de liberdade religiosa. Portanto, para afastar do conceito de 

religião, a liderança do governo resgatou o conceito de Motoori Norinaga de que o Shintō é, 

segundo cita Kuroda (1981, pg. 2, tradução nossa): “os elementos culturais japoneses de 

qualquer período”. Na realidade, este conceito “é ainda mais profundo, o Shintō é algo que 

transcende a religião, é a vontade cultural ou a energia fundamental dos japoneses” 

(KURODA, 1981, pg. 2, tradução nossa). Com isso, o xintoísmo foi dividido pelo governo em 

Xintoísmo de Santuário, que remonta essa tradição religiosa, e o Xintoísmo de Estado, 

responsável pelas atividades seculares. 

A secularização deu-se através da reabertura de um antigo ministério no novo 

governo, o Departamento de Divindade (jingikan 神祇官), responsável por lidar com questões 

relacionadas ao kami (神), tornando-se, portanto, responsabilidade do Estado de lidar com tais 

assuntos. Para firmar essa separação do xintoísmo da religião, o governo Meiji tomou 

diversas outras providências, entre elas, o sistema de ranqueamento dos Santuários, ficando 

todos subordinados ao Santuário de Ise, este responsável por realizar os ritos imperiais. Os 

santuários subalternos deveriam repetir, todavia, nas devidas proporções, os mesmos ritos 
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localmente (HARDACRE, 1989, pg. 84). Em 1871, o Conselho de Estado publicou um 

decreto o qual declarava que todos os santuários deveriam separar-se de deidades budistas 

removendo imagens, inscrições, entre outros. Além dessa separação e da modernização no 

sistema de santuários, Fukuba Bisei (1831 – 1907), responsável pela alta administração dos 

negócios xintoístas no governo Meiji, foi um dos principais arquitetos da Campanha de 

Grande Promulgação (taikyō senpu undō 大教宣布), responsável pela divulgação em massa 

da relação do Imperador e do Estado com ritos xintoístas (HARDACRE, 1989, pg. 17).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O xintoísmo como sistema religioso que conhecemos hoje começou a desenvolver-se 

apenas no século XVII, até então, ele era apenas um conjunto de ritos e práticas que foram 

fundidas a outras religiões, principalmente o budismo. Com o princípio de Yoshida 

Kanetomo, de que a religião japonesa era a base da criação do universo, ela passou por um 

processo de separação das demais religiões e tornou-se uma base do povo japonês. A partir de 

então, diversos estudos foram realizados por estudiosos japoneses a partir de documentos, 

histórias orais, ritos e etc., anteriores ao contato do arquipélago japonês com o continente para 

comprovar o fundamento de que o xintoísmo é típico japonês. Com base nessas ideias e 

estudos, o xintoísmo foi utilizado pelos políticos e burocratas do Período Meiji como elo para 

a construção de uma identidade nacional e um código de comportamento moral na esfera 

pública. Porém, apesar de não possuir textos sagrados, uma doutrina de salvação após a morte, 

fundador ou outras características religiosas, o xintoísmo não pode ser totalmente 

desvinculado de uma religião devido a sua natureza ser ligada à deus (kami 神). Portanto, para 

garantir a não caracterização como uma religião, as características xintoístas deveriam ser 

vinculadas ao código de comportamento moral japonês (ISOMAE, 2014). 

Logo, ao invocar a origem divina do povo japonês, através do imperador, o qual é 

descendente da deusa Amaterasu Oomikami, caracteriza o xintoísmo religioso. Concomitante 

a essa tradição inventada, os oficiais do governo também foram capazes de criar a ideia de 

Estado-nação, de acordo com os critérios descritos por Anderson originando através do 

Estado Shintō a japanicidade. Está construída a partir de raízes culturais e formalmente 

inserida na sociedade através de instituições oficiais do governo, de campanhas de ampla 

divulgação e a inclusão no sistema educacional, assim como nas instituições militares. No 

entanto, até a conclusão deste projeto, pretendemos ainda realizar mais observações e 
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análises, principalmente no que concerne a literatura em língua japonesa e nas documentações 

oficiais ainda preservadas.  
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RESUMO 

Esse trabalho trata do acompanhamento de implantação do projeto de ensino da língua 

japonesa em órgão público estadual do Amazonas através de termo de cooperação firmado 

com a Universidade Federal desse Estado. Objetiva apresentar os principais pontos do projeto, 

caracterizar as escolas contempladas e descrever o processo de seleção dos alunos cursistas. A 

partir de análise documental e entrevistas, apontou para resultados condizentes com o 

planejamento de execução envolvendo as equipes responsáveis em todas as esferas. 

Palavras-chave: Língua Japonesa; Ensino; Educação Pública Estadual. 

 

ABSTRACT 

It deals with the implementation of a project to teach the Japanese language in a state public 

agency of Amazonas through a cooperation agreement signed with the Federal University of 

that state. It aims to present the main points of the project, characterize the schools 

contemplated and describe the selection process of students. Based on document analysis and 

interviews, it pointed to results consistent with the execution planning involving the 

responsible teams in all spheres. 

Keywords: Japanese Language; Teaching; State Public Education. 

  

1 INTRODUÇÃO 

A Japan Foundation informou, em 2015, que, em nível mundial, 3.665.024 estudantes 

se dedicavam ao aprendizado da língua japonesa fora do Japão, essa ministrada por 64.108 

professores distribuídos em 16.179 instituições de ensino. No mesmo ano, o relatório apontou 

para dados totais de estudantes da língua japonesa no Brasil, incluindo todas as modalidades e 

iniciativas de ensino, onde 22.993 estudantes dedicavam-se ao aprendizado da língua 

japonesa, ministrada por 1.140 professores em 352 instituições de ensino (JAPAN 

FOUNDATION, 2015). 

Já em 2017, tratando especificamente sobre ensino da língua japonesa nos níveis 

fundamental, médio e superior no Brasil, a Japan Foundation informou que doze estados 

brasileiros disponibilizam ensino da mesma. Foram considerados pela instituição, no referido 

documento, o número de estudantes da língua em instituições públicas e particulares que se 

submetem ao aprendizado do japonês em diferentes modalidades de abordagem, seja como 
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2 Coordenador do NCJ Thiago de Mello pela SEDUC-AM/CCTM. E-mail: alexandre.donato@seduc.net. 
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disciplina obrigatória ou optativa, extensão universitária, extracurricular e em cursos livres 

dentre outros (JAPAN FOUNDATION, 2017). 

Considerando ainda as especificidades do documento de 2017, da Japan Foundation, 

todas as regiões administrativas do Brasil apresentam alguma representação do ensino da 

língua japonesa, havendo maior concentração territorial na porção sul do país, onde se 

avizinham Mato Grosso do Sul, São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul. Distrito Federal, Amazonas, Ceará, Rio Grande do Norte e Pernambuco são as 

outras Unidades da Federação presentes nas estatísticas. 

Ainda no que se refere às estatísticas, São Paulo concentra o maior número total de 

estudantes da língua japonesa nas modalidades abordadas pelo documento. Utilizando-se, no 

entanto, de consagrada fórmula para estatísticas envolvendo população, o número de 

estudantes da língua a cada 100 mil habitantes destaca o Estado do Amazonas, conforme se 

pode observar no Quadro 1, abaixo.   

.  

Quadro 1 – Número de estudantes da língua japonesa a cada 100 mil habitantes, por Estado 

Estado 
Estudantes de 

língua japonesa 

Estimativa populacional 

para 2017 

Número de estudantes a 

100 mil habitantes 

Amazonas  1.719 4.063.614 42,3 

Distrito Federal 1.236 3.039.444 40,7 

São Paulo 4.864 45.094.866 10,8 

Pernambuco 1.017 9.473.266 10,7 

Paraná 962 1.1320.892 8,5 

Pará 313 8.366.628 3,7 

Rio de Janeiro 449 16.718.956 2,7 

Rio Grande do Sul 286 11.322.895 2,5 

Ceará   217 9.020.460 2,4 

Rio Grande do Norte 60 3.507.003 1,7 

Mato Grosso do Sul 19 2.713.147 0,7 

Santa Catarina 35 7.001.161 0,5 

Fontes: IBGE (2017) e Japan Foundation (2017). Organização dos autores. 

 

 Pesquisa dos autores deste trabalho (TOMIOKA; SILVA, 2018), em andamento, 

levantou que 11 instituições públicas e privadas, das esferas federal, estadual e municipal, 

ofertam ensino da língua japonesa em Manaus, totalizando 3.084 alunos distribuídos da 

educação infantil ao ensino superior. Ao considerar o referido total, o Amazonas possui 75,9 

estudantes de japonês a cada 100 mil habitantes.  

O presente trabalho aborda a temática do ensino da língua japonesa delimitando-se aos 

aspectos inerentes projeto denominado “Núcleo de Línguas e Culturas (NLC) – Núcleo de 
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Cursos de Japonês Thiago de Mello (NCJ Thiago de Mello)”, ora em funcionamento no 

Centro Cultural Thiago de Mello (CCTM), órgão da Secretaria de Estado de Educação e 

Qualidade de Ensino do Estado do Amazonas (SEDUC-AM). O CCTM está localizado na 

zona leste de Manaus, capital do Amazonas, e disponibiliza, para as primeiras turmas, o curso 

de língua japonesa para estudantes da rede pública estadual de ensino das zonas leste e norte 

da cidade. 

Para o momento, início das aulas das primeiras turmas, a problemática mais específica 

diz respeito ao acompanhamento do planejado pelas equipes da Universidade Federal do 

Amazonas - UFAM e SEDUC-AM. Em consequência, o presente artigo tem como objetivos 

apresentar os principais pontos do projeto, assim como breve histórico, caracterizar as escolas 

contempladas, no contexto de suas Coordenadorias Distritais de Educação – CDE, e descrever 

o processo de seleção dos alunos cursistas, apresentando breve perfil socioeducacional dos 

selecionados. Tratando-se de uma pesquisa descritiva, utilizou como metodologia a análise 

documental (projeto, plano de trabalho, termo de cooperação e memória de cálculo), 

entrevistas (corpos pedagógicos das escolas envolvidas) e aplicação de questionário (alunos 

selecionados). 

  

2 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

  

2.1 O projeto 

O NLC, de autoria dos professores Ernesto Atsushi Sambuichi, Érika Akemi Tomioka 

e Cristina Rosoga Sambuichi, é um projeto elaborado na Faculdade de Letras / Coordenação 

de Língua e Literatura Japonesa da UFAM, que tem por objetivo oferecer introdução a 

idiomas e culturas estrangeiras. Sua estrutura prevê a criação de subnúcleos, denominados 

individualmente de Núcleo de Curso, implementados em instituições que permitam o 

desenvolvimento de suas atividades, considerando as principais características do mesmo e 

oportunizando a) gratuidade; b) aumento da compreensão da sociedade multirracial e 

multiétnica brasileira e ampliação da visão de mundo; c) acessibilidade para a comunidade da 

região; d) benefícios de aprender uma segunda língua; e e) empregabilidade. 

O primeiro dos subnúcleos implantados e em funcionamento é o Núcleo de Curso de 

Japonês Thiago de Mello - NCJ Thiago de Mello. O projeto está em andamento a partir de 

cooperação técnica firmada entre UFAM e SEDUC-AM, com validade de 5 anos, 

prorrogáveis, e prevê 60 horas/aulas por semestres de 4 meses de duração, 12 dessas horas 



 

 

95 

 

destinadas a atividades de cunho cultural. As turmas iniciais, em número de 4 com 20 alunos 

cada, funcionam nas dependências do CCTM, aos sábados, sendo duas turmas matutinas (8 às 

12h) e duas vespertinas (13 às 17h).  

O processo de criação e implantação do NCJ Thiago de Mello teve diversos momentos 

no período de janeiro a maio de 2018. Iniciou-se com a ideia dos autores deste artigo que 

levada a professores da UFAM deu origem ao projeto formalizado por aquela Instituição de 

Ensino Superior. Em seguida o projeto foi apresentado formalmente ao gestor do CCTM, 

tendo a intenção da utilização daquele espaço para ensalamento das turmas. O projeto, então, 

recebeu apoio diplomático do Consulado Geral do Japão em Manaus que também esteve em 

visita ao Centro Cultural em mais de uma ocasião e, com a presença do então Cônsul Geral 

em Manaus, senhor Shuji Goto, em reunião com o senhor Lourenço dos Santos Pereira Braga, 

Secretário de Educação do Amazonas.  

Recebido o apoio institucional da SEDUC-AM iniciou-se os trâmites administrativos 

junto à Assessoria Jurídica da instituição com a elaboração de Plano de Trabalho, Termo de 

Compromisso, Termo de Cooperação entre SEDUC-AM e UFAM, além de Memória de 

Cálculo para previsão de custos a serem aplicados no funcionamento do projeto. Reuniões 

com as equipes pedagógicas das escolas envolvidas ocorreram com o intuito de apresentar o 

projeto e, posteriormente, para entender o processo de seleção dos alunos das primeiras 

turmas. Paralelo a isso, a UFAM iniciava a seleção dos professores a atuarem nas turmas 

iniciais. 

Os professores do curso são alunos regularmente matriculados no curso de licenciatura 

em Letras / Língua e Literatura japonesa da UFAM e foram escolhidos dentre voluntários que 

obedeceram a critérios estabelecidos pela coordenação acadêmica. A seleção dividiu-se nas 

etapas de análise do histórico acadêmico, prova escrita e de avaliação de desempenho 

didático, sendo selecionados os candidatos que somaram maiores índices, os quais foram 

designados para as turmas compostas por alunos de ensino Fundamental II e Médio 

selecionados pelas escolas envolvidas na primeira edição do projeto. Posteriormente, os 

mesmos foram contratados pela empresa responsável junto à Secretaria de Educação, 

marcando a última providência para o início das aulas do curso. 

A aula inaugural do NCJ Thiago de Mello ocorreu em 19 de maio de 2018, e foi 

presidida por mesa composta pela senhora Hitomi Sekiguchi, Cônsul Geral do Japão em 

Manaus, e pelos professores Raimundo Rodrigues dos Santos Filho, gestor do CCTM, Débora 

Carla Guimarães Moura, na ocasião Secretária Executiva Adjunta da Capital da SEDUC-AM, 
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e Cristina Rosoga Sambuichi, então coordenadora do curso de Licenciatura em Letras/Língua 

e Literatura Japonesa da UFAM. 

 

2.2 As escolas  

As escolas envolvidas com as turmas iniciais do NCJ Thiago de Mello são as estaduais 

Elisa Bessa Freire e Raimunda Holanda de Souza, cada uma contemplada com duas turmas de 

20 alunos cada. Na interlocução com os professores das equipes pedagógicas das escolas 

obtiveram-se informações iniciais sobre a estrutura das mesmas.  

A Escola Estadual de Tempo Integral Elisa Bessa Freire disponibiliza aulas do Ensino 

Fundamental II, dos 6º ao 9º ano, com alunos na faixa etária aproximada de 12 a 15 anos. 

Disponibiliza aulas nos turnos matutino e vespertino (padrão das Escolas de Tempo Integral 

no Amazonas), e tem um público estudantil de 985 alunos. Localiza-se no bairro Jorge 

Teixeira I, integrando a Coordenadoria Distrital de Educação - CDE 5, na zona urbana leste 

de Manaus. 

 Já a Escola Estadual Raimunda Holanda de Souza disponibiliza ensino médio, 

incluindo alunos na faixa etária aproximada de 15 a 18 anos. Disponibiliza aulas nos turnos 

matutino, vespertino e noturno, tendo um público estudantil de 1.271 alunos. Está localizada 

no Conjunto Amazonino Mendes II, bairro Novo Aleixo e integra a CDE 6, zona urbana norte 

da capital amazonense.  

 O Centro Cultural Thiago de Mello, sede estrutural do NCJ que leva seu nome, 

localiza-se na divisa entre as zonas urbanas norte e leste de Manaus e, também, na divisa entre 

as CDE 5 e 6. Territorialmente encontra-se na CDE 6, no bairro Novo Aleixo, zona norte. No 

entanto, na estrutura organizacional da SEDUC-AM, o CCTM é órgão de assistência e 

assessoramento ligado diretamente à Secretaria Adjunta Executiva da Capital assim como as 

Coordenadorias Distritais de Educação. Suas instalações comportam atividades da SEDUC-

AM, assim como da Secretaria de Estado de Cultura – SEC e Centro Tecnológico do 

Amazonas – CETAM. Os aspectos geográficos do NCJ Thiago de Mello estão representados 

na Figura 1. 
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Figura 1 – Aspectos Geográficos do projeto NCJ Thiago de Mello 

 

Fonte: Alexandre Donato da Silva, 2018. 

 

 Segundo dados do Censo Populacional do IBGE do ano de 2010 (IBGE, 2010), a zona 

norte de Manaus apresentava população total de 501.055 habitantes, enquanto que a leste 

apresentava 447.946. Somadas as populações das duas zonas, 949.001 populares às habitavam 

em 2010, o que significava aproximadamente 53% de toda a população urbana de Manaus. 

A respeito das citadas CDE, os números informam que a CDE 5 abrange 32 escolas 

estaduais distribuídas em 11 bairros da zona leste de Manaus. Já a CDE 6 abrange 27 escolas 

estaduais, em 3 grandes bairros da capital. As 59 escolas das duas CDE representam 25% das 

234 escolas estaduais da capital amazonense, e seus 77.010 alunos representam 34,8% dos 

221.264 matriculados na rede pública estadual do ensino básico em Manaus (SEDUC-AM, 

2018).  

 

2.3 A seleção dos alunos 

Sobre a seleção dos alunos, e seguindo o critério de proximidade das escolas em 

relação ao CCTM, um dos requisitos acordados é o de proximidade também dos cursistas, 

principalmente pensando a mobilidade do público de 12 a 15 anos. Por conta dessa 

preocupação, estabeleceu-se que os alunos dessa faixa etária e, consequentemente, dos 6º a 9º 

anos, comporiam as turmas matutinas. Em consequência, discutiu-se que essas turmas seriam 
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formadas por alunos da Escola Estadual de Tempo Integral Elisa Bessa Freire, já que dispõe 

do ensino fundamental II. Em decorrência, foi pensado pelos professores que as turmas 

vespertinas seriam compostas por alunos do ensino médio, na faixa etária aproximada dos 15 

a 18 anos, todos da Escola Estadual Raimunda Holanda de Souza. 

 Ainda se discutiu a necessidade de que os alunos das séries iniciais de cada um dos 

níveis (6º ano do fundamental II e 1ª série do médio) tivessem preferência uma vez que 

enquanto ligados à escola teriam acompanhamento do curso supervisionado pelos respectivos 

corpos pedagógicos. A respeito dos critérios individuais de seleção dos alunos, os professores 

concordaram em avaliar nos candidatos o a) interesse pelo aprendizado da língua japonesa; b) 

residência próxima ao CCTM ou mobilidade irrestrita; c) equilíbrio na relação idade/ano ou 

série; d) destacados rendimentos escolares avaliados em notas e médias; e) características 

disciplinares exemplares; e f) comportamento participativo e de liderança. 

Cabe ressaltar que as equipes pedagógicas das duas escolas tiveram autonomia no 

processo de seleção dos alunos das primeiras turmas do NCJ Thiago de Mello, e que os 

critérios acima relacionados são somente os mencionados pelas duas equipes, 

concordantemente, em diferentes ocasiões de reunião com as equipes da UFAM e CCTM. De 

outra forma, os critérios listados foram sugeridos tanto pela equipe pedagógica da Escola 

Estadual de Tempo Integral Elisa Bessa Freire com da Escola Estadual Raimunda Holanda de 

Souza. 

 Selecionados, os alunos responderam a questionário para levantamento de perfil 

socioeducacional. Dentre as informações levantadas, obteve-se que 100% dos alunos 

manifestam interesse pelo aprendizado da língua japonesa. A quase totalidade dos mesmos, 

94%, são moradores das zonas urbanas leste e norte de Manaus, portanto próximos do CCTM. 

A faixa etária dos alunos do ensino fundamental está entre 11 e 12 anos e do ensino médio 

entre 15 e 16 anos, apresentando equilíbrio na relação idade/ano-série.  

Interessados em planejar atividades com o uso de recursos de tecnologia da 

informação e comunicação, os professores quiseram saber se todos os alunos usavam 

telefones celulares. 81% dos alunos faz uso dos mesmos. Sobre redes sociais, 70% dos alunos 

fazem uso das mesmas, principalmente Facebook e Instagram. 

Sobre residência, 84% dos alunos responderam que moram em casas próprias, 72% 

deles com os pais, enquanto os demais moram somente com um dos genitores ou parentes de 

outros graus (tios e avós). Para chegar ao CCTM e assistir às aulas do curso, 39% dos alunos 
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são transportados pelos pais, 20% utilizam transporte coletivo e 41% dos mesmos deslocam-

se a pé. 

Um percentual de 24% dos alunos selecionados frequentou escolas particulares em 

alguma das etapas anteriores do ensino formal. Buscando identificar possíveis rejeições ao 

ensino de nova língua, mesmo diante do panorama de 100% de demonstrações de interesse, os 

professores quiseram identificar quais são as disciplinas escolares preferidas dos alunos. 

Dentre os alunos do ensino fundamental, a disciplina favorita é Matemática (27%), seguida de 

Português (17%) e Artes/Geografia (14%). No ensino médio é Português (24%), seguida 

Biologia (20%) e Matemática (16%). No que tange ao estudo de línguas estrangeiras fora do 

âmbito escolar, somente 11% dos alunos frequentaram algum tipo de curso antes do NCJ 

Thiago de Mello. Um aluno, somente, havia estudado a língua japonesa, em nível 

introdutório. 

A maioria dos alunos tem achado fácil estudar a língua japonesa (54%). A internet é a 

fonte de mais contato com o idioma para 65% dos mesmos apesar de um único dos alunos do 

curso ser descendente de japoneses, tendo o avô paterno nascido no Japão. ”Profissão”, 

“Turismo” e “Bolsa de Estudos” representaram mais de 50% das opiniões sobre perspectivas 

de uso da língua japonesa. Sobre a cultura japonesa tradicional, 32% dos alunos disseram ter 

algum conhecimento sobre a cerimônia do chá (Sadô), caligrafia japonesa (Shodô) e culinária, 

principalmente sushi e sashimi. Dos traços da cultura japonesa moderna, 90% dos alunos 

respondeu conhecer anime, mangá e cosplay.  

Perguntados se acham que a língua japonesa vai ajudá-los na conquista de seus 

objetivos, 92% responderam que sim. Expressando-se livremente sobre a experiência de 

estudo no NCJ Thiago de Mello, os alunos se disseram satisfeitos e privilegiados pela 

oportunidade de frequentar o curso e ter acesso ao universo da cultura japonesa.  

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto apresentado neste trabalho é aporte significativo para o ensino da língua 

japonesa no Amazonas. Significativo, vale ressaltar, por mais de uma característica, sendo a 

principal delas o fato de ser disponibilizado para público estudantil das zonas urbanas norte e 

leste de Manaus e de forma totalmente gratuita.  

Essas zonas figuram em estatísticas negativas, como as de violência, e a 

disponibilidade de projetos educacionais que adicionem perspectivas positivas à sua 

população constituem instrumentos de alta relevância social. Some-se ao caráter pedagógico 
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do projeto a sua proposta cultural, reconhecendo a riqueza do universo na cultura japonesa e 

toda a gama de benefícios subjetivos a agregarem-se aos alunos do curso em questão. 

Além dos benefícios à vida dos alunos cursistas, ainda há a prática de docência pelos 

discentes do curso de Licenciatura em Letras / Língua e Literatura Japonesa da UFAM, uma 

vez que o NCJ Thiago de Mello é uma das poucas possibilidades na capital amazonense de 

atuarem como professores, fato que os auxilia, sobremaneira, em suas formações acadêmicas.  

Por fim, é importante enaltecer o sucesso da parceria entre SEDUC-AM e UFAM, isso 

possível de ser atestado com o funcionamento do NCJ Thiago de Mello. Sendo o primeiro dos 

subnúcleos do NLC em funcionamento, dá mostras da possibilidade de sucesso também para 

a abertura de turmas de outros idiomas e culturas, podendo tornar-se um programa de 

referência no ensino de línguas estrangeiras no Amazonas. 
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COACHING INSTRUCIONAL E CO-TEACHING COMO ESTRATÉGIAS PARA A 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE LÍNGUA JAPONESA 

 

Flávio Ricardo MEDINA DE OLIVEIRA1 

 

 

RESUMO 

Neste trabalho, reflito sobre a formação necessária para professores de língua (japonesa) e 

apresento o coaching instrucional e o co-teaching como estratégias possíveis nessa formação. 

Defendo que professores de línguas estrangeiras devem desenvolver habilidades para muito 

além de linguísticas, metalinguísticas e de técnicas de ensino, necessitando de uma formação 

para se apropriar de práticas e habilidades crítico-reflexivas (conforme ALMEIDA FILHO, 

2009 e PIMENTA, 2006) e de pesquisa-ação (STRINGER, 1996, MOLINA, 2007 e 

ZEICHNER, 2009). Argumento que práticas colaborativas como o coaching instrucional e o 

co-teaching (NOGUEIRA, 2011 e CUNHA, 2016) podem ser ferramentas valiosas nesse 

processo de formação do professor. Sigo apresentando como essas práticas colaborativas são 

utilizadas em um projeto de formação de professores de língua japonesa da universidade onde 

leciono. Apresento, então, excertos dos relatórios dos professores em formação, que indicam 

um grande impacto na sua formação docente, em uma ampla gama de aspectos: habilidades 

interpessoais, planejamento, organização, criatividade, autoconfiança, capacidade crítica e de 

pesquisa e conhecimentos didáticos e linguísticos. 

Palavras-chave: Formação de Professores. Práticas de Docência. Ensino Colaborativo. 

Coaching. Co-teaching. 

 

ABSTRACT 

In this work, we reflect on the necessary training for teachers of foreign languages (in special, 

Japanese language) and we present instructional coaching and co-teaching as possible 

strategies in this training. We defend that foreign language teachers must develop abilities that 

go well beyond linguistic and meta-linguistic knowledge, as well as beyond teaching 

techniques. They need to be trained so that they develop and incorporate critic-reflexive 

abilities (as defended by ALMEIDA FILHO, 2009 and PIMENTA, 2006) and those relative 

to research-action (STRINGER, 1996, MOLINA, 2007 and ZEICHNER, 2009). We argue 

that the collaborative practices of instructional coaching and co-teaching (NOGUEIRA, 2011 

and CUNHA, 2016) can act as invaluable tools in the teacher training process. We then 

present how these practices are employed in a Japanese language teacher training project of 

the university where I teach. We then discuss the reports of the future teachers involved in the 

project, which indicate that the aforementioned strategies have a great impact in their training 

in a wide variety of aspects: interpersonal abilities, planning, organization, creativity, self-

confidence, critical and research abilities, and didactic and linguistic knowledge. 

Keywords: Teacher Training. Teaching Practices. Collaborative Teaching. Coaching. Co-

teaching. 

 

1. INTRODUÇÃO 

O mercado atual (e o nem atual assim) veicula constantemente anúncios midiáticos 

que, de forma geral, apelam ou para as habilidades linguísticas dos professores, ou para o 
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“método” de ensino da escola/franquia. Frases de efeito como “venha aprender com 

professores americanos” ou “no nosso método, você aprende em menos de um ano”, por 

exemplo, são bastante comuns. Considerando que anúncios midiáticos são produzidos tendo 

em vista o maior impacto mercadológico possível, é natural assumir que há uma crença entre 

franquias e “consumidores” (alunos de línguas estrangeiras) de que o essencial para uma boa 

formação em línguas é o fato de o professor “ser fluente” e o “método mágico” usado pela 

escola – ranços de tempos antigos, talvez iniciados pelo Método Direto, passando pelo 

Audiolingualismo e tantos outros “métodos prontos” e fechados que surgiram no século 

passado. 

Pessoalmente, nunca vi anúncios que utilizassem frases como “nossa escola conta 

com professores críticos e sensíveis”, ou “temos à disposição profissionais que são ao mesmo 

tempo professores e pesquisadores, autocríticos de sua prática”. No entanto, quando se 

trabalha com formação de professores, quando se pesquisa sobre o assunto, vemos que 

sentenças como essas últimas, ainda que talvez não tão impactantes do ponto de vista de 

marketing, refletem muito melhor o que de fato faz a diferença no desempenho do 

profissional (no mais amplo sentido da palavra “desempenho”, desde aprendizagem do aluno, 

passando pelo sentido de realização pessoal do professor). Quais seriam, então, as habilidades 

necessárias a um professor de língua? Ao que se deve almejar no processo de formação desses 

professores? 

Atualmente, ainda que haja diferenças teóricas relevantes entre os diversos autores, é 

possível afirmar que há um certo consenso que este processo de formação deve ser, antes de 

tudo, crítico (PIMENTA, 2006). 

Almeida Filho (2009), por exemplo, destaca que o crescimento profissional do 

professor ocorre no desenvolvimento da autoconsciência. É muito comum que, como em 

qualquer área da vida cotidiana e profissional, professores tendam a apenas “repetir o 

passado”, ou seja, reproduzir a forma como eles mesmos aprenderam, ou alguma técnica vista 

no primeiro emprego ou ditada pelo manual do professor. Este acaba sendo um processo 

inconsciente, em que decisões importantes não são sequer consideradas, pois faz-se quase 

tudo de modo defafult. Defendo, em consonância com o autor supramencionado, que a 

caminhada do professor deva partir de um implícito/inconsciente até um explícito/consciente 

de suas decisões, motivações e práticas como professor. 

Trabalhos como Stringer (1996), Molina (2007) e Zeichner (2009) trazem o conceito 

de “pesquisa-ação” como prática essencial na formação – inicial ou continuada – do professor 
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de línguas. Este é um quadro teórico também com muitas especificidades, várias delas que 

mudam sutilmente de autor para autor, mas para este trabalho nos ateremos ao essencial 

apenas. De maneira geral, é possível dizer que a prática da pesquisa-ação envolve alguns 

passos e rotinas que exigem grande capacidade reflexiva e de autoanálise: avaliar o contexto 

onde pretende-se ensinar – os objetivos dos alunos, as limitações físicas da escola, o tempo de 

curso, etc.; planejar suas ações, desde a escolha e/ou elaboração do material didático a ser 

utilizado, até as práticas mais apropriadas para a sala de aula; refletir sobre os resultados de 

seu ensino, avaliando a efetividade dos métodos e materiais escolhidos, revendo sua avaliação 

inicial do contexto de ensino e suas limitações, percebendo o surgimento de novos fatores, 

como dificuldades de alunos e perda de motivação, por exemplo; por fim, adaptar-se à nova 

realidade, revendo métodos e materiais, conversando com alunos sobre suas dificuldades e 

tornando-os também responsáveis por seu próprio aprendizado, ajustando a velocidade de 

apresentação e natureza dos conteúdos escolhidos, entre tantos outros fatores.  

Assim, percebe-se que a tarefa de ser um professor competente – nos mais variados 

sentidos dessa palavra – exige uma formação inicial e continuada que vai para muito além de 

língua ou técnicas de ensino. Isso não é dizer que o conhecimento de língua e metalinguístico, 

assim como de técnicas de ensino, sejam desprezíveis. Muito pelo contrário: são bases para 

uma formação muito mais ampla, uma formação prática, humanística e acadêmica sólida. Para 

tanto, os responsáveis pela formação devem abrir seus horizontes para novas possibilidades. 

Nesse sentido, na universidade onde leciono, possuímos um projeto, chamado 

Idiomas para Fins Acadêmicos – IFA – (incluindo a língua japonesa), que possui um duplo 

objetivo e público-alvo. Por um lado, o projeto IFA visa dar formação gratuita em línguas 

para alunos internos da universidade, dos mais diversos cursos de graduação e pós, uma 

formação de fins específicos, focada na vida acadêmica e suas experiências. São alunos que 

desejam realizar intercâmbios, participar de congressos ou tentar bolsas fora do Brasil e que 

aprenderão em cursos de línguas estrangeiras desenhados especificamente para isso. Por outro 

lado, o IFA busca fornecer aos alunos de licenciaturas em línguas estrangeiras um campo 

adicional de prática docente, para uma formação mais completa. O IFA serve, ainda, de 

plataforma e campo de pesquisa e intercâmbio cultural, organizando diversos eventos e 

abrindo suas portas para pesquisadores (desde alunos escrevendo seus TCCs até pós-

graduandos) realizarem os mais diversos tipos de entrevistas, pesquisas etnográficas, etc. 

Nesse projeto, os licenciandos são responsáveis por cursos de língua japonesa, 

devendo desenvolver desde o currículo e materiais, até planejar e executar as aulas – sempre 
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com a devida coordenação e supervisão. Não há curso previamente pronto, sendo que a cada 

semestre os licenciandos desenham e executam um semestre de curso todo a partir do zero. A 

participação no IFA pode ou não estar vinculada à participação em disciplinas de estágio das 

licenciaturas em línguas estrangeiras (neste caso, o IFA funciona como campo de estágio). 

Neste artigo, venho destacar a utilização de duas novas estratégias que temos 

desenvolvido: o coaching instrucional e o co-teaching. Ambas práticas não são exatamente 

novas, mas apenas recentemente vêm ganhando espaço em discussões acadêmicas sobre suas 

possibilidades como potencializadores tanto da formação de professores quanto do processo 

de ensino de línguas em si. Destaco Cunha (2016), Padula (2016), Renner (2015), Maciel 

(2014), e Nogueira (2011) como alguns desses trabalhos. Em particular, destaco Cunha & 

Caixeta (2017) que enfatiza benefícios “terapêuticos” do coaching na prática docente. Por 

“terapêuticos”, os autores definem: “experiências terapêuticas foram aqui definidas como 

vivências em que o sujeito sofre afecção, aprendendo novos modos saudáveis de ser, estar e 

agir no mundo” (p. 1). 

Novamente, há diversos panoramas teórico-práticos do que seria e de como aplicar o 

coaching instrucional, de forma é importante explicitarmos o que adotamos em nosso projeto, 

em consonância com Cunha (2016), como segue. 1) Igualdade: utilizamos uma abordagem 

mais horizontal que hierárquica, ou seja, mais do que um profissional “graduado”, “mais 

competente e experiente” ensinando e aconselhando os mais novos, buscamos permitir que os 

professores em formação sejam coaches (aqueles que oferecem o coaching) e coachees 

(aqueles que recebem o coaching) uns dos outros. No âmbito de nosso projeto, nos referimos 

a esses agentes como observadores/monitores e regente. 2) Escolha: o regente deve ter 

liberdade para tomar suas decisões na preparação da aula e durante sua execução – os 

monitores podem dar suas opiniões e conselhos, mas as decisões finais recaem sempre sobre 

aquele que de fato terá a regência da aula. 3) Voz: o coach deve agir de forma sensível, 

especialmente em suas palavras, para que o coachee sinta-se à vontade para expressar suas 

opiniões e sentimentos em relação a todo o processo de coaching. 4) Diálogo: todos 

envolvidos no processo devem se comunicar constantemente, mantendo seus parceiros 

informados de novas decisões, mudanças de planos e, ao mesmo tempo, estarem abertos a 

receberem pareceres a esse respeito. 5) Práxis: regente e monitores devem todos participar 

pessoalmente da execução dos planejamentos de ensino. 6) Reflexão: um dos grandes 

objetivos do uso de coaching em nosso projeto, almejamos que após cada aula, o diálogo 

entre regente e monitores incite reflexão – uma análise crítica de como foi a aula, seus pontos 
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fortes, como foi recebida pelos alunos, o que pode melhorar. Nesse ponto, é possível haver 

uma troca amistosa de opiniões estritamente pessoais, mas que podem abrir o leque de visão 

de todos envolvidos, coisas como “eu teria feito dessa ou daquela maneira, mas isso é porque 

eu gosto de aulas com esse ou aquele caráter; mas entendi que você fez de outro jeito porque 

você gosta de suas aulas sejam mais focadas no aspecto x ou y”. 7) Reciprocidade: não apenas 

o regente deve se beneficiar do coaching, mas os monitores devem também receber benefícios. 

Em nosso projeto, isso ganha uma força ainda maior, pois enquanto normalmente esse 

princípio implica na melhora das habilidades de coaching do coach, em nossa prática, onde 

futuros professores igualmente executam esse papel, as experiências servem para desenvolver 

seu próprio processo de formação docente. 

 

2. EXPERIÊNCIA DE COACHING E CO-TEACHING NA FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES: METODOLOGIA 

Em termos práticos, contamos com o seguinte processo durante os cursos: 1) os 

licenciandos compartilham uma turma de japonês por um semestre, sendo responsáveis por 

todos aspectos do curso, incluindo escolha de conteúdos a serem ensinados (currículo) e 

elaboração de material; 2) esses licenciandos são, cada um, responsáveis por unidades 

diferentes dentro dessa mesma turma, ou seja, cada unidade possuirá um único professor-

regente; 3) ainda que cada professor tenha responsabilidade pessoal sobre a elaboração de seu 

material, esse processo de elaboração é permeado por reuniões com todos envolvidos e com o 

coordenador do curso, e há tanto orientações desse coordenador quanto troca de opiniões 

sobre os planejamentos de aula e elaboração de material uns dos outros – são reuniões 

semanais de cerca de duas a três horas de duração, em que diversos professores trazem suas 

unidades (em versões mais ou menos maduras) para a apreciação do grupo como um todo e 

por vezes o professor-coordenador do projeto traz textos acadêmicos relativos a questões 

importantes levantadas no processo; 4) quando um desses licenciandos finalmente vai para a 

sala de aula, alguns outros professores em formação (seus colegas) vão como co-teachers, no 

sentido de colaborar tanto em aspectos práticos de administração de sala de aula 

(supervisionar trabalhos em duplas ou grupos, esclarecer dúvidas em exercícios individuais, 

etc.) quanto em aspectos mais relacionados ao conteúdo em si (como relatando sua 

experiência quando esteve no Japão ou uma forma mais “sua” de explicar algum ponto 

gramatical) – algumas vezes, regentes preparam atividades que de fato dependem da 

existência desses monitores/observadores, como roll plays em que os monitores 
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desempenham papeis com conteúdo linguístico mais difícil (por exemplo, atendentes de 

hotéis) e os alunos desempenham papéis com conteúdos mais simples (como o de clientes, 

por exemplo); 5) após cada aula, há uma nova reunião com todos professores em formação 

responsáveis por aquela turma, oportunidade na qual o regente relata sua experiência aos 

colegas (suas expectativas se concretizaram? O que foi difícil? Há alunos com dificuldades ou 

necessidades específicas? O conteúdo foi passado satisfatoriamente? Suas atividades foram 

dinâmicas ou a turma ficou entediada?), e em que seus colegas dizem, na sua percepção de 

observadores e co-teachers, o que notaram tanto da turma quanto da aula (postura do 

professor, resposta ao material usado, facilidade de compreender as explicações, etc.). 

Pessoalmente, como coordenador desses cursos e responsável naquele momento pela 

formação desses professores, posso declarar que observo um processo de formação crítica 

extremamente enriquecedor, que vai muito além daquele em que cada aluno trabalha 

“solitário” (apenas comigo, no papel de orientador de estágio, como acontece em alguns 

outros momentos do curso de Licenciatura de Letras – Japonês), desenvolvendo seu material, 

preparando e executando suas aulas e pensando pessoalmente sobre como ela foi e o que 

poderia ter feito de diferente.  

Mas para além de minha percepção como coordenador deste processo, gostaria de 

trazer aqui relatos desses professores em formação extraídos de seus “relatórios de prática”. 

Os relatórios de prática são documentos exigidos ao final da disciplina ou participação do IFA, 

para a certificação no projeto. Para a escrita desse documento, peço sempre que o tema 

principal seja uma avaliação autocrítica sobre como a experiência do aluno (futuro professor) 

no projeto contribuiu para seu crescimento como docente, e destaco aqui que nunca menciono 

que se deva escrever qualquer coisa especificamente desse processo de coaching, sendo que 

toda manifestação nesse sentido é absolutamente espontânea da parte deles. 

Inicio com uma professora que já atua efetivamente ensinando japonês há mais de 

cinco anos em institutos de idiomas, mas que decidiu fazer nosso curso de formação. Ela 

relata:  

Foi rico poder participar de todo o planejamento e a prática dos demais 

professores, assim como poder me colocar no lugar do aluno, do lado de 

quem assiste as aulas, de como observam, participam e tentam assimilar a 

língua. O que consequentemente me fez refletir a minha própria prática e me 

motivou a buscar uma transformação constante para proporcionar uma 

melhor qualidade de ensino aos alunos. 
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Nesse relato, é possível observar o destaque da participante para dois aspectos do 

processo de coaching: por um lado, ela teve a possibilidade de exercer um papel de 

“participante da aula” (como se fosse uma das alunas de língua), o que a levou a se perceber 

como professora de uma nova maneira; por outro, ela participou ativamente na elaboração de 

materiais e aulas – materiais e aulas que, conforme o primeiro ponto, mais tarde ela pôde 

experimentar “do outro lado” – um ciclo completo e extremamente enriquecedor do ponto de 

vista de formação crítica e auto avaliativa. 

Na sequência, o relato de um aluno que nunca havia lecionado língua japonesa, mas 

que já atua como professor de finlandês em uma outra instituição: 

 

[Por causa da] presença dos monitores em sala, percebi que apresentei 

‘vícios’ de ensino, como é o caso da repetição excessiva de algumas 

explicações, algo que passei a notar que também faço como professor na sala 

de aula de um outro idioma, tento remediar isto de uma forma que quando 

estou para falar algo que acabei de dizer, ao invés disso peço para que os 

alunos digam o que eu estava para falar, com o objetivo de garantir que eles 

compreenderam. (...) Como monitor das aulas que eu assisti, pude observar 

diversos professores com diferentes estilos de dar aulas, vários modos de 

explicação de gramática e vocabulário e também aprender sobre várias 

questões sociais. Acredito que nesta equipe que compôs o corpo discente da 

disciplina de Prática de Docência em Japonês, eu seja o único que nunca 

esteve no Japão, portanto precisei falar sobre algo que nunca fez parte da 

minha realidade, mas com a ajuda da turma isto foi possível. 

 

 

Há diversos pontos interessantes para observarmos em sua fala. Em primeiro lugar, é 

interessante perceber como ele alega que a presença de seus colegas em sala o ajudaram a 

tornar um processo que considera um “vício” (repetição excessiva de explicações), fato que 

talvez não tivesse acontecido se estivesse sozinho em sala (afinal ele já ministra aulas de 

finlandês há algum tempo e ainda não havia se dado conta). Esse processo de autopercepção 

fez com que elaborasse novas estratégias para melhorar a qualidade de sua aula. Um segundo 

ponto positivo destacado (e possivelmente o mais corriqueiramente mencionado oralmente em 

reuniões do IFA) foi o fato de poder assistir seus colegas dando aulas usando diferentes 

estilos de fala, de interação, de material, de cobrança, etc. Por fim, o aluno menciona de forma 

implícita (oralmente isso foi repetido diversas vezes por ele) seu nervosismo em comentar 

sobre aspectos sociais do Japão sem nunca ter estado lá, e ele destaca como a presença de seus 

colegas em sala o ajudou a aprender mais sobre essas questões e conduzir as aulas 

satisfatoriamente. 
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Continuo com um relato de uma aluna também sem experiência profissional prévia 

em docência, mas que já havia participado de outros projetos de extensão docentes de 

japonês: 

 

Senti que a disciplina em si é um dos recursos mais exemplares para nos 

mostrar o que de fato é a licenciatura e como podemos por (sic) em prática 

todas as matérias da área de ensino. Se diferencia um bocado de outros 

locais que temos acesso na graduação para estágio e voluntariado, e rendeu, 

ao meu ver, bons frutos: estratégias que podem ser mantidas e outras que 

precisam ser repensadas para a posterioridade do curso. A maior diferença 

foi que o projeto gira em torno de uma temática específica (acadêmica) e 

assim, o fato de termos que pensar em quais estruturas associar com os dias 

de aula, não o contrário, exigiu muita pesquisa, troca de ideias e 

“malabarismos” da nossa parte para que o a construção fosse interessante e 

rendesse insumo aos alunos inscritos. Ainda preciso melhorar muito a minha 

organização com a questão do tempo de aula e com meu próprio 

conhecimento da língua para tornar as aulas mais ricas e maleáveis em 

atividades e conteúdos essencialmente linguísticos. No entanto, sinto-me 

satisfeita pelo trabalho realizado, pelas ideias e apoios surgidos ao longo do 

semestre com os colegas e pelos paliativos que encontramos, mantendo a 

execução das aulas e que refletiram no nosso sucesso do fim do curso (grifo 

meu). 

 

 

Nesta fala, gostaria de destacar acima de tudo como a professora em formação 

manifesta o sentimento de que a turma e o trabalho docente com ela era “de todos”, que 

agiram como grupo unido para trazer a melhor qualidade de ensino aos alunos finais. Fica 

claro o orgulho dela com o resultado final, um orgulho permeado pelo sentimento de união 

com seus colegas, certamente um sentimento importante de se desenvolver em um futuro 

professor, que deverá trabalhar sempre em cooperação com tantos agentes diferentes, como 

coordenadores pedagógicos e colegas professores da mesma escola: esta licencianda deu bons 

primeiros passos para não assumir atitudes defensivas com relação a sua prática e 

possivelmente estará mais aberta a críticas e sugestões no exercício futuro de sua profissão. 

No trecho em que diz “mantendo a execução das aulas”, transparece um fato (observado ao 

vivo em suas aulas) muito interessante também: por duas vezes, a aluna teve dificuldades em 

desenvolver uma atividade, em prosseguir com a aula como programado, mas o apoio dos 

seus colegas presentes em sala fez com que ela conseguisse “destravar” e continuar em frente, 

se com algum atraso de tempo, sem deixar o ritmo da aula despencar e mantendo os alunos 

interessados e motivados. 

Prossigo com o relato de um aluno bastante introvertido, que já possuía experiência 

em um outro projeto na nossa universidade (a saber, um projeto cujo público-alvo são 
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crianças da rede de ensino municipal), e que na divisão de conteúdos (unidades) realizada no 

início do projeto, acabou ficando com algo que não dominava: uso de mídias sociais, sendo 

que ele detesta usar mídias pessoais pessoalmente. O fato é que ninguém sabia disso, e fomos 

descobrir apenas durante a apresentação de seus planos de aula e materiais para avaliação em 

grupo, e todos discutiram o porquê de ele não ter manifestado essa ojeriza pelo tema já no 

momento da divisão, ao que respondeu apenas “me deixei levar, não achei que ia ser um 

problema tão grande”. O assunto foi trazido novamente na reunião de feedback final da 

disciplina: 

 

A discussão sobre a disciplina e a conversa com o professor no final do 

semestre foram muito proveitosas para mim como pessoa e como professor. 

Vendo a opinião dos outros, assistindo aulas diferentes e tendo acesso a 

planos de aula dos colegas me fez pensar mais nos pontos em que posso 

melhorar como professor. Também senti que foi bom para me dar uma 

despertada porque desde o ano passado que eu não dava aulas mais focadas 

na língua e estava sentindo que estava esquecendo as experiências que tive 

na sala de aula no passado. Sofri um pouco com o conteúdo por causa do 

tema ao qual não estou muito acostumado e que deixei me levar no dia que 

discutimos como dividir os temas, percebi que devia ter me expressado. 

Além disso identifiquei com a ajuda dos colegas e do professor alguns 

pontos onde devo melhorar tanto em sala de aula como fora, como por 

exemplo na confirmação do entendimento dos alunos, no controle do tempo 

das atividades, na colaboração de ideias e opiniões das aulas dos outros e em 

como incluir a ajuda dos colegas nas aulas. No geral achei que a disciplina e 

as aulas foram de grande valia para a minha formação como professor e 

formação pessoal. 

 

 

Fica claro também neste relato como o aluno se beneficia da interação com os 

colegas, tanto em termos de preparação (quando menciona o plano de aula dos colegas) 

quanto em execução de fato de aulas (quando menciona aspectos práticos da docência). Além 

disso, destaco que o aluno avalia ter passado por um processo inclusive de crescimento 

pessoal, em particular em termos de ver que é importante por vezes ser mais incisivo e claro 

sobre com o que se sente mais à vontade ou sobre o que ou como gostaria de atuar em sala. 

O relato final é de uma professora em formação sem experiência profissional docente, 

mas que também já havia participado do mesmo projeto que no relato anterior. Ela diz: 

 

[O projeto], por meio das aulas que ministrei, em um ambiente diferente do 

que estava acostumada, da aproximação das discussões acadêmicas, além 

das observações das aulas dos colegas e da elaboração do relatório final, me 

proporcionou uma melhor compreensão a respeito da realidade de uma aula. 

(...) Com base nas aulas ministradas, observações das aulas dos colegas, 
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reflexões e o estudo por trás da construção desse trabalho, reforcei ainda 

mais a importância de um discurso claro sobre a sua própria concepção de 

ensino de língua estrangeira, da educação e da função do professor para o 

aluno. 

 

 

No relato dessa professora em formação é possível reparar como ela remete de uma 

forma ou outra ao processo de “trazer para a consciência” decisões, planejamentos e práticas 

de sala de aula, como mencionado no início deste artigo (ALMEIDA FILHO 2009). Ou seja, 

ter participado ativamente da preparação das unidades e aulas de seus colegas, assim como ter 

assistido a essas aulas como co-teacher, aliado às discussões teóricas que fazemos em nossas 

reuniões, permitiu que ela entendesse a importância de ter claras para si suas motivações e 

objetivos como professora, tanto quando preparando como quando executando aulas. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Por meio de minha percepção como coordenador e também pelos relatos, vejo que 

nesse processo há uma troca bastante rica de informações, conselhos e experiências pessoais – 

é um verdadeiro encontro de histórias de formação em que esses futuros professores 

compartilham como aprenderam japonês e outras línguas, técnicas já vistas, materiais já 

usados; em que motivam os colegas dizendo que são capazes e que as dificuldades que 

tiveram são normais; em que refletem junto sobre as expectativas iniciais e a realidade da sala 

de aula e se planejam para as próximas aulas. Ficam patentes aspectos importantes na 

formação de professores, como o desenvolvimento de autoconsciência, a flexibilização dos 

próprios maneirismos, o contato real com formas diferentes de pensar e atuar em sala, o 

grande ganho em autoconfiança e a percepção concreta que sua forma de ensinar não é única 

nem estanque, podendo sempre se transformar. 

Assim, avalio positivamente nossa proposta e prática, pois parece efetivamente levar 

o professor ao papel de professor-pesquisador, dentro dos parâmetros da pesquisa-ação, 

dentro de uma formação crítico-reflexiva. Para o futuro, certamente ainda há muito o que 

desenvolver para melhorar nossas práticas de coaching/co-teching – como uma melhor 

estruturação do feedback dos professores em formação um para com os outros, assim como de 

seu papel quando em sala de aula, considerando que esse foi um piloto (no sentido de 

formalizar o coaching e co-teaching como parte da disciplina e do projeto como um todo) em 

nosso curso de formação. 
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RESULTADOS PRELIMINARES DE UMA PESQUISA ETNOGRÁFICA SOBRE AS 

CRENÇAS SOBRE ENSINO DE PROFESSORES E COORDENADORES DE 

CURSOS DE LÍNGUA JAPONESA 
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RESUMO 

Diversos autores defendem que as crenças dos envolvidos no processo de ensino-

aprendizagem de uma língua criam uma espécie de “cultura de aprender” que norteia uma 

série de decisões tomadas dentro e fora de sala de aula e, em última instância, tem um papel 

decisivo no sucesso do processo de aprendizagem. Há um consenso de que compreender essas 

crenças e trazê-las à consciência é de suma importância em uma reflexão autocrítica que 

levaria professores a conseguirem melhores resultados em sala. O objetivo deste trabalho é 

apresentar os resultados iniciais de uma pesquisa etnográfica sendo realizada em Curitiba 

(PR) entre professores e coordenadores pedagógicos de institutos de língua japonesa, com 

foco na apreensão das suas crenças a respeito de: uso de material didático, motivação dos 

alunos, perfil desejável de professores e dificuldade de se ensinar japonês. Os resultados 

obtidos até agora (duas coordenadoras e onze professores, estes últimos todos licenciados ou 

licenciandos do curso de Letras: Japonês da UFPR) revelam crenças bastante otimistas e em 

consonância com as visões mais atuais sobre ensino de língua: há pouca ênfase em aspectos 

gramaticais da língua, privilegiando-se aspectos comunicativos e sócio discursivos; acreditam 

que, com a devida preparação, materiais autênticos de japonês poderiam ser usados sem 

maiores problemas; desistências se dariam principalmente pelo fato de alunos buscarem a 

língua japonesa como uma espécie de hobby, dispondo de pouco empenho e 

comprometimento em seu aprendizado; professores precisam, mais do que conhecimento 

linguístico, de habilidades afetivas e cognitivas, como amabilidade, empatia e criatividade; 

japonês não seria particularmente difícil de se ensinar quando comparado a outras línguas, 

exceto por particularidades como kanji e níveis de polidez. Ao final, levanta-se o 

questionamento de que talvez o fato de que todos professores entrevistados passaram ou 

estejam passando pela licenciatura tenha influenciado suas respostas no sentido de um 

afastamento do audiolingualismo; e também o questionamento de porquê tais professores 

utilizariam materiais estruturalistas com os quais estão insatisfeitos. Acredito que a coleta de 

mais respostas aos questionários, assim como o avanço da pesquisa para entrevistas 

semiestruturadas e observações de aula, possam trazer luz a esses questionamentos. 

Palavras-chave: Crenças sobre ensino de línguas. Crenças sobre materiais didáticos. Ensino 

de língua japonesa. 

 

ABSTRACT 

Various authors argue that the beliefs concerning the process of teaching and learning a 

foreign language creates a “culture of learning” which guides a series of decisions taken in 

and out of the classroom and, ultimately, has a critical role in the outcome of this learning 

process. There is a consensus that, in order to develop a critical reflection that leads teachers 

to achieve better results in class, it is of critical importance to understand those beliefs and 

raise awareness around them. The objective of this work, thus, is to present the initial results 

of an ethnographic survey being performed among teachers and pedagogic coordinators of 

language institutes of Curitiba (PR). It has several foci, all pertaining beliefs and perception: 

about the use of teaching materials, about students’ motivation, about the ideal profile of 
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teachers, and about the difficulty of teaching Japanese. The results obtained so far (two 

coordinators and eleven teachers, with all teachers having studied at some point in the 

university course of Japanese Language Teaching of the Federal University of Paraná) are 

very optimistic and indicate great consonance with more modern views on language teaching: 

little emphasis on teaching structural aspects of the language, preferring the development of 

communicative and sociodiscursive abilities; authentic materials could be used in Japanese 

teaching with appropriate planning; the main reason for students to quit is that they seek 

Japanese as a kind of hobby and therefore lack the necessary commitment to its study; the 

main qualities for teachers are not related to language abilities, but to affective and cognitive 

abilities, such as amiability, empathy and creativity; the Japanese language is not particularly 

harder to teach or learn when compared to other languages, except for specific factor such as 

kanji and the politeness degrees of the Japanese language. At the end of the analysis, two 

issues are raised: whether the fact that all teachers underwent teacher training at the university 

influenced their responses, drawing them away from an audiolingualist approach, and why 

they use materials to which they display dissatisfaction toward. We believe that collecting 

more answers to the survey, as well as extending the research to semi-structured interviews 

and class observations, is crucial to understanding the aforementioned issues. 

Keywords: Beliefs on language teaching. Beliefs on teaching materials. Japanese language 

teaching. 

 

1. Introdução 

É inegável a presença de uma tendência histórica no ensino de línguas estrangeiras, e, 

em especial, da língua japonesa, de um foco relativamente grande em aspectos estruturais e 

gramaticais da língua (como defendido, por exemplo, por Almeida Filho, 2005). Basta 

considerar que métodos como o audiolingual, cujo ápice foi na década de 40 e 50, ainda 

norteiam boa parte dos materiais de ensino. 

No entanto, ao menos em teoria, novas abordagens e bases teóricas vêm surgindo e 

ganhando espaço, como a Abordagem Comunicativa e o sociointeracionismo. Essas “novas” 

perspectivas, de uma forma ou de outra, retiram o foco das estruturas linguísticas e o coloca 

em outros aspectos: no caso da abordagem comunicativa, pode-se dizer que há uma ênfase nas 

habilidades práticas dos alunos no sentido de conseguirem realizar tarefas no mundo através 

da língua estrangeira, de forma que tanto habilidades linguísticas quanto pragmáticas ou de 

estratégias discursivas são importantes; no caso do sociointeracionismo, o foco está não 

apenas no “simples” ato de comunicação, mas nas forças sociais e identitárias envolvidas, 

discutindo intenções implícitas dos discursos, o lugar de discurso, relações de poder, a relação 

entre língua, cultura e identidade, entre tantas outros aspectos. 

Porém, em minha experiência tanto como professor de língua japonesa quanto como 

formador de professores de língua japonesa, o que vejo são cursos e materiais que vestem 

“roupas modernas”, ou seja, que se propõem comunicativas ou sociointeracionistas, mas que 
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na realidade apenas disfarçam velhas práticas de estudo e ensino estruturalista em uma 

roupagem de estética mais atual, com imagens, diálogos e outros aspectos visuais mais 

atraentes. No entanto, ao fim e ao cabo, ao menos em minha percepção, esses cursos e 

materiais ainda têm por grande objetivo ensinar uma coleção de estruturas gramaticais, 

vocabulário e kanjis, sem necessariamente colocar esses conhecimentos em ação dentro de 

pressupostos sejam comunicativos ou sociointeracionistas. Ressalto que minha crítica não é 

ao fato de se ensinar aspectos estruturais e gramaticais de línguas estrangeiras – pelo contrário, 

considero-os de suma importância –, mas sim, a o foco ostensivo e muitas vezes exclusivo a 

esses aspectos, como se a mera “coleção” de pontos gramaticais e vocabulário fosse permitir 

ao aprendiz desenvolver habilidades comunicativas e/ ou sociodiscursivas suficientes. 

O questionamento que motiva este trabalho, então, foi: o que leva professores e cursos 

de língua japonesa a adotarem materiais com foco gramático-estrutural em pleno ano 2018, 

cerca de 60 ou 70 anos após o ápice da abordagem audiolingual? 

 

2. O papel das “crenças” no ensino e aprendizagem de língua estrangeira 

Ainda que certamente exista uma multidão de fatores envolvidos na resposta dessa 

pergunta, leituras preliminares me indicaram um caminho certo a seguir, que poderá 

responder ao menos em parte a pergunta acima: pesquisar o papel das chamadas “crenças” e 

“percepções” a respeito dos mais variados aspectos relacionados ao processo de ensino-

aprendizagem de língua estrangeira de professores e outros responsáveis na escolha de 

material e composição de cursos. 

Um dos primeiros autores a tratar do termo “crença” aplicado ao ensino de línguas 

estrangeiras no Brasil foi Almeida Filho (1993). Ele utiliza a definição da “cultura de 

aprender”, que envolveria as intuições dos alunos, incluindo aí suas crenças e pontos de vista 

sobre o processo de se aprender uma língua. O autor defende a importância de se 

compreender e de se conscientizar da sua própria “cultura de aprender” (assim como a de seus 

alunos) para se reduzir atritos e discrepâncias entre as expectativas dos envolvidos e o método 

utilizado em sala, fatores que podem facilmente dificultar ou até mesmo impossibilitar o 

aprendizado de línguas. 

Barcelos (2001; 2004) defende que as crenças estão intimamente relacionadas a como as 

experiências de sala de aula são construídas durante o aprendizado de uma língua. Para essa 

autora, as crenças seriam socialmente construídas, em uma interação do indivíduo com seu 

ambiente, com seu contexto, com sua história, e sua capacidade de percebê-los e interpretá-los. 
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De forma semelhante, podemos citar Padilha e Selvero (2013): 

 

A partir das primeiras situações que o indivíduo tem contato com o processo de 

ensino/aprendizagem de línguas, as crenças começam a ser construídas. Entende-se 

que podem ser definidas como compostas por componentes afetivos, cognitivos, 

interativos e comportamentais que exercem uma constante influência no que o 

aprendiz sente, sabe e faz. 

 

No que diz respeito especificamente ao papel das crenças dos professores, podemos 

citar Vieira-Abrahão (2005), que defende que os professores sofrem imensa influência de suas 

crenças, resultados de suas experiências pessoais quando eram eles mesmo aprendizes de 

língua – ou seja, sua tendência acabaria por ser a de repetir, de uma forma ou outra, aquilo 

que tiveram quando eles mesmos aprenderam a língua. 

Nesse sentido, seria natural pensar em um ciclo de aprendizado de língua (através de um 

modelo audiolingualista) e então, ao se tornar professor de língua, conscientemente ou não, 

replicar esse modelo a seus alunos, que então poderiam vir a repetir o ciclo. Nesse panorama, 

o fato de se falar academicamente ou comercialmente em novos modelos de ensino poderia 

não ser suficiente para de fato mudar as crenças e consequentes práticas e escolhas desses 

professores. Nas palavras de Almeida Filho (2013, p. 21), 

 

outra faceta [...] é a tensão que pode vir a ocorrer no confronto de uma tradição 

teórica informal baseada em intuições, crenças e memórias de experiências vividas 

no ensino e aprendizagem de línguas com outras posições teóricas formais que 

buscam validades em seus pressupostos advindos da pesquisa via análise de 

observações de calibre científico permitindo novas compreensões do processo de 

ensino e aquisição como um todo e nos seus pormenores. 

 

 Assim, há um grande consenso (vide, por exemplo, Almedia Filho, 1993; Woods, 

2003; e Garbuio, 2006) sobre a vital importância de se compreender quais são as crenças de 

professores envolvidos no ensino de línguas estrangeiras para se ter uma melhor percepção de 

vários fenômenos envolvidos nesse processo – em particular, aqui buscamos compreender as 

escolhas de materiais e as práticas dentro de sala de aula, especialmente quanto ao seu foco 

mais estruturalista ou não. Para isso, mais que perguntas diretas a esse respeito, buscamos 

avaliar uma grande diversidade de fatores e observar se seria possível fazer alguma associação 

entre as respostas obtidas e esse questionamento. 
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3. Pesquisa etnográfica 

Considerando o exposto acima, pretendo desenvolver uma extensa pesquisa em minha 

cidade sobre crenças não só de professores de língua japonesa, como também por 

coordenadores pedagógicos de curso, também grandes responsáveis pela chamada “cultura de 

ensino” da escola (ALMEIDA FILHO, 2013). 

O primeiro momento dessa pesquisa se dará através do preenchimento de fichas de 

pesquisa on-line que pretendem fazer uma avaliação inicial de diversas crenças dos 

professores e coordenadores pedagógicos. Em um segundo momento, pretendo realizar 

entrevistas orais semiestruturadas para, enfim, em um terceiro momento, realizar observações 

in-loco, no intuito de confrontar discurso e prática. 

Atualmente, a pesquisa se encontra em seu momento inicial, os formulários de pesquisa 

tendo sido enviados às escolas no início de março de 2018. Assim, este artigo conta com 

resultados parciais (duas coordenadoras de curso, que chamarei de A e B, e onze professores, 

alguns que trabalham ou trabalharam nas escolas das duas coordenadoras e muitos que não). 

Uma “coincidência” é o fato de todos os professores serem licenciandos ou licenciados do 

curso de Licenciatura em Letras: Japonês da UFPR – possivelmente esses professores se 

sentiram mais à vontade para responder o questionário, enquanto outros professores possam 

ter assumido uma postura mais defensiva e/ ou menos interessada na pesquisa. Não podemos 

dizer que isso torna essa pesquisa inválida, mas apenas (por enquanto, pelo menos) focada em 

um público específico: licenciandos ou licenciados em Letras que já exercem a docência 

comercialmente. Entre as coordenadoras, a coordenadora A também é licenciada no mesmo 

curso, enquanto a coordenadora B não possui formação universitária na área. 

 As crenças que o formulário pretende avaliar são: sobre material didático (o que é 

importante em um material didático? Conhecem ou usam materiais autênticos? O que pensam 

sobre as amostras linguísticas contidas neles?); sobre motivação dos alunos (que fatores 

fariam alunos buscarem o aprendizado de língua japonesa? O que manteria seu interesse e 

motivação pelo curso? Quais os principais fatores de evasão?); sobre perfil de professores 

(quais qualidades ou habilidades são mais relevantes?); e sobre a dificuldade do aprendizado 

de língua japonesa (ela é mais difícil de aprender ou ensinar do que outras línguas? Materiais 

autênticos de japonês são mais difíceis de usar? A dificuldade do japonês ocasiona maior 

evasão que de outras línguas?). Em todos os casos, há perguntas que relacionam, mais ou 

menos diretamente, as abordagens de ensino adotadas na escola com os vários fatores. 
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4.  Respostas obtidas 

Os resultados serão analisados segundo uma perspectiva social, como indicado 

anteriormente, estando profundamente relacionadas com as experiências de sala de aula, em 

interações com os elementos sociais que o rodeiam durante seu aprendizado, assim como sua 

capacidade de interpretá-los (cf. BARCELOS 2001, 2004). Os resultados serão organizados 

aqui a partir de categorias temáticas. 

Em termos de “crenças sobre materiais”, ambas as coordenadoras apontam como mais 

importante em materiais para suas escolas que os exercícios tenham propósitos para além de 

simplesmente praticar pontos gramaticais estudados e que sejam inteligentes, privilegiando o 

raciocínio do aluno e não apenas a repetição. Outro ponto em comum entre ambas é o 

destaque para abundância de exemplos no livro e que o livro permita contato com a cultura 

japonesa de alguma maneira. A coordenadora A ainda destaca outros elementos, como design 

atraente, um material que fomente interações entre alunos com professores ou com outros 

alunos, e que faça o aluno refletir sobre si mesmo e a sociedade que o cerca. Entre professores, 

surpreendentemente houve algumas unanimidades também, mesmo sendo onze entrevistados: 

uma ênfase grande em que materiais apresentem explicações claras sobre os pontos 

ensinados; que permitam contato com a cultura do Japão; que fomentem reflexões dos alunos 

sobre si mesmos e sua sociedade; que possuam amostras linguística reais ou próximas do real, 

e não artificiais; que exijam raciocínio; e que tenham propósito para além de meramente 

treinar pontos gramaticais e vocabulários. Quaisquer outros aspectos foram mencionados 

poucas vezes (menos de três menções cada). 

Absolutamente todos entrevistados (coordenadoras e professores) declararam saber o 

que são “materiais autênticos”, listando principalmente panfletos comerciais, etiquetas de 

produtos e vídeos diversos (animes, doramas, etc.) como os utilizados em sala. Houve 

menção a outros materiais autênticos esporádicas entre os professores, como histórias infantis 

e tabelas de horários de transporte público, por exemplo. A coordenadora B e a maioria dos 

professores declarou não achar difícil utilizar materiais autênticos se houver a devida 

preparação do professor. A coordenadora A declarou achar difícil usar materiais autênticos 

devido à presença dos kanji, enquanto quatro professores condicionaram suas declarações, 

dizendo que dependendo de algumas questões (tipo do gênero textual para uns, nível dos 

alunos para outros), é muito difícil usar material autêntico mesmo com preparação.  

Também perguntamos a respeito das amostras linguísticas presentes nos materiais 

didáticos. A coordenadora A declarou achar as amostras artificiais e fora de contexto e diz 
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que sua escola busca resolver isso com materiais extra. A coordenadora B declarou que elas 

não possuem problemas: são artificiais, mas para que haja “correção linguística”, é inevitável 

que sejam assim, então “tudo bem”. Entre os professores, um declarou gostar das amostras 

como estão (sem dar mais detalhes), enquanto todos os outros opinaram que as amostras são 

em sua maioria “artificiais”, “fora de contexto” ou até mesmo “inúteis”; alguns professores 

foram além e justificaram suas respostas, dizendo acreditar que os livros fazem isso por 

buscarem veicular apenas conteúdo simples ou dentro do já visto, enquanto outros 

reclamaram que a rigidez das amostras fazem com que alunos fiquem despreparados para as 

variações da vida real. 

Em termos de “crenças sobre motivação”, a coordenadora B aponta para a cultura pop e 

a cultura tradicional do Japão como principais atrativos para os alunos, enquanto a 

coordenadora A aponta também para um outro elemento que seria de igual importância: a 

busca por oportunidades acadêmicas no Japão. Entre professores, também houve 

preponderância da cultura pop japonesa como principal motivador (dez das onze respostas a 

mencionaram), mas as demais motivações foram bastante divididas, sendo que nenhuma foi 

mencionada por mais de seis professores: cultura tradicional japonesa (cinco apontamentos), 

oportunidades acadêmicas (cinco respostas) e ida ao Japão por trabalho como decasségui (seis 

respostas). Imposição familiar não foi mencionada, enquanto busca espontânea devido a 

descendência foi mencionada por quatro professores. 

Entre as principais razões para o abandono de alunos dos cursos de língua, a 

coordenadora A aponta a falta de tempo dos alunos e a dificuldades dos kanji como principal 

razão, enquanto a coordenadora B aponta para questões financeiras, falta de tempo do aluno e 

o desconhecimento do aluno sobre o empenho necessário para se aprender uma língua 

estrangeira. Ela também menciona que, entre alunos de nível intermediário, há uma sensação 

generalizada de “estacionar” que faz com que a maioria desista antes de chegar ao avançado. 

Em ambas as escolas, as coordenadoras declararam que menos de vinte por cento de seus 

alunos de básico chegam ao intermediário, e menos de dez por cento do total chega ao 

avançado. Entre professores, a crença é de que os principais motivadores para evasão foram 

também uma espécie de desconhecimento do esforço necessário para se aprender línguas 

estrangeiras (houve menções do tipo “muitos alunos entram no curso acreditando que será 

apenas diversão”), assim como o fato que alunos só têm contato com a língua durante as aulas, 

acreditando que seria ideal que pudessem ter contato de outras formas com a língua fora de 

sala. Outras respostas mencionadas foram: falta de tempo do aluno (quatro respostas), demora 
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de evolução dos alunos (cinco entrevistados), e discrepância entre o ensinado na escola e o 

que o aluno esperava aprender (quatro menções). 

Em termos de “perfil de professores”, há uma tendência a se considerar aspectos para 

além do domínio linguístico, como relacionamento com alunos, criatividade, não desanimar 

com as desistências dos alunos e adaptabilidade como essenciais. Apenas a coordenadora B 

chega a mencionar domínio linguístico como importante para professores. 

Finalmente, no quesito “dificuldade da língua japonesa”, também há consenso, tanto no 

sentido que a língua japonesa não seria particularmente difícil de se aprender ou ensinar, mas 

que exigiria mais comprometimento do aluno e preparação do professor, quanto que o maior 

fator diferencial de real dificuldade seria a distância da língua japonesa da portuguesa 

(manifestada de diferentes maneiras, como os kanji e os graus de polidez do japonês). 

 

5.  Considerações finais 

Nesta sessão, respostas obtidas serão interpretadas no sentido de responder a indagação 

do porquê do uso de materiais de foco gramático ou estrutural em sala. Mantém-se a visão 

social de crenças, ou seja, que são adquiridas, desenvolvidas e modificadas a partir das 

experiências e interações com o ambiente de estudo de língua de cada indivíduo. 

É bastante interessante ver que todos os entrevistados declararam saber o que são 

materiais autênticos e que a maioria os usa em suas salas de aula (ainda que por vezes com 

algumas dificuldades). Fica o questionamento se a passagem pela licenciatura de Letras: 

Japonês influencia nessa resposta, pois de fato é um aspecto bastante enfatizado nas aulas de 

prática de docência. Outro ponto interessante é a ojeriza pelas amostras linguísticas 

disponíveis nos livros didáticos que usam, consideradas artificiais, fora de contexto e até 

mesmo inúteis. Novamente, pode haver uma influência do percurso na licenciatura, que 

ensina os alunos a se tornarem conscientes de se uma amostra linguística é autêntica ou 

artificial. De qualquer forma, em ambas as respostas, é possível notar um afastamento dos 

parâmetros audiolingualistas, que privilegiam repetições, drills e amostras linguísticas 

artificiais, com pouca autenticidade. Entre os elementos considerados importantes para 

materiais, há uma ênfase surpreendente para aspectos culturais e de reflexão pessoal do aluno 

(construção mais holística do indivíduo), dentro do que seriam moldes mais 

sociointeracionistas. A menção quase unânime da importância de que exercícios não sejam 

meramente repetitivos, mas que exijam raciocínio e tenham propósitos significativos 

novamente afasta as respostas de um perfil audiolingualista. 



 

 

120 

 

No entanto, apesar da aparente insatisfação geral com os materiais que utilizam em suas 

escolas, os professores praticamente não mencionaram a natureza do material como razão 

para a desistência dos alunos. Antes disso, a falta de comprometimento do aluno e o fato de 

querer fazer japonês “apenas para se divertir” (mencionado tanto explicitamente quanto 

inferido pelo fato de a cultura pop ser o principal atrativo para a língua) são apontados como 

os principais motivos de desistência. 

O afastamento dos moldes audiolingualistas aparece com força novamente quando os 

entrevistados são questionados sobre as características essenciais para um professor de 

japonês: aspectos linguísticos e de técnicas de ensino não são praticamente mencionados, 

sendo enfatizados aspectos afetivos e cognitivos (relacionamento com o aluno, empatia, 

amabilidade, perceber os interesses dos alunos, criatividade, adaptabilidade e resiliência, por 

exemplo). 

A parte do questionário que fala sobre a dificuldade percebida de se ensinar e aprender 

japonês não traz particularmente luz a essa questão, pois professores e coordenadoras se 

mostram muito otimistas dizendo que é apenas tão difícil quanto qualquer outra língua, exceto 

por questões muito específicas como kanji e graus de polidez da língua japonesa. 

Assim, no geral, ao menos no que tange aos discursos apreendidos pelas respostas 

obtidas até aqui, não se vê qualquer ênfase em aspectos gramatico-estruturais. Muito pelo 

contrário, há um grande foco a aspectos socioculturais, a um processo de ensino-

aprendizagem que vá muito além do ensino de gramática. 

Levantamos dois questionamentos considerando essas respostas. O primeiro é o quanto 

a passagem pela licenciatura de Letras: Japonês influenciou nas respostas. Quando pensamos 

que a coordenadora B é a única de toda a amostra que não fez ou faz o curso, e notamos que 

ela também é a única que diz que “as amostras de materiais são artificiais, mas é natural que 

seja assim” e que domínio linguístico é essencial para um professor, nos questionamos se 

essas posturas mais distantes do audiolingualismo dos outros entrevistados não tenham a ver 

com sua formação inicial como professores na universidade. Se este for realmente o caso, fica 

clara a importância dessa formação universitária na vida profissional dos alunos, que passam 

a assumir posturas de ensino que pensam a língua como mais que uma coleção de estruturas e 

a inserem em um contexto social e identitário complexo, como acontece no 

sociointeracionismo, por exemplo. 

Um segundo questionamento é: por que os professores utilizam materiais com que 

declaram, de uma ou outra maneira, estarem insatisfeitos? Talvez seja imposição de suas 
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escolas (relembro que a maioria dos professores não trabalha nas escolas dos coordenadores 

que responderam ao questionário), talvez seja falta de opções de material no mercado, talvez 

seja uma dificuldade genuína de lecionar em modelos diferentes do que se aprendeu – nesse 

caso, os professores entenderiam os problemas dos modelos vigentes, mas se veriam 

incapazes de fazer algo diferente. É impossível responder a essas dúvidas neste momento da 

pesquisa, mas de qualquer maneira, julgo ser um questionamento muito interessante. 

A coleta de mais respostas de pesquisa, especialmente a possibilidade de alinhar 

professores com seus coordenadores, ou de opor professores licenciados e não licenciados, 

por exemplo, certamente poderá trazer mais esclarecimentos para os questionamentos iniciais 

e os levantados ao final desse artigo. Futuramente, será importante confrontar os discursos 

emitidos nas pesquisas com aquilo observado no segundo e terceiro momento da pesquisa – 

entrevistas e observações –, para poder avaliar até onde discurso e prática coincidem. 
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RESUMO 

Esse projeto visa utilizar-se do programa DAISY para a confecção de materiais didáticos para 

o ensino de língua japonesa para os alunos de graduação da Universidade de São Paulo - USP. 

O programa DAISY (Digital Accessible Information System) é um conjunto de padrões 

internacionais para a confecção de materiais (textos) digitais que combinam texto, áudio e 

imagem. Para diagnosticar as dificuldades dos estudantes, aplicou-se um teste de partículas, e 

a partir dos resultados obtidos, algumas reflexões sobre como o ensino de língua é feito 

atualmente na USP foram debatidas. As maiores dificuldades encontradas pelos alunos foi no 

uso partícula nula e na diferenciação de は e が. Conclui-se que a ferramenta DAISY pode 

auxiliar na problemática devido sua capacidade de fornecer um input linguístico que 

atualmente os alunos não possuem, uma vez que eles não ouvem ou falam o japonês 

diariamente. 

Palavras-chave: Material didático; Japonês; Áudio; Imagem; Ensino. 

 

ABSTRACT 

This project aims to use the DAISY program to the development of didactic materials for 

Japanese language education to undergraduate students at the University of São Paulo - USP. 

The DAISY (Digital Accessible Information System) program is a set of international 

standards that makes possible the creation of digital materials combining the tools: text, audio 

and image. To diagnose students' difficulties, we applied a particle test, and from the results, 

we discussed some reflections about how the language teaching is currently done at USP. The 

greatest difficulties found by students were in the use of null particle and the differentiation of 

は and が. We conclude that the DAISY tool can assist in the problem because of its ability to 

provide a linguistic input that students currently do not have, once they do not hear or speak 

Japanese daily. 

Keywords: Didactic material; Japanese language; Audio; Image; Teaching. 
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Originalmente, o programa DAISY (Digital Accessible Information System) foi 

desenvolvido como uma ferramenta de apoio para portadores de deficiência visual, 

deficiência auditiva, ambliopia, dificuldades de aprendizado (em particular a dislexia), dentre 

outros. Entretanto, com as pesquisas realizadas para tentar entender como funciona o processo 

de aprendizado dessas pessoas, foi constatado que muitas das complicações de pessoas com 

dificuldades de aquisição de línguas de modo geral são similares à de pessoas que estão 

aprendendo línguas estrangeiras. 

Devido a isto, o programa expandiu suas fronteiras para criação de materiais 

didáticos que pudessem auxiliar o aprendizado de línguas estrangeiras. Os materiais didáticos 

elaborados pelo programa DAISY possuem um Design Inclusivo ou Design Universal que 

estimula a capacidade visual e auditiva do aluno. Possui, também, a opção de adaptar a 

velocidade da leitura conforme o grau de dificuldade e intelecção dos textos de modo a 

auxiliar a aprendizagem de uma língua estrangeira.  

Atualmente, no Japão, um dos diversos projetos relacionados ao uso do DAISY no 

ensino de língua estrangeira, é um grupo de trabalho dedicado à elaboração de materiais 

didáticos para ensino de japonês a jovens brasileiros no Japão. O grupo é coordenado pelo 

professor Imaeda Kumiyo (Osaka Kyoiku University), e os participantes são: Kusokoni Keita 

(Osaka Kyoiku University), Wataru Ozawa (Ritsumeikan University) e Koichi Mori 

(Universidade de São Paulo). O grupo USP DAISY, coordenado pelo professor Koichi Mori e 

supervisionado pela professora Lica Hashimoto, é composto por alunos de graduação em 

Letras Japonês da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São 

Paulo, é o representante deste projeto no Brasil.  

 Este grupo tem como objetivo auxiliar o grupo de trabalho do Japão com a tradução 

e envio de materiais, além de averiguar quais são as maiores dificuldades de aprendizado dos 

alunos de graduação dentro do curso de bacharelado em língua japonesa da Universidade de 

São Paulo e elaborar um material didático adequado e inclusivo para os eles. Neste trabalho 

serão abordadas questões referentes ao segundo objetivo. 

 

2. ANÁLISE 

Para diagnosticar as principais dificuldades dos alunos de graduação em japonês da 

USP apresentam, o grupo elaborou um teste de partículas com 33 questões que foi aplicado 

nas turmas do primeiro ano de língua da graduação.  
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O trabalho se organizará da seguinte maneira: apresentar os dados levantados com a 

aplicação do teste. Depois, serão apresentadas algumas soluções propostas pelo grupo para os 

problemas levantados. As referências teóricas para analisar e propor soluções são de Toshiko 

Yamaguchi (2007), Rod Ellis (2008), e Leiko Matsubara Morales (2011). 

 

2.1. DADOS 

Primeiramente, como uma forma de diagnosticar alguns dos problemas apresentados 

pelos alunos de graduação, decidiu-se pela aplicação de um teste de partículas, já que 

considera-se ser um conhecimento básico necessário para o estudo de língua japonesa, assim 

“sem as partículas para unir as unidades de uma sentença, ela não será bem formada”5 

(YAMAGUCHI, 2007, p. 188) , ou seja, as partículas podem ser entendidas como pilares que 

suportam uma casa.  

Os testes foram aplicados em 39 alunos da turma do primeiro ano de língua da 

habilitação de Japonês da Universidade de São Paulo, consistindo em 33 questões em que os 

alunos deveriam completar frases simples com as partículas corretas. 

 

 Enunciado do teste aplicado e as duas primeiras questões apresentadas aos alunos. 

 

As questões que apresentaram um maior número de erros foram as relacionadas com 

o uso das partículas は, が e da partícula nula. As tabelas abaixo indicam as questões mais 

problemáticas dos dois tópicos e a porcentagem de erros que houve em cada uma delas: 

 
5 Tradução livre. 
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Quadro 1 - Questões relacionadas ao uso de は e が 

Questões Erros % 

むすめ（が）います。 18 46% 

お金（が）ほしいです。 18 46% 

歌（が）上手です。 16 41% 

教室（は）あそこです。 13 33% 

 

Quadro 2 - Questões relacionadas ao uso da partícula nula 

Questões Erros % 

日曜日（―）休みです。 35 89,7% 

いま（―）何時ですか。 31 79,4% 

いつ（―）来ましたか。 23 59% 

明日（―）勉強します。 21 53,8% 

リンゴを二つ（―）かいました。 12 33% 

 

2.2. PROPOSTAS 

Foi concluído que a dificuldade dos alunos em relação à identificação das partículas 

corretas não é apenas um reflexo da falta de conhecimentos gramaticais em relação ao uso 

delas, mas também devido à falta de convivência com a língua, que é primordial para a 

aquisição de linguagem. 
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Uma grande diferença com os alunos estrangeiros que estudam japonês em outros 

países possui em relação às crianças japonesas que adquirem a língua no Japão, é a falta de 

um ambiente linguístico adequado. Para um aluno estrangeiro, o contato diário com a língua 

japonesa é restrito, e tal fato interfere no seu aprendizado, já que segundo Rod Ellis (2008, p. 

630) “O input do ambiente linguístico é crítico para permitir a convergência na representação 

correta [da língua]”6. 

Trazendo essa questão para o Brasil, é necessário lembrar que há uma diferença entre 

o perfil de aluno que a universidade recebe atualmente, já que a quantidade de nikkeis que 

cursam a graduação tornou-se menor do que o público não descendente, ou seja, a quantidade 

de alunos que possuem contato diário com a língua japonesa caiu drasticamente, fazendo-se 

necessária a criação de ferramentas que solucionem essa questão. Segundo Morales: 

 

A necessidade de se estudar japonês ultrapassa os limites da comunidade 

nikkei, e se expande para o Brasil todo. Portanto, é mais do que necessário 

melhorar a qualidade e o conteúdo do ensino e as condições de trabalho. 

Espera-se muito que as escolas de japonês, que têm ensinado esse idioma 

como língua de herança, evoluam a ponto de se tornarem instituições 

capazes de corresponder às expectativas das mais diversas pessoas, atingindo 

toda a sociedade brasileira, sem se restringir ao ensino de aprendizes nikkeis. 

(MORALES, 2011, p.114) 

 

 

 Nesse sentido, a ferramenta DAISY viabiliza a criação de materiais didáticos 

elaborados de forma a contemplar a língua falada e, articular som, texto e imagem. Tornando 

assim, o estudo da língua japonesa mais eficaz, além de possibilitar o acompanhamento sua 

modernização ao longo do aprendizado. 

 Dessa forma, o estudante pode adquirir a proficiência na língua japonesa não apenas 

através do estudo de gramática e leitura, como é feito atualmente na graduação, mas também 

através do listening.  

 Outra possibilidade que o DAISY oferece é a independência nos estudos, já que 

aumenta o grau de autonomia do aluno, deixando o auxílio do professor para tirar dúvidas e 

responder questões mais complexas. Assim, os materiais elaborados podem complementar as 

matérias dadas em aula ficando à critério do aluno quando e como ele poderá utilizá-los. Cabe 

também apontar que DAISY é uma plataforma móvel, que pode ser instalada e utilizada em 

 
6  Tradução livre. 
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qualquer computador, tanto offline quanto online, e é compatível com os mais recentes 

sistemas de livros digitais. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Dado que o projeto está em seu estágio inicial, o grupo desenvolverá, a partir do 

diagnóstico inicial que foi feito com os alunos de bacharelado em japonês da Universidade de 

São Paulo, materiais didáticos complementares para o estudo de língua utilizando-se da 

ferramenta DAISY e sua possibilidade de trabalhar o input linguísticos através do listening. 

Paralelo a isso, o levantamento de dados continuará para o auxílio na criação de mais 

materiais adequados ao curso de língua japonesa da USP.   

Também se planeja começar a estudar as possibilidades de aplicação do DAISY para 

o estudo de japonês em escolas de língua japonesa no Brasil, e para os estrangeiros que 

residem no Japão. 

Salientamos que DAISY não é uma ferramenta restrita à língua japonesa, já que o 

software suporta até 20 idiomas. Assim, também há a opção fazer uso desta ferramenta para o 

estudo de outras línguas, capacitando o aumento de pesquisas e expandindo as possibilidades 

de seu uso. 
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UM ESTUDO SOBRE A SITUAÇÃO DO CURSO DE EXTENSÃO DE 

LÍNGUA JAPONESA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS 

 

Ruchia UCHIGASAKI (Universidade Federal do Amazonas)1 

 

 

RESUMO 

O curso de extensão de língua estrangeira do Centro de Estudos de Línguas – CEL da 

Universidade Federal do Amazonas (UFAM) foi iniciado em 1990. Nesse centro, o curso de 

japonês teve início em 2009, e os alunos do curso de Letras Japonês têm atuado como 

professores-bolsistas. O presente artigo é um estudo de caso. O objetivo desse estudo é 

descrever a situação da aprendizagem desses alunos para assim compreender a situação atual 

e os desafios do curso de extensão de japonês. Para isso foi aplicado um questionário com 

quatorze questões objetivas e uma subjetiva para 124 alunos novos matriculados nesse curso, 

no período de agosto de 2014 a junho de 2016. A pesquisa foi conduzida pelos professores 

responsáveis pela turma que lecionava. Eles distribuíram uma página desse questionário para 

cada aluno ler e responder, sem se identificar. A aplicação dele foi realizada com anuência 

dos alunos. 95 alunos responderam ao questionário. Com base nos resultados desta pesquisa 

pode-se dizer que os principais desafios do curso são: 1) desenvolver atividades em sala de 

aula adaptadas a ampla faixa etária dos alunos, 2) responder aos anseios dos alunos em 

aprender a escrita, 3) necessidade da pesquisa sobre japonês usado na situação de trabalhos e 

4) por meio do resultado do questionário, verificou-se que os alunos mostraram interesse pela 

cultura japonesa. Estes são os quatro pontos constatados da pesquisa a serem relevados como 

os futuros desafios para melhoria do curso.  

Palavras-chave: Curso de extensão de língua japonesa. Cenário dos estudantes do curso de 

extensão. Universidade Federal do Amazonas. 

 

 

ABSTRACT 

The Foreign Language Extension Course (CEL) from the Federal University of Amazonas 

(UFAM) was started in 1990. In this center, the Japanese course began in 2009 and the 

students of the Japanese act as fellows. This article is a case study. The objective of this study 

is to describe the learning situation of these students in order to understand the current 

situation and the challenges of the Japanese extension course. A questionnaire with fourteen 

objective questions and a subjective questionnaire were applied to 124 new students from 

August, 2014 to June, 2016. The research was conducted by teachers responsible for the 

group that were teaching. They distributed a page of this questionnaire for each student to 

read and respond without identifying themselves. The application was made with the consent 

of the students. 95 students answered the questionnaire. Based on the results of this research it 

can be said that the main challenges of the course are: 1) develop classroom activities adapted 

to wide age range of the students, 2) respond to students' wishes in learning to write, 3) the 

need for research about Japanese used in job situation and 4) for this results obtained from the 

questionnaire, we have observed that the students revealed interest for Japanese culture. These 

are the research four points to be stand out as future challenges for the course. 

 
1  Universidade Federal do Amazonas, professora do Curso de Letras - Língua e Literatura Japonesa, 

ruchiashinoda@gmail.com. 
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1. INTRODUÇÃO 

De acordo com uma pesquisa da Fundação Japão (2017), de 2.957 estudantes de 

língua japonesa no ensino superior brasileiro, 867 (29, 3%) são estudantes de cursos regulares 

de japonês, 250 (8,5%) fazem como disciplina eletiva, 1.516 (51,3%) frequentam cursos de 

extensão de língua japonesa, 324 (11%) participam do programa "Idioma sem Fronteiras". Os 

alunos que aprendem japonês em curso de extensão correspondem a mais da metade dos 

estudantes de língua japonesa no ensino superior. Apesar de haver tantos alunos frequentando 

cursos de extensão de japonês em universidades, não existe uma pesquisa especifica sobre 

esses alunos. Há estudos sobre alunos de curso de extensão de outros idiomas, como por 

exemplo, sobre o perfil dos alunos do curso de extensão de espanhol na Universidade 

Estadual do Rio de Janeiro (SANTOS, LUZ, CONCEIÇÃO DOS SANTOS, 2007). Quanto a 

cursos de extensão de língua japonesa, há um estudo sobre a formação dos professores 

estagiários do curso de extensão em língua japonesa na Universidade Estadual do Ceará 

(IWAKAMI; MELO, 2014).  

Este trabalho tem como objetivo descrever a situação da aprendizagem desses alunos 

para assim compreender a situação atual para apontar os principais desafios melhoria do curso 

de extensão de japonês da UFAM. 

 

CENTRO DE ESTUDOS DE LÍNGUAS – CEL 

O objetivo deste curso é dar oportunidade para a comunidade local aprender línguas 

e proporcionar aos alunos do curso de Letras um campo de estágio para que possam colocar 

em prática habilidades linguísticas e pedagógicas desenvolvidas durante seus cursos. No 

primeiro semestre de 2018, foram oferecidos dez cursos: curso de inglês/ leitura em língua 

inglesa, espanhol, francês, japonês, português para estrangeiro/ brasileiro/ concurso, libras e 

latim, com um total de 1827 alunos2.  

 

 
2 Dados obtidos na secretaria do Programa CEL em março de 2018. 
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CURSO DE LÍNGUA JAPONESA  

O curso de japonês deste programa teve início em 2009, contando atualmente com 70 

alunos3. É um curso extensivo semestral com duração de 60 horas aulas, aos sábados das 8h30 

às 12h para a turma matutina, e das 13h às 17h para a vespertina. O público alvo é a 

comunidade local e universitária, a partir de 13 anos. Os professores são bolsistas do curso de 

Letras - Língua e Literatura Japonesa da UFAM. Os níveis desse curso são de japonês básico 

1 a 6. O livro didático utilizado é o Marugoto nihon no kotoba to bunka shokyūue 1 A1 e A2 

Katsudō e Rikai (Marugoto) com enfoque na conversação. Como foi constatado pela pesquisa 

que muitos alunos querem aprender ideogramas, a partir de 2015 foram adotados como livros 

de apoio o Nihongo kana nyūmon: Porutogarugo-ban e Nihongo Challenge Kanji N4-5. 

 

2. METODOLOGIA 

O presente artigo é um estudo de caso. Foi aplicado um questionário com quatorze 

questões objetivas e uma subjetiva, para 124 alunos novos matriculados desse curso, no 

período de agosto de 2014 a junho de 2016. A pesquisa foi conduzida pelos professores 

responsáveis pela turma que lecionava. Eles distribuíram uma página desse questionário para 

cada aluno ler e responder, sem se identificar. A aplicação dele foi realizada com anuência 

dos alunos. 95 alunos responderam ao questionário. Levando em conta que a análise de dados 

quantificados permite descrever uma dada situação de um grupo (LAKATOS; MARCONI, 

2003), foi utilizado um método estatístico para analisar e descrever o perfil desses alunos. A 

partir dos dados obtidos pelo questionário, foi feito um cálculo somatório e transformado em 

valores percentuais para identificar cada uma das suas características.  

  

3. RESULTADOS DA PESQUISA 

 

3.1 Perfil dos alunos 

 

Dos estudantes do curso de extensão de japonês, 54% são do gênero feminino e 46% 

do masculino (quadro 1), sendo que a faixa etária em grande parte (42,1%) se estende de 13 a 

19 anos (quadro 2). Como é permitido que adolescentes com mais de 13 anos se inscrevam no 

curso de extensão de línguas estrangeiras, há cinco alunos com idade entre 13 a 15 anos no 

curso de japonês, ao lado dos 35 alunos que têm entre 16 a 19 anos. Existem casos de pais e 

 
3 Número referente a março de 2018. 
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filhos que estudam juntos. Cerca de 87,4% dos alunos são brasileiros não descendentes de 

japoneses (quadro 3). 

 

Quadro 1 - Gênero 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

 

 

                                             Quadro 2 – Idade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                        Fonte: Elaborada pela autora 

 

 

Quadro 3 - Descendente ou não de japonês 

 

 

 

 

 

                                             Fonte: Elaborada pela autora 

 

 

 

3.2 Experiência de estudo e objetivo em aprender língua japonesa  

A maioria dos alunos (83,2 %) não estudou japonês antes de entrar neste curso (quadro 4). 

Entre os objetivos de os alunos estudarem japonês se destacam: conhecer a língua e cultura 

japonesa, constitui a maioria (29,5%), seguido pela oportunidade de trabalho (25,5%) (quadro 

5).  

 

 

 

 

Gênero Quantidade % 

Masculino 44 46 

Feminino 51 54 

Idade Quantidade % 

Entre 13 a 19 anos 40 42.1 

Entre 20 a 29 anos 33 34,7 

Entre 30 a 39 anos 12 12,6 

Entre 40 a 49 anos 3 3,2 

Entre 50 a 59 anos 2 2,1 

Entre 60 a 69 anos 1 1,1 

Sem resposta 4 4,2 

 Quantidade % 

Descendentes de japoneses 10 10,5 

Não descendentes de japoneses 83 87,4 

Sem resposta 2 2,1 
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Quadro 4 - Experiência de estudo             Quadro 5 – Objetivos em aprender língua japonesa 

de japonês                                                              (múltipla resposta) 

 

                                                                     
Fonte: Elaborada pela autora 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora 
 

            

3.3 Ambiente de uso de japonês 

Sobre o ambiente para praticar japonês, 39% responderam que tinham um ambiente, 

e 59% não (quadro 6). Dentre os que responderam sim, a maioria usa no “trabalho” (43,2 %), 

em seguida “no clube de esporte”, “no chat pela internet”, “na escola” com a mesma  

porcentagem de 8,7% (quadro 7). A grande ocorrência de "trabalho" neste item é porque há na 

cidade de Manaus, cerca de 40 empresas japonesas na Zona Franca (informação pelo site do 

Consulado Geral do Japão em Manaus). Assim, pode-se inferir que o uso do japonês e sua 

necessidade no trabalho estejam relacionados à vontade de os alunos quererem aprender 

japonês. 

 

Quadro 6 - Existência de ambiente                      Quadro 7 – Ambiente de uso do japonês4 

de uso do japonês 
 

F 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora   

   

 
 
                                               Fonte: Elaborada pela autora 

 

3.4  Interesse pela cultura japonesa e foco de interesse no aprendizado do japonês 

O interesse pela cultura japonesa (“língua japonesa”, “anime/ mangá”, "kanji", 

"jogo") está no topo da lista de interesse. O interesse pela língua japonesa pode ser devido à 

 
4 Um entrevistado marcou dois lugares. 

 Quantidade % 

Sim 16  16,8 

Não 79 83,2 

 Quantidade % 

Conhecer língua e cultura    

japonesa 
74  29,5 

Oportunidade profissional 64  25,5 

Chance de viajar ao Japão 58  23,1 

Chance de estudar no Japão  37 14,7 

Outras 18  7,2 

 Quantidade % 

Trabalho 16 43,2 

Conversa com amigo,    

parente e namorado 
6 27,2 

Na escola 3 8,7 

Internet pelo chat 3 8,7 

Clube de esporte 3 8,7 

Em casa para ler mangá e

 assistir a anime 
2 5,4 

Sem resposta 5 13,5 

 Quantidade % 

Sim 37 39 

Não 56 59 

Sem resposta 2 2 
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necessidade de uso no cotidiano, este é uma das razões de respondentes citarem o ambiente de 

uso de japonês: 43,2% é “trabalho”, e 27,2% “conversar com amigo, parente e namorado”.  

Em segundo lugar, verifica-se o interesse pelo “anime/mangá”, o que talvez se 

justifique pelo fato de quase metade dos estudantes serem adolescentes, da faixa etária em que 

os animes, mangás e jogos são mais populares (quadro 8).  

Com relação à pergunta “o que quer aprender no estudo do japonês?” ficou claro que 

88,4% dos alunos desejam aprender “a língua em geral (leitura, escrita e conversação)” bem 

mais dos que desejam apenas “conversação” ou “leitura e escrita” (quadro 9). Ao aplicar este 

questionário para a primeira turma, imaginava-se que esses alunos queriam aprender o 

japonês com foco na conversação. Uma das razões de o curso ter adotado, a partir do segundo 

semestre de 2015, o livro didático (Marugoto) com foco em conversação foi pelas vozes de 

alunos precedentes e de funcionários da empresa japonesa que solicitavam aulas de 

conversação em japonês. Mas, a partir dos resultados deste questionário, percebe-se na 

verdade que os alunos respondentes precisam aprender conversação devido ao ambiente de 

trabalho e à relação humana, mas eles têm interesse, também, por anime e mangá, por isso 

querem aprender leitura e escrita em japonês e alguns alunos manifestaram seu interesse em 

ler mangá e anime japoneses no original. 

 

Quadro 8 - Interesses culturais do Japão           Quadro 9 – Foco de interesse no aprendizado 

(múltipla resposta)                          da língua japonesa 

           Fonte: Elaborada pela autora 

 

 

 
 

Fonte: Elaborada pela autora 

 

2. DIVULGAÇÃO DO CURSO DE JAPONÊS NA COMUNIDADE 

Os modos como os alunos se informaram da existência do curso de japonês do 

programa CEL são: 62,5% por informação obtida de alguém e 23,2 % pela internet (quadro 

10). Foi constatado que muitos alunos tiveram conhecimento do curso por troca de 

 Quantidade % 

Língua japonesa 89 27,7 

Anime/ Mangá 52 16,2 

Kanji 40  12,5 

Games 33 10,3 

Artes marciais 21 6,5 

Origami 20 6,2 

J-pop 19 5,9 

Cosplay 18 5,6 

Outros 13 4,1 

Karaoke 8 2,5 

Ikebana 5 1,6 

Shodō 3  0,9 

 Quantidade % 
Geral (leitura e escrita,   

conversação) 
84 88,4 

Foco na conversação 8 8,4 

Foco na leitura e escrita 2 2,1 

Sem resposta 1 1,1 
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informação. Por isso, para aumentar o número de alunos no futuro, é preciso aproveitar esse 

recurso e investigar o quanto cada pessoa pode divulgar para outras pessoas.  

Os motivos da escolha por este curso são: 37,2% pelo preço da mensalidade; 27,3% 

pelo acesso ao local, 18,2 % pelo professor qualificado (quadro 11). O motivo do preço está 

relacionado ao valor da mensalidade de R$119, 50 e matrícula de R$ 68,00, valores mais 

baratos do que em outros cursos de japonês oferecidos em Manaus. Além disso, os alunos e 

funcionários da UFAM têm 20% de desconto na matrícula. A crise econômica do país parece 

ter influenciado na escolha por este curso. Constatou-se, assim, que o valor da mensalidade e 

a distância são os principais motivos da escolha do curso, fatores que devem ser levados em 

conta para dar continuidade e ampliar o curso para um maior número de alunos.  

 

Quadro 10 - Como soube do curso    Quadro 11 – Motivos da escolha do CEL 

           (múltipla resposta) 

   

  

 

                                                                                    

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela autora     Fonte: Elaborada pela autora 

 

 

 

3. EXPECTATIVA DE PERMANÊNCIA DOS ALUNOS NO CURSO 

A última questão aberta indagava o tempo que o aluno pretendia estudar o japonês.  

28,42% dos alunos responderam que era até se tornar fluente em japonês, 27,3% até o final do 

curso e o restante respondeu que menos de 2 anos, ou não saber ainda. O curso de japonês no 

CEL é de até 3 anos, em seis níveis, completando o livro didático Marugoto A1 e A2 

(Katsudō e Rikai), ou seja, até ser capaz de se comunicar em situação simples do cotidiano.  

Os alunos que responderam ter ambiente de uso de japonês, a maioria respondeu ser 

no trabalho. É necessário investigar o uso de japonês e sua necessidade no trabalho. Percebe-

se que existe uma dificuldade de se obter fluência de japonês em nível de uso no trabalho em 

curto prazo. A diferença entre essa espectativa e a realidade do aprendizado do japonês faz de 

fato diminuir o número de alunos no decorrer do curso.  

 

 Quantidade % 

Informação de alguém 35 62,5 

Internet 13  23,2 

Outdoor   5  8,9 

Panfleto 3  5,4 

Outros 0  0 

 Quantidade % 

Preço da mensalidade  45  37,2 

Acesso ao local  33 27,3 

Professor qualificado   22  18,2 

Indicação de alguém   13  10,7 

Desconheço outro curso 8  6,6 

Outros  0  0 
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4. CONCLUSÃO

A partir da observação dos resultados desta pesquisa, podemos levantar os quatro 

pontos a seguir para serem levados em consideração com vistas à melhoria do curso. 1) a 

faixa etária do grupo varia amplamente entre 13 a 66 anos, apesar de os jovens entre 13 a 19 

anos serem quase a metade dos alunos. E à medida que o curso avança, surgem diferenças no 

grau de aquisição, o que torna necessário pensar em diferentes atividades em sala de aula 

adaptadas às faixas etárias e ao nível de aquisição; 2) utilizava-se o material didático da série 

Marugoto (Katsudō e Rikai) focado na prática de conversação, também para o estudo da 

escrita. Mas a pesquisa mostrou que havia muitos alunos que desejavam aprender a escrita de 

forma mais aprofundada. Com base neste dado, acrescentamos como material didático 

auxiliar "Nihongo kana nyūmon” e Nihongo Challenge Kanji N4-5, o que despertou no aluno 

mais interesse na escrita japonesa e, consequentemente, na maior assimilação dela; 3) 

Detectada a importância do uso do japonês no ambiente de trabalho, é preciso verificar quais 

são as necessidades mais prementes nesse uso para que possamos elaborar um material e/ ou 

metodologia mais eficaz para atender melhor às necessidades desses alunos e, 4) A pesquisa 

revelou o grande interesse que os alunos têm pela cultura japonesa, de modo que realizamos 

alguns eventos culturais como workshop de origami, eventos de cosplay, culinária japonesa, 

mostra de animes e filmes japoneses durante o curso, para atrair e motivar mais o aluno no 

estudo da língua.  
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O PERCURSO DA VIAGEM DOS IMIGRANTES JAPONESES PARA O 

AMAZONAS NO PÓS-GUERRA - ENTRE O SONHO E A REALIDADE 

Linda Midori Tsuji NISHIKIDO (UFAM/ USP)1 

RESUMO 

Este artigo objetiva analisar a trajetória de viagem dos imigrantes japoneses para o Amazonas 

no pós-guerra, do percurso entre o porto de Kobe até porto de Manaus, desenvolvendo o 

encontro com o novo, isto é, a primeira viagem transoceânica, o primeiro encontro entre as 

famílias de imigrantes que passariam a conviver na colônia, o primeiro encontro com o espaço 

amazônico, com a culinária do lugar e etc., mesclado de sentimentos de ansiedade expressas 

em fantasias, sonhos e incertezas do futuro. Adotou-se como metodologia a história oral, cuja 

fonte de investigação está centrada nas entrevistas realizadas com os imigrantes que 

vivenciaram o fenômeno, buscando enfatizar sobre as culinárias servidas nas embarcações 

marítima e fluvial, de modo a desenvolver, a partir delas, as ações, os comportamentos e os 

aspectos culturais. Percebeu-se, no primeiro momento, que na trajetória Kobe-Belém, os 

nipônicos encontravam-se carregados de sonhos, não somente por estar iniciando a sua 

viagem, mas sobretudo pela recepção excepcional da tripulação do navio que oferecia 

comidas japonesas, práticas de gincana esportiva (undokai), concurso literário, entre outras. 

Por outro lado, na trajetória Belém-Manaus, os japoneses sentiram a realidade do lugar, a 

começar pelas culinárias oferecidas na embarcação, tais como café com leite e pão com 

manteiga, no café da manhã, feijão salgado, carne e farinha no almoço e jantar, bem diferente 

em relação a culinária oferecida pela embarcação marítima. Tal diferença, numa visão mais 

ampla, serve de parâmetro para compreender outros aspectos da sociedade. 

Palavras-chave: imigração, hábitos alimentares, memória, trajetória, história oral. 

 

ABSTRACT  

This article aims to analyze the journey of Japanese immigrants to the Amazon in post-war 

period, from the port of Kobe to the port of Manaus, developing the encounter with the new 

one, in other words, the first transoceanic voyage, the first encounter between families of 

immigrants that would live in colony, the first encounter with Amazonian space, with cuisine 

of this place, etc., mixed with feelings of anxiety expressed in fantasies, dreams and 

uncertainties of the future. The oral history was adopted as methodology, whose research 

source w centered in the interviews with the immigrants who experienced the phenomenon, 

trying to emphasize on the culinary served on the maritime and fluvial vessels, in order to 

develop from it, actions, behaviors and cultural aspects. It was noticed at first that in Kobe-to-

Belem trajectory, Japanese were full of dreams, not only because they were beginning their 

journey, but mainly because of the exceptional reception of the ship that offered Japanese 

food, they practiced sports events (“undokai”), literary contests. On the other hand, in Belem-

to-Manaus trajectory, the Japanese felt the reality of this place through cuisines offered in the 

ship, such as coffee with milk and bread with butter for breakfast, salted beans, meat and 

Amazonian “farinha” flour at lunch and dinner, very different from cuisine offered by 

maritime vessel. Such a difference, in a broader perspective, serves as a parameter for 

understanding other aspects of society. 
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de São Paulo (USP). E-mail: lindanishikido@ymail.com. 
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Keywords: immigration, eating habits, memory, trajectory, oral history. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

Em comemoração aos 110 anos de imigração japonesa no Brasil (2018), este artigo 

apresenta parte do trabalho de dissertação do mestrado desenvolvido no Programa de Pós-

Graduação em Língua, Literatura e Cultura Japonesa da Universidade de São Paulo, intitulado 

Hábitos alimentares esmerilados pelos imigrantes japoneses para o Amazonas no pós-guerra 

(1953-1967): a reconstrução do passado através da memória, sobre o qual desenvolveu-se 

estudos da vida alimentar e sua relação com fatos sociais e culturais do lugar imigrado, por 

meio de relatos orais.  

Discorre-se muito sobre os imigrantes japoneses nas regiões brasileiras. Mas, pouco 

se retrata sobre a trajetória de viagem, sobretudo com relação a história relatada por aquelas 

pessoas que vivenciaram o fenômeno até chegar a região receptora. É sobre essa lacuna que 

desenvolve a presente investigação. Assim sendo, este estudo objetiva refletir sobre a 

trajetória de viagem marítima e fluvial dos imigrantes japoneses para o Amazonas no pós-

guerra, do porto de Kobe até o porto de Manaus, tendo como principal fonte de investigação 

os relatos dos imigrantes, cuja memória tratou de preservar. Não obstante seja um breve 

percurso, em torno de 40 a 45 dias, a sua importância se estabelece na medida em que a 

trajetória se configura como o encontro com o novo, isto é, representa a primeira viagem 

transoceânica passando por lugares desconhecidos, o primeiro encontro entre as famílias de 

imigrantes que passariam a conviver na mesma colônia compartilhando amizades, 

cooperativismo e criando laços familiares através de união matrimonial de seus proles, o 

primeiro encontro com os extensos rios, fauna e flora da Amazônia, além do contato com as 

pessoas do lugar e com a cultura do receptor, especialmente no quesito alimentar que, de certa 

forma, sinaliza o conjunto de diferenças significativas entre as duas etnias. Somado a isso, 

afloravam-se sentimentos de incerteza, ansiedade e sonhos, uma vez que pouco se conhecia 

sobre o novo lugar onde pretendiam refazer suas vidas, longe da terra natal. Diante dessa 

situação, como os imigrantes comportaram ante o confronto com o novo? O que fizeram 

durante a viagem transoceânica e fluvial? Em que momento tiveram o primeiro encontro com 

a culinária da região e o que isso representou? Para dirimir estes questionamentos, adotou-se 

como método de pesquisa a história oral, tendo como fonte primária as entrevistas gravadas 

realizadas com os imigrantes que vivenciaram o fenômeno. Entretanto, outras fontes como 



 

 

141 

 

memoriais escritos e edições comemorativas sobre a imigração contribuíram, agregando 

valores à investigação. É um estudo ancorado nos preceitos de Jacks Le Goff (1990) que 

fundamenta sobre a importância da memória individual e da história oral para a investigação, 

uma vez que foram atribuídas novas concepções respaldando o uso desses conceitos, ou seja, 

a  memória tem despertado interesse nas diversas áreas de pesquisa, especialmente nas áreas 

de Ciências Sociais que este estudo se estabelece, encadeando a memória individual à vida 

social, assim definido por Le Goff (1990, p. 419): “Fenômeno individual e psicológico (cf. 

soma/ psiche), a memória liga-se também a vida social (cf. sociedade)”. A história oral, por 

sua vez, tem sua importância atribuída ao próprio caráter subjetivo do sujeito, ou seja, é 

possível  

 

revelar sentimentos, significados, simbolismos e, até, a imaginação das 

pessoas. A riqueza de uma pesquisa com esta metodologia está na ênfase e 

na importância atribuídas aos sujeitos da pesquisa, construtores de seu 

destino, entre possibilidades e limites (CHIAPETTI, 2010, p. 145) 

 

 

Assim, ancorado nos relatos dos imigrantes, este trabalho encontra-se dividida em duas 

partes: a primeira sobre a trajetória de viagem transoceânica, partindo do porto de Kobe até o 

porto de Belém, e a segunda, do porto de Belém até porto de Manaus. 

 

2 TRAJETÓRIA KOBE-BELÉM: SONHOS 

No percurso entre porto de Kôbe e o de Belém, os imigrantes encontravam-se em 

clima de euforia, tamanha a excepcional recepção dada pela tripulação do navio, além de 

poder desfrutar culinárias tradicionais, como arroz, misoshiru, tsukemono, peixes temperados 

à gosto dos nipônicos. Outrossim, vislumbrar novos lugares e compartilhar diversas 

atividades de entretenimento no navio configuraram, para muitos, como estar vivendo um 

sonho, assim afirmou Hada (1953, p. 25): “A celebração realizada na passagem da linha do 

Equador e gincana esportiva, a primeira visita numa cidade do exterior, tudo parecia um 

sonho por ser algo inédito” (tradução nossa)2. Shigueko Kina3 (2014), do primeiro grupo de 

imigração para Colônia Bela Vista, na época com 12 anos, comentou que a receptividade foi 

tão boa que teve a oportunidade de conhecer todo o espaço do navio, inclusive a sala do 

comandante. Houve, além disso, dramatização na passagem pela linha imaginária do equador 

 
2 お船で  催しされた赤道祭や運動会、初めて見物した外国の街、皆珍しくて本当に夢のようです。 
3 Dados da pesquisa. Pesquisa de campo realizada na residência do entrevistado no dia 15 jul. 2014. 
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sobre a qual firmou-se na sua memória, pois foi escolhida para representar a deusa das águas. 

Havia também aulas para as crianças ministradas por uma das imigrantes, atividades como a 

gincana esportiva (undôkai), concurso literário, entre outras. A imigrante Takako Nakagawa4 

rememora com saudosismo a participação indireta5 em senryû, obtendo a segunda colocação 

com o poema sessui ni otonamo kodomomo minna kyôryoku (NISHIKIDO, 2017, p. 107-108), 

que pode ser traduzido como “Colaboração de todos, adultos e crianças em prol da 

valorização da água”. Há de se perceber através do poema, o espírito de cooperativismo que 

envolve a todos, isto é, uma amostra do que os imigrantes realizariam e realizaram 

efetivamente nas colônias onde se assentaram, implantando as cooperativas e associações 

culturais, cujas atividades envolvem adultos, jovens e crianças em prol da união e da difusão 

cultural nipônica. 

 Contudo, nem todos estiveram bem-dispostas durante a trajetória. Havia grupos de 

pessoas que passaram a maior parte do tempo com mal-estar, em virtude de náuseas 

decorrente do balouçar do navio em alto mar. 

De modo geral, pode-se inferir que o percurso Kobe-Belém se configurou como a 

melhor etapa, ainda que tenha vindo em terceira classe, pois além da excelente receptividade 

da tripulação, fizeram novas amizades, inclusive com nipônicos que se destinavam para outras 

regiões como Amapá, Tome-Açu, Monte Alegre, alimentando expectativas, sonhos e 

esperanças de dias melhores, num espaço desconhecido e ainda a desbravar. 

 

3 TRAJETÓRIA BELÉM-MANAUS: REALIDADE 

Esse percurso, ainda que relativamente curto, entre sete a dez dias, marca o primeiro 

encontro dos imigrantes japoneses com o novo lugar: a fauna e a flora amazônica, os povos 

amazônidas e especialmente a culinária do receptor que serviu como o parâmetro do devir no 

Amazonas, pois como afirma Montanari (2009, p. 11) ao se referir à cozinha no sentido amplo 

do termo: “a cozinha contém e expressa a cultura de quem a pratica, é depositária das 

tradições e das identidades de grupo”. 

Assim, a refeição matutina oferecida na embarcação, segundo os imigrantes, 

constituía basicamente de café, leite, pão e frutas da região, como mamão e banana, e a 

refeição principal, almoço e janta, foram servidas culinárias à base de carne, feijão, arroz e 

farinha. O café da manhã teve boa aceitação, de modo que na atualidade, a maioria das casas 

 
4 Imigrante do segundo grupo para a Colônia Bela Vista, em 1954. 
5 A mãe da imigrante compôs o poema, mas fez a inscrição em seu nome. 
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dos imigrantes adotam esse costume, tanto pela praticidade, quanto pelo gosto. O almoço e o 

jantar constituíam basicamente de carne, feijão, arroz e farinha, porém o tempero e o preparo 

causaram estranhamento ao paladar nipônico. A começar pela carne de gado, em que os 

nipônicos da época não estavam habituados a comer, pois no Japão, conforme Cwiertka 

(2008, p. 29) a refeição cotidiana constituía-se de peixes.  Apesar disso, a culinária a base de 

carne teve boa aceitação pela maioria dos imigrantes. O feijão salgado, por sua vez, não teve 

aceitação imediata, pois os japoneses estavam habituados a consumir adocicado. Desta forma, 

alguns imigrantes colocaram açúcar que sobrara no café da manhã (Michiko Yano6 e Takako 

Nakagawa7). Mas é a farinha que marcou forte impressão, tendo em vista que o paladar 

nipônico não estava habituado a consumir elemento culinário a base de mandioca. A 

imigrante Shigueko Kina comenta que os peixes faziam a festa com a farinha: 

 

Eu pegava farinha e jogava pro peixe, comia farinha não sentia sabor 

nenhum. Ainda não sou muito de farinha não. Então jogava tudo pro peixe. 

Eu gostava de ver peixe comendo farinha. Porque primeiro provei, aquele 

monte de farinha né, não é salgado, não é doce, não é ácido, eu achei tão 

esquisito comer aquilo. 

 

 

Apesar da brevidade do percurso de viagem, é possível perceber que esse primeiro 

encontro com a cultura do receptor, sobretudo a cultura alimentar, representou para os 

imigrantes, o início de uma aventura na selva amazônica entremeados de estranhamento e 

sabores exóticos. Atitudes no comer, como de aceitar algumas, de rejeitar ou de adaptar 

outras, configuram-se como características que identificaram os imigrantes nipônicos no solo 

amazônico. 

 

4 CONSIDERAÇÕES 

Durante a trajetória Kobe-Belém, os imigrantes, de modo geral, ainda se sentiam em 

sua casa, uma vez que a tripulação do navio era nipônica, bem como as atividades de 

entretenimento eram de conhecimento dos imigrantes como atividades teatrais, práticas 

literárias e gincana esportiva. Além disso, a alimentação servida também fazia parte da 

culinária tradicional japonesa, como o arroz, misoshiru, tsukemono, peixes do mar e etc. Estes 

fatores somados ao sentimento de entusiasmo proveniente do começo da viagem, 

 
6 Dados da entrevista. Pesquisa de campo realizada em São Paulo, na residência de sua irmã, Takako Nakagawa, 

em 06 mar. 2015. 
7 Dados da entrevista. Pesquisa de campo realizada na residência da entrevistada, em 06 mar. 2015. 
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vislumbrando novos ares, novas paisagens, novas relações de amizades, fazem do percurso 

um sonho. Entretanto, ao transferir para a embarcação brasileira, logo sentiram a diferença, 

sobretudo quanto as iguarias oferecidas: café com leite e pão na refeição matutina e carne com 

feijão e farinha, no almoço e jantar, sendo que raramente ofereciam culinárias a base de 

verduras e legumes. Apesar do estranhamento, o café da manhã fora bem aceito. O feijão 

salgado e a farinha que ocasionou estranhamento e uma impressão negativa, hoje faz parte da 

culinária cotidiana dos imigrantes.  O que se pode afirmar é que esse primeiro encontro com 

os amazônidas na embarcação, durante o curto trajeto, serviu de parâmetro para mensurar o 

quão diferiam na cultura, sobretudo alimentar. Percebeu-se também que os imigrantes não 

aceitaram com passividade a cultura alimentar do receptor, tomando atitudes para adequar ao 

paladar que estava habituado, como colocar açúcar no feijão servido com sal ou rejeitar a 

farinha, exemplos de comportamento característico de pessoas atuante e determinado. Tais 

ocorrências relativas à alimentação, no decurso da viagem, aparentam-se insignificante, mas 

desdobrado para o sentido mais amplo, configura-se como perfil marcante da sociedade nikkei 

no solo amazônico. 
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RESUMO 

Este trabalho focou-se nos dois maiores jornais japoneses no Brasil dos primeiros tempos da 

imigração: o Burajiru Jiho (1917-1941) e o Nippak Shimbun (1916-1941), ambos publicados 

na cidade de São Paulo (SP). A intenção é de situar essas publicações dentro do contexto 

histórico da cidade de São Paulo do começo do século XX, bem como analisar as suas 

tendências editoriais, o perfil de seus fundadores e leitores e, por fim, o papel desses 

impressos na formação da opinião pública dentro da comunidade nipônica no Brasil. A 

delimitação temporal em 1916 e 1941, seguiu a cronologia das publicações, ou seja, a 

primeira edição de um jornal em língua japonesa no Brasil ocorreu em 1916 e a última (no 

período anterior à Segunda Guerra) em 1941, após o decreto que ordenava o fechamento de 

todos os jornais em língua estrangeira. Quanto à questão espacial, restringiu-se às publicações 

de jornais da cidade de São Paulo, devido à sua importância econômica e social dentro do 

contexto imigratório.3 

Palavras-chave: Jornal japonês, Imigração, Cidade de São Paulo, Burajiru Jihô, Nippak 

Shimbum. 

 

ABSTRACT 

This work focus on the two largest Japanese newspapers in Brazil from the early days of 

immigration: Burajiru Jiho (1917-1941) and Nippak Shimbun (1916-1941), both published in 

the city of São Paulo. The intention is to situate these publications within the historical 

context of the city of São Paulo in the early twentieth century, as well as to analyze their 

editorial trends, the profile of their founders and readers and finally the role of these printouts 

in shaping opinion within the Japanese community in Brazil. The temporal delimitation in 

1916 and 1941 followed the chronology of the publications, that is the first edition of a 

Japanese-language newspaper in Brazil occurred in 1916 and the last (in the period before the 

Second World War) in 1941, after the decree ordering the closure of all foreign language 

newspapers. As for the spatial issue, it was restricted to newspaper publications in the city of 

São Paulo, due to its economic and social importance within the immigration context. 

Keywords: Japanese newspaper, Immigration, City of Sao Paulo, Burajiru Jihô, Nippak 

Shimbum. 
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1 INTRODUÇÃO  

A história da imprensa japonesa no Brasil chega há quase um século desde a sua 

primeira aparição em 1916, com a publicação do jornal Shûkan Nambei (Semanário Sul-

Americano). Desde então, a mídia nipônica sofreu grandes alterações em sua forma e em seu 

conteúdo, adequando-se às expectativas dos novos leitores e às transformações do contexto 

histórico. Em sua longa história de desafios para se manterem atuantes, os impressos 

japoneses enfrentaram embates culturais, preconceito racial, decreto proibindo a língua 

japonesa em território brasileiro, censura e, mais recentemente, diminuição drástica da 

tiragem devido à falta de leitores proficientes em japonês. Mesmo assim, os jornais japoneses 

produzidos em terras brasileiras ainda relutam nos dias atuais adaptando-se às novas gerações 

de nipo-brasileiros, sua linguagem, seus gostos e sua problemática; bem como redirecionando 

o seu foco a uma nova categoria de leitores: os empresários japoneses a trabalho no Brasil. Ao 

que parece, esse novo filão tem-se destacado a cada ano como o principal assinante dos 

jornais nikkeis. 

Diante dessa vasta história que abarca acentuadas transformações, resolvemos nos 

focar, nesse artigo, à pesquisa da imprensa japonesa no Brasil em seus primeiros tempos 

(1916-1941); a sua formação, o seu público-alvo, os seus ideais, as suas lutas e os seus 

interesses. Dessa maneira, tentaremos recuperar e compreender a participação dos jornais 

nikkeis na história da imigração japonesa, sobretudo no que diz respeito à tentativa, por parte 

da imprensa, em formar um juízo comum acerca do papel e da situação do imigrante japonês 

dentro da sociedade brasileira. 

A delimitação temporal em 1916 a 1941 se justifica, primeiramente, porque nesse 

período boa parte dos imigrantes japoneses ainda mantinha a esperança de enriquecer no 

Brasil e, posteriormente, retornar ao Japão, portanto os impressos, ao menos inicialmente, 

foram produzidos para esse público específico. Em segundo lugar, porque seguimos a 

cronologia das publicações, ou seja, a primeira edição de um jornal japonês no Brasil ocorreu 

em 1916, e a última, após o decreto do governo brasileiro que ordenava o fechamento de 

todos os jornais em língua japonesa, em 1941. Por fim, porque encontramos estudos reduzidos 

acerca dos impressos japoneses no Brasil dessa época. Nesse aspecto, acreditamos que uma 

das causas desse campo ter sido tão pouco explorado é o fato de esses jornais terem sido 

produzidos em japonês antigo o que certamente dificultou a leitura e o trabalho dos 

pesquisadores. Outro agravante foi a falta de disponibilidade desse material de forma 
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sistemática, pois só recentemente, com a fundação do Museu da Imigração Japonesa. no final 

da década de 1970, em São Paulo, que esses impressos foram catalogados e colocados à 

disposição do público4.  

Já como objetos de nossa investigação, instituímos os dois maiores jornais japoneses 

no Brasil na época: o Burajiru Jihô (1917) e o Nippaku Shimbum (1916) por terem sido os 

mais importantes e de maior circulação dentro da comunidade japonesa. Cabe dizer que a 

escolha desses dois impressos, publicados entre 1916 a 1941 na cidade de São Paulo, se deve 

também ao fato de seus fundadores terem sido rivais, não apenas no campo econômico da 

vendagem, mas também na área opinativa; o que nos instigou a presumir que os dois jornais 

traziam diferentes abordagens sobre a vida da colônia. Por fim, esclarecemos que embora já 

existissem alguns impressos em outros Estados brasileiros priorizamos as produções 

paulistanas em decorrência da importância econômica e social dessa cidade dentro do 

contexto imigratório.  

 

3 OS PRIMEIROS JORNAIS JAPONESES NO BRASIL 

Uma cultura completamente diferente, um país distante e um idioma sem qualquer 

semelhança com a língua materna. Este foi o cenário encontrado pelos imigrantes japoneses 

no começo do século XX e que, de certa forma, favoreceu o surgimento dos jornais nikkeis, 

nos quais os nipônicos poderiam ter a satisfação de se expressarem em sua língua. Além 

disso, segundo Marcelo Cintra (2010, p. 73), o jornal em língua japonesa no Brasil daquela 

época executou o papel de “farol orientador da sociedade”, ou seja, ele desempenhou uma 

função não só informativa, mas também integradora da colônia japonesa.  

Dessa forma, surgiu o primeiro jornal japonês no Brasil, o Shûkan Nambei 

(Semanário da América do Sul), fundado por Ken’ichiro Hoshina. Esse periódico iniciou a 

sua circulação semanal em janeiro de 1916, apenas oito anos após a chegada dos primeiros 

imigrantes japoneses em terras brasileiras.  

Ken’ichiro Hoshina, diferente da maioria dos imigrantes japoneses que vieram ao 

Brasil naquele tempo, não tinha o perfil dos imigrantes da época, desorientados em um país 

estrangeiro; pelo contrário, ele apresentava vasta experiência de vida no exterior. Trabalhou 

como editor de um jornal em Honolulu e foi fazendeiro no Texas, Estados Unidos. Também 

morou algum tempo na Argentina, antes de se mudar, definitivamente, para o Brasil em 1915. 

 
4 O acervo desses periódicos foi constituído por meio de doações de leitores e encontra-se incompleto no Museu 

da Imigração Japonesa. 
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No ano seguinte, em 1916, funda o Shûkan Nambei que, apesar de sua experiência na área 

jornalística, ainda estava longe de ser um jornal de qualidade profissional, ao menos, em seu 

aspecto gráfico, o qual era escrito à mão e impresso em litografia. Mesmo assim, inicialmente, 

teve boa recepção e vendagem entre os imigrantes ávidos por notícias. Nesse ponto, de acordo 

com o livro comemorativo “Uma epopeia moderna: 80 anos da imigração japonesa no Brasil” 

(1992), o Nambei, diferentemente dos jornais tradicionais, não trazia notícias eminentemente 

perecíveis, ou seja, fatos do cotidiano da cidade de São Paulo ou do Brasil; seu foco maior, de 

modo geral, estava na comercialização de terras na região de Presidente Prudente e na cotação 

de preços de produtos agrícolas; mas havia também espaço para os assuntos político-

econômicos do mundo, atualidades do Japão, coluna literária e notícias sobre as atividades 

dos imigrantes japoneses no Brasil. Esse interesse direcionado às terras do Centro-Oeste 

Paulista não surgiu à toa, pois Hoshina, dono do jornal, era também fundador e proprietário 

das colônias Vai-Bem e Brejão localizadas nessa região. Ao que parece, o Nambei funcionou 

mais como veículo de propaganda dos negócios de seu dono, do que de informação e de 

opinião à comunidade japonesa. Apesar de ter sido, por um breve período, o único impresso 

em língua japonesa no Brasil, o Nambei acabou fechando as portas após um ano de atividades.   

Em agosto do mesmo ano foi lançado o Nippak Shimbun (Jornal Nipo-Brasileiro) e, 

no ano seguinte, em 1917, o Burajiru Jihô (Notícias do Brasil). Esses três periódicos, de 

maneira geral, foram os que deram o pontapé inicial para o desenvolvimento da imprensa 

nipo-brasileira, foram criados na capital de São Paulo e costumavam ser distribuídos para o 

interior do Estado. (CINTRA). 

Segundo o livro, “Uma Epopeia Moderna 80 anos”, em maio de 1933, o mercado 

editorial, sobretudo de jornais em língua japonesa, torna-se bastante expressivo com, pelo 

menos, cinco jornais de maior repercussão na comunidade japonesa: o Burajiru Jihô, o 

Nippak Shimbun, o Seishu Shinpô lançado em 1921 por Rokuro Koyama - bimensal de 8 

páginas -, Nippon Shimbun fundado em 1932 por Sukenari Onaga - semanal de 6 páginas - e 

Aliança Jihô de 1934 - semanal de 4 páginas. Ressalta-se também que todas essas empresas 

jornalísticas japonesas possuíam a sua própria oficina gráfica. Para Stewart Lone (2001), a 

existência de inúmeros jornais em língua japonesa nos alerta sobre muitos pontos acerca da 

comunidade. A primeira é a existência de uma população minimamente letrada que sustenta 

esse mercado jornalístico muito competitivo. A segunda é a estrutura bem organizada dessas 
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empresas que conseguem juntar e disseminar as notícias, tanto do Japão quanto do Brasil, 

atingindo o interesse dos leitores para ambas as partes. 

 

4 NIPPAK SHIMBUN (1916-1941). PRATICANDO A OPOSIÇÃO 

O Nippak Shimbun, administrado inicialmente por Akisaburo Kaneko e Shungoro 

Wako, passa, em 1919, a ser dirigido por Saku Miura.  

O recurso gráfico do Nippak não primava pelo profissionalismo, pois era um semanal 

de oito páginas escrito à mão e impresso em litografia; suas colunas não eram fixas, tampouco 

seus colaboradores; entretanto, regularmente era composto pelo editorial, espaço para 

publicidade, coluna literária, notícias do Brasil, notícias do Japão e, de vez em quando, um 

pequeno espaço para a seção de esportes. Por outro lado, possuía forte apelo opinativo na 

figura de seu editor, Saku Miura que, graças ao seu espírito liberal, costumava expor seus 

ideais, os quais nem sempre se encontravam alinhados com os pensamentos do Consulado 

Geral do Japão e da Kaigai Kogyo Kabushiki Kaisha ou KKKK (Companhia de 

Desenvolvimento Exterior)5. 

Ao que parece, o maior objetivo de Saku Miura, como editor do jornal Nippak 

Shimbun, foi de proteger os direitos dos imigrantes japoneses em solo brasileiro.  

O temperamento exaltado de Miura, contudo, criou muitos inimigos e punições 

políticas. Em 23 de março de 1931, Miura, por conta do decreto-lei do governo Getúlio 

Vargas, é expulso do país, entretanto algum tempo depois esse decreto é revogado e o 

jornalista japonês é perdoado. Contudo, em maio de 1939, a publicação do jornal Nippak foi 

suspensa por quase um ano, quando Saku Miura é novamente expulso do Brasil. O jornal 

Nippak volta a ser reeditado em 25 de julho de 1940, sob o nome de Burajiru Asahi (Matutino 

do Brasil) (KIYOTANI, 1999, p. 34). Porém, segundo o livro “Uma Epopeia Moderna: 80 

anos da Imigração Japonesa no Brasil”, a nova edição teve vida curta, pois os jornais em 

língua japonesa foram proibidos de serem publicados no Brasil em decorrência da Segunda 

Guerra, e Miura acaba sendo deportado definitivamente para o Japão. 

 

4  BURAJIRU JIHÔ (1917 - 1941). UM JORNAL LIGADO À DIREITA. 

O principal concorrente do Nippak Shimbun foi o jornal Burajiru Jihô (Notícias do 

Brasil) lançado em julho de 1917 pela KKKK, com a finalidade de defender os interesses da 

 
5 A KKKK era uma das companhias de emigração japonesa da época. 
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própria empresa e do governo japonês. O editor-chefe do jornal Burajiru Jihô foi o jornalista 

Seisaku Kuroishi que havia sido chefe da Seção de Educação da Cooperativa de Emigração, 

nos Estados Unidos e, portanto, possuía experiência intelectual e administrativa. Kuroishi 

tornou-se dono do jornal um ano após a sua fundação. 

O Burajiru Jihô chega a imprimir em sua fase inicial cerca de 1500 exemplares por 

edição. (CINTRA, 2010, p. 74). Um número impressionante para uma comunidade pequena 

de japoneses no Brasil da época. O sucesso do Burajiru Jihô se deve, possivelmente, ao 

caráter profissional apresentado pelo jornal que era configurado em doze páginas, com 

diagramação de fácil leitura (oferecia o recurso do furigana que é a leitura cursiva dos 

ideogramas), impressão nítida com a utilização de tipos de impressão e máquinas gráficas e, 

por fim, trabalhadores qualificados. Além da sofisticação técnica, o jornal mostrou um nível 

maior de organização comercial e experiência jornalística em imprensa imigrante do que seus 

concorrentes.  

Todo esse auxílio financeiro e tecnológico vinha da aliança do jornal com a KKKK, a 

qual se beneficiava com a publicação no jornal de artigos que serviam aos seus interesses. Na 

verdade, o Burajiru Jihô foi lançado para ser um contraponto de seu concorrente, o Nippak 

Shimbun e, assim, amenizar as críticas, feitas por Miura, ao processo de imigração japonesa. 

(CINTRA, 1999, p. 74). 

E, de fato, o Burajiru Jihô seguiu uma linha editorial mais voltada aos interesses da 

elite nipônica e do Consulado Japonês, os quais incluíam boas relações com o governo 

brasileiro. Um exemplo emblemático é o editorial do Burajiru Jihô do dia 01 de janeiro de 

1918 intitulado “Levando junto as esperanças de nossos imigrantes”, no qual o jornal 

parabeniza a posse do Presidente do Brasil Delfim Moreira da Costa Ribeiro 6 e elogia o 

potencial econômico do Brasil, afirmando que a nação brasileira é “[...] rica em recursos e não 

concorre com outros países nesse aspecto”. Esse artigo do Burajiru Jihô não deixa dúvidas 

quanto às intenções do jornal de promover uma política de boas relações entre o governo 

japonês e brasileiro em um momento de instabilidade do fluxo imigratório japonês para o 

Brasil.7  

 
6 Delfim Moreira da Costa Ribeiro era o Vice-Presidente do Brasil e assumiu interinamente o governo com a     

morte do Presidente Rodrigues Alves. (ACCIOLY, TAUNAY, 1973) 
7 Nesse período experimental da imigração japonesa, entre 1908 e 1920, tanto os imigrantes nipônicos, quanto os

 fazendeiros sentiam-se decepcionados com os resultados, o que levou o governo brasileiro a suspender a sub-    

venção em 1913, diminuindo dessa forma o fluxo imigratório de japoneses na nossa nação. A situação piora em  

1915 com a notícia do perigo amarelo na América do Sul, mesmo assim em 1917, o programa de subvenção à     

imigração japonesa é reiniciado no Brasil, por conta dos conflitos mundiais que ocasionaram redução da corrente
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os jornais em língua japonesa dos primeiros tempos (1916-1941) foram bastante 

participativos na formação da opinião pública dentro da sociedade nipo-brasileira. As 

tendências ideológicas e políticas expressas, especialmente nos editoriais, foram analisadas 

com atenção pelo peso que elas representaram na participação dos imigrantes japoneses na 

criação, no controle e na crítica das diretrizes sociais. 

 Tais temas complexos e controversos exigiriam uma pluralidade de visões, mas o 

interessante é que dentre os diversos jornais em língua japonesa lançados no Brasil nas 

décadas de 1920 e 1930, dois jornais de posições antagônicas – Burajiru Jihô e Nippak 

Shimbun - foram os que prevaleceram nessa discussão. Provavelmente, porque o jogo de 

poder e contrapoder entre os dois jornais mais lidos nas colônias japonesas funcionava como 

uma balança para equilibrar o radicalismo de ambos os impressos. Se de um lado o jornal 

Burajiru Jihô, mais conservador e tradicional, trabalhou, sobretudo, em prol dos interesses do 

governo japonês e da empresa de emigração japonesa, mascarados em seus artigos que 

propalavam otimismo quanto ao futuro do imigrante japonês no Brasil; do outro, o seu 

oponente, Nippak Shimbun, na figura de seu editor e proprietário Saku Miura, praticou um 

jornalismo de posição político-ideológica mais aberta e direcionada aos interesses do povo. 

Contudo, talvez seja arriscado classificar o seu jornal como progressista, uma vez que Miura 

não se pronunciou abertamente como um defensor das ideias democráticas, mas um lutador 

dos direitos dos imigrantes japoneses no Brasil. É importante observar que, devido ao seu 

espírito crítico, Miura desagradou tanto o governo brasileiro, quanto o japonês e, ao impor sua 

visão de forma tão contundente, provavelmente tenha desagradado inclusive os próprios 

leitores mais conservadores.   

 Apesar da falta de dados para se analisar o público-alvo desses dois impressos 

japoneses, podemos supor que os leitores do Burajiru Jihô procuravam uma linha mais 

tradicional e conservadora, tinham uma visão nacionalista e chegavam a ser ingênuos ao 

crerem no otimismo divulgado nos editoriais; ao passo que os leitores do Nippak Shimbun 

procuravam, certamente, uma resposta mais condizente entre o discurso do governo japonês e 

a realidade brasileira. A promessa de enriquecimento fácil no Brasil propagada pela KKKK 

contrastava com a falta de perspectivas e condições de trabalho, fato que levou muitos 

imigrantes japoneses a se sentirem ludibriados pelo governo de seu próprio país. 

 
 imigratória europeia. Sobre esse assunto ver LEÃO NETO, 1990.  
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 Desse balanço, concluímos que, até o final da Segunda Guerra Mundial em 1945, os 

imigrantes japoneses no Brasil encontravam-se divididos entre: os que haviam decidido 

permanecer em terras brasileiras; os que ainda mantinham a esperança de retorno ao Japão e, 

por fim, os que aguardavam uma oportunidade ou para ficarem ou para retornarem à terra 

natal; daí talvez a diversidade de leitores que alimentaram os jornais japoneses de visões, 

muitas vezes, antagônicas.  

Mas, seja como for, é verdade que os imigrantes japoneses ao chegarem ao Brasil, 

sentiram-se por muito tempo desorientados quanto ao futuro, necessitando urgentemente de 

um norte que promovesse o melhor caminho em direção ao bem-estar no corpo social; e os 

jornais nikkeis surgiram para preencherem essa lacuna. Outra função que coube aos jornais 

em língua japonesa no Brasil foi a de preservação do sentimento nacional por meio da escrita 

em língua materna. Para Robert Park (1922), esse tipo de pensamento é mais presente nas 

“raças oprimidas” e, certamente, a discriminação e o preconceito fez parte do contexto 

histórico dos imigrantes japoneses. Além disso, as barreiras linguísticas e o choque cultural 

pareciam intransponíveis aos imigrantes japoneses recém-chegados ao Brasil, e terem o 

respaldo de um veículo de comunicação em língua materna, de certa forma, acalmava a alma 

de um povo sofrido 

. 
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BRASIL-MARU CHEGOU!:  

EXCURSÃO PARA O NAVIO DE EMIGRAÇÃO EM 1940 

 

Sachio NEGAWA (IRCJS) 1 
 

RESUMO 

Neste estudo, pretende-se tratar dos impactos da chegada do Brasil-Maru no Brasil, em 

fevereiro de 1940 e, especialmente, a reação por ele provocada nos alunos nikkeis que o 

visitaram. A partir disso, consideram-se as seguintes questões: 1) Por meio da leitura dos 

jornais brasileiros da época, esclarecer que tipo de impacto a chegada do Brasil-Maru 

provocou na comunidade Nikkei e na sociedade brasileira; 2) Esclarecer o que significava as 

visitas aos navios de emigração para os alunos nikkeis, por meio da análise de suas redações 

escritas em língua japonesa. 

Palavras-chave: Experiência do navio de emigração; experiência marítima; mídia de 

aprendizagem. 

 

ABSTRACT 

This study intends to address impacts of the arrival of Brazil-Maru in Brazil in February 

1940, especially focusing on how the Nikkei students reacted to this event. To achieve this 

end, this presentation will explore: 1-by analyzing the Brazilian newspapers of the time, it 

will illustrate in what way this event had impacts on the Nikkei community and the Brazilian 

society; 2-and to understand the significance of this event on Nikkei students by analyzing 

their essays in Japanese. 

Keywords: Experience in the emigration ship; maritime experience; learning media. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

1-1. Tema e justificativa 

Neste estudo, procura-se abrir um novo campo de investigação nos estudos da 

migração e nos estudos japoneses internacionais, adicionando elementos como a experiência 

do navio de emigração e a experiência marítima. As experiências vividas nos navios de 

emigração foram inesquecíveis para os imigrantes japoneses anteriores à Segunda Guerra 

Mundial, pois para eles constituíram, em diversos aspectos, o primeiro contato com a 

civilização ocidental. Por outro lado, para a grande maioria dos brasileiros, os navios de 

emigração japoneses foram também o primeiro contato com os japoneses e desempenharam 

um papel simbólico do que seria o “Japão”. 

 

1-2. Estudos anteriores e problemáticas 

 
1 Research follow do International Research Center for Japanese Studies (NICHIBUNKEN), Ph.D. E-mail: 

snegawa14@gmail.com  
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Os estudos sobre os navios de emigração têm como exemplos representativos as 

pesquisas realizadas por Akasaka (1974), Yamada (1998) e Tanaka (2010), que possuem 

trabalhos sobre os navios, as rotas, o saneamento, o entretenimento, entre outros aspectos. 

Dentre eles, Yamada (1998) forneceu uma boa pesquisa da história dos imigrantes japoneses, 

num contínuo desde o início do período Meiji até a época pós-guerra, reinterpretando-a sob a 

perspectiva dos navios de emigração. Já Tanaka (2010), por sua vez, tratou minuciosamente 

das doenças e dos problemas de saneamento durante a viagem marítima. 

Também na Itália, país que enviou o maior número de imigrantes para o Continente 

Americano, tem se aumentado o interesse pelas pesquisas relacionadas ao transporte de 

passageiros nos navios de emigração. Por exemplo, no Galata Museo del Mare em Gênova, 

realiza-se a exposição “Memoria e Migrazioni” desde novembro de 2011 e consonante a ela, o 

Mu.MA-Istituzione Musei del Mare e delle Migrazioni publicou Memória e Migrazioni: Le 

Migrazioni Italiane Oltreoceano. Genova, em 2011. 

No entanto, os estudos citados são abordagens do ponto de vista do país emissor de 

emigrantes, faltando estudos do ponto de vista do país receptor, neste caso de estudo o Brasil. 

Não há, também, estudos da reação dos brasileiros quanto aos navios japoneses que ficaram 

ancorados nos portos brasileiros2. 

Com base nessas problemáticas, acumularam-se as pesquisas a seguir, escritas em 

japonês:  

 

1-根川幸男（2015）「海を渡った修学旅行―戦前期ブラジルにおける日系子弟の

離郷体験」『移民研究年報』第 21号，日本移民学会，pp. 37-55． 

2-根川幸男（2016）「移民船のメディア／メディアとしての移民船―1930 年代ブ

ラジル移民船を事例に」河原典史・日比嘉高編著『メディア―移民をつなぐ／移

民がつなぐ』クロスカルチャー出版，pp. 245-272． 

3-根川幸男監修・執筆（2017）『企画展図録：神戸から世界へ、世界から神戸へ

！ブラジル移民の船上体験 Experiência do Navio de Emigração do Japão ao Brasil―神

戸開港から世界一周航路まで』，一般財団法人日伯協会 

 

 
2 A reação do jornal local quando navio de emigração japonês chegou ao Havaí foi apresentada por Dusinberre    

(2016). 
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No primeiro artigo, foi apontado que, na década de 1930, escolas primárias japonesas 

no Brasil começaram a realizar shugakuryoko, isto é, viagens escolares, por meio das quais 

muitas crianças nikkeis que moravam no interior de São Paulo, passaram a vir a Santos e a 

visitar os navios de emigração japoneses, para aprender sobre o “Japão”. Por esse motivo, os 

navios de emigração funcionavam como um meio de aprendizagem sobre o “Japão”. No 

segundo artigo, revelou-se que Sonoko Inoue (pianista japonesa premiada em Viena, em 

1933), Tetsuo Hamuro (medalhista de ouro dos 200 metros de natação da olimpíada de Berlim 

em 1936), Masanori Yusa (medalhista de prata dos 100 metros de natação da olimpíada de 

Berlim), entre outros artistas e esportistas, chegaram ao Brasil em fevereiro de 1940, pelo 

Brasil-Maru, um navio que tinha sido recém-construído no Japão. Neste trabalho, esclareceu-

se que eles foram bem recebidos e aceitos como parte de uma “delegação cultural e 

esportiva”. Por fim, no terceiro estudo, foi apresentado o exemplo do menino “M” que havia 

retornado ao Japão com um navio de emigração em março de 1941, e que, durante a Guerra 

do Pacífico, manteve uma vida de caráter cosmopolita em solo japonês. 

 

1-3. Objetivo do estudo e fontes documentais  

Nesta apresentação, considerando os problemas acima citados, pretende-se tratar das 

reações do lado brasileiro que acompanhou a chegada do Brasil-Maru em Santos, e tratar as 

seguintes questões:  

1-Por meio da leitura dos jornais brasileiros da época, como A Tribuna e o Diário 

Popular, averiguar que tipo de impacto a chegada do Brasil-Maru provocou na sociedade 

brasileira; 

2- Explicar qual significado havia nas visitas aos navios para os alunos nikkeis, seus 

principais participantes, por meio da análise de suas redações escritas em língua japonesa e 

publicadas na revista Umi3. 

 

2. Reações da perspectiva brasileira que acompanhou a chegada do Brasil-Maru 

2-1. Circunstâncias da chegada do Brasil-Maru 

Primeiramente, pretende-se considerar o período da chegada do Brasil-Maru, em 

fevereiro de 1940. O governo denominado Estado Novo tinha se iniciado no Brasil desde 

novembro de 1937, e o ensino de japonês tinha sido limitado severamente pela política da 

 
3 A Umi (海) é revista de propaganda da Osaka-Shôsen Kaisha (OSK=Companhia de Navio Comerciante de      

Osaka). As revistas foram publicadas e distribuídas entre 1924 e 1943. 
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nacionalização em 1938, que proibia o ensino de línguas estrangeiras para menores de 14 

anos. Constituiu, portanto, uma época em que as crianças nikkeis estavam perdendo o 

interesse pela cultura japonesa gradativamente, tornando-a difícil de valorizar sob tais 

circunstâncias. Por outro lado, no Japão, teve-se início a guerra contra China e o surgimento 

do nacionalismo. Além disso, em 1940, comemorou-se o Kigen 2600 Nen (2600º Aniversário 

do Império do Japão), e devido a ele, esperava-se expandir a reputação nacional do Japão e 

estabelecia-se como necessário propagá-la no exterior. A viagem inaugural do Brasil-Maru, a 

volta ao redor do mundo e a visita ao Brasil foram realizadas dentro desse contexto. 

A visita do Brasil-Maru parece ter sido um evento notável também para o Brasil. A 

notícia da chegada desse navio em Santos foi publicada na primeira página do dia 25 de 

fevereiro de 1940, do jornal A Tribuna, de Santos (SP), e foi apresentada da seguinte forma: 

 

          “Mençageiro do Intercambio Commercial Brasileiro-Nipponico” 

Chegou hontem ao nosso porto o luxuoso paquete japonês “Brasil Maru” —

Banquete oferecido ao interventor federal e a outras altas autoridades do 

estado—homenageada a imprensa de Santos e da Capital—Recital da 

consagrada pianista japonesa Sonoko Inouye—programma de festejo de hoje 

e amanhã—. 

 

 

Que isso não era um fenômeno particular a Santos, uma cidade portuária, mas já 

chamava atenção também na capital do estado, São Paulo, é possível reconhecer pelo fato da 

notícia ter igualmente saído com destaque no Diario Popular, jornal de grande circulação da 

cidade:  

“Atracou no Porto de Santos o Transatlantico Japonez ‘Brazil Maru'”  

Chegou hoje, pela manhan, ao porto de Santos, o luxuoso transatlantico 

Japonez “Brazil Maru”, da frota Osaka Syosen Kaisya, uma das mais 

importantes companhias de navegação do mundo [...] (Diario Popular, 24 de 

fevereiro de 1940). 

 
 

A chegada do navio foi noticiada na matéria de quatro colunas acompanhada por 

imagem. No jornal A Tribuna de 27 de fevereiro de 1940, relatou-se que foi oferecida uma 

recepção, convidando autoridades de São Paulo e de Santos e os principais empresários do 

setor algodoeiro. 

 

“O BRASIL MARU EM NOSSO PORTO” 
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Recepssões offerecidas ás socsiedades paulistana e santense a jantar em 

homenagem as autoridades representantes commercio algodeiros (A Tribuna, 

27 de fevereiro de 1940). 

 

 
Figura 1 - O artigo sobre a chegada do Brasil-Maru 

 

 
 

Fonte: Diario Popular, 24 de fevereiro de 1940. 

 

O algodão era então um importante item de exportação do Brasil para o Japão. Além 

disso, relatou-se continuamente nos jornais brasileiros sobre as atividades de Inoue, Hamuro e 

Yusa, parte da “delegação cultural e esportiva do Japão”4. 

Acrescentando, pode-se dizer que a visita do Brasil-Maru, com seu luxo, foi um 

assunto muito impressionante na história marítima e portuária do Brasil, segundo a seguinte 

citação do livro de Gerodrtti e Cornejo (2006): 

     

Última palavra em luxo e comodidade, o Brasil Maru, de 12.752 toneladas, 

construído em 1939, tinha sessenta cabines de primeira classe, dentre as 

quais se destacavam a suíte imperial Nikkô e as duas suítes de luxo, 

Miyazima e Kamakura. Sua breve existência teve fim quando, em 1942, 

transformado em porta-aviões, foi torpedeado pelo submarino USS 

Greenling (GERODRTTI; CORNEJO, 2006, p. 216). 

 

 

Aqui está descrito que o Brasil-Maru foi um cargo liner luxuoso com equipamento 

excepcional. Além disso, deve-se atentar que é também descrito no livro o fato de que o 

 
4 Por exemplo, foi noticiado no Diario Popular de 11 de março de 1940 que Yusa venceu Willy O. Jordam e Wlenifreido       

Jordam no campeonato infanto-juvenil de natação. 
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Brasil-Maru foi transformado em porta-aviões e posteriormente torpedeado por um 

submarino norte-americano na época da guerra. 

 

2-2. Navio de emigração como mídia de aprendizagem dos alunos nikkeis 

Os navios de emigração japoneses, empregados nas rotas marítimas para o Brasil, 

vistos como um símbolo do progresso e da glória do Império do Japão, eram frequentemente 

considerados como um ponto de visita nas excursões escolares das escolas primárias 

japonesas no Brasil, durante os  períodos que estiveram ancorados em Santos ou no Rio de 

Janeiro (根川 2015, p.49). Na Foto 2 estão as alunas da Escola Taisho que embarcaram no 

Argentina-Maru, navio irmão do Brasil-Maru, no porto do Rio de Janeiro. 

Dentre os vários navios de emigração japoneses, o Brasil-Maru, que chegou em 

fevereiro de 1940, recebeu uma atenção de destaque dos brasileiros. Devido à sua luxuosidade 

ímpar e pelo seu posicionamento como portador da “delegação cultural e esportiva do Japão”, 

foi assunto de destaque também pelo lado brasileiro.  

Então, o que teriam sentido os alunos nikkeis que visitaram o Brasil-Maru e que tipos 

de influências teriam recebido dessa experiência? Aqui, apresentam-se os textos das 

composições publicados na revista Umi, de dois alunos nikkeis que visitaram o Brasil-Maru, e 

analisam-se seus conteúdos. 

 

1-モジダスクルーゼス カプテーラ小学校 尋五 T. D. (13) 

大阪商船会社南米航路新造船ぶらじる丸見学のことを先生から伺ひました。 

長い間たのしみに待つて居た二月二十五日がいよいよ明日になりました。も

う嬉しくて嬉しくて胸がどきどきして、じつとしておられず、ぴよんぴよん

はねまわつて居りました。（…）  

 桟橋には外国の船が沢山有りましたが、ぶらじる丸のやうに大きくきれい

なのは一つもありませんでした。 

 帰りには午後二時にサントスを出ました。 

 汽車が動きだしても、まだ長らくぶらじる丸が見えてゐました。私はその

船に乗つて日本へお帰りになる方々をうらやましく思ひました。（…） 

 私はブラジルで生まれて、一度も船を見たことが有りませんでしたから、

何時も父母に船の事を聞いて居りましたが、ぶらじる丸を見て始めて船はど

んなものかわかりました。 

 私も早くあの大きな美しいぶら志゛る丸に乗つて日本へ遊びに行きたいと

思ひます（「ブラジル学童の綴方」『海』第 106号, 1940 年 7月, p. 34）。 

1- T. D. 5ºano (13 anos), Escola Caputera, Mogi das Cruzes. 

Ouvi do professor sobre uma visita ao navio Brasil-Maru.  

Amanhã é finalmente o dia 25 de fevereiro, pelo qual durante um longo tempo 

ansiosamente esperei. Fiquei tão feliz, que não conseguia me manter calma, e meu 

coração batia forte, saltando de meu peito. (...) 
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Havia muitos navios estrangeiros no porto, mas não havia nem um que fosse tão 

grande e bonito como o Brasil-Maru. 

Para a viagem de volta, saí de Santos às 14:00. 

Mesmo após o trem ter começado a se mover, eu ainda consegui ver o Brasil-Maru 

por um longo tempo. Eu senti inveja das pessoas que retornariam ao Japão naquele 

navio. (...) 

Como eu nasci no Brasil, nunca tinha antes visto um navio, sempre ouvia dos meus 

pais sobre como era, mas foi ao ver o Brasil-Maru pela primeira vez que eu soube, 

de fato, como era um navio. 

Também desejo em breve ir para o Japão, naquele grande e bonito o navio, o Brasil-

Maru (“Composições dos alunos nikkeis do Brasil”. Umi. N°106, julho de 1940, p. 

34). 

 

Figura 2 - Alunas da Escola Taisho no Argentina-Maru (1939) 

 

Fonte: Sra. Geny Wakisaka 

 

Uma aluna da escola de Mogi das Cruzes, na época uma área completamente rural, 

escreveu o texto. O município está separado do mar pela Serra do Mar. Para chegar à cidade 

portuária de Santos, onde visitaria o grande e luxuoso navio que era tão bonito a ponto de 

impressionar, a aluna acordara de madrugada e foi de caminhão e trem. 

Pela descrição de que 「長い間たのしみに待つて居た」 (“tinha esperado 

ansiosamente por longo tempo”), percebe-se que a chegada do navio tinha sido informada há 

muito tempo. Pela descrição 「私はブラジルで生まれて」(“eu nasci no Brasil”) e 「一度

も船を見たことが有りませんでした」(“nunca tinha antes visto um navio”), pode-se saber 

que a aluna autora da redação nasceu no Brasil e morava no interior, além de que fora a 

primeira vez que ela viu o mar e um navio. Tal experiência de estar em um navio de 
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emigração e a experiência marítima teriam ficado gravadas no coração da menina como uma 

grande lembrança. Depreende-se dessas passagens que o impacto do navio belo e luxuoso, 

que simbolizava o Japão que tinha ouvido dos pais, não fora pequeno para ela. Além disso, a 

aluna chega a dizer que “gostaria de embarcar logo naquele enorme e lindo Brasil-Maru para 

uma visita a passeio ao Japão”. A admiração e o deslumbramento dela pelo navio foi 

projetada à sua admiração e ao seu deslumbramento ao Japão.  

O próximo texto é de um aluno do 5º ano da escola primária de Cotia. 

 

2-コチア小学校 尋五 I. T. (12) 

去る二月二十五日の午前十時半頃サントスの港へ着きました。港内はぶら

じる丸見学の人で一はいでした。（…）その間の岸壁にかつしりと横たはつ

て居る大阪商船会社のぶらじる丸の壮大な姿をみてただ目を見はるばかりで

した。 

 （船から）下りてもう一度ぶらじる丸をふりかえつて見ました。船尾の旗

竿に尊い我が大日本帝国の国旗が海風に元気よくひるがへつてゐました。祖

国を遠く離れてゐる僕達は、此の尊い国旗が非常に懐かしく思はれました。

そして思はず帽子を取りました。（…） 

 全部国産品で出来た商船ぶらじる丸は世界一周航路について世界の港々か

ら「ああきれいだ、日本はえらい」とかんげきされる事でせう。（…） 

外人も沢山見学に行つてゐるが、どの人もううとかおうとかいつて盛んに

嘆声を上げて居ました。（…）（「ブラジル学童の綴方」『海』第 106 号, 

1940年 7月,  p. 35）。 

 

2- I. T. 5ºano (12 anos), Escola Cotia. 

Chegamos ao porto de Santos por volta das 10:30 do dia 25 de fevereiro. O porto 

estava cheio de pessoas que tinham vindo conhecer o Brasil-Maru.  (...)  Eu 

conseguia apenas ficar olhando para a figura magnífica do Brasil-Maru da Osaka 

Shosen Kaisha, que estava atracado no cais.  

Depois de desembarcar do navio, olhei novamente para trás, em direção ao Brasil-

Maru. Na polpa do navio, estava hasteada a bandeira do nosso Grande Império do 

Japão, balançando junto à brisa do mar. Para nós que estávamos distantes de nossa 

terra natal, sentíamo-nos todos muito saudosos de nossa preciosa bandeira da pátria 

e instintivamente tirei meu chapéu. (...) 

O navio mercante Brasil-Maru, feito inteiramente com peças de produção nacional 

deverá ser recebido em portos do mundo todo com a exclamação: “Oh, como é 

lindo, como o Japão é notável !  

Muitos estrangeiros também foram visitar o navio, e todos emitiam muitas 

exclamações de admiração (“Composições dos alunos nikkeis do Brasil”. Umi. 

No.106, julho de 1940, p. 35). 
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Pela descrição, o porto de Santos estava cheio de pessoas que vieram conhecer o 

Brasil-Maru. O aluno, em primeiro lugar, fica admirado com a 「壮大な姿」 (“figura 

magnífica”) do navio que se encontra no cais. Também é interessante nesta redação o fato de 

o aluno prestar atenção aos olhares dos 「外人」(“estrangeiros”), no caso, aqueles que não 

são de origem nipônica, através de passagens como: 「全部国産品で出来た商船ぶらじる

丸は世界一周航路について世界の港々から「ああきれいだ、日本はえらい」とかん

げきされる事でせう」 (“O navio mercante Brasil-Maru, feito inteiramente com peças de 

produção nacional deverá ser recebido em portos do mundo todo com a exclamação: ‘Oh, 

como é lindo, como o Japão é notável !’”). ou 「外人も沢山見学に行つてゐるが、どの人

もううとかおうとかいつて盛んに嘆声を上げて居ました」 (“Muitos estrangeiros 

também foram visitar o navio, e todos emitiam muitas exclamações de admiração”). Aqui, do 

ponto de vista do descendente japonês, imagina-se que o mundo vai reconhecer o poder do 

Japão, através do impacto causado pelo Brasil-Maru. 

Dessa forma, a visita ao porto de Santos, para os alunos nikkeis, tinha o significado 

de conhecer o local em que seus pais deram o primeiro passo no Brasil, após a travessia do 

mar e por meio da visita ao grande e luxuoso navio, digno de orgulho dos japoneses perante o 

mundo, reconfirmar o poder da nação japonesa.  

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os navios de emigração eram uma espécie de mídia de aprendizagem sobre o mundo 

para os imigrantes cuja grande maioria era procedente de zona rural (根川, 2016, p. 245). Os 

navios de emigração japoneses para o Brasil, especialmente a partir de 1924, possuíam 

fortemente esse caráter. 

A experiência do navio de emigração e a experiência marítima, objetos do presente 

estudo, permitiam ampliar a perspectiva dos alunos nikkeis e se tornaram um elemento 

importante para o reconhecimento do “Japão” por parte desses alunos. Em outras palavras, os 

navios de emigração japoneses funcionavam como uma mídia de aprendizagem sobre o 

“Japão” tanto para os alunos nikkeis como para os demais brasileiros. 

Assim, a chegada do Brasil-Maru, em 1940, causou perplexidade ao povo brasileiro, 

mas pode ter sido recebido também como uma ameaça pelas autoridades brasileiras. Isso 

superou grandemente o papel dos navios de transportar força de trabalho imigrante. Pode-se 
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considerar que as autoridades brasileiras perceberam que a tecnologia do Japão poderia ser 

transferida para a finalidade militar como Gerodrtti e Cornejo (2006) fizeram referência para 

o fato de o navio ter sido transformado em porta-avião durante a guerra. Não se pode negar 

que o navio exerceu involuntariamente o papel de mídia nacional, extrapolando seu caráter de 

“delegação cultural e esportiva”. Entretanto, em relação a essa questão, pesquisas futuras 

serão necessárias. 

Os estudos sobre os navios de emigração que inclui as experiências bilaterais entre o 

Brasil e o Japão têm a possibilidade de acrescentar novas perspectivas e áreas de estudo ao 

tema geral deste Congresso, qual seja, “Estudos Japoneses – singularidades e novos 

rumos”. 
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O PAPEL E A IMAGEM DA MULHER IMIGRANTE JAPONESA: 

COMPARAÇÃO DA MULHER IMIGRANTE NO BRASIL 

Sayaka Nakanishi IKEUTI (Osaka City University)1 

Geisa Costa COELHO (UFPA)2 

RESUMO 

Com foco nos debates sobre gênero e feminismo, desenvolveu-se um estudo acerca da mulher 

imigrante no Brasil, buscando compreender o lugar do gênero nas trajetórias relacionadas à 

imigração japonesa. Embora haja inúmeras pesquisas relacionadas à essa imigração japonesa 

no Brasil, pouco foi explorado em relação à imigração da mulher japonesa. Nesse sentido, 

este artigo aborda o papel e a imagem da mulher imigrante japonesa entre o final do século 

XIX e início do século XX. A investigação focaliza, sob a perspectiva das relações sociais de 

gênero, os desafios enfrentados por essas mulheres na imigração. Suas motivações, 

expectativas, dificuldades e facilidades; tendo como objetivo principal encontrar relações 

simétricas e assimétricas entre teóricos do gênero feminino. A metodologia adotada seguiu de 

análise textual e documental, observando o que foi etnografado por estudiosos e estudiosas do 

tema, sendo possível comparar e detectar semelhanças e diferenças entre as imigrantes 

japonesas e as demais imigrantes de outras nacionalidades. 

Palavras-chave: Mulher imigrante japonesa, Gênero feminino, Mobilização campo-cidades. 

 

ABSTRACT  

With focus on discuss about gender and feminism, developed a study concerning immigrant 

woman in Brazil, searching comprehend the gender’s place on way related to Japanese 

immigration. Although there are many researches about Japanese immigration in Brazil, little 

had explored about Japanese women immigrant. Therefore, this article presents the role and 

image of Japanese immigrant women between the end of the 19th century to the beginning of 

the 20th century. The investigation focuses, under the perspective of gender social relations, 

their difficulties and facilities, having main objective to search symmetrical and asymmetrical 

relations among female gender theoreticians. The methodology adopted through textual and 

documentary analysis, observing what was ethnographed by scholars of the subject, it was 

possible to compare and detect the similarities and differences between Japanese immigrant 

women and immigrant women from other nationalities. 

 
1 Graduada em Letras pela Konan Women’s University. Mestre em Política e Planejamento Urbano pela Osaka  

City University. E-mail: sayaka.6248@gmail.com. 
2 Professora Doutora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA/ Campus Belém). E- 

mail: geisaccoelho@gmail.com. 
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1. INTRODUÇÃO 

Apesar de haver inúmeras pesquisas acerca da imigração japonesa no Brasil, pouco 

foi explorado em relação à imigração da mulher japonesa, sobretudo o papel da mulher 

imigrante japonesa. Não é mais novidade dizer que “é preciso dar atenção à história das 

mulheres” ou “discutir questões de gênero relevando o papel feminino na história”. Colling 

(2014) faz o seguinte questionamento: “As historiadoras pegaram a história na mão, 

transformando-se em sujeitos e objetos da história, mas agora o que fazer com elas?”. Existem 

trabalhos como o livro “Dona Margarida Watanabe - 53 anos de bem-estar do idoso e 

imigrante” de Maeyama (1996), mas que se trata de uma biografia particular de uma 

imigrante vinda ainda criança em grupo de família imigrante. Partindo dessa reflexão esta 

pesquisa irá abordar a discussão do gênero feminino mais detalhadamente uma vez que já 

existem trabalhos relacionados ao tema, sobre o papel e a imagem da mulher imigrante 

japonesa no Brasil. 

Nesse sentido, o objetivo principal dessa análise é encontrar relações simétricas e 

assimétricas entre teóricos do gênero feminino, como Bassanezi (2013), Ruth Cardoso (1995), 

estudiosos como Cravo e Soares (2010), Maeyama (2001), Nogueira (1984), Isotani (2016), 

Makigussa (2015), Kawamura (2008), abrangendo outros teóricos e pesquisadores que  

venham a contribuir com a presente pesquisa. 

Ao dialogar com esses autores, observando a metodologia adotada especificamente 

para a produção desse artigo – análise bibliográfica e documental – refletimos acerca dos 

olhares sobre o gênero feminino a partir das relações culturais estabelecidas no contexto da 

imigração.  

Buscando traçar uma análise ressaltando a percepção para uma coexistência de 

olhares sobre as mulheres nesse período e através dos tempos, organizamos uma compreensão 

que pontua a carência de maiores detalhes sobre a temática, o que consequentemente 

provocou a pretensão de aplicar um planejamento para seguir nessa linha de estudo e traçar 

uma orientação de aplicabilidade etnográfica que possibilite a construção de uma pesquisa 

mais aprofundada do tema. 
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2. A IMAGEM DA IMIGRANTE JAPONESA 

A imagem da mulher japonesa comumente conhecida como aquela que é submissa às 

vontades externas é uma herança construída desde o período feudal japonês. “No Japão o 

reconhecimento dos direitos de igualdade de gênero constituiu um processo lento devido à 

tradicional posição subalterna da mulher na sociedade” (MAKIGUSSA, 2015, p. 3), a autora 

explica que independente da classe social as mulheres ocupavam a posição submissa ao pai e 

posteriormente ao marido. Delas se esperavam o papel de mãe, esposa e cuidadoras do lar. 

Entretanto esta imagem feminina sofreu mudanças em dois períodos conforme 

explanado por Isotani (2016), em um primeiro período correspondendo à Restauração Meiji, 

que restituiu o poder ao imperador, após longos anos de domínio do xogunato Tokugawa e de 

fechamento do contato com o exterior, representando mais do que isso, foram estabelecidas 

reformas internas as quais possibilitaram adaptar o Japão a realidade do mundo na época; e 

em um segundo momento, após a Segunda Guerra Mundial, em que se teve maior influência 

dos norte-americanos no Japão. 

No período Meiji foi instalada uma leve igualdade social de importância como 

sujeito social entre o homem e a mulher. Nesse período foi adotado o pensamento que ambos 

desempenhavam um papel fundamental para o progresso da sociedade japonesa e tinham que 

respeitar as regras impostas pelo Estado, porém a liberdade e igualdade da mulher ainda se via 

atrelada aos princípios da família, a sua participação na política ainda era proibida. 

Após a Segunda Guerra Mundial, a mulher batalha para além da igualdade de 

gêneros perante o Estado. Ela não está em busca somente da diferença determinada pela 

tradição familiar ou pelo Estado, ela procura criar uma identidade única, buscando o 

individualismo que não fosse aquele imposto pelo Estado e sim aquele que diria o que seria o 

“ser” japonesa. As japonesas passam a valorizar suas habilidades em busca da desconstrução 

do “ideal de mulher” criando um fenômeno de “transição da imagem feminina como processo 

de adaptação econômica, social e cultural do Japão”.  

De acordo com Kanatani (1991, p. 44), neste período do pós-guerra, a ideia de 

igualdade de gênero se manifestava pelo mundo inteiro, não se limitando somente no Japão, 

mas também na França, na Itália, na Hungria e mais outras dezenas de países, havia permitido 

o direito ao voto para as mulheres. No Japão, com a reforma do código civil, a mulher foi 

libertada do sistema familiar e à supremacia dos homens. 
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Segundo Kawamura (2008), a imagem de “mulher tímida, reservada e submissa” 

durou por gerações em maior ou menor grau nas atitudes e comportamentos herdados das 

imigrantes japonesas.  

Em “Mulheres que vêm, mulheres que vão”, de Bassanezi (2013, p. 169-170), aborda 

de modo geral por qual motivo as mulheres de diversos países chegavam ao Brasil, em um 

ambiente de intensa transformação em que a maioria vinha não apenas à procura de emprego, 

mas também para obter independência, casamento ou até para fugir de discriminações e 

violências, ou seja, em busca de uma vida melhor. Para a autora, a migração internacional das 

mulheres ofereceu uma nova cara à imigração, antes considerada um fenômeno 

essencialmente masculino. 

Já para Maeyama (2010), a imagem da imigrante japonesa está ligada a ideia da 

necessidade dessa mulher se unir ao homem para sobreviver. O autor faz referência à frase “O 

homem é um homem, o gato é um bicho, e a mulher um carrapicho” explicando o quanto a 

mulher era um ser dependente do homem. Entende-se que em uma imigração de um país ao 

outro a situação para as mulheres se tornava crítica, pois o homem que trazia a mulher era o 

único ente familiar que ela conhecia, e assim a dependência se tornava maior. 

 

3. AS ATIVIDADES DAS IMIGRANTES JAPONESAS  

De acordo com Bassanezi (2013), as mulheres, do mundo todo, que migram com 

suas famílias, assumiam o papel de mãe, filha ou nora do homem que liderara o grupo 

familiar. As solteiras trabalhavam como cozinheiras ou costureiras. Aquelas que 

engravidavam não deixavam de trabalhar e muitas vezes davam a luz nos cafezais. 

A situação era a mesma para as imigrantes japonesas que tinham dificuldades em se 

adaptar ao novo ambiente. Assim, havia aquelas que precisavam cuidar da casa juntamente 

com as sogras, assim como as que saíam para trabalhar com o marido, sem mencionar as 

mulheres que exerciam uma dupla jornada “[...] de doméstica e agricultora, [...] por causa da 

situação precária em que se encontravam [...]” (CRAVO; SOARES, 2010, p. 6).  

Daquelas que tiveram que sair de casa e trabalhar de baixo do sol, segundo Sakurai 

(2018, p. 246), precisaram abandonar o padrão de beleza japonesa, caracterizada pela pele 

clara comparadas as gravuras do ukiyo-e e máscaras no teatro nô, nem os lenços que cobriam 

a cabeça e o pescoço conseguiam protegê-las do bronzeamento causado pelo sol tropical. 
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Além das dificuldades do cotidiano enfrentadas pelos imigrantes japoneses como o 

desafio em lidar com a diferença na língua, alimentação e hábitos, a mulher imigrante 

japonesa sofria com a sua mão de obra desvalorizada, como Nogueira (1984, p. 89) apresenta, 

na diferença no pagamento do salário, uma vez que elas recebiam apenas três quartos da 

remuneração de um homem. 

A atribuição das tarefas domésticas direcionadas essencialmente às mulheres é 

agravada quando Cravo e Soares (2010) apontam a chegada da industrialização, a qual 

confinou a mulher no meio familiar. Desta forma, o homem precisou se dedicar mais ao 

trabalho e mais atividades domésticas acabaram sobrando para as mulheres.  

Além dos afazeres domésticos, a educação dos filhos passava diretamente sob 

responsabilidade das mães. Sendo que os cuidados atribuídos aos meninos eram diferentes ao 

das meninas. Para as meninas a educação era mais restrita e sempre na companhia de algum 

parente. Elas frequentavam escolas de formação feminina para assimilar todas as atividades 

que eram consideradas necessárias para se tornarem uma boa esposa.  

 

4. AS IMIGRANTES VIÚVAS JAPONESAS 

Um aspecto interessante que pode ser observado é que, na fazenda cafeeira, quando 

uma mulher imigrante de outra nacionalidade perdia o marido por morte ou abandono, 

segundo Bassanezi (2013, p. 176), elas assumiam o papel de “chefe da família e dos negócios 

da terra” com tal eficiência ao ponto de diversificar o empreendimento para atividades 

artesanais e comerciais. 

Em contrapartida, a realidade das mulheres imigrantes japonesas diferia das demais 

imigrantes.  Maeyama (2001) explica que, quando se perdia o marido, as japonesas logo eram 

sondadas e encaminhadas, seja por amigos ou familiares, a um enlace matrimonial com um 

novo pretendente japonês que podia ser solteiro ou viúvo. Aguardavam apenas o período de 

luto e seguia para o novo casamento.  

Desta forma, o sucessivo casamento entre a viúva japonesa com o futuro marido, 

também japonês, fortalecia a etnicidade japonesa. O fato de as viúvas ou os pretendentes já 

terem filhos do primeiro casamento não era visto como um problema, pois, a partir daquele 

momento os filhos serviriam de mão de obra trabalhadora para a nova família constituída. 
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5. A FORMAÇÃO DE UMA SEGUNDA FAMILIA 

A partir desse cenário de enlace pós-separação, o que se pode entender é que tanto 

homens quanto mulheres não conseguiam viver sozinhos sem parceiros, por isso arranjavam 

quase que de imediato, um novo par para suprir o lugar do(a) falecido(a) ou ex-

companheiro(a). Isto mostra o quanto os casais se tornavam únicos e dependentes entre si, 

como “parceiros” que colaboravam e dividiam as mesmas experiências da vida. 

A rapidez com que a constituição de uma nova família ocorria solidifica o que Ruth 

Cardoso (1995) aponta como a “manutenção dos aspectos culturais”, a “noção de união 

familiar com a de associações e cooperativas”, que podia muitas vezes “confundir os 

interesses particulares com o coletivo”. A inclusão de parentes das esposas na unidade 

familiar, independente de ser viúva ou não, ocorria de forma imediata desde que partisse da 

ideia de unidade de cooperação. 

 

6. CONCLUSÃO  

Ao se fazer as abordagens descritas acima foi possível notar o quão é difícil sair da 

superficialidade para tornar a pesquisa da temática feminina abrangendo os estudos do gênero 

na imagem da imigrante japonesa no Brasil. Um assunto que fica as margens da história da 

imigração japonesa, mas que não é menos importante. 

Foi possível encontrar estudiosos que trabalharam arduamente deixando observações 

pertinentes e extremamente positivas a esta pesquisa. E como se pode ver, no geral, a mulher 

imigrante japonesa sofreu no ambiente interno familiar, ao ter que se desdobrar em tarefas 

domésticas, atuando como cozinheiras, esposas, mães e noras; elas ficavam restritas ao 

pequeno espaço da sua casa; eram sujeitas a diferenças de direito salarial e de lazer; sem 

contar com as dificuldades de adaptação à língua, à alimentação e à cultura. 

Com as viúvas, pode ser observado não apenas a dependência das mulheres aos 

homens, mas também para com elas na comunidade japonesa em que viviam. Não se sabe se 

realmente o novo enlace partia de um sentimento próprio da viúva, mas a comunidade se 

preocupava em “ajudar” nesse momento frágil da imigrante. 

Entretanto, um aspecto que fica marcado aqui é que, à princípio, aquela imigrante 

japonesa tão submissa e frágil, assim tachada pela cultura, quebra as regras e se mostra um ser 

forte e rígido, que suporta as adversidades em inúmeras esferas e situações sociais. 
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Mesmo enfrentando diversas dificuldades e submetendo-se à sobrecarga de trabalho, 

lutaram para manter o sustento e o equilíbrio da unidade familiar, assumindo 

responsabilidades tão importantes quanto o trabalho dos maridos, sem serem reconhecidas 

pelo seu papel central. Sim, estas mulheres são fortes, são imigrantes japonesas. 
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A PRESENÇA INTERTEXTUAL DE O ROMANCE DO GENJI 

EM COMO NA CANÇÃO DOS BEATLES: NORWEGIAN WOOD 

 

Aline PEREIRA (UFRGS)1 

Fernanda SILVEIRA (UFRGS)2 

 

 

RESUMO:  

O presente trabalho pretende realizar uma análise comparativa entre os personagens Hikaru 

Genji e Toru Watanabe, protagonistas, respectivamente, de O Romance do Genji, clássico de 

Murasaki Shikibu (2008; texto do início do século XI), e Como na Canção dos Beatles: 

Norwegian Wood (2010), filme de Tran Anh Hung, baseado no romance Norwegian Wood, de 

Haruki Murakami (2008; publicação japonesa de 1987). A partir da apresentação das 

similaridades entre o Genji e Watanabe, buscaremos evidenciar a presença do trabalho de 

Murasaki Shikibu na construção da personagem criada por Murakami. 

Palavras-chave: Genji Monogatari, Intertextualidade, Norwegian Wood, Murasaki Shikibu, 

Tran Anh Hung. 

  

ABSTRACT:  

This paper is a comparative analysis between the fictional characters Hikaru Genji and Toru 

Watanabe, from The Tale of Genji, a classic Japanese novel from the 11th century by 

Murasaki Shikibu (2008), and Norwegian Wood (2010), a film directed by Tran Anh Hung, 

based on Haruki Murakami’s novel of the same name (1987; published in Brazil in 2008). By 

presenting the similarities between the two characters, we will try to highlight the presence of 

Murasaki Shikibu’s work in Murakami’s construction of Toru Watanabe as a character. 

Keywords: Genji Monogatari, Intertextuality, Norwegian Wood, Murasaki Shikibu, Tran 

Anh Hung. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Nome célebre da literatura clássica japonesa, Murasaki Shikibu, nascida por volta de 

978, é uma das figuras femininas que marcaram o cenário literário da Era Heian (794-1185). 

Ela é a autora de O Romance do Genji (2008; o texto japonês é do início do século XI), obra 

de ficção considerada como o primeiro romance literário escrito na história. Ainda que 

vivesse em um período de florescimento cultural no Japão e fizesse parte da corte japonesa, 

vale ressaltar que Murasaki Shikibu “escreveu e divulgou seu extraordinário trabalho numa 

época em que essa atividade artística era privilégio e exclusividade dos elementos masculinos 

da sociedade” (KAWAI, 1988, p. 3). Por esse e outros motivos, O Romance do Genji possui 

 
1 Estudante do curso Bacharelado Tradutor Letras Português-Japonês. E-mail: alinesouza.ufrgs@hotmail.com. 
2 Estudante do curso Bacharelado Tradutor Letras Português-Japonês. E-mail: fernanda.reuss@gmail.com. 



 

 

172 

 

relevância não apenas para a literatura japonesa, como também mundial, tendo sido traduzido 

para diversos idiomas. 

Haruki Murakami, por sua vez, é considerado um dos autores mais importantes da 

atual literatura japonesa, sendo também um de seus principais representantes no exterior. 

Desde o início da sua carreira literária, em 1979, o autor já publicou diversas obras, incluindo 

romances, contos e ensaios, tendo sido traduzido para mais de cinquenta idiomas.  

Com o intuito de traçar um paralelo entre esses dois representantes da literatura 

japonesa clássica e contemporânea, realizaremos no presente trabalho uma análise 

comparativa entre O Romance do Genji, de Murasaki Shikibu, e Como na canção dos 

Beatles: Norwegian Wood (2010), filme adaptado do romance Norwegian Wood (2008; 

publicação japonesa de 1987), de Haruki Murakami. Nosso principal objetivo é demonstrar a 

existência de semelhanças entre os protagonistas das duas obras, Hikaru Genji e Toru 

Watanabe, na tentativa de traçar elementos intertextuais entre o herói de Murasaki Shikibu e o 

personagem principal de Murakami, representado na adaptação cinematográfica realizada 

pelo cineasta franco-vietnamita Tran Anh Hung. 

Para desenvolver o tema proposto, além das obras supracitadas, tomaremos como 

referência teórica os estudos de Kawai (1988), sobre O Romance do Genji; de Zani (2003) e 

Kristeva (1974), sobre a intertextualidade; e de Cunha (2016). 

 

2 A INTERTEXTUALIDADE 

Antes de dar início ao trabalho de análise, acreditamos ser importante abordarmos 

primeiramente o conceito de intertextualidade, o qual tomamos como critério e referência 

principal para o desenvolvimento de nosso trabalho. De acordo com Zani (2003), o termo 

intertextualidade foi concebido em 1969 por Julia Kristeva, para explicar um fenômeno que 

Mikhail Bakhtin já havia teorizado na década de 1920 — o dialogismo.   

 

É uma descoberta que Bakhtin é o primeiro a introduzir na teoria literária: todo texto 

se constrói como mosaico de citações, todo texto é a absorção e transformação de 

outro texto. Em lugar da noção de intersubjetividade, instala-se a de 

intertextualidade e a linguagem poética lê-se pelo menos como dupla (KRISTEVA, 

p. 64, 1974). 

 

 

Nesse sentido, Zani (2003) explica que a intertextualidade pode ser compreendida 

como uma “referência ou uma incorporação de um elemento discursivo a outro, podendo-se 

reconhecê-lo quando um autor constrói a sua obra com referências a textos, imagens ou a sons 
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de outras obras e autores e até por si mesmo” (p. 121). O autor ainda afirma que o conceito 

surgiu como um foco de estudos no campo da literatura, podendo ser empregado em outras 

mídias. Zani também divide a ocorrência intertextual em três processos: o da citação, o da 

alusão e o da estilização.  

 

A citação firma-se por mostrar a relação discursiva explicitamente e todo o discurso 

citado é, basicamente, um elemento dentro de outro já existente. Por sua vez, a 

alusão não se faz como uma citação explícita, mas sim, como uma construção que 

reproduz a ideia central de algo já discursado e que, como o próprio termo deixa 

transparecer, alude a um discurso já conhecido do público em geral. Por fim, a 

estilização é uma forma de reproduzir os elementos de um discurso já existente, 

como uma reprodução estilística do conteúdo formal ou textual, com o intuito de 

reestilizá-lo. (ZANI, 2003, p. 121). 

 

 

 Em nossa análise, verificamos que o processo predominante de ocorrências 

intertextuais entre Toru Watanabe e Hikaru Genji é o alusivo, uma vez que não existem 

referências diretas no filme, mas similaridades e nuances que nos fazem lembrar o herói de 

Murasaki Shikibu. Semelhanças essas, que passamos a descrever a seguir. 

 

3 ANÁLISE: SOBRE TORU E GENJI 

Como forma de atingir os objetivos propostos no presente trabalho, passamos à análise 

comparativa entre trechos de O Romance do Genji e de cenas de Como na Canção dos 

Beatles: Norwegian Wood. Para tanto, iniciamos resgatando brevemente o enredo das duas 

obras de trabalho. 

O Romance do Genji 3  é uma obra literária dividida em 54 capítulos, escrita e 

ambientada no Japão da Era Heian (794-1185). O foco principal da narrativa é a vida e os 

amores de Hikaru Genji, filho do Imperador; o romance aborda e descreve também a vida 

privada e os costumes da corte imperial no palácio. Na obra, Murasaki Shikibu descreve o 

Genji como um homem de grande beleza e cultura. Ainda jovem, ele se apaixona por 

Fujitsubo, uma das concubinas favoritas do seu pai, o Imperador, o que inicia uma série de 

jogos amorosos, conflitos familiares e intrigas. 

Como na canção dos Beatles: Norwegian Wood4, por sua vez, é baseado em um 

romance de formação ambientado no final dos anos 1960. A história acompanha a iniciação 

 
3  No original: 源氏物語, Genji Monogatari. 
4  No original: ノルウェイの森, Noruwei no Mori. 
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amorosa do jovem estudante de teatro, Toru Watanabe, e seu reencontro com Naoko, a antiga 

namorada de Kizuki, seu melhor amigo, que havia cometido suicídio aos 17 anos. Tendo um 

passado e a dor em comum, os dois jovens se aproximam, ao mesmo tempo em que a saúde 

mental de Naoko vai se tornando cada vez mais frágil.  

À primeira vista, os dois títulos são bastante distintos, diferindo em diversos aspectos, 

como o contexto histórico, o enredo e, até mesmo, o tipo de mídia em que são apresentados. 

No entanto, quando direcionamos nosso olhar para seus dois protagonistas, a presença de 

elementos intertextuais torna-se mais evidente. Dentre as principais semelhanças, destacamos 

a relação das personagens com as mulheres e alguns acontecimentos similares no desenrolar 

de seus relacionamentos amorosos. 

Descrito por Murasaki como um homem extremamente belo e culto, Hikaru Genji 

tinha uma presença magnética. De acordo com Kawai (1988), as mulheres que o conheciam 

“perdiam encabuladas todas as forças de resistência ao seu encanto e galante majestade” (p. 

9). Tal poder também se estendia a todos da corte, que reconheciam admirados a figura e os 

talentos do filho do Imperador: 

 

Qualquer pessoa que o visse, mesmo inadvertidamente, não podia deixar de ficar 

impressionada. [...] Tão grande era o fascínio que exercia que entre todos os que 

tinham a oportunidade de ver a sua radiosa figura não havia nenhum que não 

desejasse dar-lhe a sua filha mais querida [...]. Sendo assim, como poderiam 

desdenhá-lo as damas que tinham tido um vislumbre dos seus modos sedutores [...]. 

(MURASAKI, 2008, p. 95) 

 

 

Com todas essas qualidades, Genji era um grande sedutor, colecionando diversos 

amores passageiros, relacionamentos proibidos, como a sua relação com Fujitsubo, sua 

madrasta, e romances intensos, como o vivido com Yûgao, história que termina de forma 

precoce com a morte da amada.  

Assim como o Genji, Toru Watanabe, na obra original e no cinema, também vivencia 

sua parcela de amores, perdas e dores. Ao longo do filme, vemos que ele é uma pessoa 

encantadora, que atrai as mulheres com certa facilidade. Para Cunha (2016), “Toru [...] é um 

descendente pós-moderno do Genji” (p. 128).  

Embora não tenha o mesmo estilo galante e irresistível do protagonista de Shikibu, 

Watanabe compartilha com o Príncipe seu aspecto de encanto, sensibilidade e êxito com o 

sexo oposto. Também como o Genji, que contava com a amizade e cumplicidade do cunhado, 

Tô no Chûjô, Toru tem um amigo que o leva para viver novas experiências e com quem 
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divide suas histórias, Nagasawa. No filme, é essa personagem que registra em cena o lado 

sedutor de Watanabe, assim como Murasaki descreve a natureza galante de Genji. Nagasawa 

descreve o amigo para Hazumi, sua namorada, como um homem galanteador que se relaciona 

com diversas mulheres. A afirmação surpreende a moça, já que a imagem reservada de Toru 

Watanabe não sugere tal comportamento, o que leva Nagasawa a contar uma das histórias 

amorosas do amigo, causando desconforto entre os presentes.  

Outro elemento intertextual que nos remete ao romance de Murasaki é a frequente 

troca de cartas, utilizada como meio de comunicação entre Toru e Naoko. Em O Romance do 

Genji, essa prática também se faz bastante presente. O Príncipe sempre mantinha contato com 

suas amantes e se fazia lembrado por meio de bilhetes com belos poemas. 

 

[...] decidiu enviar-lhe uma mensagem para averiguar se ele não se esquecera dela, 

dizendo que não conseguira encontrar palavras para exprimir a sua tristeza ao ouvir 

as notícias da sua doença [...]. A mão ainda lhe tremia e, se sua [Genji] caligrafia 

carecia de firmeza, não lhe faltava beleza. [...] Deste modo, não havia qualquer 

motivo para que não trocassem mais algumas cartas [...]. (MURASAKI, 2008, p. 

117). 

 

 

 Embora Toru e Naoko façam parte de uma época com possibilidades mais modernas 

de comunicação, o uso das cartas se faz necessário quando ela se interna em um sanatório, 

para tratar de seu estado emocional deteriorado, sendo, mais tarde, diagnosticada com 

esquizofrenia. Durante todo o período em que Naoko se mantém afastada, até a sua trágica 

morte, é esse o recurso principal que Toru Watanabe utiliza, no filme, para se comunicar com 

sua amada, além de algumas visitas pessoais. Por fim, passamos a analisar um acontecimento 

comum aos dois protagonistas: a morte de suas amadas. Na narrativa de Murasaki, Hikaru 

Genji perde mais de um amor. No entanto, escolhemos destacar o episódio da morte Yûgao 

(Capítulo IV, A BELA-DA-NOITE), pois ele oferece maior riqueza e elementos para nossa 

análise comparativa. Embora interrompida de forma precoce, a relação entre Yûgao e o 

Príncipe é de uma paixão intensa. Genji a vê com muita frequência, deixando até mesmo suas 

outras amantes de lado. A tragédia se dá quando Yûgao é atacada por espírito maligno e vem 

a morrer enquanto era trazida para uma das residências do Genji. Desolado por perder 

repentinamente a mulher que amava no auge de seu fascínio, Hikaru Genji entra em estado de 

choque.  

Porém, ele retirou-se para trás das cortinas e esforçou-se por refletir calmamente, 

mas era atormentado por pensamentos medonhos: porque não a acompanhara? E se 

ela regressasse à vida e descobrisse que ele a abandonara? Como se sentiria 
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amargurada... Enquanto estas reflexões lhe pesavam, começou a sentir-se em estado 

de choque. Tinha dores de cabeça, o corpo em brasa, sofria cruelmente e, nesse seu 

estado, perguntava-se se não iria também morrer súbita e inexplicavelmente. 

(MURASAKI, 2008, p. 108) 

 

 

 No filme, embora o tempo tenha passado desde a morte de Kizuki, Naoko ainda se 

sente culpada e, em estado de agonia e sofrimento, acaba tirando a própria vida — uma morte 

trágica, que ecoa a possessão de Yûgao por um espírito mau. Como o Genji, Watanabe entra 

em uma tristeza profunda — afinal, o desconsolo da perda de um amor é o mesmo, 

independente dos séculos. Não sabendo lidar com seu sofrimento, Toru se isola do mundo. 

Passado o luto, Toru e Genji superam, de certo modo, a morte de suas amadas e partem para 

novos romances. Ao subir uma montanha à procura de um monge para tratar sua febre, que 

não cessava desde a morte de Yûgao, Hikaru Genji encontra Murasaki no Ue, sua futura 

esposa. Watanabe, depois de refletir sobre sua perda, distante de tudo e de todos, deixa as 

rochas com o seguinte pensamento, expresso em cena na sua posição de narrador: 

 

Nada pode nos curar a perda de um ente querido. Nem a verdade, nem a sinceridade, 

nem a força, nem a bondade. Tudo o que podemos é viver enquanto abraçamos essa 

tragédia. E saber que de nenhuma outra forma a perda seria menos dolorosa. 

(COMO NA CANÇÃO DOS BEATLES: NORWEGIAN WOOD, 2010). 

 
 

Após retornar para casa, ele passa a noite com a colega de quarto de Naoko, a pedido 

dela, e assume um relacionamento com Midori, com quem ele manteve uma conexão durante 

toda a história, mesmo estando apaixonado por Naoko. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Embora séculos separem O Romance do Genji e Como na canção dos Beatles: 

Norwegian Wood podemos perceber por meio do presente trabalho, uma presença de 

elementos intertextuais que conectam seus protagonistas, principalmente no que diz respeito 

aos âmbitos psicológico e comportamental.  

Por mais que algumas dessas semelhanças entre as personagens não se estabeleçam 

de maneira tão direta, elas se fazem presentes de diversas formas, como na maneira de Hikaru 

Genji e Toru Watanabe se relacionarem com as mulheres, de viverem o amor e a dor da perda. 

Também é perceptível que os dois passam por algumas situações similares, o que traz uma 

aproximação dos temas abordados nas duas narrativas, ainda que essas possuam 

características bastante distintas, seja pelo enredo, contexto histórico em que foram 
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concebidas ou tipos de mídia em que são apresentadas (literatura e cinema).  

 Com base em todos esses elementos, constatados e detalhados na análise, é possível 

confirmar a hipótese inicial de que a personagem de Toru Watanabe, criada por Murakami e, 

posteriormente, transportada para as telas por Tran Anh Hung, possui elementos intertextuais 

em sua constituição que nos remetem ao clássico herói de Murasaki Shikibu. Por fim, 

acreditamos que nossa análise comparativa possa vir a incentivar estudantes e pesquisadores 

na realização de novas pesquisas acerca da intertextualidade entre obras clássicas japonesas e 

produções contemporâneas, contribuindo, assim, para enriquecer ainda mais esse campo de 

estudo. 
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日本古典文学における十五夜の文学史 

香村彩（愛知県立大学国際文化研究科） 

Aya KOMURA（Aichi Prefectural University）1 

 

要約 

 「十五夜」を初めて物語文学に取り入れたのが『竹取物語』である。本稿では、

「十五夜の再会」「十五夜の別れ」という二つのモチーフに分類し、中古から中世

の十五夜の文学史を考察した。『竹取物語』で描かれた「十五夜の別れ」を、視点

を変えることで「十五夜の再会」に描きかえた『うつほ物語』の手法は、『源氏物

語』須磨・明石巻に受け継がれ、『夜の寝覚』では「果たされない再会」として発

展する。また、かぐや姫昇天を人の死として描くことで本質を捉えたのは『源氏物

語』御法巻である。『浜松中納言物語』は、「別れ」と「再会」を描きつつ、御法

巻をふまえて十五夜の死からずらした十六夜の死を描く。以上の十五夜の描写は各

物語で効果的に機能し、それらは中世王朝物語に吸収されていく。中世では、十五

夜は『竹取物語』を想起させるだけの描写ではなくなり、悲劇性も薄れ、平安期の

いくつもの物語を響かせるモチーフとして受け継がれるのである。 

キーワード：日本古典文学、十五夜、竹取物語、源氏物語、平安文学 

 

ABSTRACT 

Taketori Monogatari was the first to incorporate "Jugoya" [night of the 15th or full moon 

night] into narrative literature. In this paper, we took two themes: ¨Re-encounter of Jugoya¨ 

and ¨Farewell of Jugoya¨ and examined the changes that "Jugoya" go through medieval 

narratives. The technique of changing the viewpoint from ¨Farewell of Jugoya¨ drawn in 

Taketori Monogatari to the ¨Re-encounter of Jugoya¨ drawn in Utsuho Monogatari influenced 

Genji Monogatari (The Tale of Genji) and in Yoru no Nezame, it develops as an "unfulfilled 

encounter." The essence of Kaguya Princess Ascension was described as the death of a human 

being in Genji Monogatari. While Hamamatsu-tyunagon-monogatari draws farewall and re-

encounter, it also draws the death of 15th night being shifted to 16th night. The descriptions of 

the full moon night function effectively in each narrative, and they are absorbed into the 

medieval dynasty story. In the Middle Ages, ¨Jugoya¨ are no longer merely reminiscent of the 

Taketori Monogatari, their tragedy is fading, and they are inherited as motifs that resonate 

with various stories during the Heian period. 

Keywords: Classical Japanese Literature. Jugoya.  Taketori-Monogatari. The Tale of Genji. 

Japanese Heian Literature 
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1. はじめに 

 

 古く日本には、陰暦八月十五日の夜に月見の宴を催し、詩歌を詠じて神酒や薄を供え、

満月を愛でる風習があった。この日は「中秋名月」「仲秋名月」などと呼ばれ、一年で最も

美しい満月の夜と捉えられていた。「十五夜」と言えば「八月十五日の夜」を指し、この特

別な満月の夜は平安時代の物語文学に描かれた。 

 物語文学における八月十五夜の初出は、『竹取物語』であると考えられている。「中

秋名月」という言葉や月見の宴の風習は九世紀後半から十世紀初頭に中国から渡来したもの

と考えられており、『竹取物語』にも中国の伝説が影響していると見られる部分がある。し

かし、中国の伝説には「十五夜」「中秋名月」といった言葉はなく、『竹取物語』は独自に

八月十五夜を特別な夜として描いたのである。『竹取物語』では、月の人であるヒロインか

ぐや姫が、八月十五夜に翁や帝と別れ、月の都へ帰還してしまう。この結末は、「『竹取物

語』の独創的展開」（川名 2007）であり、これによって十五夜は「特別な夜」として印象

づけられた。そのため、以降の物語文学に影響を与えていると考えられる。そこで、平安期

の物語文学に描かれる十五夜を、「十五夜の再会」と「十五夜の別れ」の二つのモチーフに

分けて考察を試みた。 

 

2. 十五夜の再会 

 

 『竹取物語』で描かれた十五夜の悲劇的な別れは、『うつほ物語』において再会に描

きかえられる。『うつほ物語』内侍のかみ巻において、琴の名手である俊蔭女を内侍督とし

て宮中に迎えようとした帝は、その日を八月十五日として、十五日の弾琴と再会を約束した。

それを受けて、帝と俊蔭女は『竹取物語』を下敷きとした軽口の応酬をする。この場面で帝

は、宮中を月の都に喩え、十五夜に宮中へ上る俊蔭女をかぐや姫に喩えた。『竹取物語』で

は地上に住む翁や帝の視点で描かれていたために、「十五夜の別れ」であった。しかし『う

つほ物語』では、宮中（月の都）に住む帝の視点で描かれるために、「十五夜の再会」とい

う形に描きかえられたのである。 

 『うつほ物語』では、琴の秘曲伝授が物語の主軸に据えられている。「琴の一族」と

呼ばれる、俊蔭―俊蔭女―仲忠―いぬ宮という系譜によって、物語内において秘琴伝授が達

成されていく。俊蔭女から仲忠へ（沖つ白波巻）、俊蔭女からいぬ宮へ（楼の上下巻）と伝

授が達成されるのは八月十五夜である。また、『うつほ物語』で描かれる十五夜はこの二つ

の場面のみである。「内侍のかみ」で十五夜に宮中へ迎えられた俊蔭女は、「沖つ白波」で

息子仲忠への秘琴伝授を達成する。さらに、仲忠へ女一宮が降嫁したことで、いぬ宮が誕生

し、天皇家の血を引くいぬ宮への秘琴伝授が「楼の上下」で達成された。よって、その八月

十五夜に琴の一族は栄華を極め、物語は結ばれるのである。 
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以上のように、『うつほ物語』の八月十五夜は、特別な秘琴伝授の日として設定された。

そして華やかな大団円によって物語を閉じることで、「八月十五夜の別れ」という悲劇的な

結末を迎えた『竹取物語』は読み替えられたのである。 

 『うつほ物語』で描きかえられた「十五夜の再会」を継承し、効果的に描写したのが

『源氏物語』須磨巻、明石巻である。『源氏物語』において八月十五夜が描かれる場面は、

夕顔巻、須磨巻、明石巻、鈴虫巻、御法巻の五例である。特に明石巻での帰京、参内の場面

は『うつほ物語』と同様、「十五夜の再会」が描かれている。ここでは、須磨巻、明石巻を

中心に、『源氏物語』における「十五夜の再会」を考察する。 

  須磨巻において、都を離れ須磨へ来た源氏は、八月十五夜の月を見ながら一人、歌を詠

む。 

見るほどぞしばしなぐさむめぐりあはむ月の都は遥かなれども 

この独詠歌には、「月の都」の語が登場する。現代の研究では、「月の都」は『竹取物

語』に由来を求めるのが一般的であり、「月の都」を「京の都」と考えることが定説のよう

である。しかし、独詠歌の前に源氏は宮中での月見の宴を思い出し、後には宮中にいる朱雀

帝を思う。これらから、「月の都」は「京の都」ではなく、宮中を表わしていると考えるこ

とはできないだろうか。 

ここで、明石巻の十五夜を考えたい。明石巻で須磨から帰京した源氏は、八月十五日に朱

雀帝のもとへ参内する。この朱雀帝との再会の場面は、俊蔭女が十五夜に宮中へのぼり、帝

と再会した『うつほ物語』「内侍のかみ」の場面に重ねられているのではないだろうか。

『うつほ物語』では俊蔭女が入内したことにより、琴の一族は王権に近づき、ついに皇族の

血を引くいぬ宮への秘琴伝授を達成し栄華を極めた。『源氏物語』は、俊蔭女の十五夜の入

内に重ねて源氏の参内を描くことで、源氏が王権に近づき、権威を高めていく今後を暗示し

ていたのだ。 

 このように、源氏の未来を暗示するために『うつほ物語』を引用した明石巻の参内の場面

では、『うつほ物語』と同様に宮中を「月の都」に喩えていると考えられる。また、そこに

繋がる源氏の独詠歌、宮中の月の宴や朱雀帝を恋しく思う源氏を見ていくと、やはり『源氏

物語』須磨巻における「月の都」は、宮中であると考えられる。 

須磨巻の源氏の独詠歌に登場する「月の都」の語は、読者に『竹取物語』を想起させ、源

氏が宮中から隔絶した地に去らざるを得ない悲嘆を一層深く描く。そうして『源氏物語』は、

「月の都」という語を用いて『竹取物語』を想起させ、明石巻の参内で『うつほ物語』を引

用することで、二つの「十五夜」が重なり合い、源氏の行く末を読者に暗示していたのであ

る。 

 『うつほ物語』が描きかえた「十五夜の再会」を『源氏物語』が効果的に用い、それをさ

らに発展させたのが、『夜の寝覚』である。『夜の寝覚』では冒頭に三年にわたる十五夜が

描かれており、その中で秘曲伝授がなされる。一年目に中君は天人と出会い、二年目に再会

するも、三年目には再会が果たされない。『うつほ物語』や『源氏物語』とは異なり、三年
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目の十五夜で再会が果たされない点、またこの冒頭の三年間の描写に着目して、『夜の寝

覚』の十五夜を考察していきたい。一年目の十五夜では中君の夢の中に天人が現れ、琵琶の

秘曲五曲を伝授する。これを中君と天人の出会いとする。次に二年目の十五夜では、再び中

君の夢に天人が現れ、残りの秘曲五曲と予言を残して去っていく。これが天人と中君の再会

であり、「あはれ、あたら、人のいたくものを思ひ、心を乱したまふげき宿世のおはするか

な」と中君の苦悩の人生を予言する。そして三年目の十五夜には、中君は天人降下を心待ち

にするも天人は現れない。再会は果たされないのである。 

 十五夜に、中君の夢に天人が現れる展開について、『竹取物語』の十五夜の昇天を心に置

いて描いただろうことは容易に想像がつく。『竹取物語』が別れであったのに対し、ここで

は出会いとして描かれる。それは、『竹取物語』を前提に、十五夜は「天の通い路が開く

時」だと認識していた作者が、天人ではなく人間である中君をヒロインに据えたためであろ

う。 

三年目の十五夜には天人不降下が描かれ、それに対する中君の悲しみが表現されるのみで

ある。秘曲の伝授と予言が行われた一年目や二年目の十五夜と異なり、特筆すべき出来事は

起こっていない。では、なぜ三年目の天人の不降下がわざわざ描かれたのであろうか。 

 二回の天人降下は中君の異質性・特別性を表わしており、中君に「異能性を自覚せしめた

事件」（永井 1990）なのである。反対に、三年目の不降下は、「その自覚を覆すような特

記すべきまがまがしき事柄」（永井 1990）だったのである。そして、天の通い路を閉ざさ

れた中君は、天人の予言のもと苦悩の人生を歩むこととなる。 

 また、『竹取物語』と『夜の寝覚』とを比較してみると、物語の構造が反対方向で描かれ

ていることが分かる。『竹取物語』では、罪を犯したかぐや姫が地上に流離することで罪を

償う。また月を見て泣く姿を昇天の予言と捉えると、〈罪〉→〈償い〉→〈予言〉→〈昇

天〉という物語構成が見てとれる。それに対して『夜の寝覚』では、天人が降下し、中君に

予言をする。その後、通い路は閉じられ、中君は姉の結婚相手である男君と契りを交わして

しまうという罪を犯す。そして、予言通りに苦悩の人生を歩むという償いが始まる。よって、

〈天人降下〉→〈予言〉→〈通い路が閉じられる〉→〈罪〉→〈償い〉という構成が浮かび

上がる。このことから、『夜の寝覚』は『竹取物語』の構想をひっくり返し、反対方向に物

語を進めた作品であると考えることができる。それによって、天から地上へ流離した姫君の

姿ではなく、地上に流離し続けた姫君の苦悩の人生を描いたのである。そして、『竹取物

語』の構想を反転させて、地上に流離し続ける姫君を描くためには、中君が昇天できない決

定的な描写が必要であった。そのため、三年目の十五夜に天人不降下という「果たされない

再会」を描く必要があったのである。 

 以上のように、『夜の寝覚』では冒頭に三回の十五夜が描かれ、天人の降下や秘曲伝授、

予言、天人の不降下が描かれる。十五夜に天人降下が描かれることから、十五夜は「天の通

い路が開く特別な夜」であるという意識を作者が持っていたことが分かる。また、十五夜の

秘曲伝授という『うつほ物語』になぞらえた場面が描かれることから、後期物語の時代にお

いて、十五夜という日時設定から『竹取物語』だけでなく『うつほ物語』を想起し得ていた
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ことも明らかになった。そして、『竹取物語』を反転させて物語を構想した以上、『夜の寝

覚』の物語の冒頭は、神秘的な十五夜の場面でなくてはならなかったのである。 

 

3. 十五夜の別れ 

 

『竹取物語』で初め描かれた「十五夜の別れ」を引き継いだのは、『大和物語』である。

『大和物語』第七十七段では、桂皇女〈宇多天皇皇女〉と嘉種〈清和天皇の孫・正五位下〉

が人目を忍んで逢瀬をしている頃のことが語られる。宇多法皇が八月十五夜の月見の宴を亭

子院で行い、桂皇女を招いた。嘉種は、桂皇女が亭子院に行ってしまうと会えないと思い、

引き留める。しかし、法皇のお召しであったため、桂皇女は急いで準備をしていた。そこで、

嘉種は歌を詠んだ。 

 

  竹取がよよに泣きつつとどめけむ君は君にと今宵いもゆく 

 この歌は、宮中を月の都に見立て、嘉種の手の届かない場所へ行ってしまう桂皇女を

かぐや姫になぞらえたものである。平安中期の貴族にとって、「八月十五夜の別れ」という

事象が、『竹取物語』を容易に想起させる材料であったことが分かる。 

『竹取物語』が描いた「十五夜の別れ」の悲劇性を、人の死として読み取ることで物語を

昇華させたのが『源氏物語』御法巻である。御法巻では、紫上の死とその葬送が描かれる。

「十四日に亡せたまひて、これは十五日の暁なりけり」という記述が本文にあり、紫上は八

月十四日に亡くなり十五日の暁に荼毘に付されたという解釈が通説となっている。紫上の死

が八月十五日に設定されたことについて、「作者が、かぐや姫の昇天に人間の死の象徴を認

め、これを心に置いて紫上の死を描いたことを示している。」（奥津 2000）と『竹取物

語』との関連が指摘されている。また、『源氏物語』において亡くなってから葬送までの日

程が明瞭に記されているのは紫上ただ一人であることや、亡くなった翌日に荼毘に付される

即日葬送という問題も含め、紫上の死は特異性をはらむ。この問題に対して、河添氏は『栄

花物語』「楚王のゆめ」における八月十五夜の嬉子葬送の記事を挙げ、御法巻もまた「紫の

上の荼毘におけるかぐや姫の昇天の引用をしめす条とみることは、不当だろうか。」（河添

1998）と言及している。河添氏の論をもって、紫上の死にかぐや姫昇天を見る考えは広く認

められるようになった。 

そして、死と葬送を含めて「紫上の死」と考えたうえでかぐや姫昇天と重ねて描くため

には、「死」「葬送」のどちらもが十五夜前後に行われなければならなかったのである。 

「十五夜の別れ」は、『浜松中納言物語』にも登場する。『浜松中納言物語』では、八

月十五夜は二回描かれる。ひとつは唐の未央宮で催された別離の月の宴の場面であり、もう

ひとつは一年後の、帰国した中納言が吉野にて未央宮の月の宴での唐后を思い出す場面であ

る。この物語ではもう一つ特定の日付を明記し、物語の展開に影響を与えていると考えられ

るものがある。それは三月十六日である。物語の主人公である中納言は、三月十六日に山陰

で出逢った唐后と、八月十五夜の月の宴の席で再会をする。そして、帰国後は彼女の異父妹
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である吉野姫君という形代を中心に物語は進み、唐后には二度と会えぬまま、彼女は三月十

六日に亡くなってしまう。この三月十六日という日付との関連も考察に加えたい。 

唐へ渡った中納言の帰国が九月末と決まり、八月十五夜に未央宮で別離の月の宴が催さ

れた。この十五夜の月の宴は、別離の宴であることから『竹取物語』のかぐや姫の昇天を想

起させる。しかしこの場面は、中納言と唐后の「十五夜の再会」の場面でもあり、この月の

宴で唐后が琴を奏でることから、『うつほ物語』をも想起しうる。平安後期物語において、

八月十五夜は『竹取物語』を連想する材料であるだけでなく、『うつほ物語』をも連想しう

ることが分かる。 

次に、三月十六日という日付について考察したい。『浜松中納言物語』の作者は、『源

氏物語』が成しえた御法巻における悲劇的な『竹取物語』引用を知っていた可能性が高いに

も関わらず、唐后の死を八月十五夜として描かず、三月十六日に設定したのはなぜだろうか。 

紫上の死について述べたように、「あはれ」の感情を無くしたかぐや姫が昇天する場面

は、愛する人と死別することに等しい。すると、十五夜に昇天する者は物思いなく亡くなり、

かぐや姫のように二度と会えない存在になることを示しているのだと考えられる。現に、十

月十五日に昇天した吉野の尼君は、姫君を中納言に託し、物思いなく亡くなった。しかし、

三月十六日に昇天した唐后には物思いがあり、吉野姫君腹に転生してしまう。かぐや姫にな

れなかった唐后は、十五日に昇天できずに十六日に昇天する。そしてまた、地上へもどって

きてしまうのである。 

では、かぐや姫になりきれなかった唐后は、誰なのであろうか。それは、藤壺である。

「帝の后である人と密通し、若君が生まれること」「主人公が想い続けること」「ゆかりを

探し当てること」という点で、唐后は『源氏物語』の藤壺と類似する。さらに、藤壺は三月

に入ってから体調を大きく崩し、そのまま亡くなったという描写がある。また、藤壺は亡く

なったあと朝顔巻において源氏の夢に現れる。この場面の藤壺の言葉から、密通が公になる

のではないかという不安や源氏への恨みなどの執着があり、往生できていないことが分かる。

源氏との密通や冷泉帝のことが気がかりであった藤壺は、物思いのために地上に再び現れた。

これは、昇天した後に中納言への執着のため転生してしまう唐后の姿と重なる。 

 唐后は、吉野姫君腹に女の身として転生することを告げた。物語はこの後、吉野姫君

が式部卿宮との子を宿すことを語る。この夢告げが実現されるかは物語には描かれないが、

実現されるのであれば、唐后は吉野姫君と式部卿宮の子として転生することになる。唐后が

地上に転生するという夢告げによってかぐや姫を裏切り、藤壺と源氏が結ばれるかのごとく、

唐后と中納言が再び出会える未来を想像させた。そうすることで、恋い焦がれ続けてなお藤

壺と結ばれることのなかった源氏を、想い続けたのちに転生した唐后と結ばれ得る中納言と

して描き、『源氏物語』を読み替えようとしたのである。さらに、「十五夜の別れ」は『竹

取物語』を想起させ「二人はもう二度と会えない」と読者に思わせる手段であっただけでな

く、唐后転生という場面で「もう二度と会えない」と思っていた読者を裏切るための伏線で

もあったのだ。 
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以上のように、『竹取物語』の象徴的場面である「十五夜の別れ」は、『源氏物語』に

おいてその本質に潜んでいた「人間の死」が見出され、紫上の死という形でより悲劇性を持

って受け継がれた。そして、『浜松中納言物語』では物語の核ともなる未央宮の月見の宴の

場面で用いられ、誰もが想起する『竹取物語』の結末として物語に取り込まれ、機能した。

また、『竹取物語』が受け継がれた『源氏物語』御法巻の紫上の死があったからこそ、唐后

の死が十五夜からずらされ、転生の物語が描かれた。『竹取物語』が生み出した「十五夜の

別れ」というモチーフは、少しずつ内容を変化させつつも『竹取物語』を想起させるものと

して、『源氏物語』そして『浜松中納言物語』へと受け継がれていくのである。 

 

4. 中世王朝物語へ 

 

 本稿では、「十五夜の再会」「十五夜の別れ」とそれぞれのモチーフに関して、平安

期の物語文学を中心にその描かれ方を考察してきた。 

最後に、平安期の物語文学において多様な方法で用いられてきた十五夜という日付設定

と、そこで描かれた十五夜の意義が、中世王朝物語ではどのように作用しているのかを考察

していく。そこで、『竹取物語』『夜の寝覚』などの一般に「女の物語」と呼ばれる文学の

潮流を汲む『我が身にたどる姫君』を取り上げたい。 

『我が身にたどる姫君』における十五夜の場面は巻四、巻五、巻八の三例である。巻五

の十五夜は、第二部のヒロインと言える女帝が琴を奏でる場面である。さらに、同じ夜に三

条院の夢に女帝が現れ、自らの死期の近いことを告げる。巻八では、太皇太后（帝の母后）

の夢に女帝が現れ、今上帝の病を快癒させてしまう。 

女帝が皇后宮の前で琴の演奏を披露する場面は、十五夜の楽器演奏という点から『うつ

ほ物語』『夜の寝覚』『浜松中納言物語』といった平安期の作品を意識していると考えられ

る。また、弾琴前の「急ぐらむ御法の花の匂ひゆゑむなしき月を我やながらむ」という歌は、

月を見て嘆くかぐや姫の姿と重なる。また、三条院の夢に現れた女帝は「色に出でむ秋の涙

のかひもあらじ月の都に契り絶えなば」と詠み、三条院へ行幸した際には「おほかたの住み

果てぬ世のはかなさを月の都にたれかかこたむ」と詠むように、女帝の歌には二度も「月の

都」という語が詠まれる。さらに、同じ八月十五日の夜に、三条院の夢に女帝が現れる場面

は、かぐや姫昇天が想起されうる描写である。女帝を変化の人として描写しているいくつも

の場面からも分かるように、女帝は明瞭にかぐや姫に重ねられて造型されているのである。

女帝は天に昇り、そして十五夜に降下し、帝の帝位期間を予言した。このことから、『夜の

寝覚』で語られた十五夜の天人降下が思い出される。つまり、巻八のこの場面は、『夜の寝

覚』における「十五夜は天の通い路が開く時」という認識をふまえ、女帝の降下、そして予

言が語られているのである。また、女帝が亡くなるのは「八月二十日頃」であるが、ここで

は紫上の死に類似した表現が見られる。 

以上のことから、『我が身にたどる姫君』の作者は、『うつほ物語』や『浜松中納言物

語』『夜の寝覚』で描かれたような、楽器を奏でる華やかな十五夜を意識していることが分

かる。また、十五夜から想起し、かぐや姫昇天に重ねた女帝の死は、紫上の死を模している。
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このことから、作者が紫上の死にかぐや姫昇天を読み取り、十五夜の表現として取り入れて

いたことも理解できる。一方で、『我が身にたどる姫君』では、女帝の死に対する人々の痛

切な悲嘆はほとんど描かれない。さらに巻八で女帝が夢に現れ再会を果たすことも併せて考

えると、『我が身にたどる姫君』の十五夜の認識に、『竹取物語』が描いた悲劇的な結末と

してのかぐや姫昇天は見出せず、愛する人との今生の別れという「十五夜の別れ」は薄れて

いることが分かる。 

 

5. むすび 

 

 本稿では「十五夜」の描かれ方やその意義、『竹取物語』の享受史について考察を進

めてきた。「十五夜の別れ」と「十五夜の再会」という二つのモチーフが平安期の物語の中

で効果的に作用し、『竹取物語』を想起させる日付設定として受け継がれてきた。また後期

作品では、十五夜を設定することで、『竹取物語』だけでなく『うつほ物語』や『源氏物

語』など、『竹取物語』を引く作品の情趣を取り込んで、重層的な表現を成し得た。中世王

朝物語になると、「十五夜の別れ」という悲劇性は薄れ、「十五夜の再会」がとりわけ重要

視されることもなくなった。十五夜が、もう『竹取物語』のみを想起させるキーワードでは

なくなったのだ。『竹取物語』だけでなく、平安期の作品で描かれた様々な十五夜の在り方

を意識し、それぞれの印象的な十五夜を取り入れた。そして、複数の作品をふまえた十五夜

を描くことで、それぞれの十五夜で成し得た表現を用い、新たなヒロインを造型したのであ

る。 

 このように、中古・中世物語文学では、十五夜は作品を描くうえで特別な日付として

認識され、物語の要として機能する場面に取り入れることで、効果的に用いられてきた。た

だ『竹取物語』を想起させるためだけのモチーフではなく、『竹取物語』を呼び起こしたう

えで、いくつかの物語同士が響き合い、読者へ感動を与えるキーワードとして受け継がれて

いったのである。 
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RESUMO 

Após o suicídio de Osamu Dazai o jornalismo popular japonês cunha e populariza o termo Shayōzoku que, 

remontando à obra Shayō, referia-se a uma aristocracia decadente. As personagens da novela, contudo, não 

experienciam apenas um declínio socioeconômico, mas existencial. O objetivo deste artigo é propor uma leitura 

do texto em questão a partir de aforismos e silogismos do filósofo Emil Cioran que, em seu pensamento 

pessimista, apresenta relevantes semelhanças com a negatividade da escrita de Dazai. Utilizando os textos de 

Cioran como elemento clarificador, far-se-á uma avaliação das personagens da novela, apontando então para a 

onipresença do niilismo em Shayō. 

Palavras-chave: Osamu Dazai. Literatura japonesa. Niilismo. Emil Cioran. 

 

ABSTRACT 

After the suicide of Dazai Osamu the Japanese popular journalism wedges and popularizes the term Shayōzoku 

that, going back to the Shayō work, referred to a decadent aristocracy. The characters of the novel, however, do 

not only experience a socioeconomic, but existential decline. The aim of this article is to propose a reading of the 

text in question from the aphorisms and syllogisms of the philosopher Emil Cioran who, in his pessimistic 

thinking, presents relevant similarities with the negativity of Dazai's writing. Using Cioran's texts as a clarifying 

element, an assessment of the novel characters will be made, pointing to the omnipresence of nihilism in Shayō. 

Keywords: Dazai Osamu. Japanese literature. Nihilism. Emil Cioran. 

 

1. INTRODUÇÃO  

Shayō (Pôr do sol, 斜陽), publicada em 1947, é uma das últimas obras de Osamu Dazai. Escrita entre 

março e junho do mesmo ano de seu lançamento (LYONS, 1985, p. 395), a novela encerra muito do que foi 

experienciado pela sociedade nipônica no período subsequente ao término da Segunda Guerra Mundial. De 

acordo com Chapman (1991, p. 58), Shayō foi uma obra que tornou Dazai famoso de modo instantâneo, 

consagrando a sua reputação de novelista do desespero. Keene (1956, p. 13) destaca a influência da novela em 

questão ao apontar para a expressão “people of the setting sun” (Shayōzoku, 斜陽族) que, em referência à 

aristocracia decadente, torna-se vocábulo comum e passa até mesmo a integrar dicionários da língua japonesa. O 

termo teria sido cunhado pelo jornalismo popular pós-guerra (MCKNIGHT, 2011, p. 208), inspirado pelo 

trabalho de Dazai. Indica-se que o período de escrita da novela abrange o momento da promulgação da 

Constituição de 1947 – datada de 03 de maio do mesmo ano –, substituindo a Constituição Meiji de 1889. A 

aristocracia japonesa, que já passava por profundas transformações desde a abertura do país com o Tratado de 

Kanagawa, depara-se agora com um novo problema: os títulos nobiliárquicos são revogados, e os membros da 

elite tornam-se plebeus (LEBRA, 1993. p. 11). 

Considerando-se a gênese da expressão Shayōzoku, nota-se uma estreita relação entre a imagem do 

pôr do sol e a de um estrato social cujos integrantes, como expressado por Rimer (1978, p. 183, tradução nossa), 

“perderam o seu dinheiro e o seu lugar na sociedade ao fim da guerra”. Afastando-se do caráter sociológico que 

o termo pode conferir tanto à obra quanto ao título Shayō, bem como enfatizando as conotações existencialistas, 

pensa-se ser possível realizar uma outra analogia, a do pôr do sol como o afastamento da luz e a consequente 

expansão das trevas – não somente no mundo fenomênico, mas no interior das personagens. Trata-se de santos 

ou heróis, trágicos ou boêmios – possíveis representações do seu criador dilacerado –, personagens chafurdadas 

no niilismo, vivendo em uma terra que se afastou do grande luzeiro. Estes seres aproximam-se do que é retratado 

por Cioran no aforismo Não resistência à noite: 

 
Nenhuma luz para iluminar-nos em nosso deslizamento: o abismo nos chama e nós o 

escutamos [...] Destronados deste mundo, arrebatamos seu cetro para honrar a noite com um 

fausto novo [...] A vida é o que se decompõe a todo momento; é uma perda monótona de luz, 

uma dissolução insípida na noite, sem cetros, sem auréolas, sem nimbos. (CIORAN, 2011, p. 

75) 

 
1 Bacharel em Filosofia pela Universidade Federal de Minas Gerais. E-mail: diogo_andr@hotmail.com 
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A perda de luz aparece como uma configuração da decomposição vital, sendo este processo de 

desagregação resultante também de um afastamento inintencional do indivíduo em relação ao mundo. Assim 

sendo, poder-se-ia pensar a vida como dotada, de modo intrínseco, de um elemento autodecompositor, porém 

ainda vinculada às experiências estabelecidas entre o homem e o mundo. Haveria no indivíduo uma vivência 

inconsciente de contradições, mas ao se relacionar com o mundo a partir de uma postura de apreensão de seus 

elementos, ver-se-ia incapaz de realizá-la. Faz-se necessário salientar que as experiências por si não são as 

responsáveis diretas pelo processo de dissolução do sujeito, mas, enquanto decorrentes da própria existência, 

produtos da vida, perdem a sua individualidade, unificando-se em uma esfera maior, constituindo o próprio 

viver. Tal entendimento é roborado pela afirmação do filósofo romeno: 

 
Na intimidade do nosso ser existe a inquietude da distância que nos separa do mundo; mas a 

tristeza de ser é muito mais profunda porque surge de nossa existência enquanto tal, da 

natureza intrínseca do ser, enquanto a inquietude da distância do mundo nasce somente de 

uma relação, de uma ligação. (CIORAN, 1992, p. 27) 

 

A filosofia pessimista de Cioran toca pontos que muito se assemelham à perspectiva de Dazai, o que 

indica uma possibilidade de utilização do seu pensamento em uma proposta de novas abordagens acerca das 

ações e afecções das personagens da novela em questão. Sabendo-se do enquadramento das obras de Dazai na 

watakushi shousetsu e a sua relação artística e pessoal com os elementos que caracterizavam os burai ha, buscar-

se-á evitar interpretações norteadas por experiências singulares do autor, mas se proporá uma leitura que tenha 

como elemento cérnico os aspectos niilistas que perpassam a obra. Além disso, a atual proposta de leitura de 

Shayō e de seus personagens se afastará ligeiramente da mera interpretação imediata. Em uma tentativa de 

afastamento da abordagem sociológica do texto que aponta para uma aristocracia decadente, analisar-se-á então, 

sob a ótica do pensamento de Cioran, o niilismo presente nos seres que habitam a terra do sol poente: Kazuko, 

Naoji, Uehara e até mesmo a figura da mãe. 

 

2. Análise das personagens 

Foi defendido por Nagae (2006) – após a exposição do pensamento de Takeo, Tomiko e Yoshinori – 

que Kazuko, Naoji, Uehara e a Mãe seriam partes de Dazai. Lyons (1985), por sua vez, acredita que Kazuko 

teria sido moldada a partir da figura de Shizuko, amante do escritor. A autenticidade ou inautenticidade dessas 

visões acerca das personagens não alteraria a atual proposta de leitura, pois o material utilizado por Dazai para a 

sua escrita seria, como aponta Brudnoy (1968, p. 458), a dor. Ele acredita que, a partir da percepção do autor 

acerca da incapacidade de resistência ao mundo, a arte de Dazai teria se colapsado em um negativismo absoluto 

(1968, p. 458). A leitura sobre o niilismo em Shayō parte deste princípio: a dor que não apenas perpassa, mas 

integra toda a escrita. Predicando-se a Dazai uma expressão cunhada por Cioran (2011, p. 25), “arqueólogo do 

coração e do ser”, poder-se-ia dizer que a estruturação das personagens são produto de uma escavação das 

camadas da existência e exposição do vazio lá encontrado. Assim sendo, o plano da narrativa ficcional, por mais 

respaldo possua na facticidade, seria secundário à onipresença do sofrimento, de modo que os aspectos político-

sociais do Japão pós-guerra poderiam então ser compreendidos, em Shayō, como mediadores para a apresentação 

das personagens em seu processo de decomposição vital. A historicidade da qual parte o elemento construtor do 

plano de fundo ficcional seria então secundário ao componente existencial que norteia tanto o ato criativo 

catártico quanto a própria narrativa. 

O pensamento de Cioran é uma filosofia negativa que condena o próprio filosofar. Segundo ele, a 

certeza seria encontrada apenas no sofrimento, na tristeza e na morte (2014, p. 43). A existência dos filósofos 

teria apenas imitado a “esterilidade e a insipidez das ideias” (2014, p. 161). Essa perda de cogência e validade de 

mecanismos que são estruturantes de uma cultura também é encontrada em Naoji: “Filosofia? Mentiras. 

Princípios? Mentiras. Ideais? Mentiras. Ordem? Mentiras. Sinceridade? Verdade? Pureza? Tudo mentira.” 

(DAZAI, 1956, p. 62, tradução nossa). A vida pura seria, segundo Cioran, aquela que não tivesse se infectado de 

consciência, valores, espíritos e ideias. (1992). A consciência da contaminação e da degradação causada pelas 

ideias e pelos ideais conduziria à ojeriza contra qualquer grande verdade – o que, por sua vez, tornaria o desejo 

de afastamento de qualquer elemento estruturador da sociedade em uma constante. De tal modo, a busca por 

certezas ou a tentativa de estabelecimento de algo que fosse considerado “enaltecedor” nada mais seria do que 

um apoio ilusório incapaz de abarcar o peso da constante dissolução da vida e da dor de ser, agindo como um 

perpetuador da nulidade dos valores que foram apresentados ao indivíduo, integrando-o em uma massa amorfa: 
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A moral diz: trabalhem para o triunfo do bem! Mas como? Cumprindo com o dever, por meio 

do respeito, do sacrifício, da modéstia etc. Tudo isso, a meu ver, não passa de palavras que 

constituem não só um vazio formal, mas sobretudo um vazio nas determinações concretas de 

conteúdo. Pois, diante do fato imediato, todos os princípios morais são tão nulos que nos 

perguntamos por que não seria mais aceitável uma vida sem critérios. (CIORAN, 1999, p. 77) 

 

É exatamente a constatação da nulidade de forma e conteúdo das grandes virtudes elevadas pela moral 

que faz com que se intensifique a distância entre Naoji e o mundo, entre uma vida prática e uma consciência 

irresoluta. “Aprendizagem é outro nome para vaidade. É o esforço dos seres humanos para não serem seres 

humanos” (DAZAI, 1956, p.63, tradução nossa), escreve o personagem. Esta negação de uma tentativa de 

elevação do homem a algo para além dele, bem como a ausência de contato entre as duas esferas – secular e 

conscienciosa – aceleraria o processo de dissolução do sujeito, agravando a evolução da autodestruição. 

A compreensão de Naoji acerca do suicídio também é explicitada de modo muito simples: “Assim 

como um homem tem o direto de viver, ele também deveria ter o direito de morrer.” (DAZAI, 1956, p. 153, 

tradução nossa). Para Cioran, a negatividade do mundo faria com que o homem refletisse sobre o suicídio, e 

afirma: “não está em poder de ninguém impedir nossa autoabolição” (2011, p. 56). A opressão pela adversidade, 

a frustração perante sistemas valorativos, a percepção da vacuidade e decadência das estruturas sociais se tornam 

elementos incitadores da autodestruição, à qual se opõem os instintos. A consciência da liberdade surge então 

como reafirmadora do suicídio como recurso supremo (1949, p. 56), como ferramenta de resolução permanente 

da relação entre o indivíduo e o mundo. Este caráter libertador é encontrado na escrita final de Naoji: “por favor, 

tente pensar no meu gozo em ser completamente libertado do sofrimento de viver e desta vida odiosa” (DAZAI, 

159).  

No que diz respeito à personagem Kazuko, Nagae (2006, p. 132) afirma: “luta pela revolução e pelo 

amor e opta pela vida”. Parece-nos, porém, que a busca pela realização de um amor surge como um elemento de 

escape de si mesmo e da negatividade de sua realidade. Em carta à Uehara, há insinuações de sua miséria: 

 
Esperar. Em nossas vidas nós conhecemos prazer, raiva, sofrimento e centenas de outras 

emoções, mas essas emoções juntas ocupam apenas um porcento de nosso tempo. Os noventa 

e nove porcento restantes são apenas viver em espera. Eu espero em expectativa passageira, 

sentindo como se meu peito estivesse sendo esmagado, pelo som dos passos da felicidade no 

corredor. Vazio. Ah, a vida é tão dolorosa, a realidade que confirma a crença universal de que 

é melhor não nascer. Assim, todos os dias, manhã e noite, eu espero em desespero por algo. 

Eu gostaria de poder me contentar que eu nasci, que estou viva, que há pessoas e um mundo.    

(CIORAN, 1999, p. 77) 

 

Poder-se-ia dizer então que não é pelo amor que existe a luta, mas que a miséria é travestida em amor 

para buscar se desfazer da própria individualidade. O outro surge como possibilidade de integração, como aquele 

no qual se perde, se dilui e extirpa a sua subjetividade. Segundo Cioran, o amor é uma “fuga para longe da 

verdade” (CIORAN, 2014, p. 51). A frustração experienciada com a impossibilidade de se alcançar tal estado é 

percebida quando o amor se realiza: “meu amor se extinguiu” (DAZAI, 150). Encontra-se aí um papel negativo 

do conhecimento, que se torna responsável pela acentuação da separação do homem e do mundo. Assim afirma 

Cioran: 

 
Quanto mais e melhor se conhece uma pessoa, mais próximo se está de uma fatal separação 

dela. O conhecimento separa um ser do outro e anula os grãos de mistério que se encontram 

em toda existência, por mais medíocre que ela seja. Os homens resistem tão pouco ao 

conhecimento que, ao cabo de breve tempo, sua presença cansa e irrita. Todo conhecimento 

implica cansaço, repugnância de ser, distanciamento, porque todo conhecimento é uma perda, 

uma perda de ser, de existência.    (CIORAN, 1999, p. 77) 

 

A luta de Kazuko pela revolução poderia ser compreendida como uma luta contra a moral que a 

impedia de agir em prol do desejo de se realizar afetivamente, porém é o conhecimento que desvela a 

impossibilidade de tal desintegração, surgindo então a recusa do amor. Esta visão negativa de Kazuko foi 

também apontada por Brudnoy (1968, p. 470): 

 
Deve ser observado que o plano que se move em direção de uma afirmação da esperança e da 

vida é constantemente enfraquecido por um contra movimento em direção ao niilismo. O 

aparente triunfo de Kazuko sobre o seu isolamento é na verdade uma derrota, visto que sua 

ação nega o amor e ela é, no fim, “uma mulher isolada que está sendo abandonada”.  
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Acerca de Uehara, pode-se dizer que por mais dinamismo haja em suas ações, é ele caracterizado por 

certa apatia, por uma ausência de enredamento em relação às pessoas, aos objetos, à vida. Dá-se conta de sua 

existência, bem como percebe os outros, age, vive, aceitando, porém, o crepúsculo da vida (Inochi no tasogare, 

いのちの黄昏). Este crepúsculo poderia ser correlacionado à noção cioraniana da desintegração vital e da perda 

de luz (2011) mencionada anteriormente, na qual o homem se vê afastado do mundo e gradativamente mais 

próximo do abismo, em sua ausência de luminosidade. “Eu bebo por desespero. A vida é difícil demais para 

suportar” (DAZAI, p. 150). A sua postura autodestrutiva é também uma tentativa de fuga da miséria que permeia 

a sua existência, fuga semelhante àquela que buscava Kazuko através do amor, possuindo ambos em comum 

uma tentativa de supressão da verdade. 

Por fim tem-se a Mãe, em cuja postura notasse semelhanças com o ascetismo, vê-se uma resignação 

perante as fatalidades. Também esta posição pode ser vista como fugidia, pois aquilo que conduz à renúncia 

seria, para Cioran, o sofrimento (2012, p. 97). Assim pensando, poder-se-ia dizer que a dor experienciada e a 

percepção da insuperabilidade dos elementos causadores desta dor conduziriam à renúncia final (como a de 

Naoji), porém, tem-se no caso da Mãe, mesmo que apresentado de modo sutil e delicado, uma resignação ao 

nada. Ao mudar de casa, era especialmente à noite, na ausência de luz, que se acentuava a saudade de Tóquio 

(DAZAI, p. 26) e, com a chegada da doença, ela diz posteriormente: “Deus me matou, e somente depois que me 

fez alguém completamente diferente da pessoa que eu era, ele me trouxe de volta à vida”. (DAZAI, p. 26). Esta 

postura de aceitação perante os infortúnios e de completa resignação não possuiria um fim determinado, mas a 

renúncia pela renúncia, o que, em certa medida, banalizaria a vida, torná-la-ia fraca. Segundo Cioran (1992, p. 

14), “a santidade é esse estado no qual o homem continua a viver depois que a vida se retirou dele, como a água 

do mar. E, por isso, a alma de um santo se parece com a de um mar abandonado por suas águas”. A postura da 

mãe surge então menos como decorrente de sua posição aristocrática que por um ato de deixar-se levar pelo 

destino que já fora traçado. Não mais desejos para si, não mais reclamações ou questionamentos, apenas uma 

aceitação dos caminhos que a levam para não importa onde. 

 

3. Considerações finais 

As personagens de Shayō – elas mesmas enquadradas como Shayōzoku – experienciam a ausência de luz e se 

perdem em um niilismo que aponta estarem todas elas no crepúsculo da vida, quando as sombras envolvem a 

existência e passam a nortear os homens. A filosofia pessimista de Cioran apresentou-se em sintonia com a 

negatividade radical de Dazai, e se mostrou útil como uma nova chave de leitura sobre o niilismo na novela 

estudada. Até mesmo a personagem Kazuko – frequentemente vista como a portadora das boas novas – pode ser 

vista sob a égide da matéria utilizada pelo autor: a dor. 
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LEITURAS E RELEITURAS – PROPOSTAS NÃO-CONVENCIONAIS PARA 

NOVAS ABORDAGENS 

 

Ernesto Atsushi SAMBUICHI (UFAM)1 

 

O silêncio proposital dá a maior possibilidade de música.  

Guimarães Rosa 

 

 

1. INTRODUÇÃO: A LEITURA DE UMA OBRA 

O presente trabalho tem como objetivo propor releituras de obras utilizando-se de 

instrumentos não tão convencionais sem que isto signifique prejuízo à crítica preexistente. Ao 

contrário, um dos desafios quando nos propomos a interpretar uma obra é compreender o que 

ela oferece ao leitor e de que forma e com quais ferramentas ela (a obra) pode ser interpretada 

por ele (o leitor, o crítico). Em outras palavras, quais são os limites do que eventualmente 

chamamos de “abertura”, tanto pelo entendimento de ‘obra aberta’ de Umberto Eco como 

também nos ‘sistemas abertos’ da incompletude de Kurt Gödel. A dialética sempre foi um 

instrumento da crítica literária tanto para justificar uma linha ou para propor outras leituras, 

entremeando o tradicional e o aparentemente novo. E é nesse contexto que, se proposto e 

compreendido, elementos da dialética matemática podem ser úteis como ferramenta para a 

desconstrução, análise e interpretação de uma obra literária, principalmente ao nos 

apropriarmos de alguns axiomas euclidianos para tal.   

Porém, antes de seguir por estes termos, vale ressaltar que não se trata de exatificar, 

matematizar a literatura, concretizar ou tornar absoluta uma interpretação. Ao contrário, visa 

racionalizar o que nos salta por vezes irracional, muitas vezes pela própria intenção velada do 

autor, por vezes pela própria abertura significativa que os termos do discurso, já liberto das 

mãos de seu autor, nos impõem. É necessário, então que nos utilizemos de ferramentas 

práticas, quando elas nos são úteis como os são os axiomas matemáticos, em específico as 

definições de Euclides de Alexandria.  

Pois bem, antes de atingir as (re) leituras possíveis, vamos aos axiomas.  

 

 
1 Ernesto Atsushi Sambuichi é mestre em Cultura e Literatura pela Nagoya University e Professor assistente da 

Faculdade de Letras (FLET) da Universidade Federal do Amazonas (UFAM), Manaus, Amazonas, Brasil.  

E-mail: ernestosambuichi@hotmail.com. 
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2 AS DEFINIÇÕES E OS AXIOMAS EUCLIDIANOS 

Por definição, o axioma segundo Euclides é uma verdade e não é passível de 

demonstração, o que é reforçado de um modo diferente com a teoria da Incompletude de 

Gödel. “Gödel mostrou como construir uma proposição verdadeira, mas não dedutível”. 

(GOLDSTEIN, p. 155).  

Definições que podem ser utilizadas como ferramentas são as definições de ponto, 

reta e de figura, e o que deles derivam, além do axioma 4 e do postulado 1 de Euclides, que já 

fazem parte do senso-comum do fazer matemático. Temos, por exemplo:   

1) O ponto não tem massa, volume, área, comprimento, não tem partes. É apenas 

referência para a construção do pensamento geométrico indicando uma posição, sendo este o 

centro de um círculo.  

2) Já a reta é a linha que liga dois pontos.  

3) Figura é o que é contido por fronteiras.  

 

Partindo para o axioma 4, diz-se que coisas que coincidem uma com a outra são 

iguais. E o Postulado 1 diz que uma linha reta pode ser traçada ligando pontos quaisquer.2 A 

própria definição de reta já está ligada diretamente ao postulado 1. Obviamente, poderíamos 

utilizar todos os axiomas e postulados, mas para este estudo bastam os supracitados. Posto 

isso, podemos refletir sobre estas verdades matemáticas como padrões referenciais 

ontológicos. A abstração faz parte do pensamento lógico que pode ser aplicado à construção 

do discurso, tal qual o cogito ergo sum de Descartes. Mesmo não se conseguindo garantir uma 

certeza matemática, como desejavam os formalistas, Gödel demonstra que nada podemos sem 

as nossas intuições. Utilizamo-nos do sistema existente por funcionar, mas a restrição é 

maléfica.  

Quanto ao uso destes axiomas na linguagem, como proposta, entendamos que 

elementos do discurso por vezes funcionam ora como pontos, ora como retas. Em outras 

palavras, podem surgir como meras referências, sem conteúdo loquaz ou ideológico quando 

isolado; ou ligar dois discursos, provocando uma leitura possível dentro dessa lógica. Ao 

mesmo tempo, se entendermos que o ponto pode ser qualquer referência do discurso, o que 

em um romance pode representar, por exemplo, uma personagem, o foco narrativo plural, o 

heterodiscurso de Bakhtin, os heterônimos de Fernando Pessoa, a metamorfose kafkiana, os 

 
2FEITOSA, Hércules de Araujo; LOCCI, Valter. O fazer matemático. Mimesis, Bauru, v. 22, n. 3, p. 65, 2001. 
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múltiplos de Murilo Rubião e as três margens do rio de Guimarães Rosa, ou mesmo a 

multiplicidade que um vocábulo japonês pode oferecer quando se elimina ou se considera o 

ideograma, poderemos polarizar e dicotomizar de modo que as análises sejam tanto 

simplificadas, por um lado, como também multiplicadas quando necessário. E isso é possível 

ao aproximarmos um ponto A e outro ponto B, que formam uma linha reta, uma ligação, 

quando essa distância tende a zero. O que se via como uma reta, ou seja, dois pontos díspares 

ou mesmo dicotômicos, tornam-se semelhantes ou quase coincidentes dentro do discurso. E 

com este mecanismo que o discurso oferece, de provocar dicotomias e/ou a multiplicidade 

dentro de leituras, encontramos aí uma ferramenta de releituras de textos, inclusive literários.  

Mas como se utilizar desta ferramenta? Quando esta aproximação pode ocorrer? 

Assim como a máquina de Turing recebeu influências notáveis da incompletude de Gödel, 

basta querer realizar um simples processo inicial de uma criptoanálise: manter-se curioso e 

permanecer analisando enquanto as respostas forem plausíveis. Abaixo, será utilizado um 

conto de Guimarães Rosa para ilustrar uma interpretação possível do conto a partir de um 

leitor usuário da hipótese trina, nome da presente proposta de leitura.  

 

3 O CONTO RIPUÁRIA E A HIPÓTESE TRINA  

Ripuária é um conto de Guimarães Rosa publicado na coletânea de contos Terceiras 

estórias e muito lembra o conto A terceira margem do rio, também do mesmo autor, na 

coletânea Primeiras estórias. Em Ripuária, encontramos o protagonista Lioliandro que, no 

tédio de seu lado ribeirinho, vê na outra margem do rio a luz, seus sonhos, a concretização de 

seu amor. Mesmo que em sua margem houvesse abrigo, terras férteis e Álvara, a moça da 

margem de cá, Lioliandro só ansiava por uma oportunidade para atravessar o rio e mudar a 

sua vida. Eis que um dia encontra um barquinho avariado e Lioliandro o conserta, 

preparando-se para a sua aventura. No entanto, após a travessia, volta frustrado, pois não 

encontrou nada que esperava: a margem de lá não era muito diferente da de cá. Mas 

esperançoso de conseguir o que esperava, atravessa-o em um dia em que o rio parecia 

perigoso com suas águas como labaredas, Lioliandro enfrenta a novamente a travessia. Porém, 

seu barco cede a força das águas. Ele acorda, “ou não”, enxergando Álvara que diz que é 

“também da outra banda” findando o conto com estas palavras.  

O conto possui elementos que mais inexplicam que explicam, o que provoca 

silêncios que são preenchidos por interpretações de seus leitores. O que é a margem de lá que 
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tanto atiçava o protagonista? Quem é Alvara e porque ela diz ao fim que “também é da outra 

banda”? A julgar por uma das leituras, podemos interpretar que o seu barco virou, que 

Lioliandro quase afogou, mas acordou na praia com a presença de sua mãe e de Álvara. Mas 

apliquemos a hipótese trina.  

Hipótese trina é o nome que o presente trabalho utiliza para a multiplicação ou 

simplificação de elementos para a interpretação de textos a partir de axiomas euclidianos e 

cartesianos. Nada tão especial ou inovador. Apenas algumas reflexões sobre o exposto no 

início: se a “reta é a linha que liga dois pontos”, podemos dizer que uma reta AB tende a um 

ponto AB quando a distância entre eles tende a zero. Os pontos A e B não são iguais, mas 

podemos, a depender do ângulo, enxergá-los como apenas um ponto e não um segmento de 

reta. Tal qual um fio de cabelo visto em toda a sua extensão que gira até que uma extremidade 

fique escondido atrás da outra ao observar o fio a um ângulo praticamente perpendicular à sua 

pupila. Tudo é uma questão de ângulo de visão.  

Mas então, se a margem de lá não é tão diferente da margem de cá, o que procurava 

Lioliandro? Certamente não era a margem de lá, mas o que poderia encontrar por lá, onde se 

escondiam o desconhecido, seus sonhos, seu amor. As margens de lá e cá fazem parte de um 

mesmo plano, embora o que Lioliandro desejava, não. Trata-se da aproximação dos pontos 

coincidentes para se criar a reta ABC.  

 

Ilustração 1: O processo de simplificação da Hipótese trina em Ripuária 
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 A                                   B 
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AB                                C 

 

 

Margem A (cá) e Margem B (lá) No mesmo, plano, as margens coincidem. 

C é de outro plano. 

A relação ambivalente pode ser criada. 



 

 

194 

 

 AB (aquém) e C (além) 

 

Consideremos o ponto a A como a margem de cá, o ponto B como a margem de lá. A 

relação trina antieuclidiana entre as duas margens do rio e o desejo de Lioliandro, que parecia 

findar somente no onírico, com a hipótese trina passa a ter uma lógica a partir da 

simplificação dos elementos coincidentes. Começamos a ter uma relação dual novamente, 

desta vez entre Aquém (A e B) e Além (C) e não somente cá e lá. Com estas inferências, a 

dialética tradicional passa a ser ativada novamente, e o ponto C, que poderia ser ignorado pelo 

leitor no discurso, passa a ter mais relevância. O aquém pode ter várias interpretações, como 

Lioliandro enfim abrindo os olhos ao amor que sempre esteve por perto, mas ignorado, ou a 

sua morte (com a sua mãe chorando e tateando seu corpo, recolhendo-o), entre outras 

interpretações plausíveis com o que o texto ainda oferece. A travessia ou o próprio barco de 

Lioliandro se tornam possíveis como ponto C, do mesmo modo que A terceira margem do rio 

passa a se tornar mais tangível e plausível.  

 

4 HITSUJI WO MEGURU BŌKEN E A HIPÓTESE TRINA  

A prosa de Murakami Haruki também possui vários claros nadas3 e travessias, além 

do flerte com o onírico e o sobrenatural dentro de uma narrativa quase noir. Hitsuji wo 

meguru bōken (Caçando carneiros), como exemplo de aplicabilidade desta metodologia que 

principia uma interpretação: a Hipótese trina.  

Na trilogia do Rato, nome atribuído aos três primeiros romances nos quais temos o 

mesmo narrador autodiegético inominado e o personagem Rato, temos os romances Kaze no 

uta wo kike (Ouça a canção do vento) e 1973 no pinbōru (Pinball de 1973) antecedendo 

Hitsuji wo meguru bōken. Neste último, além do protagonista e Rato, temos a figura de um 

carneiro sobrenatural, que não chega a ser encontrado fisicamente, apenas fotografado. 

Coagido pelo secretário de um político de extrema-direita a procurar pelo carneiro, o 

protagonista vai à procura do animal, até chegar a uma montanha de uma cidade de Hokkaido 

chamada Jūnitaki. Por fim, o protagonista encontra-se com a “alma” do Rato e o romance 

acaba, com uma explosão no topo da montanha.  

Para este caso, se associarmos a leitura dos fatos compreensíveis da narrativa, não 

teremos nada além de um romance beirando ao noir com situações sobrenaturais. Porém, com 

 
3 Expressão utilizada por Guimarães Rosa em Ripuária.  



 

 

195 

 

as metáforas construídas e os silêncios deixados, podemos nos questionar: quem era o Rato, 

afinal? E o carneiro? O que foi essa aventura?  

Há como interpretar com a coincidência dos pontos que a Hipótese trina permite? Há 

lógica em utilizá-la aqui?  

Inicialmente, a relação entre protagonista, Rato e Carneiro não parecem confluir para 

que se estabeleça uma relação dual e vetorial. Mas com o início da aventura a relação se torna 

mais clara. Protagonista e Rato se relacionam por serem amigos; Rato “engole o carneiro” e é 

o atual detentor de seu poder; e o Protagonista é incumbido de ir atrás do carneiro e de seu 

amigo Rato. O círculo se fecha. O tédio é de súbito substituído pela ação: o estático torna-se 

dinâmico.  

É importante dizer que tempo, espaço e personagens do romance são referências de 

identidade ou a falta dela. Embora as cartas do Rato, as constantes analepses e a presença dos 

romances anteriores confundam o leitor espacial e temporalmente, elementos de 

verossimilhança recuperam “parcialmente o chão” do leitor, deixando em um estado de 

hesitação quanto aos fatos, proporcionando a entrada do sobrenatural na narrativa.  

Quanto às personagens: se considerarmos o Protagonista o ponto P, o Rato o ponto R 

e o Carneiro o ponto C, temos novamente um triângulo, desta vez em que temos a relação 

PRC.  

Ilustração 2: a Hipótese trina em Hitsuji wo meguru bōken 
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Relação trina entre Protagonista (P) Rato (R) e  

Carneiro (C )   

O protagonista vai em busca do 

Carneiro, que por sua vez está dentro 

O ponto PRC pode 

ser concebido?  
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Qual busca podemos realizar sem desvirtuarmos demais a narrativa? A relação RC 

está clara e o vetor P→RC também. Temporal e espacialmente, o círculo se fechando em PRC 

ocorre no final do romance, quando há o encontro entre o Protagonista e Rato, que está com o 

Carneiro (e que ao mesmo tempo não está: ambos estão mortos). No entanto, não há como 

afirmar a conjunção entre Rato e protagonista, pois isso não é visível na escuridão em que se 

encontram, no topo da montanha da cidade de Jûnitaki.  

No entanto, a possibilidade de PRC nos provoca a pesquisa sobre a viabilidade dessa 

leitura, que se mostra um tanto ofuscada por outras. É, porém, surpreendente o que o texto nos 

fornece. Mesmo no discurso do secretário, do protagonista e de outros personagens, há a 

citação do horóscopo e da referência temporal muito bem marcada. Seguindo por este viés, 

temos: 

a. O Protagonista nascido em vinte e quatro de dezembro de 1948, ou seja, no ano 

e no mês do Rato; 

b. O Protagonista é de capricórnio, ou seja, yagi-za [山羊座] (signo do cabrito-

montês). E o encontro se dá no topo da montanha.  

 

Se levarmos em conta o primeiro romance, ainda encontramos o flashback do 

Protagonista em que, quando criança, vai ao psicólogo que conta uma história do carneirinho 

com o relógio pesado e quebrado no pescoço. O psicólogo diz que esse carneirinho é o 

Protagonista, que ele é o coelho (que o presenteou com um relógio novo e que funciona) e que 

o relógio era o seu coração4. Além disso, o Protagonista é o autor dos romances (a própria 

Trilogia do Rato). Rato também é escritor.  

O Protagonista pode então de alguma maneira ser o personagem Rato? E a busca 

pelo Carneiro seria então uma busca pela própria identidade? A Hipótese trina permite que se 

vá por esse caminho sem dizer, porém, se ao final será válida ou não. O crítico terá de provar 

que a interpretação é válida.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
4 Tradução e adaptação nossa.  

 de Rato  
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Assim como a frase cogito ergo sum de Descartes é uma relação praticamente de 

identidade na qual “pensar” tem vetor direcionado a “ser/existir”, e daí se permitir o 

aprofundamento do questionamento da própria existência, a hipótese trina é uma ferramenta 

de caráter ontológico que permite que o leitor simplifique algo para encontrar elementos mais 

complexos; ou multiplique a partir do simplório duvidoso levando-o ao caminho da crítica 

literária não necessariamente por ter lido filósofos ou teóricos da literatura. O caminho já 

percorrido pode ser por demais ideológico e, portanto, a instrumentalização sem a rede já 

construída por outros pode ser positiva. O conhecimento aproximado nos permite a criar uma 

crítica menos convencional e este foi o papel de apresentar a hipótese trina, que se baseia em 

apenas alguns elementos axiomáticos já existentes. A aplicação disto, como apresentado pode 

ser tanto para a literatura japonesa como para a brasileira contemporânea, que se permitem 

leituras com aberturas interpretativas típicas das obras do século passado e do presente. Cabe 

ao crítico avaliar a aplicabilidade da ferramenta se ela pode ser entendida como universal, 

visto as diferenças culturais e linguísticas, assim como buscar por resultados plausíveis.  
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A CONSTRUÇÃO DA PERSONAGEM SEGUNDO O NARRADOR EM TSUGUMI 

DE BANANA YOSHIMOTO E A HORA DA ESTRELA  

DE CLARICE LISPECTOR 

 

Mariana NAVARRO (USP) 1 

 

RESUMO 

Este trabalho buscou analisar como se deu a construção narrativa das obras A hora da Estrela, 

de Clarice Lispector e Tsugumi, de Banana Yoshimoto, em que ambas possuem narradores-

personagens: Rodrigo S. M. e Maria, respectivamente; os quais contam a história de 

personagens femininas: Macabéa e Tsugumi. A princípio, essas personagens femininas 

causam um grande incômodo nos narradores, apesar de haver uma ligação emocional entre 

esses e aqueles sobre quem narram. O foco da narrativa privilegia as relações afetivas que o 

convívio é capaz de proporcionar ao longo do tempo e do espaço e, nesse sentido, o 

envolvimento dos personagens: Rodrigo e Macabéa, Maria e Tsugumi, desenvolvem a 

percepção da efemeridade - e da morte – como processo de ressignificação da vida e a 

superação do sentimento que, inicialmente, causava incômodo e desassossego. Tal processo é 

epifânico tanto para os narradores, quanto para as personagens, pois a partir do momento 

dessa compreensão é que ocorre mudanças significativas nessas relações. Assim, é possível 

concluir que as duas obras, apesar de distintas em diversos aspectos, possuem o mesmo tipo 

de construção narrativa, em que seus narradores-personagens buscam, através da narração, a 

compreensão do outro e, a partir disso, ressignificam seus sentimentos inicialmente negativos 

e impressões limitadas. Foi utilizado como referencial teórico análises sobre ponto de vista e o 

foco narrativo de Norman Friedman (2002), além Genette e Uspensky, abordados no artigo de 

Bittencourt (1999). Para a compreensão da motivação por trás da narração e seu efeito sobre 

quem narra, foi utilizado o artigo Mitos, Emblemas e Sinais de Carlo Ginzburg (1989) e o 

livro Tempo Presente, de Beatriz Sarlo (2007). 

Palavras-chave: Clarice Lispector; Banana Yoshimoto; Literatura Comparada; Narrador; 

Morte. 

 

Abstract 

This work aimed to analyze how the narrative construction of the works “A hora da Estrela” 

written by Clarice Lispector and “Tsugumi” by Banana Yoshimoto, both with have narrators-

characters: Rodrigo S. M. and Maria, respectively; which tell the story of female characters: 

Macabea and Tsugumi. At first, these female characters cause a great deal of discomfort to the 

narrators, although there is an emotional connection between them and those they narrate. The 

focus of the narrative privileges the affective relationships that conviviality can provide over 

time and space and in this sense the involvement of the characters: Rodrigo and Macabéa, 

Maria and Tsugumi, develop the perception of ephemerality - and death - as a process of 

resignification of life and overcoming the feeling that initially caused discomfort and 

restlessness. This process is epiphanic for both narrators and characters, since the moment of 
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this understanding is that significant changes occur in these relationships. Thus, it is possible 

to conclude that the two works, although distinct in several aspects, have the same kind of 

narrative construction, in which their narrators-characters seek, through narration, the 

understanding of the other and, from that, resignify their feelings initially. negative and 

limited impressions. It was used as theoretical reference analysis on point of view and 

narrative focus of Norman Friedman (2002), and Genette and Uspensky, discussed in the 

article Bittencourt (1999). To understand the motivation behind the narration and its effect on 

the narrator, Carlo Ginzburg's Mitos, Emblemas e Sinais (1989) and Beatriz Sarlo's Tempo 

Presente (2007) were used. 

Keywords: Clarice Lispector; Banana Yoshimoto; Comparative Literature; Storyteller; Death. 

 

1- INTRODUÇÃO 

Os autores japoneses contemporâneos tratam de assuntos universalizantes o que, 

segundo Silva e Júnior (2013), faz com que sua leitura e identificação seja possível para 

leitores de qualquer lugar, seja no Japão ou no Brasil. 

 

As características dos autores japoneses contemporâneos são, portanto, o de 

descrever situações e experiências de vida que o aproximam dos leitores 

ocidentais através do ponto de vista do indivíduo que vive numa metrópole e 

que busca, o autoconhecimento com base no confronto de valores morais e 

éticos, a constatação da solidão das cidades grandes e que, não raro, estão à 

mercê de situações surreais ou fantásticas no cotidiano de suas vidas. 

(SILVA JUNIOR & SOUZA, 2013, p.14) 

 

Dessa forma, é possível encontrar tais características na literatura de Banana 

Yoshimoto. “A literatura de Yoshimoto fala de desencanto, não de desespero. Ela pode 

simbolizar o paradoxo do Japão, entre a tradição e a modernidade” (LACLERQ, 2006, p. 

242). 

Ao fazer um paralelo com Clarice Lispector, é possível levantar algumas semelhanças 

entre os temas recorrentes e a subjetividade presente nas obras das duas autoras. Pois, em 

Clarice, também há a desilusão e incômodo: 

 

A questão do mal não será secundária na literatura clariciana. A emergência 

de uma negatividade visceral e iniludível, necessariamente recalcada para 

dar lugar às convivências e conveniências sociais, será um dos motores de 

sua narrativa e também um dos responsáveis pelo incômodo e mal-estar que 

os textos da Clarice provocam em tantos leitores (ROSENBAUM, 2002, p. 

34) 
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Assim, esse trabalho se propõe analisar, de forma comparativa, as obras Tsugumi de 

Banana Yoshimoto e A Hora da Estrela de Clarice Lispector. Durante a pesquisa foi possível 

traçar diversos paralelos entre as duas obras, porém, para o presente trabalho, um ponto 

específico foi levantado: como se dá a construção do processo narrativo através dos 

narradores-personagens e como o ato de narrar faz com que as relações entre Rodrigo e 

Macabéa, Maria e Tsugumi sejam alteradas. Também se buscou entender a motivação que 

leva esses personagens a narrar e o que eles buscam com isso. 

 

2 - ANÁLISE 

Para uma melhor compreensão, optou-se por efetuar a divisão da análise da seguinte 

maneira: no tópico 2.1, serão levantados os aspectos técnicos da construção narrativa das 

obras com base em teorias sobre o ponto de vista na ficção e questões acerca da focalização 

na narrativa; já no tópico 2.2, com base no enredo e alguns materiais que discorrem sobre o 

ato de narrar, será analisada a motivação dos narradores e quais as consequências da narrativa 

para as personagens. 

Antes de prosseguir, um breve resumo do enredo das duas obras deve ser feito para 

um melhor entendimento da análise: 

1. O livro A Hora da Estrela é narrado pelo escritor Rodrigo S. M. que, além de 

fazer considerações acerca de si mesmo, também conta a história de Macabéa, uma jovem de 

19 anos, alagoana e órfã que mora no Rio de Janeiro. Macabéa vive uma vida simples, é 

datilógrafa - apesar de trabalhar muito mal e até ter sido uma demitida uma vez -, mora em 

uma pensão de mulheres, gosta de ouvir rádio e tomar Coca-Cola. Mantém uma relação de 

amizade com Glória, uma colega de trabalho, e Olimpo, seu namorado, que logo a larga para 

ficar com a colega. Macabéa é uma menina inocente e ignorante, e que possui um desfecho 

trágico. Enquanto Rodrigo narra a vida dessa personagem, ele reflete sobre o próprio ato de 

narrar, sobre sua vida e seu significado, e passa a conhecer a si mesmo melhor. 

2. Em Tsugumi a história é narrada por Maria Shirakawa, uma jovem que acabou 

de se mudar para Tóquio com os pais para iniciar sua vida universitária. Porém, Maria cresceu 

e passou sua infância em uma cidade litorânea da península de Izu junto de sua mãe, tia e duas 

primas, Tsugumi e Yoko. O enredo gira em torno da relação entre Maria, uma menina 

paciente e resiliente, e Tsugumi, uma garota muito bela e de uma saúde debilitada que a faz 

sempre estar correndo risco de vida, fato que não inibe sua personalidade egoísta, negligente e 
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até certo ponto, cruel.  A convite de sua prima Tsugumi, Maria volta à cidade natal para 

passar as férias de verão, e através do contato com ela passa a compreender melhor a morte, a 

própria vida, e a sua relação com as pessoas ao seu redor. 

 

2.1   O tipo de narrador e a focalização 

Segundo Friedman (2002), em O ponto de vista na ficção, é possível classificar os 

narradores pelo modo como se conduz a estrutura formal e o modo com que se desenvolve a 

transmissão de informações. Para isso, ele estipula algumas categorias narrativas, cada qual 

com suas características: Autor Onisciente Intruso, Narrador Onisciente Neutro, “Eu” como 

testemunha, Narrador-Protagonista, Onisciência Seletiva Múltipla, Onisciência Seletiva, O 

Modo Dramático, A Câmera. Com o objetivo de analisar a construção narrativa das duas 

obras, primeiramente, faz-se necessário categorizar Rodrigo e Maria levando em conta os 

estudos de Friedman. 

A narradora de Tsugumi pode ser identificada como um “‘Eu’ como testemunha”, já que, 

segundo Friedman, o narrador-testemunha é um personagem dentro da história e que fala ao 

leitor na primeira pessoa. Consequentemente, a testemunha não possui acesso ao estado 

mental de outras personagens, sendo um narrador que renuncia sua onisciência e que conta ao 

leitor apenas “aquilo que ele, como observador, poderia descobrir de maneira legítima” 

(FRIEDMAN, 2002, p. 176). Porém, isso não impede o narrador-testemunha de inferir os 

sentimentos alheios ou perguntar diretamente às personagens o que desejam, e até mesmo 

acessar materiais como cartas e diários. Além disso, não há limitações acerca do tempo 

referido, podendo o narrador testemunhal variar entre presente e passado. 

Já o narrador do romance de Clarice Lispector é mais difícil de categorizar. Porém, 

baseando-se no que foi apresentado no texto de Friedman, é possível inferir que Rodrigo seja 

um “Autor onisciente intruso”, devido a duas características marcantes de sua narração: sua 

onisciência e “intromissões e generalizações autorais sobre a vida, os modos e as morais” 

(FRIEDMAN, 2002, p. 173). De acordo com Friedman a onisciência significa:  

 

um ponto de vista totalmente ilimitado [...]. A estória pode ser vista de um 

ou de todos os ângulos, à vontade [...]. Não há nada que impeça o autor de 

escolher qualquer deles [os ângulos] ou alternar de um a outro 

(FRIEDMAN, 2002, p. 173).  
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Consequentemente, o leitor tem acesso a todo tipo de informação possível, inclusive 

os pensamentos da própria mente do narrador, além de suas opiniões e julgamentos. 

Logicamente, a seleção das informações que serão disponibilizadas fica à critério do narrador, 

fazendo com que ele domine completamente a narrativa. É importante, assim, se atentar ao 

fato de que a relação entre os comentários do narrador e a estória em si é ambígua e muito 

difícil de diferenciar.  

Porém, algumas divergências foram encontradas entre a categoria de Friedman e a 

narração de Rodrigo. Uma delas é o tempo verbal utilizado na obra, já que, para Friedman, o 

narrador onisciente intruso se comunica utilizando o pretérito perfeito, porém, Rodrigo utiliza 

o tempo presente em alguns momentos do romance. Além disso, ele não segue a característica 

comum dessa categoria de se manter longe da cena, já que em alguns momentos Rodrigo 

parece estar falando de dentro dela e até mesmo participando. Porém tais conflitos podem ser 

explicados levando em consideração algumas falas do próprio Rodrigo e a questão do foco na 

narrativa de Genette. 

As considerações de Genette (1999) sobre a focalização na narrativa permitem ampliar 

a análise feita até agora e aprofundá-la. 

 

A focalização é então considerada sobre três aspectos: um discurso onde a 

narrativa “diz mais do que sabe qualquer uma das personagens, ou discurso 

não focalizado”; se o narrador diz somente o que sabe a personagem, o 

discurso é de focalização interna, podendo ser neste caso fixa, variável ou 

múltipla; se o narrador diz “menos do que sabe a personagem”, o discurso é 

de focalização externa. Assim, as variações de ponto de vista ocorridas ao 

longo das narrativas acontecem, segundo Genette, devido às mudanças de 

focalização. (BITTENCOURT, 1999, p. 121) 

 

A conclusão lógica, dado os pontos levantados, seria a de que Rodrigo apresenta um 

discurso não focalizado, já que essa focalização aparece como “a narrativa do autor 

onisciente” (CARDOSO, 2013, p.62). Porém, é necessário levar em consideração que a 

narrativa de focalização interna múltipla pode ser difícil de diferenciar da focalização zero, já 

que, ao assumir a multiplicidade, o narrador é capaz de adotar o ponto de vista de diversas 

personagens e assim ter acesso aos seus estados mentais, tornando-o, de certa maneira, 

também onisciente. Levando isso em conta, é possível considerar Rodrigo um narrador 

multifocalizado ao invés de um narrador não focalizado, devido afirmações do próprio acerca 

de sua narrativa:  
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Para falar da moça tenho que não fazer a barba durante dias e adquirir 

olheiras escuras por dormir pouco, só cochilar de pura exaustão, sou um 

trabalhador manual. Além de vestir-me com roupa velha rasgada. Tudo isso 

para me pôr no nível da nordestina. (LISPECTOR, 1998, p. 20) 

 

  Logo, para narrar da forma desejada, Rodrigo assume o ponto de vista de suas 

personagens. Ele manifesta o estado mental alheio, pois torna-se essas personagens por um 

momento, quase como um eu metamorfoseado. Rodrigo adquire onisciência ao variar entre os 

pontos de vista das personagens e assim tendo acesso ao que passa na mente delas. E é dessa 

forma que ele também se insere nas cenas que narra.  

Porém, em certos momentos, ele adquire uma focalização fixa onde o ponto focal 

passa a girar em torno de si mesmo. Rodrigo começa a falar de si e a usar o tempo presente, 

como no trecho: “Pensar é um ato. Sentir é um fato. Os dois juntos – sou eu que escrevo o que 

estou escrevendo.” (LISPECTOR, 1998, p.10). É nesse momento que ele se aproxima do tipo 

de narrativa de Maria, já que ela também assume uma narrativa interna fixa durante a obra, 

sempre tendo como guia apenas sua própria experiência.  

Corroborando com o argumento de que a focalização de Rodrigo é múltipla e que essa 

mudança é perceptível pelas suas variações na forma de narrar, é possível remeter o trabalho 

de Uspensky (1999). Para a análise dos pontos de vista ele apresenta planos de investigação 

que ajudam a compreender a mudança de foco. Estes planos são: o plano da ideologia, o plano 

da fraseologia, o plano espaço-temporal, e o plano psicológico. 

O plano fraseológico, que será abordado neste trabalho,  

 

toma por base o fato de que, embora o ponto de vista não seja algo verbal, 

ele é expresso, como tudo mais no texto literário, em linguagem verbal; 

portanto, mudanças de ponto de vista (...) são percebidas na linguagem 

(BITTENCOURT, 1999, p. 117). 

 

 

  Assim, é possível concluir que as mudanças de tempo verbal indicam mudanças no 

ponto de vista de Rodrigo dentro da narrativa, e que tal fato não o descaracteriza como um 

“Autor onisciente intruso”. Além disso, tais mudanças de foco, de certo modo, o aproximam 

do tipo de narrativa construída por Maria, já que ambos passam a referenciar o tempo passado 

e presente, tornando o paralelo entre os dois mais plausível. 
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Porém, “as técnicas narrativas não podem ser tratadas como fins em si mesmo, mas 

sim como meios de alcançar determinados efeitos no leitor.” (BITTENCOURT, 1999, p. 

113), fazendo-se necessário usar tais conclusões técnicas como meio de interpretação da 

construção narrativa das obras e quais suas consequências no enredo, personagens e leitor. 

 

2.2   Consequências do ato de narrar 

Para compreender as consequências da narrativa na relação das personagens e 

consequentemente no leitor, é necessário entender a motivação dos narradores. A narração, 

como abordada no ensaio de Carlo Ginzburg: Sinais: Raízes de um paradigma indiciário, 

talvez “tenha nascido pela primeira vez numa sociedade de caçadores, a partir da experiência 

da decifração de pistas” (GINZBURG, 1939, p. 152). Para o autor, o caçador é o primeiro que 

narra uma história por ser o único capaz de ler nas pistas deixadas pelos animais uma série 

coerente de eventos (GINZBURG, 1939, p. 152). Sob essa ótica, o ato de narrar se assemelha 

a uma investigação e surge como forma de organizar os eventos passados, relacionando-os em 

busca de compor uma explicação para seu significado. Essa lógica, de uma narração que 

atribui sentido a fatos de um tempo pretérito, também é aplicável quando tratamos da 

memória de um indivíduo. Tal conceito é apresentado por Beatriz Sarlo em seu livro Tempo 

presente: 

 

[...] reconstituir o próprio passado, através de testemunhos de forte inflexão 

autobiográfica, implica que o sujeito que narra (porque narra) se aproxime 

de uma verdade que, até o momento da narração, ele não conhecia 

totalmente ou só conhecia em fragmentos escamoteados (SARLO, 2007. p. 

56).  

 

Portanto, o ato de exprimir a experiência vivida através da linguagem é fundamental 

na atribuição de um sentido e na busca da compreensão do que de fato ocorreu — de uma 

verdade. Dessa forma, é necessário questionar qual é a verdade buscada por Maria e Rodrigo 

e o que, de fato, os leva a narrar. 

Para uma melhor análise, primeiro é preciso entender sobre o que eles narram. No 

caso, Maria fala sobre Tsugumi, sua prima; ela é descrita como alguém de saúde muito 

debilitada, sempre estando em constante contato com a morte. Além disso, segundo as 

próprias palavras de Maria, “Tsugumi era uma garota desagradável” (YOSHIMOTO, 2015, p. 

11). Na verdade, essa característica de Tsugumi é a primeira que Maria decide apresentar ao 
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leitor. Dessa forma, fica claro o incômodo sentido por Maria em relação a sua prima, e como 

não é capaz de entender seu comportamento grosseiro e nem o fato dela estar em constante 

risco de vida. “Por ser saudável, não consigo imaginar a frustração de quem convive com a 

angústia de estar entre a vida e a morte.” (YOSHIMOTO, 2015, p. 14). 

De forma análoga, Rodrigo também se sente desconfortável com Macabéa. Porém, 

para ele, seu incômodo é de difícil definição. Ele se irrita devido a extrema ignorância da 

personagem, mas além disso, também se incomoda com a morte presente na vida da moça, já 

que antes mesmo de começar a história, Macabéa já está morta. Essa forte presença da 

finitude faz com que Rodrigo pense sobre o seu próprio valor e o fim de sua vida, o que o 

deixa consternado. E de forma muito parecida com Maria, à maneira que ele encontra para 

lidar com isso é através da narração: “Ela me acusa e o meio de me defender é escrever sobre 

ela” (LISPECTOR, 1998, p.17). 

Assim o leitor é levado por uma narrativa de compreensão. Uma dimensão que 

desenvolve a sensibilidade para enxergar o próximo como uma extensão de si. Uma 

percepção capaz de ir além dos julgamentos superficiais e limitantes que ocorrem à primeira 

vista. Ao falar sobre essas personagens que imanam a morte, Maria e Rodrigo passam a 

compreendê-las dentro da finitude que rege as nossas vidas. A dimensão do finito ressignifica 

o percurso de uma vida e suas relações. E é no momento em que há entendimento dessa 

verdade – a finitude – é que os narradores atingem o seu clímax, levando-os a um estado de 

epifania. 

Segundo o dicionário Priberam (2008), epifania pode ser definida como o 

“aparecimento ou manifestação divina” ou a “apreensão, geralmente inesperada, do 

significado de algo”2. Tais características podem ser identificadas nos momentos em que os 

narradores passam a compreender a morte nessas personagens efêmeras, o que acaba 

refletindo no entendimento que eles possuem de si mesmo, ressignificando o incômodo que 

era sentido inicialmente. A narrativa, nas duas obras, pode ser dividida entre o antes e o 

depois da ressignificação dos sentimentos de Rodrigo e Maria. 

Para Rodrigo, após a morte de Macabéa, uma parte dele morre junto com ela, pois há a 

compreensão de que todos irão chegar ao fim, inclusive ele mesmo, e que a morte pode ser 

 
2  "epifania", in Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-2013, 

https://www.priberam.pt/dlpo/epifania. Acesso em: 14 ago, 2018. 
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considerada, em suas palavras, “um encontro consigo” (LISPECTOR, 1998, p. 86). Já para 

Maria a morte não chega de fato a ser literal, o que não a faz menos presente na obra. A partir 

do momento em que Tsugumi está entre o limiar da vida e da morte, ocorre, pela primeira vez 

a Maria, que talvez sua prima não sobrevivesse aquilo da forma que sempre conseguiu. 

 

Lembrei-me daquele dia em que o fui visitá-la no hospital. Seu rosto estava 

pálido e, de perfil, ela insistia em dizer que estava prestes a morrer. Então 

era isso. A intuição de Tsugumi nunca falhava (YOSHIMOTO, 2015, 

p.166). 

 

E é nesse momento de crise que toda vez que Maria sonha com Tsugumi ela “sentia 

algo de sagrado e sutilmente doce” (YOSHIMOTO, 2015, p.167). Nesse instante, Maria 

entende que ela sempre permanecerá ao lado de prima, mesmo que esteja incomodada, e é 

essa compreensão, além da recuperação milagrosa de Tsugumi que faz com que Maria 

ressignifique seus sentimentos, trazendo calma e autossatisfação a ela. “Senti que, sem 

nenhuma razão aparente, meu coração estava preenchido por um sereno senso de 

determinação, ainda que sem contornos definidos. ‘A partir de agora, este será o meu lugar’”. 

(YOSHIMOTO, 2015, p. 173). 

 

3 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Após a análise das duas obras, no sentido técnico de sua narrativa e o enredo 

apresentado, algumas semelhanças foram encontradas. Primeiramente, as duas personagens 

que são narradas, Macabéa e Tsugumi, são duas personagens extremamente efêmeras e que 

imanam a morte. Tal fato incomoda os narradores, Rodrigo e Maria, o que faz com que eles 

narrem sobre elas numa tentativa de compreendê-las. Nesse sentido, vale relembrar os pontos 

levantados através dos trabalhos de Carlo Ginzburg e Beatriz Sarlo, sobre a capacidade que a 

narrativa tem de auxiliar na organização e na compreensão de fatos que até então não eram 

claros. A narrativa nas duas obras possibilita a melhor compreensão do outro e de si mesmo, 

ressignificando o incômodo que era sentido inicialmente por Maria e Rodrigo. 

Por fim, espera-se que este trabalho dê visibilidade às obras de Banana Yoshimoto, 

ainda pouco traduzidas no Brasil. Além disso, buscou-se contribuir com os estudos literários 

já feitos nessa área, tanto em relação à Clarice Lispector quanto à Banana Yoshimoto. Muitos 

pontos levantados durante a análise das duas obras ainda não foram abordados no presente 
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estudo, então serão necessários outros trabalhos que se dediquem à análise comparada das 

duas obras. 
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“O OUTRO”: O PRECONCEITO NA OBRA NIHONJIN, DE OSCAR 

NAKASATO 

 Michelle Conterato BUSS (UFRGS)
1 

 

RESUMO 

Este trabalho, inserido nos estudos sobre o tema do estrangeiro, mais especificamente sobre a 

temática nikkei no Brasil, tem como proposta empreender uma análise acerca do preconceito 

como um desafio à integração social e cultural do imigrante japonês e de seus descendentes 

no Brasil na obra Nihonjin (2012), de Oscar Nakasato. Busca-se, neste artigo, compreender 

como e se ocorrem situações de preconceito com relação aos imigrantes japoneses e que 

implicações essas situações representam na construção de uma segunda casa em terras 

brasileiras e na integração social e cultural desses imigrantes e de seus descendentes. A 

metodologia é estruturada em pesquisa bibliográfica e no mapeamento e análise de trechos da 

obra de Nakasato que respondam aos objetivos propostos. A fundamentação teórica tem por 

base os estudos desenvolvidos por Sá (2017), Daigo (2008), Nogueira (1984), Said (2007), 

Kanashiro (2015) e Cunha (2013). Ao reconstruir a história da imigração japonesa no Brasil, 

entrelaçando a ficção com fatos históricos da época, Nihonjin questiona a condição de ser 

colono e asiático no Brasil, denunciando os preconceitos vivenciados pelos japoneses, 

evidenciando uma relação de um “nós” (branco, eurocêntrico e superior) em contraponto a um 

“outro” (amarelo, periférico e inferior). 

Palavras-chave: Literatura brasileira. Imigração japonesa. Orientalismo. Preconceito. 

 

ABSTRACT 

This work, which belongs to the studies on the theme of the foreigner, more specifically on 

the Nikkei people in Brazil theme, aims to undertake an analysis of prejudice as a challenge to 

the social and cultural integration of the Japanese immigrants and their descendants in Brazil 

in the work Nihonjin (2012), by Oscar Nakasato. This article seeks to understand how and if 

situations of prejudice towards Japanese immigrants occur and what implications these 

situations have on the construction of their second home in Brazilian lands. The methodology 

is structured in bibliographic research and in the detection and analysis of excerpts from 

Nakasato's work that meet the proposed objectives. The theoretical foundation is based on the 

studies developed by Sá (2017), Daigo (2008), Nogueira (1984), Said (2007), Kanashiro 

(2015) and Cunha (2013). In reconstructing the history of Japanese immigration in Brazil, 

interweaving fiction with historical facts of the time, Nihonjin questions the fortuity of being 

a settler and an Asian in Brazil, denouncing the prejudices experienced by the Japanese, 

highlighting the existence of a "we" (white, Eurocentric and superior) as opposed to an 

“other” (yellow, peripheral and inferior). 

Keywords: Brazilian Literature. Japanese immigration. Orientalism. Prejudice. 
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1 INTRODUÇÃO 

Quando estudamos a história da imigração japonesa no Brasil, o foco é quase sempre 

o que houve de positivo entre japoneses e outras etnias. Entretanto, esse lado positivo é 

somente uma parcela de um grande todo dessa história. Por mais que de nossa memória 

coletiva muitos fatos, por vezes dolorosos e vergonhosos, ao longo do tempo, foram 

esmaecendo, inúmeros registros e documentos comprovam suas existências. Ao lado desses 

documentos, a literatura torna-se instrumento de resistência e denúncia ao executar uma 

operação de resgate ao passado, recontando o que foi esquecido, relembrando-nos e alertando-

nos sobre nossa história.  

De acordo com Nogueira (1984), na obra Imigração Japonesa na história 

contemporânea do Brasil, o processo de imigração foi marcado pelo violento efeito da 

desterritorialização; pelos desafios de adaptação à nova terra e de integração social e cultural; 

e pelo preconceito. Sobre o preconceito, evocamos os estudos de Kanashiro (2015), que 

trazem o racismo contra amarelos como um tema pouco abordado nos estudos brasileiros 

sobre raça. A palavra antiniponismo define o racismo e a xenofobia contra amarelos, palavras 

estas que estão entrelaçadas à condição dos primeiros imigrantes na Era Vargas até décadas 

depois do pós-guerra, conforme Suzuki (2008). Atualmente, fala-se pouco sobre 

antiniponismo. Kanashiro explica que é um empreendimento complexo e multifacetado 

refletir sobre racismo tendo como objeto de estudo a imigração japonesa: “houve (e talvez 

ainda haja) discriminações de ‘brasileiros’ contra ‘japoneses’, de ‘japoneses’ contra 

‘brasileiros’ (principalmente ‘negros’), (...) e vice-versa” (2005, p. 154). 

Reconstruindo o cenário da imigração japonesa no Brasil, o escritor paranaense Oscar 

Nakasato narra, no romance Nihonjin (2012), a trajetória de um imigrante japonês, Hideo 

Inabata, e de sua família desde a sua chegada ao Brasil até a partida de seu neto para o Japão. 

Nessa obra, acompanhamos a história de personagens que encarnam a condição de serem 

estrangeiros em terras desconhecidas e tão distintas do seu país de origem.  

Este trabalho, inserido nos estudos sobre o tema do estrangeiro, mais especificamente 

sobre a temática nikkei, propõe analisar o preconceito como um desafio à integração social e 

cultural do imigrante japonês e seus descendentes no Brasil de acordo com o romance 

Nihonjin (2012). Visa-se compreender como e se ocorrem situações de preconceito com 

relação aos japoneses; e, se ocorrem, que implicações essas situações representam na 
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construção de uma segunda casa em terras brasileiras e na integração social e cultural desses 

imigrantes.  

A metodologia é estruturada em pesquisa bibliográfica e no mapeamento e análise de 

trechos de Nihonjin que respondam aos objetivos propostos. A fundamentação teórica tem por 

base a fortuna crítica da obra e busca embasar as reflexões propostas através dos textos de 

Carreira (2014), e Sá (2017); quanto aos estudos sobre imigração japonesa no Brasil através 

de Daigo (2008) e de Nogueira (1984); e quanto ao preconceito, que será visto sob a 

perspectiva do “orientalismo” de Said (2007). Apesar de o Japão estar fora do foco do estudo 

de Said, compartilhamos da visão de Kanashiro (2015), o qual explica: mesmo que o Japão 

tenha ascendido economicamente, em diversos aspectos ele continua orientalizável, tendo em 

vista a definição de “orientalismo” como um estilo de pensamento baseado numa distinção 

ontológica entre Oriente/Ocidente.  Direcionando nosso foco à presença do Japão no Brasil, 

utilizaremos Cunha (2013), que levanta a questão da relação Oriente/Ocidente, propondo a 

reflexão de que culturas ocidentais ou de centro estigmatizam culturas que estão à margem. 

Embora o Brasil seja o país com maior número de descendentes japoneses, é, também, pouco 

reconhecido em relação a esse dado. 

 

2 ANÁLISE E COMENTÁRIO DO CONTEÚDO 

A obra Nihonjin é dividida em sete capítulos que reúnem fragmentos da memória do 

passado dos familiares do narrador (reconstituídos através de cartas e fotografias) intercalados 

com conversas do presente e com a imaginação deste. O narrador, que também se articula 

como personagem (narrador-personagem), Naburo conduz o leitor através da narrativa, que 

tem como pano de fundo a imigração japonesa e faz um resgate do contexto histórico do 

Brasil e do Japão, à medida que trata de conflitos existenciais, sociais e culturais vivenciados 

por imigrantes japoneses e, posteriormente, seus descendentes. Dessa forma, ao 

acompanharmos a intensa trajetória da família Inabata, principiada pelo japonês Hideo, que 

parte do porto de Kobe, junto com da primeira esposa, Kimie, e do amigo, Jintaro, em direção 

ao Brasil, somos expostos a episódios construídos a partir da tessitura entre ficção e fatos 

históricos2. 

 
2 O percurso de Hideo e sua prole em terras brasileiras, marcado por enfrentamentos e transformações que são 

influenciadas pelos acontecimentos sociais e políticos, atravessa acontecimentos históricos como o nacionalismo 
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Apesar da história da imigração japonesa servir como pano de fundo para Nihonjin, é 

importante destacar que a reconstrução da história da imigração é apenas um componente do 

tecido narrativo e um dos possíveis níveis de leitura, e não o foco principal em si dessa 

complexa obra. Antes de tudo, Nihonjin é uma obra de denúncia do preconceito inerente à 

condição dos imigrantes e seus descendentes. Além disso, essa narrativa provoca uma 

desconstrução da imagem do Brasil como um país acolhedor e livre de preconceitos, 

revelando que, ao longo de sua história, ocorreram episódios de racismo e xenofobia, 

conforme evoca o trecho: “Ojiichan disse que o Brasil não era um país de pessoas livres, que 

o governo perseguia mais os japoneses que os italianos e alemães porque eram diferentes, não 

se confundiam com os outros em meio à multidão.” (NAKASATO, 2012, p. 88)  

O trecho em questão integra o quarto capítulo da obra e é destinado à rememoração do 

episódio em que Hideo é preso. Após ser insultado dentro de seu próprio estabelecimento 

comercial por um brasileiro, José de Oliveira, com ascendência portuguesa que se gabava ser 

tataraneto de alguém que veio ao Brasil acompanhando Dom João VI e 

 
[...] dizia a quem quisesse ouvir que os amarelos, como os negros, eram um estorvo, 

e lembrava a campanha do deputado Fidélis Reis, que já em 1923 apresentara ao 

Congresso Nacional proposta para reduzir a entrada de japoneses no Brasil, 

justificando sua proposta na ideia que tinha de que a raça ariana era superior e 

responsável pelos progressos da civilização, como ensinava o francês Arthur 

Gobineau na obra Ensaio sobre a desigualdade das raças humanas.” (NAKASATO, 

2012, p. 86). 

 

 

Em resposta ao desrespeito sofrido, o patriarca dos Inabata acaba por entrar em uma 

briga com o agressor, resultando na prisão apenas de Hideo. Esse episódio, retratado em 

Nihonjin, ocorre durante o período Vargas, em que o governo pregava ideais ufanistas e de 

embranquecimento, acentuando o racismo sofrido por estrangeiros, especialmente, os 

asiáticos. O sentimento antinipônico3, que configurava a denúncia do imperialismo japonês no 

Brasil ao nacionalismo brasileiro, começou a ser disseminado intensamente. A visão gerada 

pelos “ocidentais” de o “amarelo” ser inferior, muito recorrente no período Vargas e também 

na Segunda Guerra e no pós-guerra, vai de encontro a teoria do orientalismo de Said (2007), 

 
da Era Vargas, a Segunda Guerra Mundial, a declaração da rendição do Japão e do imperador negando o caráter 

divino de seu cargo, o pós-guerra e, por fim, a inversão do fluxo migratório. Além disso, ao consultarmos os 

estudos de Daigo (2008) e também os de Nogueira (1984), referentes à imigração japonesa, constatamos a 

preocupação de Nakasato em construir um diálogo entre ficção e fatos históricos, como por exemplo: a saída do 

porto de Kobe a Santos, a vida nas fazendas, a fundação do bairro Liberdade, em São Paulo, o preconceito 

sofrido pelos imigrantes durante a Era Vargas, entre outros. 
3 Esse sentimento antinipônico era fortalecido por "teses científicas" de eugenia racial debatidas na época e que 

defendiam o "branqueamento" da população brasileira. 
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considerando o Ocidente o criador da imagem de Oriente a partir de mecanismos de poder e 

dominação em que a cultura ocidental é considerada superior, enquanto, como pontua Cunha 

(2013), as culturas orientais, a elas, resta a periferia, rotuladas como inferiores. Além disso, a 

relação imigrante japonês/nativo vai ao encontro da ideia do orientalismo que compõe um 

definidor de sentido entre um nós e o “outro” (ou eles), ou, conforme Kanashiro (2015) a 

partir de Costa (2006), “numa relação que reproduz o outro (o oriental) como inferior 

(representado como caricatura ou como estereótipo), sempre numa síntese aglutinadora 

daquilo que o nós não é e nem quer ser” (p. 32-33). 

Outro evento de denúncia importante que a obra resgata, mas no qual não nos 

aprofundaremos aqui, é o preconceito sofrido pelos negros, tratado ainda no primeiro capítulo 

da obra.  Kimie, primeira esposa de Hideo, apesar dos avisos do marido sobre não se 

aproximar dos negros, deseja ser amiga de Maria. Entretanto, a amizade, quando descoberta, 

não é vista com bons olhos e a Kimie é sentenciado: “— Não se meta com essa gente — disse 

Hideo. — Me disseram que os negros foram escravos no Brasil, que têm raiva de todos os que 

não são como eles. São uma gente menor, de baixo valor.” (NAKASATO, 2011, p.  25). 

Haruo, filho de Hideo, também é alvo de preconceito e enfrentamentos. Ainda na 

escola, é alvo de brincadeiras maldosas feitas pelos colegas brasileiros: “Quando estava 

sozinho ou só ele e Hitoshi no grupo de moleques, os outros cantavam em coro: Japonês tem 

cara chata, come queijo com barata.” (NAKASATO, 2011, p. 61). Haruo aprende que sua 

fisionomia e a cultura de seus ancestrais o colocam em uma posição marginal, o que o 

impede, muitas vezes, de ser aceito pelo grupo da escola. É quando a professora explica a 

Haruo que, por ter nascido no Brasil, ele é brasileiro, que o menino sente brotar o desejo de 

nutrir laços com o país onde nasceu, conforme releva o trecho: “O que importa é o que 

otōchan está dizendo: o coração. E eu sinto que meu coração é brasileiro.” (NAKASATO, 

2011, p. 67). Entretanto, a declaração de Haruo não é bem aceita pelo pai, revelando um 

confronto entre culturas, o preconceito não é uma questão unilateral, mas um mecanismo 

presente em brasileiros em relação a imigrantes e em imigrantes em relação a brasileiros, 

conforme revela o trecho:  

 O que importa é o que otōchan está dizendo: o coração. E eu sinto que meu coração 

é brasileiro. 

— Insolente! 

O tapa atingiu em cheio a face de Haruo. Imediatamente os olhos se encheram de 

lágrimas. 
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— Você é quem seu pai quer que você seja. E você é nihonjin!” (NAKASATO, 

2011, p. 67). 

 

Da mesma forma que Haruo vivencia em si a confluência de culturas, tornando-se um 

ser híbrido4 (brasileiro japonês, japonês brasileiro), Sumie, sua irmã, também se depara com o 

mesmo desafio quando se percebe apaixonada por um “gaijin” (“estrangeiro”, em japonês). 

Em um primeiro momento, Sumie decide não seguir seu coração temendo se relacionar com 

alguém de fora da comunidade dos imigrantes japoneses (“— Você sabe que não posso nem 

pensar em namorar gaijin.” [NAKASATO, 2012, p. 103]). Todavia, passados alguns anos, 

mesmo ainda casada, após reencontrar seu antigo amor, o brasileiro Fernando, foge com ele e 

abandona a família. E o faz mesmo sabendo que isso acarretaria na rejeição da família e da 

comunidade de imigrantes, pois, conforme Sá (2014), “uma vez excluída de “dentro”, ela será 

considerada uma de “fora”, uma gaijin” (p. 143). 

O binômio os de “dentro” e os de “fora” é uma projeção da relação “nós” e os “outros”, 

relação geradora de comparações às quais são a raiz do preconceito: quem não faz parte do 

“nós” é assinalado como inferior. Assim, tanto Haruo como Sumie, descendentes que 

incorporam a confluência entre culturas são alvo de preconceitos, pois não podem ser aceitos 

pela comunidade japonesa porque ambos se identificam como brasileiros, não podem ser 

também plenamente acolhidos pelos brasileiros porque trazem muito da cultura japonesa. 

Desse choque entre culturas, a eles é destinado o “entre lugar”, uma espécie de limbo social 

marcado pela inferiorização, como se as pessoas ali posicionadas fossem seres pela metade, 

ou seres anômalos, nunca em conexão completa com aqueles que fazem parte de os de 

“dentro” ou com os de “fora” da comunidade.  

Por fim, outra grande delação que ocorre em Nihonjin é o conflito, oriundo da 

comunidade japonesa, entre o grupo dos que acreditavam na rendição do Japão e o grupo dos 

que não acreditavam que o Japão havia perdido a guerra. O pós-guerra agravou o estigma 

acerca dos imigrantes e seus descendentes. Muitos destes se recusavam a aceitar a veracidade 

do discurso da rendição do Japão e eram vistos como fanáticos. Em reação a esse cenário, 

conforme Carvalho (2014) surge a Shindo-Renmei5, e, por causa das medidas tomadas por 

 
4 Híbrido aqui é entendido a partir do ponto de vista de Homi Bhabha (1998) que defende que, quando há contato

 entre uma cultura e outra, independente de quem seja a dominante e a dominada, ocorre um processo de conflu-

ência cultural que ele denomina “hibridização”.    
5 A Shindo-Renmei foi uma associação nipônica nacionalista fundada no interior de São Paulo no início da déca-da de 

1940. O grupo, que não acreditava na derrota do Japão na guerra, ficou famoso pelos atentados violentos e assas-
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essa associação, os japoneses foram taxados também de terroristas. Tal situação provoca a 

separação de famílias e amigos, a Shindo-Renmei divide a colônia entre os súditos (os que 

acreditavam que era boato o Japão ter perdido), onde se situava Hideo, e os traidores (os que 

tinham consciência da derrota japonesa), dos quais Haruo fazia parte, e passa a perseguir os 

traidores punindo-os com a morte 

 

Hideo e Haruo colocam-se em lados opostos, o primeiro ainda idolatrando a terra 

natal, o segundo desejando que, de algum modo, os japoneses e seus descendentes 

percebam a derrota. Quando o filho foge para a casa do sogro, tentando escapar à 

sentença de morte da Shindo-Renmei, da qual sempre fora colaborador, Hideo o 

segue, no intuito de convencê-lo a esconder-se em outro lugar, e, involuntariamente, 

fornece aos assassinos o paradeiro do filho, que é assassinado. (CARREIRA, 2014, 

p. 96) 

 

É a morte de Haruo que faz Hideo repensar sobre o conflito e a desunião entre os 

japoneses e seus descendentes. Ele afasta-se da Shindo-Renmei, pois o Japão não era mais o 

mesmo e Hideo teria que viver para sempre com o desejo, agora impossível, do perdão de seu 

filho. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A obra Nihonjin, conforme esse trabalho revelou, traz em seu tecido narrativo, através 

da trama de seus personagens, a denúnicia de diversas camadas de preconceito ao passo que, 

ao recontar a história da imigração japonesa, resgata fatos históricos esmaecidos da memória 

coletiva. Nihonjin aprofunda em sua narrativa a questão do antiniponismo e dos desafios 

vivenciados por descendentes, que se situam entre duas culturas tão distintas e sofrem com os 

efeitos dessa posição de intersecção. Nakasato constrói uma obra de fôlego que abre múltiplos 

níveis de leitura, como a da condição da mulher imigrante comparada à do homem imigrante 

(leitura esta que integra outro trabalho nosso). 

Apesar de Nihonjin ser uma obra que aborda em seu pano de fundo a imigração 

japonesa no Brasil, reforçamos que ela não é apenas uma narrativa sobre imigração. Ao 

resgatar fatos históricos e incorporar em suas personagens o drama vivido por inúmeros 

imigrantes e descendestes, Nakasato compõe um retrato do Brasil daquele período, trazendo à 

 
sinatos contra os que acreditavam, fato conhecido como o conflito entre vitoristas e derrotistas. (KANASHIRO, 

2015, p.18). 
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consciência mecanismos de preconceitos que ainda ressoam nos dias de hoje e que nos fazem 

questionar até que ponto somos um país que acolhe e respeita diferenças. 

Se não conhecermos nosso passado, se não aprendermos com nosso passado, que 

decisões tomaremos para construir um futuro mais justo para todos? Nihonjin acorda em suas 

linhas uma parte da história do nosso país que foi esquecida, mas que é fundamental para 

entender aquilo que somos e para escolhermos o que seremos.  
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天の浮橋」から「夢の浮橋」へ 
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要旨 

『源氏物語』の最終巻名「夢の浮橋」は、それ以前の用例がないために『源氏物語』の造語

であるとされる。『源氏物語』の巻名は、その巻に登場する和歌や語句からつけられる。だ

が、「夢の浮橋」という語は本文中にあらわれないため、古注釈以来より正体不明の言葉と

して扱われてきた。そのような中で、「夢の浮橋」には記紀神話の「天の浮橋」のイメージ

が踏まえられているという論が益田（1978；1989）によって指摘された。「夢の浮橋」には

「天の浮橋」が踏まえられているという論を基に、「夢の浮橋」に「天の浮橋」が、どのよ

うに変容し受け継がれていったのかを検討し、『源氏物語』最終巻名「夢の浮橋」理解へ近

づきたい。「夢の浮橋」という巻名の研究では、清水（2014）の研究が最も新しいもので、

巻名と和歌の結びつきから、「夢の浮橋」を「ゆめの」と「うきはし」という歌語を組み合

わせた造語であると述べている。「浮橋」とは、実際に用いられていた水上をわたるための

橋であるが、ここでとりあげるのは、現実世界の「浮橋」そのものではなく、比喩表現とし

て用いられていた「浮橋」である。「浮橋」という歌語に付されたイメージが、「夢の浮

橋」にどのように影響を与えたのか、考察していく。 

キーワード 古事記、源氏物語、天の浮橋、夢の浮橋 

 

ABSTRACT 

The last chapter title of “The Tale of Genji”, Yume-no-ukihashi, is a coined word made by 

“The Tale of Genji”. The chapter title of “The Tale of Genji” is generally named from the 

essential word in the story, or a phrase of waka. However, the word Yume-no-ukihashi does 

not appear in the text, so it has been accepted as an unclear word since the earliest 

annotations. Against the background, one novelty view came out expressing that Yume-no-

ukihashi is based on Ame-no-ukihashi which appears in “Kojiki” and “Nihonshoki” myth. 

According to this idea, I researched how Ame-no-ukihashi was taken over into Yume-no-

ukihashi. First, I looked over how the word ukihashi was used in waka. Ukihashi is a bridge 

used to cross over the water. For its unstable state, it was often compared as a relation 

between man and woman who seems to be broken. A man named Kaoru and woman named 

Ukifune, main characters in Yume-no-ukihashi chapter, the love of two people parts and is 

 
1 国際文化研究科 日本文化専攻 博士前期課程. 
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over at the end of story. Showing the lovers end is not just the only property of ukihashi. 

Becoming to Ame-no-ukihash, the Floating Celestial Bridge, another chracteristic is marked to 

ukihashi because of this particular bridge. Ame-no-ukihashi is a floating bridge appearing only 

in the situation to go down. This one-way traffic is an important matter to comprehend the 

exact image of Ame-no-ukihashi. Yume-no-ukihashi inherited this property of Ame-no-

ukihashi. By the end of the story, Ukifune refused the relationship from Kaoru entirely. The 

relationship of these two people suits the content of the last chapter of “The Tale of Genji”, 

Yume-no-ukihashi. 

Keywords: Kojiki, The Tale of Genji, Ame-no-ukihashi, Yume-no-ukihashi 

 

一、はじめに 

益田氏の論を基に、「夢の浮橋」に「天の浮橋」が、どのように変容し受け継がれてい

ったのかを検討し、『源氏物語』最終巻名「夢の浮橋」理解へ近づきたい。 

ニ、「天の浮橋」 

「夢の浮橋」という言葉を理解するために、記紀神話の「天の浮橋」がどのようなもの

であるのかについて確認する。「天の浮橋」は『古事記』に三例、『日本書紀』に五例登場

し、両書とも同様の場面にあらわれる。 

『古事記』上巻 伊耶那岐命・伊耶那美命 

是に、天つ神諸の命以ちて、伊耶那岐命・伊耶那美命二柱の神に詔りたまはく、「是の

漂へる国を修理ひ固め成せ」とのりたまひて、天沼矛を賜ひて、言依せ賜ふ。故、二柱

の神、天浮橋に立たして、其の沼矛を指し下して画けば、塩こをろこをろに画き鳴して、

引上ぐる時に、其の矛の末より垂り落つる塩の累り積れる、島に成る。是れ、淤能碁呂

島なり。 

『古事記』上巻 天忍穂耳命 

天照大御神の命以て、「豊葦原之千秋長五百秋之瑞穂国は、我が御子、正勝吾勝勝速日

天忍穂耳命の知らす国なり」と、言因せ賜ひて、天降したまひき。是に、天忍穂耳命、

天浮橋に立たして詔はく、「豊葦原之千秋長五百秋之瑞穂国は、甚くさやぎて有りな

り」と告りたまひて、更に還り上り、天照大神に請ひたまふ。 

『古事記』上巻 番能邇々藝命 

故爾くして、天津日子番能邇々藝命に詔りたまひて、天の石位を離れ、天の八重たな雲

を押し分けて、厳の道分き道分きて、天浮橋にうきじまり、そり立たして、竺紫の日向

之高千穂之くじふる嶺に天降り坐さしめしき。 

『日本書紀』神代上 第四段 正文 
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伊弉諾尊・伊弉冉尊、天浮橋の上に立たし、共に計りて曰く、「底下に、豈国無けむ

や」とのたまひ、廼ち天之瓊(瓊は玉なり。此には努と云ふ)矛を以ちて、指し下して

探りたまひ、是に滄溟を獲き。 

『日本書紀』神代上 第四段 一書第一 

一書に曰く、天神、伊弉諾尊・伊弉冉尊に謂りて曰はく、「豊葦原千五百秋瑞穂の地あ

り。汝往きて脩すべし」とのたまひて、廼ち天瓊戈を賜ふ。是に二神天上浮橋に立たし、

戈を投し地を求めたまふ。 

『日本書紀』神代下 第九段 正文 

時に高皇産霊尊、真床追衾を以ちて、皇孫天津彦彦火瓊瓊杵尊に覆ひて降りまさしむ、

皇孫乃ち天磐座を離ち、(天磐座、此に阿麻能以簸矩羅と云ふ)且天八重雲を排分け、稜

威の道別に道別きて、日向の襲の高千穂峰に天降ります。既にして皇孫の遊行す状は、

槵日の二上の天浮橋より、浮渚在平処に立たして、(立於浮渚在平処、此には羽企爾磨

梨陀毘邏而陀陀志と云ふ)膂宍の空国を頓丘より覓国ぎ行去り、頓丘、此には毘陀鳥と

云ふ。覓国、此には矩弐磨儀と云ふ。行去、此には騰褒廔と云ふ)吾田の長屋の笠狭の

碕に到ります。 

『日本書紀』神代下 第九段 一書第一 

既にして天照大神、思兼神の妹万幡豊秋津媛命を以ちて、正哉吾勝勝速日天忍穂耳尊に

配せて妃とし、葦原中国に降らしめたまふ、是の時に勝速日忍穂耳尊、天浮橋に立たし

て臨睨みて曰はく「彼の地は未平げり。不須也頗傾凶目杵之国か」とのたまひ、乃ち更

に還登り、具に降りまさざる状を陳したまふ。 

『日本書紀』神代下 第九段 一書第四 

遊行き降り、日向の襲の高千穂の槵日の二上峰の天浮橋に至りて、浮渚在之平地に立た

し、膂宍の空国を頓丘より覓国ぎ行去り、吾田の長屋の笠狭の御碕に到ります。 

最初に「天の浮橋」があらわれるのは、イザナギ・イザナミが国を生む、国土創成神話

である。漂う国を天の沼矛で固めるために、「天の浮橋」の上に立つ。次は国譲り神話であ

り、葦原中国を統治するためにオシホミミが天降りを試みるが、葦原中国がひどい状態にあ

ったため、高天原へ還り上った。高天原から葦原中国への中継地点としてオシホミミは「天

の浮橋」に立つ。最後は、ニニギの天孫降臨の場面である。高天原から葦原中国へと天降る

際に、「天の浮橋」に立つ。記紀ともに、「天の浮橋」に立つのはイザナギ・イザナミ、オ

シホミミ、ニニギの四柱の天つ神であり、国土創成神話、国譲り神話、天孫降臨神話に登場

する。国譲り神話、天孫降臨神話に「天の浮橋」があらわれるのは、国土創成神話において

イザナギ・イザナミが用いたということが前提にあり、イザナギ・イザナミの創った国土を、

その系統にあるオシホミミ、ニニギが受け継ぐということを意味する。「天の浮橋」は、地

へ接近するために空に現れた、特別な神々が用いた「浮橋」である。 
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本居宣長『古事記伝』では、「天浮橋」は、ただ単純に神々の往来する通路と考えられて

いた。宣長が「昇降」するものであると述べていることにに対して倉野憲司氏(1974)は、

「天上から地上へ降る場合のみのものである」と、「天の浮橋」が降る際にしか用いられな

い、一方通行的なものであることを見出した。「天の浮橋」は神代の世界においてのみ登場

する。「天の浮橋」は天地をつなぐために、虚空に橋が浮く、またはそびえ立つ険しい山に

隣接するという古代人の想像から生まれた、降り専用の「浮橋」である。 

 また、「天の浮橋」は、特別な橋である。天に昇るための「橋」の例が複数あることに対

し、降るためだけに用いられる「橋」は「天の浮橋」のみである。 

『播磨国風土記』加古の郡 

益気の里。(土は中の上。)宅と号くる所以は、大帯日子の命、御宅をこの村に造りたま

ひき。故れ、宅村と曰ふ。  

この里に山あり。名を斗形山と曰ふ。石を以ちて斗と乎気とを作れり。故れ、斗形山と

曰ふ。石の橋あり。伝へて云はく、上古の時に、この橋天に至り、八十衆、上り下り往

来ひき。故れ、八十橋と曰ふ。 

 

『丹後国風土記』逸文 

与謝郡。郡家の東北の隅の方に速石の里あり。この里の海に長大き前あり。(長さ一千

二百二十九丈、広さ或る所は十丈以上二十丈以下なり。)先つ名を天椅立といひ、後の

名を久志浜といふ。然云ふは、国生みたまひし大神伊射奈藝の命、天に通行はむとして

椅を作り立てたまふ。故、天の椅立と云ふ。神の御寝坐す間に仆れ伏しぬ。 

 

『萬葉集』巻第十三  

 天橋も 長くもがも 高山も 高くもがも 月夜見の 持てるをち水 い取り来て公に

奉て をち得てしかも  

                 (3245 作者未詳) 

「天の浮橋」は、天の側から地にかかわろうとする「浮橋」であり、天から地へと降る際に

のみ出現するものとして想像された。金井清一(1984) は、「天の浮橋」が「地に橋脚が接続

せず、地にある神にも人間にも取りつくよすがのない「橋」」であることがポイントである

と説く。『風土記』『萬葉集』の天に昇るための「橋」は、天への憧れから想像されたもの

である。「天の浮橋」とは、『古事記』『日本書紀』が政治的意図をもって用いた神話的表

現であった。 
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三、和歌の「浮橋」 

「夢の浮橋」という巻名の研究では、清水婦久子(2014)の研究が最も新しい。清水氏は巻

名と和歌の結びつきについて研究し、「夢の浮橋」を「ゆめの」と「うきはし」という歌語

を組み合わせた造語であると述べる。そもそも、「浮橋」というのは、実際に用いられてい

た、いかだや船をいくつか並べて、そのうえに板をわたし、水の上をわたるための橋であっ

た。別名「舟橋」とも言う。ここでとりあげる「浮橋」は、その現実世界の「舟橋」として

の「浮橋」そのものではなく、比喩表現として用いられていた、イメージとしての「浮橋」

である。『源氏物語』以前、または同時代の、「浮橋」の詠み込まれた和歌八例をあげる。 

 

『萬葉集』巻十七 

山背の くにのみやこは 春されは 花咲ををり 秋されは 黄葉にほひ おばせる 泉河の かみつ

せに うちはしわたし よどせには うきはし(宇枳橋)わたし ありがよひ つかへまつらむ 万代ま

でに 

     (3907 境部老麻呂) 

 

 

『後撰和歌集』雑一 

へだてける人の心のうきはしをあやふきまでもふみみつるかな 

  (1122 四条御息所女 男の女の文をかくしけるを見て、もとの妻のかきつけ侍りける) 

 

『一条摂政御集』 

そこふかくあやふかりけるうきはしのただよふえをもなにかふみみむ 

(107 野内侍まだ生きたりしに、笛たてまつれしに) 

『朝光集』 

うきはしのうきてだにこそ頼みしかふみみてのちはあとたゆなゆめ 

(1 たまさかに返り事したる女に) 

『為信集』 

世の中のうきにわたせるうきはしをいとかくばかりふみやたゆべき 
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(17 あひしりて侍る女のもとに、人なんあまたまでくる、と聞き侍りてひさしくまか

らで、浮橋の形をつくりて、中をおしやりこほちて、女のもとより) 

『為信集』 

しらざりつわがふみなれしうきはしにこぼるばかりになりわたるとや 

(18 返し、そのやりこほちたる所にかきつく) 

『匡衡集』 

うき橋のしたのふかみをよよみつつふみかへしてはわれしづめとや 

(48 ふみちらすとききて、かへしせむと女のいへば) 

『赤染衛門集』 

たれとまたふみ通ふらんうき橋のうかりしよひもうき心かな 

  (232 この人、ことをとこのもとにやりける文を、持て違へてきたりしに、挙周にかき

つけさせし) 

『萬葉集』の和歌は、現実世界で実際に用いられる「舟橋」としての「浮橋」を詠んでい

るため、考察には加えない。歌語としての「橋」については、今井源衛(1979)が『萬葉集』

から『後撰和歌集』までの和歌に詠まれる「橋」の性質と変遷について述べている。和歌の

中の「橋」は、『萬葉集』では男女の仲を結ぶものであったが、『古今和歌集』において

「橋」を用いて恋の「中絶え」を読む歌が出現し、そして『後撰和歌集』以後には不安定な

男女の仲を「橋」に喩える用法が確立した。『後撰集』の時代に「橋」が男女の不安定な仲

をあらわすようになってから、「浮橋」という歌語は用いられるようになる。渡部修(1990)

は、「浮橋」が水に浮かぶ不安定な橋で、「憂き」が掛けられていることから、『後撰集』

時代の、男女の不安定さをあらわす「橋」のあり方を「極めて有効に担うものとして選択さ

れた歌語」であると述べる。 

水面に浮かぶ「浮橋」は、通常の「橋」に用いられるような「架ける」「渡る」といった

表現は使われず、「踏む」ものとして扱われる点があげられる。『後撰集』以降のすべての

和歌に「ふみ」が入っている。さらに、「ふみ」と同じ音である手紙の「文」が和歌の主題

となっており、男女間の手紙のやり取りに関する歌であるという特徴がある。手紙の「文」

と動作の「踏み」から「浮橋」が想起されるという発想が定着していたようである。「浮

橋」は、不安定な関係にある男女の、手紙がやり取りされる状況において詠まれる歌語とし

て用いられていた。 

 

四、「夢の浮橋」 
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 記紀神話の「天の浮橋」と、歌語としての「浮橋」は『源氏物語』の「夢の浮橋」にどう

つながるのか。『源氏物語』夢の浮橋巻の内容をまとめた。 

 

【梗概】浮舟は薫と匂宮の板挟みに悩み、苦悶の末に入水する。行き倒れていたところを横

川の僧都に助けられ、浮舟は己の身を嘆き出家する。失踪した浮舟の生存を噂に聞いた薫が

僧都を訪ねるが、僧という立場にあるため、僧都は浮舟のもとへ導いてほしいと懇願する薫

に応じることができない。僧都は、薫の供であり浮舟の弟にあたる小君に、浮舟への手紙を

託した。しかし、浮舟は小君との対面を拒み、薫の手紙に返事を書こうともしなかった。む

なしく帰京した小君の報告を聞いて薫はあれこれと思案する。 

 

 『源氏物語』の夢の浮橋巻において、手紙が物語の中で重要な役割を果たしている。僧都

と薫の手紙を預かった小君は浮舟のもとへと向かうが、浮舟は、手紙の返事を書くことはな

かった。薫から浮舟に宛てられた手紙の内容を引用する。 

さらに聞こえん方なく、さまざまに罪重き御心をば、僧都に思ひゆるしき

こえて、今は、いかで、あさましかりし世の夢語をだにと急がるる心の、

我ながらもどかしきになん。まして、人目はいかに。 

法の師とたづぬる道をしるべにて思はぬ山にふみまどふかな 

この人は、見や忘れたまひぬらむ。ここには、行く方なき御形見に見るも

のにてなん。 

 

ここに書かれた和歌「法の師とたづぬる道をしるべにて思はぬ山にふみまどふかな」に

は、「ふみまどふ」という形で「ふみ」が詠み込まれている。これまで見てきた「浮橋」と

いう歌語の先行例から、「浮橋」と「ふみ」が不可分の関係にあったことが推測できる。夢

の浮橋巻の中に「夢の浮橋」という語は見当たらないが、「ふみ」が大きな主題となってい

るために「浮橋」という歌語が連想されたのではないか。夢の浮橋巻では、薫から浮舟に宛

てた手紙は、浮舟が拒絶したことによって片道の手紙となった。往来することが不可能なた

め、この巻の名前は、往路にしかなり得ない「天の浮橋」にちなんで、「夢の浮橋」と付け

られたのではないだろうか。夢の浮橋巻が「夢の浮橋」と題されたのは、浮舟が薫の「文」

を拒むという状況が「浮橋」に結びついたためと考えられる。浮舟からの一方的な拒絶によ

って薫と浮舟の接点は途切れてしまい、物語は終焉を迎える。「「天の浮橋」の一方通行性

という特徴こそが、『源氏物語』の「夢の浮橋」に受け継がれたものである。 

最後に、『源氏物語』の古注釈を確認する。鎌倉時代の注釈書『紫明抄』と室町時代の注

釈書である『河海抄』の二つの古注釈の一部を引く。 

『紫明抄』 
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日本記を見れは、 

いさなきいさなみのふたりのみこと、天の浮橋のうへにたゝすみて、ともにはからひて

の給はく、したつそこにあに国なからんや、との給ひて、すなはちあまの瓊矛をさしく

たしてかきさくり給に、滄溟をえたり、そのほこのさきにしたゝれるうしほ凝て一の嶋

となれり、これをなつけて磤-馭-慮-嶋といふ、二神こゝにしてかの嶋にあまくたりまし

〱て共-為-夫-婦洲-国を産-生おもふに、をのころ嶋をもて国の中の柱として、陽神は左

にめくり陰神は右にめくりて国の柱を分廻て、おなしく一面にあふ、といへり、まさに

しるへし、陰陽をさため、男女をわかつ事、うきはしよりおこれり、といふ事を、色を

このみなさけを思はん人、いかてかこのうきはしに心かよはさらん 

 

『河海抄』 

次に浮橋といふは伊弉諾伊弉冊尊天浮橋の上にして共為夫婦し給て陰陽をさため洲国を

生せし我国の元始也これみなおとこ女のなからひよりおこれり 

(略) 

此巻名師説如此又以愚案加潤色了但再三案之真実の義は夢の一字の外に別の心なしう

きはしは夢にひかれて出来詞 

 

 『紫明抄』は、「夢の浮橋」という巻名の典拠として、記紀神話のイザナギ・イザナ

ミの国土創成神話を引く。イザナギ・イザナミが国を得るために立った「天の浮橋」が「夢

の浮橋」の元となったと述べる。『紫明抄』は、イザナギ・イザナミという男女神がはじめ

て共同作業を行った「天の浮橋」を、恋愛のはじまりの場と考え、逢瀬の場として認識した。

そして傍線部、「色をこのみなさけを思はん人、いかてかこのうきはしに心かよはさらん」

というように、恋愛の情趣の深い人はこの「浮橋」に心を寄せるのだと述べる。 

 『紫明抄』の後の注釈書である『河海抄』にもまた、『紫明抄』同様に、記紀神話の

イザナギ・イザナミによる国土創成神話が引かれている。『河海抄』は、漢籍や経典を引き、

仏教の観点から「浮橋」がどのようなものであると考えられるか述べていく。最終的に、そ

れまでに書かれている部分は潤色が加えられているとして、終わりの傍線部「真実の義は夢

の一字の外に別の心なしうきはしは夢にひかれて出来詞」と、「夢の浮橋」の「浮橋」は

「夢」に導かれた語であり、「夢」という意味でしかないと結論づけてしまう。『河海抄』

以降、「夢の浮橋」の中の「浮橋」という語は見過ごされ、「夢」にのみ焦点が当てられて

きた。『河海抄』ののちの注釈書である『弄花抄』『細流抄』も「浮橋」について触れてい

るが、大筋は『河海抄』に添うもので、「夢の浮橋」は「夢」を指すという姿勢は受け継が

れていった。 
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五、むすび 

益田氏の論を基点として、『源氏物語』の最終巻名「夢の浮橋」に、記紀神話の「天の

浮橋」のイメージが受け継がれていることを確認した。「天の浮橋」は、イザナギ・イザナ

ミという男女神が使用したという点に着目され、和歌において男女の仲をあらわす「橋」の

系譜に組み込まれた。「浮橋」という歌語は、現実世界の「舟橋」ではなく「天の浮橋」と

いう神話世界のイメージを取り入れて、「夢」と結びつき「夢の浮橋」となった。そして、

「天の浮橋」の一方通行性という性質から、「夢の浮橋」という語が『源氏物語』の薫と浮

舟の関係に適い、途絶する男女の関係をあらわすものとして機能した。 
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RESUMO 

Pretende-se ilustrar a forma pela qual o personagem Watanuki simboliza uma identidade 

paradoxal no interior da norma heteronormativa que produz gêneros binários a partir de uma 

correspondência anatômica específica. Apelidado de “híbrido” e de “hermafrodita”, Watanuki 

talvez represente uma temática que, embora fecunda e ampla, pouco é debatida na literatura 

atual e pode passar despercebida no enredo de Voragem (Manji, 1928), escrito por Tanizaki 

Jun’ichiro: a da intersexualidade. 

Palavras-chave: Tanizaki Jun’ichiro. Voragem. Gênero. Sexualidade. Intersexualidade. 

 

 

ABSTRACT 

We intend to demonstrate by what means the character “Watanuki” is a deviant identity, 

constituting a paradox into a heteronormativity that produces binary genders from a specific 

anatomic correspondence. Called “hybrid” and “hermaphrodite”, Watanuki may represent a 

thematic still not much debated in literary studies and that may not be seen in Quicksand 

(Manji, 1928) plot: the intersex. 

Keywords: Tanizaki Jun’ichiro. Quicksand. Gender. Sexuality. Intersex. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

O que mais fascina nas narrativas de Tanizaki Jun’ichiro3 (1886-1965) é o evidente 

conflito iniciado durante o período Meiji (1868-1912), entre a tradição japonesa clássica e as 

novidades oriundas do ocidente, que rapidamente conquistavam adeptos desejosos de 

pertencer ao mundo europeu. Nascido cerca de 20 anos após o início da Era Meiji, em Tóquio, 

Tanizaki é descendente de uma família de mercadores e apaixonou-se pelo ocidente desde 

cedo. Seu primeiro grande romance de sucesso, Amor insensato (1924; Companhia das Letras, 

2004), reflete muito categoricamente o choque de gerações durante a Era Meiji, a vertiginosa 

ocidentalização do Japão e a consequente busca por uma redefinição das identidades sociais e 

culturais. 

Manji, ou, conforme tradução para o português, Voragem, foi publicado originalmente 

em 1928, logo após a mudança de Tanizaki para a região de Kansai em razão do grande 

terremoto de Tóquio em 1923. Inspirado pelo dialeto de Osaka, o escritor deu voz para 

 
1Graduando em Letras – Português e Francês, bolsista CNPq na área de Literatura Japonesa.  

E-mail : rafaelhett@gmail.com 
2Doutor em Letras na área de Literatura Comparada. E-mail : alfeusparemberger@outlook.com. 
3Os nomes japoneses seguem a ordem do idioma, sobrenome-nome. 
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Kakiuchi Sonoko, uma jovem burguesa que começa a frequentar aulas de pintura motivada 

por seu marido, Kakiuchi Kōtaro. Pouco tempo depois, um boato a respeito de um suposto 

relacionamento lésbico entre Sonoko e a encantadora Mitsuko começa a repercutir entre as 

estudantes. A situação leva as duas a se conhecerem e não demora até que uma amizade surja, 

lentamente evoluindo para um amor arrebatador. Romance construído em sua totalidade por 

meio da narrativa epistolar, na qual Sonoko dialoga com um “sensei”, Voragem é uma história 

de amor e traição, de beleza e obsessão, de religiosidade e sensualidade, repleta de 

descobertas que levam os personagens às últimas consequências. 

O último personagem pertencente ao quadriângulo amoroso que constitui o enredo 

principal é Watanuki, pretendente a marido de Mitsuko. Descrito pela narradora e 

protagonista Sonoko como dono “[...] de uma beleza quase feminina que impressionou até a 

mim num primeiro momento” (TANIZAKI, 2003, p. 75), 4  Watanuki tem um passado 

misterioso de relações com mulheres que foram abandonadas quando expressaram o desejo de 

se casar com ele. Descobre-se, então, por intermédio de um detetive contratado por Kōtaro, 

que Watanuki é portador de uma anomalia sexual que o impede de se casar (Idem, p. 151). 

São várias as menções de Sonoko (enquanto instância narrativa) à aparência feminina 

de Watanuki: “Você não o acha parecido com Tokihiko Okada?” (Mitsuko a Sonoko); “Não, 

Watanuki tinha traços femininos, olhos bem menores do que os de Tokihiko [...]” 

(TANIZAKI, 2003, p. 116); “[...] Watanuki não me pareceu tão falso, e, embora desse a 

impressão de efeminado e pouco confiável, essas características tanto podiam ser-lhe inatas 

como reflexo do comportamento da própria Mitsuko” (Idem, p. 128). 

O capítulo 21 é inteiramente dedicado ao desnudamento da história de Watanuki e 

merece especial atenção por mostrar os desacordos do personagem com as normas da 

heterossexualidade compulsória da época. Em certo ponto, revela-se que, embora procurasse 

ocultar sua condição, Watanuki fora descoberto por uma das prostitutas da zona meretrícia 

que frequentava e fora apelidado de “híbrido” e de “hermafrodita” (TANIZAKI, 2003, p. 151). 

Em japonês, os termos utilizados foram onna - otoko (女男) e otoko - onna (男女), os quais 

não necessariamente significam “hermafrodita”, uma denominação datada na terminologia 

científica atual. 

 
4 Todas as referências com indicação apenas de número de página se referem a TANIZAKI, Junichiro. Voragem. 

Tradução Leiko Gotoda. São Paulo: Planeta de Agostini, 2003. 
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Acerca do que constituiria uma identidade coesa dentro da norma, são pertinentes os 

comentários de Judith Butler, concernindo à teoria lacaniana sobre “ter” o Falo e “ser” o Falo. 

“Ter” o Falo denotaria a posição ocupada pelos homens, que devem, conforme o Simbólico, 

possuir um pênis e, portanto, serem portadores do desejo pelo que “é” o Falo, o Outro do 

desejo masculino heterossexualizado, isto é, as mulheres (BUTLER, 2015, p. 85). 

A referida anomalia sexual de Watanuki, combinada à insistência nos traços e no 

comportamento feminino, fornece indícios de que se trata de um indivíduo intersexual, em 

que a economia binária de homem e de mulher, estabelecida biologicamente, sofre um 

colapso. É importante considerar que, na intersexualidade, um termo guarda-chuva, há 

enorme heterogeneidade nas características expressas. O caso em que há uma duplicidade das 

genitálias é apenas um dos tipos de intersexualidade existentes.5 Adotou-se nesta pesquisa a 

definição utilizada por Lusk (2017), na qual “Intersexo se refere a alguém nascido com traços 

biológicos que dificultam determinar se tratar de um indivíduo macho ou fêmea” (p, 614, 

tradução nossa). 

À luz das considerações da teoria de Butler, pretende-se analisar uma passagem 

específica do capítulo 21, buscando compreender de que forma essa problemática é sinalizada 

para, então, ser apropriada pelo personagem em uma tentativa mal sucedida de subversão da 

Lei. 

 

2. ANÁLISE E COMENTÁRIO DO CONTEÚDO 

Para os fins deste trabalho, analisou-se a seguinte passagem de Voragem: 

 

[...] Watanuki, que já tinha se dado conta disso, começou então a afirmar que ele 

sempre escondera a verdade por achar que mulher alguma no mundo ficaria com ele 

caso viesse a saber do seu segredo. Mas se Mitsuko era capaz de amá-lo apesar da 

anomalia, para que haveria ele de esconder doravante o que quer que fosse? O que 

lhe acontecera fora realmente uma grande infelicidade, mas agora já não se 

considerava uma anomalia tão séria. Se ele não merecia ser chamado homem, em 

que consistia verdadeiramente o valor do homem? Um homem era assim definido 

apenas em função da sua aparência externa? Se assim fosse, ele não fazia nenhuma 

questão de ser homem: o monge Gensei de Fukakusa, por exemplo, não havia 

queimado com moxa e extirpado o símbolo físico da sua própria masculinidade por 

considerá-lo um obstáculo à arte? Cristo e Shakyamuni, dois dos homens que mais 

se destacaram no mundo como líderes espirituais, não tinham sido ambos pessoas 

muito próximas à neutralidade sexual? Considerando tudo isso, tipos como ele, 

Watanuki, mais se aproximavam do ideal. E, por falar nisso, as esculturas gregas, 

por exemplo, representavam um tipo de beleza neutra, nem masculina nem feminina. 

 
5 Cf.UNITED NATIONS FREE & EQUAL. [201-?]. Disponível em: <https://www.unfe.org/wp-content/uploads/

2017/05/Intersex-PT.pdf>. Acesso em: 1 abr. 2018. 
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As imagens santas de Kannon e Seishi-bosatsu também tinham essa aparência, 

donde se concluía que os seres mais nobres da humanidade possuíam perfis 

assexuados. [...] E, na verdade, amar com o intuito de gerar filhos era animalesco, 

detalhe de somenos importância para seres que sentiam prazer no amor espiritual 

(TANIZAKI, 2003, p. 153-154). 

 

 

Embora seja questionável se a reflexão tenha vindo de Watanuki ou de Sonoko, uma 

vez que não se trata de um discurso direto e sim da voz do narrador, isto é, de Sonoko, a 

riqueza de referências ultrapassa os limites dessa questão. Sete eixos temáticos podem ser 

encontrados para auxiliar na interpretação do trecho, dos quais (a) se refere à força da norma 

vigente nas instituições sociais, quando é dito que Watanuki havia mentido por acreditar que 

nenhuma mulher se casaria com ele caso soubesse; (b) uma possível mudança da norma 

instituída, quando é dito que sua anomalia já não era considerada tão séria; (c) o valor e o 

significado do “ser homem”, assim como os atributos que definem esse valor; (d) o desejo de 

se recusar a pertencer a uma norma que o exclui; (e) a invocação de figuras religiosas e 

clássicas para justificar essa recusa; (f) a associação da beleza com a assexualidade; (g) a 

tentativa de inferiorizar a norma em detrimento de um amor mais puro e espiritual, do qual o 

próprio Watanuki seria um exemplar. 

É verdade que o Japão do período Shōwa (1926-1989), época em que se desenrola o 

enredo de Voragem, enfrentava uma onda de conservadorismo e via crescer um modelo de 

heteronormatividade relativamente novo para aquela sociedade. Como se verifica em diversos 

enredos de Kabuki e de obras renomadas, como o Kojiki, na filosofia samurai (na qual se 

insere o termo wakashudō, “o caminho da juventude”, descrevendo a relação entre homens 

mais velhos com outros mais jovens) e mesmo em pinturas clássicas, a fluidez da sexualidade 

e do gênero no Japão (mais para homens do que para mulheres) era algo relativamente 

permitido dentro das expectativas sociais (LUSK, 2017, p. 616). A chegada da Era Meiji 

trouxe consigo a adoção de alguns valores éticos e morais europeus de matriz cristã, mesmo 

que a religião em si não tenha sido transplantada. A nova sociedade pós-Meiji, 

demasiadamente preocupada com a visão do ocidente sobre si, tornou-se muito mais moralista 

e prova disso são os decretos proibitivos de certas práticas, das quais se cita a sodomia em 

1872. 

Não há como negar, no entanto, que o século 20 tenha sido palco de inúmeras 

descobertas e avanços nas pesquisas tratando da intersexualidade, como o próprio surgimento 

do termo em substituição a “hermafroditismo” sugere. Ao mesmo tempo, a falta de literatura 

especializada, em especial no Japão, não deixa entrever com clareza como a sociedade pós-
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Meiji concebia indivíduos intersexuais. Levando isso em consideração, a afirmação de 

Watanuki parece mais uma tentativa discursiva de persuadir seu interlocutor, pois o que se 

segue é uma argumentação, de certo modo apelativa, a partir dos acontecimentos relacionados 

a alguns personagens dotados de alto capital simbólico. É interessante notar que todos os 

referenciais estão no plano religioso, uma esfera que, historicamente, tende a ser distanciada 

do plano humano dito “mortal”, tornando-se, assim, indubitável. O primeiro a ser elencado é 

um monge, figura considerada pela sociedade japonesa como modelo de integridade e cujo 

ato memorável desafia os limites da coragem humana. Além disso, antecede ninguém menos 

que os fundadores de dois dos mais importantes credos religiosos atuais: Shakyamuni no 

Budismo e Jesus Cristo no Cristianismo. Ademais de revelar a coexistência dos valores de 

ambas as matrizes na sociedade em questão, tal evocação confere legitimidade ao discurso de 

Watanuki, embora, no fundo, a retórica seja apenas superficial. O que se quer dizer com “estar 

próximo à neutralidade sexual” afinal? 

Primeiro, apelando para a esfera da religião, Watanuki nitidamente menospreza e 

recusa a norma que procura exclui-lo, tentando se inserir em domínios cuja 

inquestionabilidade o protege. Em seguida, parte para o plano estético, sugerindo a imagem 

das estátuas gregas para se valer da força de um objeto clássico de incontestável admiração e 

reconhecimento nas sociedades europeia e japonesa. Sua argumentação finalmente funde 

ambos os campos, criando a “visão santa e nobre” da qual ele também era um exemplo. 

Critica-se, então, a sociedade, que é incapaz de vê-lo dentro de uma lógica tão mais próxima 

da ideal, pois essa mesma sociedade punha a ideia de amor com fins procriativos acima do 

amor espiritual, que era, pelo contrário, muito mais valioso. 

Em um interessante e sofisticado jogo, repleto de referências de alta relevância, vê-se a 

figura do oprimido que se apropria do discurso opressor para subvertê-lo a seu favor, por mais 

que, no fim, somente esteja reproduzindo a Lei que impõe a constante busca e demonstração 

do que seria uma “masculinidade”. Como bem assinala Butler (2015), “todo o esforço para 

ocupar a posição de ‘ter’ o Falo, com a consequência de que ambas as posições, a de ‘ter’ ou a 

de ‘ser’, devem ser entendidas nos termos de Lacan, como fracassos cômicos, todavia 

obrigados a articular e encenar essas impossibilidades repetidas” (p. 88). Isso porque, ainda 

segundo Butler, não é possível conceber a materialidade do corpo físico fora do discurso 

generificado que o constrói. Consequentemente, torna-se impossível que um corpo escape em 

algum momento à pressão da norma, instituidamente binária. O que frustra Watanuki pode ser 
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entendido como a impossibilidade de atingir uma neutralidade estética e, portanto, de estar 

acima dos julgamentos morais da sociedade. O discurso de Watanuki é falho, pois, embora 

evoque a santidade, a religiosidade, a estética em sua forma mais pura, e o amor espiritual 

ante a uma sociedade corrompida e cega, ele mesmo se corrompe em desespero para tentar ser 

aceito por essa coletividade que supostamente despreza. Watanuki não hesita em chantagear 

todos os personagens protagonistas do enredo, submetendo Sonoko a um contrato assinado 

com um pacto de sangue, ameaçando Kōtaro com uma cópia do documento e dizendo a 

Mitsuko que se mataria caso ela se separasse dele. Em uma das discussões com a moça, 

Watanuki se enfurece quando ela sugere que seu segredo já não era de total desconhecimento 

das pessoas. Suas artimanhas contradizem toda a integridade e ética sustentadoras de seu 

discurso no trecho analisado, mostrando que ele não cria, de fato, no que dizia, mas se servia 

disso unicamente para fins persuasivos. 

Aqui, torna-se pertinente também discutir um pouco sobre o que Butler nomeou 

interpelação, processo pelo qual se atribuem as posições de sujeito e essas são assumidas 

(SALIH, 2015, p. 109). O exemplo clássico de interpelação, mencionado por Salih, é o de 

quando os enunciados “É um menino!” ou “É uma menina!” são proferidos. De fato, pode-se 

considerar que se trata do primeiro reconhecimento (unilateral) do indivíduo enquanto sujeito, 

que antecede a escolha do nome, condicionado a esse reconhecimento prévio. No caso de 

indivíduos intersexuais, a interpelação conduz a uma questão fundamental: o corpo 

intersexual, independente da forma de manifestação do fenômeno, rompe completamente a 

norma do binário e força uma reformulação dos conceitos que, até então, pareciam estáticos. 

O que acontece quando um corpo é interpelado com “É uma menina!”, mas não corresponde 

em sua totalidade (se existe uma totalidade) com as delimitações daquele termo? É nesse 

sentido que se afirmou anteriormente que o corpo somente passa a existir no interior do 

discurso: não há materialidade que fuja de uma atribuição de significado e, consequentemente, 

de papel. Salih, entretanto, novamente menciona que a carga semântica de “atribuir” já sugere 

a natureza artificial do sexo e do gênero (SALIH, 2015, p. 111) e tal artificialidade exige um 

acordo mútuo entre as partes envolvidas. Apoiada nessa ideia, Butler confirma que a 

interpelação não pode ser unilateral, isto é, a norma não pode se concretizar se o sujeito 

interpelado não se reconhecer sujeito nesse processo. Watanuki representa uma falha no 

decurso interpelativo, dado que, embora aparentemente seja visto como homem e se assuma 

como tal, algumas de suas características físicas contradizem o preconcebido. Isso causa uma 
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desconformidade em ambos os extremos: na norma, que se vê forçada a lidar com um 

paradoxo, e no próprio indivíduo, obrigado a tentar se encaixar na norma a fim de desfazer o 

conflito. Enquanto parece ser um ciclo interminável, a própria norma fornece os instrumentos 

para a chamada “violação habilitante”, na qual o sujeito se opõe à construção, valendo-se de 

relações de poder já previstas no interior da norma. Assim, para a sociedade japonesa do 

início do século 20, Watanuki desempenhava um comportamento, de certa forma, inserido no 

esperado para um homem, procurando ter relações com o sexo oposto e demonstrando a 

sagacidade e a dureza frequentemente atribuídas à virilidade, por mais que dissimuladas. 

Dessa forma, a despeito de pensar sobrepujar as forças culturais que o classificam 

como “anormal”, utilizando o capital simbólico invocado nos nomes de figuras icônicas, em 

uma linha de raciocínio superficialmente lógica que converte a norma opressora em 

“animalesca”, Watanuki, em seu jogo de sedução, chantagem e abandono, nada mais faz do 

que sofrer os efeitos da Lei e de tentar, sem sucesso, suprimir a necessidade de desejar quem 

“é” o Falo. A contradição emergente entre ação e fala mostra que todos os seus esforços se 

pautavam em seguir uma vida comme il faut, dentro dos padrões ditados para a época. Não 

medindo escrúpulos para atingir seus objetivos, a revolta de Watanuki não deixa de ser um 

grito contra o estigma, responsável por seu pejorativo apelido de “híbrido” e “hermafrodita”. 

Embora não tenham uma semântica tão negativa quanto em português, os vocábulos adotados 

em japonês também mostram a dualidade e a ambiguidade constituintes de sua 

individualidade, incompatíveis com o modelo estabelecido pela norma. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A breve análise aqui desenvolvida procurou demonstrar de que forma o personagem 

Watanuki, figura importante na narrativa de Voragem, é paradoxal, representando um corpo 

abjeto, segundo a terminologia de Butler. A lógica vigente na sociedade japonesa da época, 

prevendo uma configuração anatômica específica ao papel de homem, exclui Watanuki. A 

força desse desvio obriga-o a tomar partido em uma tentativa de subversão da norma por meio 

de manobras ilícitas, mas todas falhas por não serem capazes de superar a lógica do desejo 

heterossexual operante na conduta sexual. 

Assim, Voragem é uma obra que notavelmente enfatiza os efeitos da cultura na 

produção do sexo, da sexualidade e do gênero. O próprio trecho utilizado para análise 

questiona e problematiza: quais são os valores que definem o “homem”? Há um nítido caráter 
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artificial nessas definições, que mostra a impossibilidade de estabelecer uma ontologia 

baseada em atributos do indivíduo (como a aparência externa), apontando que as relações de 

poder e as configurações sociais, históricas, políticas e econômicas, desempenham um papel 

substancial. 

O “segredo” de Watanuki envolve questões de sexo, sexualidade e gênero, 

perspassando temas sensíveis, como o da prostituição e o de um possível escândalo social, 

que é revelador do estigma e do ínfimo espaço de discussão sobre a intersexualidade na 

sociedade japonesa do século 20, característica até hoje remarcável. Um olhar similar ao feito 

por Lusk (2017, p. 616-617) sobre as leis da Dieta, órgão legislativo do Japão, 

regulamentando a troca legal de nome e de gênero “social”, chama atenção para as condições 

às quais estão submetidos intersexuais (e transexuais) no Japão. É possível afirmar, 

igualmente, que o fato de a situação de Watanuki ser negligenciada nas análises indica o 

próprio apagamento dos intersexuais da história. Mesmo em universos ficcionais, como é o 

literário, a existência de personagens com esse fenótipo é rara. Voragem, portanto, não apenas 

traz um enredo audacioso de um affair lésbico, mas ainda põe em pauta, para além de 

estatísticas, uma condição cuja presença histórica em várias sociedades é documentada até 

antes da Era Comum, mas que, por motivos inúmeros, ainda é pouquíssimo estudada, 

compreendida e respeitada. 
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近代日本人の海洋体験とその歴史・文学上における影響 

 
 

根川幸男(Sachio Negawa)－国際日本文化研究センター1 

飯窪秀樹(Hideki Iikubo)－国際日本文化研究センター2 

木谷真紀子(Makiko Kitani)－同志社大学3 

杉山欣也(Kinya Sugiyama)－金沢大学4  

 

要旨 

本稿では、4 人の研究者が歴史研究および文学研究の立場から、近代日本人の海洋体

験についてアプローチの可能性をさぐる。根川は本研究について概観し、飯窪は外

務省記録に現れた移民船の船上生活や活動について明らかにする。木谷と杉山は、

島崎藤村、三島由紀夫という戦前と戦後を代表する文学者の海洋体験に注目する。

すなわち、無名の移民船客の記録や著名作家の文学作品における海洋体験を素材に、

近代日本人と海の関係のあり方を捉えなおすことを試みる。 

キーワード  海洋体験.、移住者の船内自治、三島由紀夫、島崎藤村、「巡礼」 

 

ABSTRACT 

In this study, four researchers investigate the possibility of approaches from the perspective of 

history and literature about the modern Japanese ocean experiences. Negawa introduces the 

outline of these researches. Iikubo clarifies about the life and activities of passengers by 

referring to the records from the Ministry of Foreign Affairs. Kitani and Sugiyama focus on 

Japanese modern authors, Yukio Mishima and Tohson Shimazaki, who traveled overseas on 

ships. These four presentations rethink the relationship between modern Japanese and the sea, 

through the “records” of unknown passengers and the “literary works” of famous authors. 

Keywords: Ocean Experiences. Autonomy on Board an Emigrant Ship. Yukio Mishima. Tohson 

Shimazaki. “Junrei” (pilgrimage). 

 

1. はじめに―近代日本人の海洋体験とその歴史・文学上における影響 

日本は四周を海に囲まれた国である。日本人と海洋のかかわりは、古代から現代までほと

んど宿命的といってよいほど密接であった。本稿では、4 人の研究者が、近代日本人の海洋

体験とその歴史・文学上における影響について論じる。従来の日本研究は国際研究を指向し

ながら、洋上という境界をめぐる人びとやその体験を対象とすることは稀であった。ところ

が、戦前期（1910～1940）のブラジル行き移民船について調べてみると、新聞発行、学校、

運動会、赤道祭、洋裁教室など多くの教育活動や文化活動が行われているのに驚かされる

（山田、1998）。まさに洋上は創造の空間であり、船は船客たちが移動しながら世界を学習

するメディアであった（根川、2013, 2016, 2017）。そこで、本稿では、近代日本人の海洋体

験について、歴史研究および文学研究の立場からのアプローチの可能性をさぐりたい。すな

 
1 博士（学術）、snegawa14@gmail.com. 
2 経済学修士、ii.hideki@gmail.com. 
3 博士（国文学）、mkitani@mail.doshisha.ac.jp. 
4 博士（文学）、kinkin-s@staff.kanazawa-u.ac.jp. 



 

 

234 

 

わち、外務省記録に現れた無名の移民船客の体験、島崎藤村、三島由紀夫という戦前と戦後

を代表する文学者の海洋体験を素材に、近代日本人と海の関係のあり方を捉えなおすことを

試みる。それによって、本大会のテーマ「日本研究の特異性と新展開」に、海洋体験という

視点から迫りたい。（根川幸男） 

 

2. 移住者輸送状況からみた、移民船上のブラジルまでの日々 

本章では、戦後の輸送監督や移住事業者によって記された移民船客の描写を素材にし、

「移民船」のもつイメージに反して、船内行事、船内小中学校・語学学校、食事などが充実

していた状況を考察してみたい。 

石川達三『蒼氓』(1935～39 年刊)は、神戸の国立移民収容所から移民船内の移民たちの生

活ぶりを描いている。しかし、あまりに素朴でどこか自棄になっている移民の描写は、リア

ルなようにみえて、実は読者の持つイメージにおもねる小説的な虚構である。内容は 1931

年刊の『最近南米往来記』と重なっており、これをさらに文学作品として練り上げたものが

『蒼氓』三部作（『蒼氓』『南海航路』『声無き民』）である。この作品の叙述の意義はむ

しろ、移民というものの定義にある。同書の叙述によれば、“英国も中国も移民を一人も出

していない”という（石川、1957, pp.144-145）。ここでの移民の定義は、政府が渡航費を出

してまで送り出す移民のことであり、そういう移民が多数送り出された昭和初期（1930 年

頃）の状況（飯窪、2003）を批判する石川の視線が、移民たちの姿の描写に反映しているの

ではないだろうか。 

●船内自治会と輸送監督 

ふりかえって戦後の場合、移住船5内の環境を良好に保とうとする傾向があったことの背

景には、船内自治会の発言力があり、移住船の生活環境は、移民、乗船中の船自体、競合船

会社のサービスぶりの相互関係の中から形成されていったことが挙げられる。この自治会は、

神戸および横浜の乗船直前の宿泊施設「外務省移住あっせん所」入所時から結成され、自治

会長は移民の代表として、輸送監督や船の事務長に移民からの要望を伝えた。自治会とはい

っても基本は船の規則や輸送監督の意向を移民末端まで伝えるための仕組みであり、移民た

ちが船内の催し物や、毎日の生活を安寧に過ごすために主体的に動く実施リーダーのような

もので、現代でも日本の町内会、自治会といわれる住民組織の機能とそれほど変わりないも

のともいえる。ただこの自治会があったからこそ、移民主催の様々な船内活動がほぼ毎日の

ように実施できたのであり、大掛かりな運動会や演芸会、盆踊り大会もできた。よく知られ

る赤道祭は船側主催の行事であることが多く、１等船客を含む全ての乗船客が対象だが、こ

れにも幅広く協力している。また毎度の食事の配膳に移民が参加することにより、多数の移

民がつつがなく食事をとることができたのである。自治会は、船のサービスコストを下げる

ための手伝い組織でもあった（外務省、1954）。一方で船のサービスに対する強い意見や不

満の表明は、船客でもある輸送監督から事務長ないし船長に対してなされた。輸送監督は移

民の統率者であり、また船内状況を外務省本省や海外協会連合会（戦後の移住渡航取扱機

関：以下、海協連）に報告する役目を担っていた。 

●戦後の南米移住船 

1951 年頃より日本人の呼寄せによる南米への自費移住が再開され、日本船による移住者輸

送体制が復活する前までは、主としてオランダ船便(ロイヤル・インターオーシャン・ライ

 
 ここでは、「移住船」という戦後の呼称にしたがう。 
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ンズ：以下、RIL)による渡航であり、日本政府の渡航費貸付による移住再開時（1952 年）も

同社船に頼らなければ輸送力が不足していた。その後大阪商船により移住船が建造され、日

本船だけでも輸送の態勢が整うようになると、船内サービスでは両者は競争的な関係になる。

客船であれば、黙っていても船側が競ってサービスを改善するのに、移住船は移民という大

衆がほとんどであり、そんな移民たちに対するサービスをどれほど良質に保たせるかが問題

になる。 

戦後の移住船はつねに船席供給過剰状態にあり、ほぼ一貫して採算が合わない状態にあっ

た（秋元、1960）。とはいえ大阪商船(以下、OSK)は 1952 年以降、新造貨客船や貨物船から

の改造船、および 54 年にぶらじる丸(主機ディーゼル)、58 年にあるぜんちな丸(主機蒸汽タ

ービン)といった新鋭船を次々と投入し、55 年以降上昇、58 年をピークとし、62 年に下火と

なる戦後南米移住者多出時代の渡航需要を、ほぼ 8～9 割かた取り込んだ。RIL 船は OSK 船

より大きいが船齢の古い船による西航南アフリカ延長線で、ブラジルサントス港まで 51～

64 日かかったのに対し、OSK 船は東航パナマ運河経由、サントスまで 45 日で到着した。戦

後はアマゾン地域など北中伯への渡航者が多く、東航パナマ経由の方が合理的であった（赤

坂、1974，p.60）。外形的な運航状況からすれば OSK船の方が優勢なはずだが、こういった

なかで RIL 船は、主食(米)の量が多く、副食もよいと評判になっており（日本海外協会連合

会、1955）、清水の使用についても制限はなく毎日入浴でき（日本力行会、1957，p.47）、

下船可能な寄港地も多いことから、移住者からは OSK船よりも人気が高かった。 

●移住船で過ごす時間の意味 

 では、船の提供するサービスの他に、移民たちが、移住船の生活に満足するか否かの要因

は何だったのか。たとえば乗船している移民はどんな気概を持った人々だったのだろうか。

海協連が発行した案内書には、「いかにして優秀な移住者を多数送出するかということが、

現実的政策の目標でなければならない」（日本海外協会連合、1955，序）とあるように、優

秀な移民を送出することによってさらに受入れ枠を拡大するという政策目標があり、海外移

住者は厳しい選考を経て送り出された、という自負を持っていた。このことから、船内新聞

には「「後もう少し」選ばれて合格‼ 出港‼ 現在‼ この道を歩いて来た私達だ、其の誇

りを堅持して今の航海生活に活きよう。こう云うことは、今更再考する必要は無いといえば

それまでだが（中略）後二十日（まま）有余日の此の船内生活を、一生一度の良き思い出の

為に御互に心をゆずり合って楽しく最後の一歩迄踄みませう。」（外務省、1955）といった

気負った記事もしばしば見られた。自己の発奮を促すような書きぶりは、未知の渡航先に対

する不安の裏返しかもしれないが、移住船の日々は、日本を離れた喪失感に流された日々と

いうよりも、むしろ移住あっせん所入所以降、移住船内の共同生活を通じて、新しい世界を

作り出そうとする気概が醸し出されていった時間だったといってもよいのではないだろうか。

（飯窪秀樹） 

 

3.  三島由紀夫と「海」 

次に、近代日本人の海洋体験について、文学研究の立場から捉えてみたいです。 

三島由紀夫が「海」を描いた最初の作品は、いわゆる彼の処女作である「花ざかりの森」

（「文芸文化」1941（昭和 16）・9～12）である。次に初めて原稿料を得た「岬にての物

語」（「群像」（昭和 21）1946・11）、三島自身の初演出戯曲「燈台」（「文学界」1949

（昭 24）・5）、作家として生きていくことを決意した「仮面の告白」（1949（昭 24）・7、

河出書房）など、作家としての三島由紀夫にとって重要な作品が占めている。 



 

 

236 

 

本章ではまず、その 20 作の三島由紀夫作品における位置を確認する。そして作品に表わ

された「海」の描写、主人公と「海」との関係の変遷を辿りながら、三島由紀夫自身の海と

の関わりを分析する。そこから、三島由紀夫にとって、最初の世界一周旅行がどのようなも

のであったかを再定義することを目標としたい。 

では、主人公と「海」の関わりについて確認してみよう。「花ざかりの森」では「海が私

の家系と持つてゐる縁」とされ、「岬にての物語」では「海から私は永く惹かれて求めえな

かつたものの源を、見出した」「あんな沸り立ち溢れ充満してゐる可能性のただなかへ身を

躍らす勇気が私にはない。それはかの青き可能性への冒涜としか思われない」とされる。

「盗賊」では海を求めて向かい、「これが一体求めていた海であったろうか」「否彼が見て

ゐるのは、彼の内部にほかならぬかもしれないのだ」、戯曲「燈台」（「文学界」1949（昭

24）・5）で父の後妻に恋をするは海軍の出身で、「お土産」の帽子を大切にしているが、

それらの経験については語られず、「大島なる某ホテルの一室」から見える「燈台」に触れ

るのみである。 

『仮面の告白』では「海岸の直射日光に 30 分以上体をさらすことは禁物であつた」「学

校の水泳練習にも出られなかつた私は、今以て泳ぎを知らない。後年私の内部に執拗に育ち、

折にふれたては私を押し揺るがすにいたつた「海の蠱惑」と考え合わせると、私が泳げない

といふことは暗示的である」（『仮面の告白』）と、主人公と「海」の関係について詳細に

著される。これは三島の 9歳の時の作文「海」の内容と一致している。 

「先をと年、小田原の海へ行つたとき、大分沖の方まで泳いだら、お腹がいたくなつたの

で、およぎをやめてかへりました。するとその翌日、にはかにきもちが悪くなり、病気にな

りました。それで泳ぐのに、僕はこりごりして了ひました。（略）三年生の時、急に海の波

が見たくなり、今度こそは泳がない、と（後略）」（「海」1934（昭 9）・7・12） 

つまり三島は、体質的に海に「入る」ことができず、だからこそ、「海」に強く惹かれて

いたのである。 

このように「岸」から海を「見る」しかなかった三島に、「海」との関係が変化する契機

がもたらされた。1951 年 12 月、横浜港を発ち、ハワイ、アメリカ、ブラジル、ヨーロッパ

の各地、ギリシャを巡った最初の世界一周旅行である。その旅行記『アポロの杯』では、

「陸の影も、船の影も、雲の影もたない巨大なフラスコの内部のやうな海。このすばらしさ

は、これから見るどんな国のすばらしさをも凌駕してゐるやうに思われる」と初めて「海」

から「海」を見たことへの感激を隠さない。その後に記された三島の興奮「太陽！太陽！太

陽！」はあまりにも有名であろう。しかし、太陽に接しながら三島は船員と船客との生活を

比較し、船客の生活を「精神生活と肉体生活が殆ど同様の意味をしかもたない（略）抽象的

な生活」「精神生活が溌溂としてゐるためには、肉体がもつと具体的なものにつながつてゐ

なければならない」としたうえで、「一方、「船客立ち入るべからず」の札の彼方では、具

体的な躍動する生活がたえず緊張して動いてゐる。それは（略）肉体的な力のいとなむ生活

なのである」とまとめるのである。船客と船上で「海」を労働の場にしている船員の生活の

差異は、抽象と具体、肉体と精神の問題にも至る問題であったのだ。 

帰朝後の第一作「真夏の死」（「新潮」 1952（昭 27）・10）でも、三島は「海」を描い

（「新潮」1956（昭 31）・1～10）た。その後の『潮騒』（1954（昭 29)・6、新潮社）が、

旅行による「ギリシヤ熱が最高潮に達した」時に「『わがアルカディヤ』を描こうとした」

（『小説家の休暇』昭 30（1955）・11、講談社）作品であること、「ダフニスとクロエ」

を下敷きにした、海女と漁師の恋物語であることは改めて述べるまでもないだろう。しかし

彼らが三島作品の中で初めて「泳いだ」主人公であることも指摘しておきたい。 

その後の「海と夕焼」（「群像」1955（昭 30）・1）は、海を見下ろす建長寺の寺男の物

語であり、『金閣寺』（「新潮」1956（昭 31）・1～10）の主人公・溝口も、舞鶴の海の近

くで生まれ育った。海外で評価が高い『午後の曳航』（1963（昭 38）・9、講談社）では船
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員、死のその朝に末尾が描かれていた『（四）天人五衰』（「新潮」45 年 7 月～46 年 1 月、

同 2月、新潮社）の灯台の看守など、海に関わる職業に就く登場人物も描かれるのだ。 

以上のように見てくると、世界一周旅行の前後では、登場人物の「海」との距離に顕著な

変化が存在するのが分かる。「海」は、日常からは遠く離れた〈遠い場所〉であったのが、

絶えず音を聞き、眺め、労働の場とする生活に密着した存在になったのだ。さらに深い分析

は紙幅の関係で別稿に譲るが、三島は後年、「旅行で太陽と出逢った」（「太陽と鐵」）と

し、先行研究でも「初めてアメリカへ向かう船旅は、三島にとって、まず太陽との出会いで

あった」（松本徹『年表作家読本』）「『太陽の発見』の旅である」（有元伸子「アポロの

杯」）とされている。しかし、その「太陽との出逢い」が洋上であったことに注目して行か

なくてはならないだろう。（木谷真紀子） 

 

4. 島崎藤村「巡礼」、その海路 

 島崎藤村は 1936 年 7 月 16 日、神戸港より移民船りおでじゃねろ丸でインド洋回りの旅に

出た。ブエノスアイレスで開催される第十四回国際ペンクラブ大会に日本ペンクラブ会長と

して出席するためである。アルゼンチン、ブラジルを訪問したのち北米からフランスに赴き、

1937 年 1 月 24 日帰国。2 月 10 日には外務省第三会議室にて講演を行い、『島崎藤村南米移

民見聞録』（1937）を刊行。さらに紀行文「巡礼」連載を開始し6、1940年に出版した7。 

 従来この紀行および「巡礼」について、同時代の国際政治・外交状況を参照軸として、藤

村の国際感覚（あるいはその欠如）が問題視されてきた。また、ブエノスアイレスやサンパ

ウロなどの滞在地あるいはシンガポール、コロンボ、ケープタウンなど寄港地の在外日本人

との交流の記述にみる藤村の素朴なナショナリズムが議論された。そこに異論はないが、そ

れでは論じ切れない箇所も「巡礼」には存在する。それは船上体験に関する叙述である。 

 移民船上のできごとを藤村が描写したことは、移民の船上体験を考察する一助となりうる

だろう。移民船内を舞台とした小説に石川達三「蒼氓」があるが、そこに描かれたような状

況は「巡礼」に記されていない。りおでじゃねろ丸は藤村のような特別待遇者も乗船する一

等船室付きの大型船であり、移民事業自体が国策の時代である。移民船の旅が劣悪なもので

あるという固定観念には再考の余地があろう。根川（2013）は移民船を「日本からブラジル

など、送出国から受入国へトランスナショナルに移動する人びとを運送する船舶であり、異

文化体験・異文化間教育の空間を提供する文化化のエージェントである」（p.27）と捉えて

いるが、「巡礼」に叙述されたイベントや事件から、そういう要素を読み取ることは可能で

ある。また、藤村の内面叙述は、同船した移民の内面変化を考察する参考にもなるのではな

いか。 

 以下、これらの問題意識に関する私見を述べる。 

 藤村は「巡礼」に、赤道祭、移民運動会などのイベントを記録する。それらの箇所では、

船員による芝居や、移民によるかくし芸など、藤村の心に残った情景が記されている。藤村

が記憶する情景とは、たとえば移民たちに対する船長以下船員たちのいきとどいた配慮であ

る。また、移民たちの容姿に「皆他国へ行つてもさう恥ずかしくない服装をしてゐて」「移

民の風俗も改まつて来てゐる」さまを読み取ることで8、外国へ赴く日本人の代表としての

 
6 『改造』（1937.5〜1940.1、断続掲載） 
7 『巡礼』（1940.2、岩波書店） 
8 『藤村全集』第14巻（1967.10、筑摩書房）p.166。 
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自覚を得た移民の姿を、抑制の効いた筆致で記している。移民を「どうせ国ではいらない人

達なんでせうからね。」と慨嘆する「床屋の亭主」に対し、藤村は「返事のしようがなかつ

た」9と記すのみだが、こうした感情移入の様を考えると、「返事のしようがな」いとは、

移民に対する差別的な眼差しに対する憤りを押しこらえた表現と読むべきだろう。 

 藤村は、船内で行方不明になった移民の子供のエピソードを記す。子供は翌朝、機関室の

一隅で眠っているところを無事に発見されるのだが、その様子を目の当たりにした藤村は、

「あの駱駝に乗り隊伍を組んで砂漠を旅するアラビアあたりの人達も、かうして大海を渡つ

て行くわたしたちも、互に連れに離れまいとし、互に見失ふまいとするその心づかいに変り

はない」と感慨を記している。「わたしたち」という表現は、その前にある「海を栖とする

やうな船員から、遠い国での勤務、商用、あるひは移住その他のために南方へ旅立つ老若男

女の先客までを合せると総計千人以上からの人の動きの中に自分等を見出したのであつ

た。」10という、同船者間に生じる連帯感の表明である。「三百余名からの移民の子供の中

には航海の途中で死亡するものもあり、一方には又、船中で産湯をあげるものもあったので

ある。」ともあり、子供を含め生死を共にする仲間という意識が「巡礼」からは読み取れる。

これを浅薄な同情と批判するのは容易だが、このような連帯感が「巡礼」に表明されている

からこそ、毎年 8 月にサンタクルーズ病院の藤村碑で「ブラジル藤村忌」を主宰するブラジ

ル藤村会のような、藤村の訪伯を追慕する団体や個人がブラジル日系社会に現在でも存在す

るのだろう。藤村の叙述を、船上で培われた移民との相互交流によって生じた内面の表明と

受け止めたとき、「巡礼」における藤村の文化的あるいは政治的発言、またサンパウロにお

ける移民たちとの交歓の叙述も、再解釈することが可能になるのではないだろうか。 

「巡礼」には海を見つめる藤村の思いが記されている。「わたしはよく海を見に行った。

まったく一切から離れた心持をもって、しかも陸上から窺うことの出来ない海の懐をまのあ

たりに近く見ていくことを楽しみに思った。」、「わたしは何とかして迫り来る波濤の力を

訳出することは出来ないものかなぞと思いながら、長いこと海を眺め暮らすこともある。し

かしそれは不可能であった。言葉にも尽くせない自然の威厳に加えて、躍進する波濤におの

ずと自分等の魂は奪われるからであった。」11という描写には、表象不可能な海に触れ、藤

村自身にも漠然としか理解されない内面の変化が示唆されている。先述した藤村の連帯感が

この内面の変化と関わりがあるならば、それはひとり藤村のみならず、同様に海を見つめて

暮らしていた移民の内面の変化と関連づけて、海との長期に渡る対面こそが、乗船者の内面

に変容をもたらす要因であったと考えることもできるだろう。 

根川（2016）は移民船の移民に与える影響を、「「移民」「一等国民」「日本人」などと

いうアイデンティティを確立し、自己を再組織化するとともに、自らの世界観を再編する学

習メディアとしての役割を果たした。」（p.209）と述べている。この指摘に沿えば、移民

たちがブラジルで日本人として植民地を形成し、寄り添いあい、遠隔地ナショナリズムを培

い、あるいは同船会を催すといったブラジルにおける同胞社会のひながたとして移民船での

生活はあったということになる。そして移民との相互交流と内省の結果として、「巡礼」に

おける藤村の移民たちに対する連帯感が醸成され、様々な感慨が叙述されたということにな

ろう。（杉山欣也） 

 

5. おわりに 

 
9 『藤村全集』第14巻（1967.10、筑摩書房）p.166。 
10 いずれも『藤村全集』第14巻（1967.10、筑摩書房）p.127。 
11 『藤村全集』第14巻（1967.10、筑摩書房）p.139-140。 
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 以上のように、本大会のテーマ「日本研究の特異性と新展開」に、海洋体験という視点か

ら迫った。日本あるいは日本人の特異性を考える時、忘れてはならないのは、その地政学的

位置づけと海洋体験が日本人の思考や表現に及ぼす影響である。その影響は古代から見られ

るが、日本が近代化を進めた明治以降に顕著となる。それは外遊、留学、移民、海外駐在、

観光、戦争などといった形をとって、汎日本人的現象として拡がっていく。 

石川達三『蒼氓』の描く移民船体験の虚構性についてはすでに多くの指摘があるが12、

「海外移民＝棄民」という短絡的な理解は再考を要する。戦前でさえ、海外移民はある意味

で選ばれた人びとであったが、飯窪が指摘したような戦後移民のエリート意識やそれに裏打

ちされた「新しい世界を作り出そうとする気概」は注目に値する。それは、日常と切り離さ

れた海という世界におかれることによって現れた意識でもあろう。そして、陸から隔絶され

海の上に浮かんだ運命共同体という移民船に共通する性格を考えると、「新しい世界を作り

出そうとする気概」は戦前移民船からすでに現れたものであったろう。杉山が指摘したよう

な、藤村の目を通してみた移民船と海洋体験にもとづく「連帯感」の醸成にもそれはうかが

うことができる。 

大作『夜明け前』によって、幕末明治を総括しようとしたのが藤村であったなら、戦前を

総括し、新しい小説世界を創出しようとしたのが三島由紀夫であった。木谷の指摘にあるよ

うに、三島の諸作品には海と太陽が絶大な効果をもって配置されている。「太陽との出逢

い」がプレジデント・ウィルソン号による太平洋横断という非日常世界においてもたらされ

た三島自身の転換であることを考えると、戦後文学の転換が三島個人の体験に重なり、それ

が海洋体験を契機としていた点は興味深い。 

ただ、藤村の海洋体験は、りおでじやねろ丸による「巡礼」の旅より、もっと遡る必要が

あるかもしれない。「椰子の実」の歌は、藤村の友人であった柳田国男が若い日に渥美半島

伊良湖崎に遊び、黒潮にのって遠い島から流れ着いた椰子の実を見たことから発想されたと

いう。柳田の『海上の道』（1961）はこの挿話から始まるのであるが、名も知らぬ遠い島々

から稲作の技術をもって日本列島にやってきた人びとは、近代になって「金のなる樹」（＝

コーヒー）を植えるために再び海を渡ったのであった。柳田が主題とした「海上の道」は、

近代においてハワイ、アメリカ、ブラジルなど新大陸につながっていく。そして、日本と日

日本人と日本文化の来し方とゆくえを問う私たちの学問も、日本やアジアと新大陸の間に横

たわる「海上の道」を往還する宿命にあるようである。（根川幸男） 
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DO HAIKAI / HAIKU DO JAPÃO PARA O HAICAI DO BRASIL1 

日本の俳諧・俳句からブラジルのハイカイへ 

         ー日本文化の特異性と新展開ー   

 

Rei KUFUKIHARA (Reitora da Aichi 

Prefectural University) 

 

I – INTRODUÇÃO 

 

1. SOBRE A ANTOLOGIA DE HAICAIS OESTE - NISHI 

Cinco anos atrás, conheci a Antologia Oeste- Nishi e me interessei pelos haicais 

compostos em português. Nesta coletânea, o haicai em português é acompanhado por um 

haiku em japonês em 5, 7, 5 sílabas. A poesia Haiku pertence à cultura do Japão, e por isso 

fiquei surpresa que o haicai em português estivesse traduzido para o haiku em japonês. Assim, 

dois anos atrás, quando tive a oportunidade de permanecer por algum tempo na Universidade 

de São Paulo, para ministrar uma disciplina no Programa de Pós-Graduação em Língua, 

Literatura e Cultura Japonesa, coletei documentos relacionados ao haiku/haicai do Brasil e 

comecei a desenvolver estudos com pesquisadores brasileiros. 

E hoje, aqui na Universidade de Campinas, estou especialmente agradecida pela 

oportunidade de fazer esta palestra. Isto porque, Campinas é o lugar onde a Antologia Oeste - 

Nishi foi criada. 

Observando a revista, temos o nome de seu autor Paulo Franchetti com a data: Campinas, 

janeiro de 2008. Esta coletânea nasceu exatamente há 10 anos, nesta cidade. O sinete rubro 

com os ideogramas “tsubame miyako”, que se pronuncia “ento” é o haigō – pseudônimo de 

haicaísta de Franchetti – uma homenagem à cidade das andorinhas que é Campinas. 

Quem escolheu esse haigō para Franchetti foi Goga Masuda que ele venerava como 

seu Mestre. É de conhecimento geral que Goga foi a grandiosa personalidade que uniu o 

haiku em japonês ao haicai em português no Brasil, e iniciou a sua divulgação, na época, aos 

96 anos. Esta obra é uma edição bilíngue de Franchetti na tradução para o japonês feita por 

Goga. Observemos o excerto:  

 
1 A tradução desse artigo, que é a transcrição da fala da profa. Rei Kufukihara, assim como as poesias citadas no 

texto, foram traduzidas pela professoa Neide Hissae Nagae (USP).  
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Madrugada ― 

No quintal, a lua 

E o lírio branco 

「庭先に月と白百合朝ぼらけ」 

 

 

Este é o último poema que compõe a parte sobre a “Primavera”. A próxima página 

anuncia o “Verão”. Franchetti, dessa maneira, fez as divisões com as quatro estações do ano: 

Primavera, Verão, Outono e Inverno. Recebendo a influência de Goga, buscou a visão da 

natureza do Japão, no haicai composto em português, ligando-o assim, ao haiku do Japão. São 

nesses aspectos que se manifestam as peculiaridades e as potencialidades do Brasil. Ou seja, 

por ter sido o haiku trazido ao Brasil diretamente do Japão pelos primeiros imigrantes é que 

ele difere daquele que se desenvolveu em outros países como os Estados Unidos e a Europa, e 

que o seu elo com o haiku do Japão se tornou forte. 

O haicai em português no Brasil teve início há cerca de 100 anos atrás, por meio de 

poetas franceses. Também por influência francesa, o haiku é composto na Inglaterra, 

Alemanha, Espanha e em outros países europeus. É igualmente composto nos EUA e há 

publicações até livros teóricos a respeito, mas acredito que não haja outro lugar no mundo 

como o exemplo brasileiro, em que o haiku em língua japonesa e o haicai em lingua 

portuguesa do Brasil existam em duas frentes distintas. É possível presumir que a coexistência 

de dois nomes: Haiku e haicai seja também em função dessa peculiaridade que é a existência 

do haiku em língua japonesa e em língua portuguesa do Brasil e da necessidade de distingui-

los. E surgiram pessoas como Goga Masuda que uniu os dois. 

Goga Masuda não apenas adotou o termo sazonal, kigo, no haicai em português, 

como também fundou o Grêmio Haikai Ipê que fixou a sua forma em 5, 7, 5 fonogramas 

tendo em mente a divisão silábica. Em suma, ele tentou inserir no haicai em português, o 

termo sazonal e a forma fixa em 5, 7, 5 sílabas métricas. Sua intenção é herdada ainda hoje, e 

tanto brasileiros nikkeis como não nikkeis se reúnem para praticá-lo. Pode-se considerar que 

essa é uma forma de fusão do haiku japonês com o haicai em português, mas totalmente 

desconhecido na Europa e EUA, onde o haiku é praticado intensamente. Na realidade, é 

praticamente desconhecido também no Japão. Sem dúvida alguma, essa forma peculiar em 

âmbito mundial é um “novo rumo que a cultura japonesa apresenta”. Para início de conversa, 

a começar pelo Japão, os países europeus, os EUA e todas as pessoas envolvidas com o 
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poema haiku no hemisfério norte, desconhecem o quanto o haicai em língua portuguesa do 

Brasil é praticado com fervor. 

Em 2016, tive um maravilhoso encontro com uma coletânea de haicai em língua 

portuguesa no XI CIEJB realizado na UFAM. Por meio de uma pesquisa conjunta, teci 

comentários a seu respeito, acompanhado pela tradução dos poemas para o japonês e para o 

inglês, e o apresentei em março deste ano no Japão. Trata-se de uma coletânea publicada há 

cerca de 30 anos na capital, Manaus, e uma de suas características é que a obra Crisântemo de 

cem pétalas, conforme o título aponta, reúne 100 haicais acompanhados por uma ilustração ao 

estilo da pintura em tinta nanquim – haiga. Apresento-lhes alguns exemplos: 

 

Figura 4 – p. 43 

 

 

Figura 5 – p. 63 
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Figura 6 – p. 139 

 

 

Dessa forma, inserir ilustração no haiku é uma prática que vem desde o século XVII 

japonês, mas eu nunca vi algo tão elaborado quanto esse que é colocar um haiga, pintura 
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monocromática que acompanha cada haiku, em uma coletânea como essa no Japão 

contemporâneo. Por isso, fiquei extremamente tocada ao ver que uma tradição que vem desse 

período antigo de Edo (1600-1868) estivesse viva em uma coletânea de haicai criada numa 

zona tropical como no Amazonas.  

 

II. MAIS UM “NOVO RUMO” NO BRASIL 

Mas, o que apresentarei, hoje, é um outro “novo rumo”, diverso das atividades do 

Grêmio Haikai Ipê sobre o qual acabei de expor. Em setembro de 2016, deparei-me com um 

livro chamado Haikai e Performance, do Professor Roberson de Souza Nunes, que encontrei 

na sala de pesquisa da Professora Neide Hissae Nagae, no Centro de Estudos Japoneses da 

USP. 

O professor Roberson registra, nesse livro, uma parte que teoriza sobre o “haikai” em 

português e também a sua experiência performática. Como exemplo, cito a performance com 

obras de haikai do período pré-moderno do Japão, no meio da rua, no Brasil, vislumbrando no 

haikai o seu efeito espacial e teatral. 

De imediato, senti que essa experiência inovadora apontava para a “peculiaridade” e 

“o novo rumo” que estava além do haiku praticado no Japão. E também que ela iria adquirir 

seu lugar dentro da história da poesia no Japão. O experimento dele liga-se às origens do 

haiku / haikai do Japão. Começando pela conclusão, a prática do professor Roberson alcança 

às “raízes” da poesia do Japão. Nem é preciso explicitar que “raízes = radical”. E que seu 

experimento é radical e inovador justamente por se aproximar de suas origens. Ele faz 

despertar as raízes do haikai de mais de mil anos que caiu em total esquecimento no Japão. 

 Tendo essa problemática por eixo, gostaria de elucidar em que aspectos são 

reconhecíveis um novo rumo no haikai em português do Brasil, e qual é a sua relação com a 

cultura japonesa, por meio de uma comparação entre ambos. 

 

III DUAS CARACTERÍSTICAS NA HISTÓRIA DA PROSA DO JAPÃO 

 

1. Peculiaridades da poesia japonesa e seu desenvolvimento e o haiku modern 

contemporâneo. 

A poesia japonesa possui uma história de mais de 1300 anos e formou os poemas 

waka, renga, haikai e haiku. Entretanto, até hoje, não se vê teses sobre as suas peculiaridades, 
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com foco no princípio que perpassa por todos esses anos. Aqui, comçeo a explanar sobre as 

duas grandes características que a poesia japonesa possui. A primeira é composta pelo 

“classicismo da poesia do Japão” e a segunda, pelo “humor / riso cotidiano extra-oficial”. A 

poesia do Japão, em suma, possui as duas faces que são o legítimo e o genuíno, o autêntico e 

o bastardo, o desvio e a transgressão X o herético ou o diferente e periférico. Mesmo assim, 

cada qual se subdividiu, criando novos gêneros, nos quais também surgiram divergências, e 

disputas que geraram características relevantes na cultura japonesa. Entretanto, no haiku 

moderno ou contemporâneo, essas divergências desaparecem. É possível observar que o haiku 

contemporâneo parece ter sido “concluído” com os seguintes elementos: a forma fixa de 

5/7/5, o termo sazonal e a descrição da natureza.  

Pergunto então, se no haiku contemporâneo que se situa no último patamar da história 

da poesia japonesa, com 1300 anos, é possível ocorrer algum novo desenvolvimento? Para 

pensarmos sobre isso, é preciso remontarmos à sua história. 

 

2. O caso da Coletânea de poemas waka de outrora e de hoje (Kokinwakashû, 920) – 

Origens e Características de 1100 anos atrás. 

O poema haiku contemporâneo tem por base o termo sazonal e a forma fixa em 5, 7, 5 

fonogramas. Hoje em dia também utilizamos as estações e o clima nos cumprimentos diários, 

e é comum registrar expressões sazonais nas cartas. Tal reação aguçada para com as estações, 

obviamente, deve-se à natureza favorecida que o Japão possui, mas afinal, desde quando e de 

que forma esse hábito de expressá-lo passou a ser cultivado?  

 Remontando às origens, chegamos à Coletânea de poemas waka de outrora e de 

hoje (Kokinwakashû,920). Ela foi a primeira antologia a empregar uma divisão sazonal, 

colocando-a já no início da obra, para organizar a sua divisão mais importante. E foi assim 

que os poemas foram distribuídos, a partir do início da primavera, seguindo as mudanças 

paulatinas das estações. Os poemas expressam com minúcias as transformações diárias, de 

cada momento da natureza, em compasso com o avanço do tempo, como se gravasse cada um 

desses instantes.  

Obviamente, a capital Quioto era a referência para essa sensibilidade em relação às 

estações, essa visão da natureza. Por isso, a sensibilidade sazonal da Coletânea de poemas 

waka de outrora e de hoje nem sempre abarca o arquipélago japonês como um todo, mas a 
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força dessa obra organizada na capital foi imensa e criou as bases do senso estético dos 

japoneses. 

 A Coletânea de poemas waka de outrora e de hoje nasceu há 1100 anos como a 

primeira antologia oficial, representando a nação sob o nome do Imperador. Por que uma 

antologia tão antiga conserva a sua influência na contemporaneidade? Isso porque ela serviu 

de modelo para as 21 coletâneas subsequentes e que chegaram até meados do século XV. É 

possível saber pela história que mesmo depois ela continuous a ser o modelo até o Japão 

chegar na sua era moderna na segunda metade do século XIX. 

Foi exatamente por esse motivo que Masaoka Shiki, defensor da renovação do 

poema waka e haiku na modernidade, repudiou a Coletânea de poemas waka de outrora e de 

hoje alegando que ela não tinha valor. Essa é uma prova de que ela ainda tinha um grande 

poder de influência. Pela minha observação, a aguçada percepção dos japoneses em relação às 

mudanças da natureza é mérito dessa Antologia que criou o senso estético da natureza da 

capital japonesa, imprimindo-a no poema waka. 

 O termo sazonal do haiku é bem abrangente, indo desde as minúcias sobre o 

clima, a flora, a fauna e os eventos, mas considero a Coletânea a primeira flecha que canta os 

fatos e fenômenos relacionando-os às estações. Em suma, os termos sazonais do haiku estão 

embasados por um senso estético japonês cultivado por mais de mil anos.  

E quanto à forma fixa em 5,7,5 fonogramas? Naturalmente, é do conhecimento geral, 

que ela tem origem no poema waka. Corresponde à estrofe superior dessa forma em 5, 7, 5, 7, 

7. A própria palavra haikai (俳諧 ), origina-se do haikaika, poema haikai constante na 

Coletânea de poemas waka de outrora e de hoje. 

 Haikaika significa poema cômico. A Coletânea de poemas waka de outrora e 

de hoje foi a primeira antologia de poemas representativa da nação sob o poder Imperial, mas 

é relevante que entre eles foi incluído um grupo de poemas do riso cômico. Isto é, o legítimo, 

o genuíno, o autêntico e o bastardo, o divergente, o transgressor ou o herético, o diferente e o 

periférico, eram vistos como algo coexistente. Gostaria de apresentar dois poemas cômicos, 

haikaika, da Coletânea. 

 

Itsushika to mataku kokoro o sune ni agete ama no kawara o kyō ya 

wataran. (1014 Kanesuke Ason) 

Será que a estrela Altair, no desejo de se encontrar logo com a estrela 

Tecelã, não consegue esperar a noite do sétimo dia do sétimo mês e ergue a 
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barra do quimono até as canelas, atravessando a passos rápidos a Via-

Láctea? 

 

Makura yori ato yori koi no semekureba sen kata nami zo shōchū ni oru.  

(1023. Autor desconhecido) 

O amor avança em mim pelo travesseiro e pelos pés, e sem ter onde ficar, 

estou encolhido bem no meio de meu leito. 

 

 

Os dois poemas possuem características comuns: expressar a comicidade por meio de 

movimentos corporais. Esse é o ponto em que diferem dos waka legitimados. O cantar dos 

waka genuínos e requintados centram-se nas paisagens da natureza e nos sentimentos de 

amor, e nunca poetam sobre o corpo do ser humano ou de seus movimentos. Por exemplo, os 

poemas sazonais como:  

 

Haru kasumi tateru ya izuko miyoshino no yoshino no yama ni yuki wa 

furitsutsu. 

Qual o lugar que se cobre com a névoa na primavera? E dizer que nas 

montanhas de Yoshino, continua a nevar e a primavera nem chegou. 

(Primavera 3, Autor desconhecido) 

 

 

O poema supracitado expressa um sentimento puramente paisagístico da espera pela 

primavera. É, no caso, um poema de amor: 

 

Omoitsutsu nereba ya hito no mietsuran yume to shiriseba samezaramashi o  

(Amor 552, Komachi) 

Aquela pessoa teria aparecido em meus sonhos porque adormeci saudosa 

dela? Se soubesse que era sonho, teria continuado sem acordar. 

 

 

Nesses dois poemas é cantada a ação de adormecer, mas comparados ao primeiro 

poema da Festa das Estrelas, encontramos um peso maior na profundidade do sentimento de 

querer ver a figura da pessoa amada do que no movimento corporal. A diferença é clara. 

Dessa maneira, enquanto ventre materno do haikai – haiku, o poema waka teve duas 

grandes vertentes. Uma foi a corrente elegante e legitimada, a outra foi a corrente que incluía 

o riso cômico e baixo, por meio de expressões ligadas principalmente ao corpo. Haikai nasceu 

do poema waka cômico (haikaika) e, no período pré-moderno (século XII – 1a metade do 

XIX), muitas obras recheadas de expressões chulas foram criadas. O Mestre haicaísta Bashô 

não foi exceção. Tanto ele quanto seus discípulos compuseram grande número de haikai 

baixos, nada elegantes. Nas famosas obras de Bashô também constam exemplos como estes: 
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Pulga, piolho, e cavalo a urinar à cabeceira 

(Trilha estreita de Oku) 

蚤しらみ馬の尿する枕もと 『奥の細道』 

 

 

Aqui, só há palavras referentes a insetos e excrementos e que não são nem um pouco 

refinadas. 

 

Ora rouxinol! A cagar no mochi, lá na varanda 

(Estrofe inicial de Bashō) 

鶯や餅に糞する縁の先   『芭蕉発句』 

 

 

Esta estrofe inicial, apesar de cantar um pássaro requintado e formoso como o 

rouxinol (uguisu), o poeta insere propositadamente, em sua poesia, o excremento, as fezes. No 

entanto, nos haiku moderno contemporâneo, esses elementos baixos praticamente não são 

vistos. 

 

3. Miríade de folhas (Man’yôshû, 759) – Origens e Características de cerca de 1300 anos 

atrás.  

Voltemos ainda mais no tempo, em relação à Coletânea de poemas waka de outrora e 

de hoje, na mais antiga antologia Miríade de folhas (Man’yôshû, 759), existem poemas muito 

mais ricos em expressões corporais que os poemas cômicos, haikaika, da Coletânea de 

poemas waka de outrora e de hoje. Exemplifiquemos: 

 

Hotoke tsukuru mashu (soho) tarazuwa mizutamaru ikeda no ason ga hana 

no ue o hore 

(Tomo XVI – poema 3841) 

 

 

Aqui, a composição “cave o nariz de Ason Ikeda2, quando faltar terra vermelha para 

construir a estátua budista” mostra que certamente ele era dono de um “nariz vermelho”. Ou, 

pode ser que o senhor Ikeda desempenhasse uma função de palhaço em festivais, por 

exemplo. Mesmo que não fosse um festival propriamente dito, pode ser que ele exibisse 

 
2 Ason - título honorífico de Grau 2 dentre os 8 existentes. 
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performances imitando um estilo de festival ou cerimônia em festas e reuniões. Esse é um 

poema que faz um tributo ao senhor Ikeda que foi alvo de gozação, mas ele em si, estava 

sendo zombado com um poema extremamente sexual.  

 

4. Organizando os poemas cômicos na Coletânea de poemas waka de outrora e de hoje e 

na Coletanea Miríade de Folhas. 

 Presume-se que tanto os haikaika da Coletânea de poemas waka de outrora e 

de hoje, como os poemas cômicos da Miríade de Folhas faziam gozações sobre características 

físicas de outrem ou poetavam sobre expressões sexuais, mas a pessoa alvo da gozação 

também ria com o seu gozador, compartilhando esse riso com as pessoas que ali ouviam os 

poemas.  

 Ou seja, é possível buscar no poema cômico haikaika da Coletânea de poemas 

waka de outrora e de hoje as origens da palavra haikai, e que sua caraterística consistia em 

compor sobre os movimentos corporais. E as raízes disso também podem ser encontradas em 

Miríade de folhas. O que elas possuem em comum é o riso cômico e baixo, mas o que chama 

a atenção é que nos poemas da Miríade de folhas, as pessoas estão fazendo gozação uma com 

a outra, por meio de poemas, e que ao redor delas, há um espaço de compartilhamento do riso 

pelos que apreciam a cena. Tais espaços não eram exclusivos ou fechados, fazem imaginar 

um lugar em que várias pessoas, em roda, trocavam entre si essas vozes, como uma 

apresentação ao estilo teatral, numa comemoração ou festa.  

Pressupõe-se, assim, que nas origens do haiku – haikai havia espaços como esses 

com uma quantidade maior de pessoas, em que os poemas eram compostos acompanhados de 

aspectos teatrais.    

O haikai à época de Bashô, também reunia pessoas para compor vários poemas em 

continuidade a uma estrofe inicial (hokku), e o padrão comum era a forma do poema 

encadeado em que os que compartilham de um mesmo espaço, fazem parte de uma 

composição coletiva. A composição individual tornou-se comum a partir da era moderna, e 

historicamente não se passaram nem 150 anos. 

Em suma, o poema haikai, seja pelas suas origens, seja na época de Bashô, não era 

composto sozinho como hoje, era uma arte literária coletiva, exibido para um grande número 

de pessoas que se divertiam juntas. Existia um momento e um lugar cheio de vida que ficava 

repleto de vozes humanas, de pessoas que davam boas gargalhadas. 
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III. O livro de autoria do Professor Roberson de Souza Nunes – O Mundo do Haikai e 

Performance - Imagens Poéticas (2016). 

1. Haicai como uma arte aberta 

O haicai, em português, foi introduzido no Brasil pela influência de poetas franceses 

cerca de 100 anos atrás. Nesse aspecto, possui uma história praticamente igual em termos de 

tempo com o haiku que foi trazido pelos imigrantes japoneses ao Brasil. Como o Grêmio 

Haikai Ipê, já mencionado, o haicai em português, igualmente ao haiku do Japão, possui 

formas poéticas com os termos sazonais e a forma silábica em 5, 7, 5. No entanto, está 

surgindo uma atividade que indica um movimento totalmente diferente. Como um dos 

exemplos, eu cito a experiência do Professor Roberson. Em 2016, ele publicou um livro 

intitulado Haikai e Performance – Imagens Poéticas.  

Como consta em seu subtítulo, o objetivo do livro é mostrar como se expressam as 

imagens poéticas. Em meu encontro com esse livro, fiquei surpresa em como havia um 

mundo totalmente diferente daquele que nós japoneses pensamos como mundo do haiku. Foi 

para conhecer a recepção e a criação do haicai em português, composto no Brasil, que iniciei 

uma pesquisa conjunta. Um exemplo que expressa melhor a característica desse livro é a que 

Souza faz com que um poema haikai japonês do século XVIII, vejamos o cenário de sua obra: 

 

Nishi fukaba higashi ni tamaru ochiba kana  

(BUSON) 

Quando venta do oeste, as folhas caídas reúnem-se a leste. 

 

Quando venta do oeste 

Amontoam-se a leste 

As folhas mortas  

 (BUSON apud FRANCHETTI) 

 

 

O autor, assim, utiliza essa obra como “cenário”, ao introduzir a dança ao cair das 

folhas secas que são lançadas ao céu e se espalham no solo. Isso coloca em prática o haikai de 

Buson, em uma performance teatral, que dá vida a três elementos: “O momento do agora”, “a 

visualidade” e “a sensação compartilhada”. O autor diz que neste poema estão descritos de 

forma concreta a relação entre “o haikai e a performance”. E essa performance é que foi 

exibida nas ruas e praças do Brasil. O haikai que canta a natureza é reproduzido como um 
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movimento de cada instante, num tempo e espaço do “agora”. Uma experiência como essa 

teria sido realizada em algum lugar do Japão, ou do mundo até hoje?  

 Segundo o Professor Roberson, o poema curto do Japão chamado haikai tem a 

característica de unir, em um instante, os seres humanos e a natureza. E ele diz que o ponto 

em comum mais importante da performance e do haicai é o de “estar sempre em movimento” 

e de “não ser fixo”, continuar em constante transformação, sem um segundo de estagnação. 

Ao mesmo tempo, esse instante é constituído de pontos de vistas múltiplos e que incluem 

possibilidades infinitas, que jamais serão compartimentadas e possíveis de serem sentidas e 

apreendidas. 

Isso tem origem na valorização da forma de ser do haikai que “não separa a vida da 

arte”. Nisso reside o ponto em comum das artes performáticas. Com a participação ativa 

daquele que aprecia, o haicai do Brasil extrapola a “arte enclausurada/fechada” que é forçada 

a seguir teorias e interpretação dadas previamente, e objetiva “a arte aberta” que permite 

leituras e relações subjetivas. 

Ou seja, o artista que vive entre a vida e a arte, retrata o momento em que está em 

contínuo movimento, e reinterpretando a si mesmo como algo novo e significativo, 

desenvolve a si mesmo enquanto existência. O ponto em comum do haikai e da performance 

é o próprio “espírito” ou a própria “vida”, que constitui o universo ou a história do mundo e 

expressa o “agora” e o “aqui”, e possui “a natureza de se participar nele sem separar a vida da 

arte”. 

O Haikai é uma obra feita por meio das letras, mas o Professor Roberson descortina 

“uma possibilidade infinita” que vai além da escrita e, unindo os elementos que “estão vivos e 

em movimento” à performance, tenta apreender a ambos na vida e na memória da história da 

vida ou da própria história da vida. Nela vivem elementos teatrais espaciais que não se vê em 

absoluto no haiku contemporâneo japonês. Tal experiência do Professor Roberson que traz à 

tona a forma vívida do poema antigo do Japão que já existia há mais de mil anos, 

efetivamente, apresenta um “novo rumo” na recepção da cultura japonesa. 

 

2. EM DIREÇÃO A “UM NOVO RUMO”, QUE VAI ALÉM DO MODERNISMO. 

A atividade de expressar o haikai como performance experenciada pelo Professor 

Roberson, é digno de nota por trazer para o primeiro plano, a “natureza corporal” que o 

haikaika possuía originariamente e de criar um espaço “teatral”. 
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O elemento teatral era algo visível nas formas mais antigas dos poemas waka no 

Japão. Como visto Miríade de folhas, a mais antiga coletânea de poemas do Japão, criada há 

cerca de 1300 anos continha poemas do riso cômico, enquanto origens do haikaika, e entre 

eles, poemas que lembravam os desafios improvisados, que expressavam os movimentos 

corporais em meio a rodas de pessoas e as formas teatrais. Ou seja, a arte literária do teatro de 

improviso que compartilhava poemas cheios de corporeidade já existia no ventre materno do 

poema waka na coletânea Miríade de Folhas. 

O Professor Roberson, na prática, realizou uma espécie de performance do haikai do 

período pré-moderno do Japão, como um espaço ou como um palco. Ou seja, fez reviver a 

descrição de um haikai em um espaço, e, acrescentando o movimento corporal de seres 

humanos nele, tentou compor um teatro. Isso traz à tona a “segunda vertente que se afasta da 

legitimada” na história da poesia japonesa. Como já mencionado, os poemas do riso da 

Miríade de folhas possuem obras que lembram os movimentos corporais de seres humanos 

reais em atividades teatrais e festivas. Também no haikaika da Coletânea de poemas waka de 

outrora e de hoje, criada posteriormente, eram cantados os movimentos cômicos e as ações 

baixas das pessoas, como obras de uma sensação especial, bastante visíveis, de movimentos 

de seres humanos e da fauna e flora personificadas. 

Então, como teria nascido a nova experiência do Professor Roberson? Ela está 

relacionada ao movimento modernista, principalmente à poesia concreta que esteve em voga 

na Europa e EUA no início do século XX. O poema concreto tentou expressar o poema em 

formas visíveis. Dispondo as letras em formatos de objetos concretos, ou utilizando fotos e 

imagens, ampliou o mundo das palavras para o mundo visual. 

Por meio de poemas concretos como esse, o Professor Roberson ampliou as obras de 

haikai ao mundo da performance em que as pessoas e as coisas se movimentam. O espaço ou 

palco que serve de fundo foi colocado nas ruas, e as pessoas que transitam por ali também 

podem ver essa “obra de haikai em movimento”. Ali, foram colocados os ideogramas e o 

alfabeto romano que expressavam a obra, e, de acordo com a paisagem descrita no haikai, 

foram espalhadas folhas de gingyo biloba de verdade. Isso provém do poema concreto que 

fixa as letras na forma de um determinado objeto e avança ainda mais, em direção a uma 

expressão provida de movimento num espaço tridimensional, cheio de vida, e apresenta um 

“novo rumo” que vai além do nível da poesia concreta. Seja como for, trata-se de uma 

atividade filosófica artística que planeja despojar-se da constituição cultural de uma sociedade 
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tradicional, chamada modernismo ocorrida no início do século XX, centralizada na Europa e 

Estados Unidos, que abriram as portas para um “novo rumo”, da recepção da cultura japonesa. 

E, de modo inesperado, significou uma nova ação de retorno às ricas origens, que o poema 

waka no Japão, possuía no início. 

O experimento da atividade de haikai do Professor Roberson recebeu a 

influência do movimento modernista e, partindo de uma possibilidade de ver os 

poemas por meio de um aproveitamento da poesia concreta, instaurou um espaço 

tridimensional, tentando criar um mundo que concretiza a performance do ser  

humano. Então, será que o haiku moderno e contemporâneo do Japão realmente se 

tornaram “completos”? Se continuarmos a definir a “forma fixa”, os “termos 

sazonais”, a “descrição” como “princípio letímo e objetivo da prática”, de fato, ele 

deve mesmo ter atingido a “conclusão”. 

 No entanto, nesse longo processo da história da poesia do Japão com cerca de 

1300 anos, uma nova história foi se construindo mantendo uma característica de convivência 

e disputa entre duas vertentes, uma dentro da “legitimidade”, contendo a semente da 

“deserção”, e que com o passar do tempo, formando um outro “gênero”. Se é assim, creio que, 

enquanto possibilidade, surjam daqui para frente, inovações no haiku contemporâneo, que 

ainda não chegam a 150 anos de história.  

 A propósito, se o haiku se define pela “forma fixa” e “termo sazonal”, o que seria o 

haiku que existe atualmente, em cada lugar do mundo, composto pelas suas respectivas 

línguas? Na maioria dos casos, não há nem “forma fixa” e nem “termo sazonal”. No entanto, 

sem dúvida alguma, o que existe é um poema originado do haikai – haiku do Japão. Eles 

seriam os filhos do haku, ou primos, talvez. E que estão se desenvolvendo cada qual, dentro 

de seu país, em seus próprios ambientes. Mesmo que suas raízes estejam no Japão, já estão 

alcançando um desenvolvimento próprio, dentro da cultura de cada país e adquirindo feições 

particulares e próprias. 

 Em especial a atividade de haikai do Profesor Roberson, em que se manifesta a 

recepção do haicai acompanhado por uma performance teatral, há uma nova tendência que 

jamais o haiku moderno e contemporâneo do Japão seriam capazes de idealizar ou criar. Se o 

haiku contemporâneo é o da “legitimidade”, a nova experiência brasileira é uma ideia e uma 

prática que se afasta de forma intensa. Sendo assim, esse “afastamento” do professor 



 

 

256 

 

Roberson, na realidade, é o que podemos chamar de “prática radical” que retorna à “raiz” do 

haikai. 

 Dessa forma, a partir dessa prática vanguardista do professor Roberson, 

espelhada na História da Poesia Japonesa, a “singularidade” e o “novo rumo” da cultura 

japonesa surge numa luz intensa que se reflete do Brasil. 

As “singularidades” e “novos rumos” da cultura japonesa são realçados com essa luz 

vinda do Brasil. Nisso reside o sabor do ir e vir entre o Japão e o Brasil, essa é a conclusão 

desta apresentação. 

 Por fim, gostaria de mencionar uma última questão relevante, trata-se do elemento do 

“riso” na história da poesia japonesa. Esta “segunda vertente” do haikaika possui a 

característica de suscitar o riso com descrições cômicas. O haiku contemporâneo japonês, 

porém, não possui praticamente nada desse elemento, mas Millôr Fernandes, famoso escritor, 

poeta e cartunista brasileiro, publicou uma coletânea de haicai, cheia de comicidade chamada 

Haikais em 1968, e também se observam outras obras de haicai cômicos. Isso me foi 

apresentado pela Profa Neide que desenvolve pesquisa conjunta comigo, e é um tema que 

merece ser mais pesquisado daqui para frente. Com meu sentimento de gratidão pela tradução 

desta palestra, feita por ela, encerro minhas palavras.  
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